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ELOGIO 

DO 

ENGENHEIRO AUGUSTO VIEIRA DA SILVA 


Ex. mo Sr. Presidente 
Ex. m0H Srs. Académicos 


E M obediência ao preceituado no art.° 15. dos Estatutos da Academia 
Portuguesa da História compete-me fazer o elogio do meu antecessor 
na cadeira que tenho a honra de ocupar. Mas quando não me íosse 
imposta tal obrigação estatutária, eu sentia-me impelido a dizer algumas 
palavras, embora poucas, de justiça e de saudade acerca do investigador 
notável e amigo querido que foi o Engenheiro Augusto Vieira da Silva. 

Mas, sem quaisquer dotes oratórios que me auxiliem na tarefa de 
recordar aos ilustres confrades os meritórios trabalhos de investigação do 
notável dlisipógrafo — já que toda a minha vida intelectual tem decorrido 
num silencioso diálogo com as pedras das velhas sepulturas medievicas no 
recolhimento dos museus, ou na soledade dos claustros abandonados, ouvindo 
«las ealladas voces de los muertos», como dizia certo amigo meu, antigo e 





prestigioso Director do Arquivo Histórico Nacional de Madrid — receio 
não poder corresponder a tão 'honroso encargo. 


Augusto Vieira da Silva nasceu em Lisboa, nesta Lisboa a que tanto 
quis, a 10 de Setembro do ano de 1869, numa casa da Rua da Atalaia, 
naquele Bairro Alto tão sugestivo para os amadores do Passado lisbonense, 
e foi a baptizar à igreja paroquial de Nossa Senhora da Encarnação, a 21 de 
Novembro desse ano, tendo por madrinha Nossa Senhora da Luz. 

Foram seus pais António Maria Vieira da Silva, natural da «piscosa» 
vila de Sesimbra, e D. Mariana Guilhermina dos. Reis, nascida na capital. 

Em 1880 matricula-se na Escola Académica, então instalada no casarão 
das Escadinhas do Duque, por onde passou grande parte mocidade dessa 
época, e seis anos depois, completados os preparatórios liceais, ingressa 
na Escola Politécnica. Em 2 de Novembro de 1888 entrou para a Escola 
do Exército, concluindo o curso de Engenharia Militar em 1893. Tinha 
então 24 anos. 

Em 3 de. Novembro foi promovido a alferes, dois anos andados foi 
promovido a tenente, e em 20 de Março de 1900, «por determinação de 
Sua Magestade El Rei», foi colocado rto. Estado Maior da sua Arma. 
Em 3 de Novembro de 1903 é promovido a capitão e em 26 de igual mês 
de 1915 a major graduado, visto em 26 de Maio anterior ter passado à 
situação de adido. 

É curiosa a coincidência das suas promoções terem sido, até então, 
sempre no mês de Novembro. • 

Em; 16 de. Fevereiro de 1918 foi promovido a tenente-coronel e em 
21 de igual mês de 1920 a coronel. / ' : 

Duiante a sua carreira de militar fora agraciado com o grau de cava¬ 
leiro das Ordens de S. Bento de Avis e do Mérito Militar de Espanha. 

Em 1900 uma portaria de 4 do mês de Julho coloca-o no Ministério 
das Obras Públicas, onde é nomeado chefe da 2. a secção da Repartição da 
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Propriedade Industrial. Um decreto de 31 de Março de 1902 promove-o 
a engenheiro subalterno de 2. a classe do Corpo de Engenharia Civil, sendo 
elevado à l. a classe por decreto de 16 de Setembro de 1911, e o decreto 
de 15 de Março de 1913 dá-lhe a chefia da 1.‘ secção na Repartição do 
Trabalho Industrial no então Ministério do Fomento, onde desempenhou 
as funções de chefe da Repartição. 

Em 1916, ia 17 de Junho, foi transferido para o Corpo de Engenharia 
Industrial do Ministério do Trabalho, como subalterno de l. a classe. Em 8 do 
mês seguinte ascende a chefe da 1.* Repartição da Direcção Geral do Tra¬ 
balho, e em 1918, por decreto de 29 de Julho, a engenheiro-chefe de 
2, a classe, e logo a seguir a engenheiro-chefe de l. a classe. 

Ainda nesse ano, por decreto de 23 de Outubro, foi nomeado adjunto 
da Direcção Geral do Comércio, e em 7 de Julho de 1922 colocado na 
4. a Circunscrição Industrial. 

Em Dezembro de 1925 é nomeado vogal da Comissão de Pontes, e 
promovido em 30 desse mês a engenbeiro-inspector. Depois, em Maio 
de 1936, pede para ser desligado do serviço e, em Outubro, passa à situação 
de aposentado. 

* 

É evidente que nem como militar, nem como engenheiro, eu poderia 
avaliar a sua alta competência, aliás amplamente reconhecida por quem 
de direito o pôde fazer. Apenas referirei, e rapidamente, os seus notáveis 
estudos de arqueologia olisiponense que lhe abriram as portas desta Aca¬ 
demia. 

* 

Em certa ocasião, porventura para repouso do espírito fatigado com 
o estudo dos áridos problemas de Engenharia, interessou-se pela leitura 
das páginas, tão deleitosas, da Lisboa Antiga, do saudoso Visconde de 
Castilho, e sentiu-se atraído pela aliciante descrição do arqueólogo-poeta. 









Aquela obra seduziu-o, mas para a sua formação de engenheiro habituado 
ao rigor dos pormenores, alguma coisa lhe faltava, «Sentia o desejo de 
precisar alguns assuntos que aquele autor deixara pouco definidos, e espe¬ 
cialmente o de marcar na planta topográfica de Lisboa o traçado das suas 
obras defensivas na Idade-Média», como um dia confidenciou a um amigo 
comum. 

Assim, com uma pormenorização inexcedível, publica em 1898, nas 
páginas da «Revista de Engenharia Militar», o seu trabalho intitulado 
O castelo de S. Jorge. No ano seguinte publica na mesma «Revista» outro 
estudo igiialmente minucioso que intitulou: A cerca moura de Lisboa , e a 
seguir, em «O Arqueólogo Português», Ã Judiaria Velha de Lisboa. 

Estava para sempre amorosamente preso à investigação do Passado 
desta sua terra! 

Em 1900 faz inserir em números seguidos da mencionada «Revista 
de Engenharia Militar» o seu estudo mais importante: As muralhas da 
Ribeira de Lisboa. 

Quando Vieira da Silva nada mais tivesse produzido, bastaria esse 
paciente e minucioso trabalho, para afirmar a sua enorme competência. 

Com o auxílio da Planta Topográfica da Cidade Arruinada, dos arqui- 
tectos Eugênio dos Santos e Carlos Mardel, referida ao ano de 1755, marca, 
com inexcedível aproximação, sobre a planta moderna de Lisboa o traçado 
das váhas muralhas dionisiana e fernandina; e, apoiando-se no Tombo 
da Cidade, organizado também naquele ano, e no Tombo das propriedades 
for eiras à Câmara, mandado fazer pelo Rei D. Sebastião no de 1573, leva 
a sua minúcia a sobrepor nessa planta com a possível exactidão as tortuosas 
ruas da cidade anterior ao horripilante cataclismo do dia de Todos os 
Santos; a localizar os largos, as portas, os templos, indicando-lhes as antigas 
nomenclaturas, e até a calcular com a máxima fidelidade as áreas ocupadas 
pelas casas da zona ribeirinha da cidade. 

A sua descrição da Rua Nova é um quadro sugestivo. A topografia 
do local onde esteve a Misericórdia é estudado com a maior atenção. E as 
paginas que evocam a velha Porta da Oura são de um verdadeiro historiador. 

Aplicando uma afirmação de certo confrade nosso, referindo-se a 
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outro académico também desaparecido do nosso convívio, direi que «este 
livro constituí uma formidável obra de investigação que excede tudo aquilo 
que até então se tinha escrito». 

Depois vem A Judiaria Nova e as primitivas Tercems ; outro artigo 
acerca de O Castelo de S. Jorge, aparecido na malograda revista «Os Se¬ 
roes»; Noticia histórica sobre o levantamento da planta topográfica de 
Lisboa; e uma longa serie de trabalhos que, para não demorar, relacionarei 
quando forem impressas estas minhas palavras, e a que se dedicou cari- 
nhosamente até os últimos dias da sua vida. 

* 

Extremamente modesto e afável, encontravam-no os amigos — e até, 
por vezes, os desconhecidos — que lhe solicitavam uma indicação ou um 
conselho, sempre disposto a atendê-los e orientá-los, dando, tal a sua mo¬ 
déstia, a impressão de que era ele quem solicitava o esclarecimento. 

A sua correcção com as pessoas que trabalhavam no mesmo campo 
de estudos era irrepreensível. Recordo-me de que uma vez, quando nas 
obras de restauro do claustro da Sé foi descoberta na parede da profanada 
capela de S. Miguel a extensa inscrição sepulcral do clérigo Pero Vicente, 
Vieira da Silva teve a amabilidade de me pedir para lá ir ajudá-lo, fazendo 
a leitura daqueles rudes caracteres trecentistas, visto ser assunto da minha 
especialidade, quando ele, embora com mais alguma fadiga, poderia dis¬ 
pensar a minha bem modesta colaboração. 

Solícito, à sua oportuna intervenção se deve o salvamento de muitas 
e valiosas peças da arqueologia lisbonense hoje recolhidas nos museus. 

Em 13 de Maio de 1934 recebeu, em sessão -solene, a medalha de oiro 
da Cidade, e em 1943 foi-lhe concedido o prémio municipal «Júlio de 
Castilho» pelo seu trabalho Os Paços dos Duques de Bragança em Lisboa . 

Recentemente a Câmara Municipal, em boa hora adquiriu a sua valiosa 
biblioteca e a sua grande colecção olisiponense organizada pacientemente, 
e amorosamente, durante muitos anos cia sua vida, 
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Vieira da Silva foi sócio da Associação dos Arqueólogos Portugueses, 
da Academia Real das Ciências, Primeiro Presidente do Grupo Amigos de 
Lisboa, etc., e nesta Academia Portuguesa da História, eontinuadora da 
Academia Real da História Portuguesa, ocupou a cadeira n.° 27, na qual, 
pela muita benevolência dos meus eminentes confrades, sou hoje o seu 
modestíssimo sucessor. 


. * ■ 

Recordo-me de ter lido algures que não há homens insubstituíveis. 
Mas há homens que fazem muita falta. E o Engenheiro Augusto Vieira da 
Silva foi uni desses homens. 


BIBLIOGRAFIA 0LI5IP0NENSE 

A- ARTIGOS PUBLICADOS EM REVISTAS 

O Castelo de S. Jorge —Estudo histórico-descriplivo — h «Revista de Engenharia 
Militar», p. 214. Lisboa, 1898. Separata 52 ps. 1 est. 

A cerca moura de Lisboa—Estudo históríco-descriptivo—In «Revista de Enge¬ 
nharia Militar», ps. 29, 79,160, 220, 297 e 359. Lisboa, 1899, Separata 95 ps. 
3 ests. 

A Judiaria Velha de Lisboa—In «O Arqueólogo Português», vol. V, p. 305. 

Lisboa, 1899-1900. Separata 24 ps. 1 planta. 

As muralhas da Ribeira de Lisboa—ln «Revista de Engenharia Militar», ps. 60, 
105, 153, 274, 313, 405, 445 e 501. Lisboa, 1900. ps. 41, 82, 133, 216, 264, 
302, 350, 402, 469, 497 e 539. Lisboa, 1901, Separata 303 ps. 2 ests. 

A Judiaria Nova e as primitivas Terecenas de Lisboa—In «O Arqueólogo Portu¬ 
guês», vol, VI, p. 113. Lisboa, 1901. Separata 22 ps. 1 est. 

O Castelo de 5. Jorge de Lisboa—In «Os Serões»; n. 08 41 e 42. Lisboa, 1908. 
Notícia histórica sobre o levantamento da planta topográfica de Lisboa—In «Revista 
de Obras Públicas e Minas», tomo XLIV, p. 227. Lisboa, 1913, Separta 53 ps. 
1 planta. 

Locais onde funcionou em Lisboa a Universidade dos Estudos—In «Boletim da 
Academia das Ciências de Lisboa», vol. XII, p. 742. Lisboa, 1919. Saparata 
14 ps. 
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A população de Lisboa—In «Revista de Obras Públicas © Minas», tomo L, p. 1. 
Lisboa, 1919, Separata 50 ps, 

Lisboa antes de D, Afonso Henriques— In «Ilustração Portuguesa», 2, a série, n.° 740. 
Lisboa, 1920, 

Um tubo de drenagem romano encontrado numa excavação de Lisboa—In «O Ar- 
‘cpreólogo Português», vo!, XXV, p, 180. Lisboa, 1922, 

As mais antigas vistas panorâmicas de Lisboa—In «Arqueologia© História», vol. V, 
p. 100, Lisboa, 1926. 

Torre de Belém—Projecto de remodelação do século XVI—In «Arqueologia e 
História», vol, VI, p. 178. Lisboa, 1927. 

Lisboa Antiga-Apontamentos para a história das vias públicas lisbonenses: Rua 
Nova do Carmo—In «Arqueologia e História», vol. VI, p. 184, Lisboa, 1928. 
Os bairros de Lisboa—In «Arqueologia e História», vol. VII, p. 59. Lisboa, 1929. 


Separata 32 ps. 

Apontamentos iconográficos de Lisboa—Embarque de S. Francisco Xavier para a 
índia—In «Elucidário Nobiliárquico», vol. II, p. 191. Lisboa, 1929. 
Apontamentos iconográficos de Lisboa—Vistas panorâmicas —In «Elucidário 
Nobiliárquico», vol. II, p. 138. Lisboa, 1929. 

Elementos para a história de Lisboa-A lenda de Vila Nova de Gibrallar-In 
«Elucidário Nobiliárquico», vol. II, p. 292. Lisboa, 1929. 

Marcas comerciais e industriais contendo assuntos de Lisboa—In «Elucidário 
Nobiliárquico», vol. II, p. 255. Lisboa, 1929. 

Uma vista panorâmica de Lisboa dos fins do século XVIII-In «Elucidário Nobi¬ 
liárquico», vol, II, p. 324. Lisboa, 1929. 

A propósito do Templo de Diana-In «A Feira da Ladra», tomo I, p. 154. Lis¬ 
boa, 1929. , m 

Sobre uma gravura quinhentista de Lisboa-In «A Feira da Ladra», tomo III, 

•p, 184, Lisboa, 1931. 

Panorâmica de Lisboa em azulejos existentes no Museu Nacional de Arte Antiga- 
Jn «Armas e Trofeus», vol. I, p. 80. Lisboa, 1933. , 

A em ode mm Í* ie Cmm-h <hm das MM* ««"»* 

Histórico Mimkipais», ano IV, n,° 13, p. 10. Lisboa, 1934. ^ 

A ,, mm romrn * *•* Praia m Lisho.-h 

, Ar,™ Histórico M«cip»,»IV, p. 19, Lisbct, 1934. Separata 

** 

1 * . „ TT!._.lM iiiviíí/viinaiass flirVfV I V. Tl« w iu . 

I í 1 TVH* Tl/fínritnlliíl 


Lisboa, 1934. 
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Os casebres do Loreto — ln «A Feira da Ladra», tomo VI, p. 5. Lisboa, 1934. 

/linda os casebres do Loreto -In «A Feira da Ladra», tomo VI, p. 156. Lisboa, 
1934, 

A Feira da Ladra—In «A Feira da Ladra», tomo VI, p. 89, 'Lisboa, 1934. Separata. 

Ermida de Santo Amaro em Lisboa—In «Revista de Arqueologia», tomo II, p. 75. 
Lisboa, 1934, 

Ainda a casa onde faleceu Camões — In «Anais das Bibliotecas, Museus e Arquivo 
Histórico Municipais», ano V, n.° 15, p. 22. Lisboa, 1935. 

Cousas passadas—In «Olisipo», ano I, p. 5. 'Lisboa, 1938. 

Os Pelourinhos de Lisboa — In. «Revista Municipal», ano I, n.° 2, p. 27. Lisboa, 
1939. 

O Castelo de S. Jorge —Trabalhos de restauração realizados em 193940 — In «Bo¬ 
letim da Ordem dos Engenheiros», ano IV, n.° 48, p. 607. Lisboa, 1940. Separata 
12 ps. 

Algumas descobertas no castelo de S, Jorge—In «Olisipo», ano III, n.° 10, p. 36. 
Lisboa, 1940. 

Mais descobertas no castelo de S. Jorge—In «Olisipo», ano III, n.° 11, p. 80. Lis¬ 
boa, 1940. 

Restauro do castelo de S . Jorge —ln «Revista Municipal», ano I, n.° 3, p. 21. Lis¬ 
boa, 1940. 

Temo de Lisboa —In «Revista Municipal», ano I, n.° 4, p. 11. Lisboa, 1940. Sepa¬ 
rata 14 ps. 

Os limites de Lisboa—In «Revista iMunicipal», ano I, n.° 5, p. 34, n.° 6, p, 11. 
Lisboa, 1940. Separata 27 ps. 2 plantas, 

Problemas de toponímia— In «Revista Municipal», ano I, n.° 6, p. 29. Lisboa, 1940. 

Ligação costeira da Baixa com a parte ocidental de Lisboa—In «Revista Municipal», 
ano II, n. 08 8 e 9, p, 2. Lisboa, 1941. 

Epitáfios curiosos de sepulturas no cemitério dos Prazeres—In «Olisipo», ano IV, 
n.° 16, p. 117. Lisboa, 1941. 

Furnas descobertas no sítio do Pote de Água —In «Revista Municipal», ano II, 
n.° 10, p. 35. Lisboa, 1941. 

Chafarizes monumentais e interessantes de Lisboa desaparecidos — In «Boletim da 
Comissão de Fiscalização das Águas de Lisboa», n.° 21, p. 11. Lisboa, 1942. 
Separata 24 ps, 

Uma vista inédita de Lisboa do 3,° quartel do século XVIII—In, i«Bole l lim dos 
Museus Nacionais de Arte Antiga», vol. II, p. 111. Lisboa, 1942. 

Os fortes de Santa Apolónia e da Cruz da Pedra—In «Revista Municipal», ano III, 
n. os 11 e 12, p. 27. Lisboa, 1942. 
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Acção do castelo de 5. Jorge nas guerras e revoluções m Portugal —In «Revista 
Municipal», ano III, n, os 11 e 12, p. 13, Lisboa, 1942. 

A evolução paroquial de Lisboa—ln «Revista Municipal», ano III, a. #B 13 e 14, 
p, 3, Lisboa, 1942. 

A ponte de Alcântara e suas circunvizinhanças — Notícia histórica—In «Olisipo», 
mo V, n,° 18, p. 63. Lisboa, 1942. Separata 35 ps. 

Os Paços dos Duques de Bragança em Lisboa—Reconstituição topográfica dum 
trecho de Lisboa desaparecida— In «Olisipo», ano V, n.° 20, p. 192 © ano VI, 
n.° 21, p, 3. 'Lisboa, 1942. Separata 64 ps, 

Notícias históricas das freguesias de Lisboa—In «Revista Municipal», ano III, n.° 15, 
p. 3. Lisboa, 1943, 

Inscrições lapidares da Porta do Ferro—In «Olisipo», ano VII, n.° 25, p. 8, Lis¬ 
boa, 1944, 

Uma estação luso-romana no sítio do Poço deCprtes — ln «Revista Municipal», 
n. os 20 e 21, p. 37. Lisboa, 1944. 

As sete colinas de Lisboa—ln «Olisipo», ano VIII, o, 0 29, p. 3. Lisboa, 1945, 

Estudos olüipoenses na Universidade de Lisboa—In «Olisipo», ano VIII, n.° 32, 
p. 179. Lisboa, 1945, 

Um vestígio dos Cruzados ingleses de 1H7 na toponímia de Lisboa?—ln «Olisipo», 
ano VIII, n.° 32, p. 195. Lisboa, 1945. 

Nomes de pessoas na toponímia lisboeta—In «Revista Municipal, n. 0fl 24 e 25, 
n.° 3, Lisboa, 1945, 

Sobre a numeração das ruas de Lisboa—In «Olisipo», ano IX, n.° 34, ip. 78. Lis¬ 
boa, 1946, 

Sítio e palácio do Marquês de Alegrete —ln «Revista Municipal», n. 0R 30 e 31, p. 3. 
Lisboa, 1946, 

A cristianização de Lisboa—In «Boletim da Academia das Ciências ide Lisboa», 
vo!. XIX, p. 193, Lisboa, 1947. Separata 13 ps, 

As malfeitorias na Sê de Lisboa—In «Olisipo», ano X, n,° 39, p. 118, Lisboa, 1947. 
Separata 9 ps. 

A cristianização de Lisboa—In «Olisipo», ano X, n.° 40, p, 167. Lisboa, 1947. 
Separata 20 ps. 

O chafariz do Loreto e a estátua do Chiado —In «Olisipo», ano X, n.° 40, p, 227, 
Lisboa, 1947, 

Iconografia de Lkboa—In «Revista Municipal», n.° 32, p. 5. Lisboa, 1947, Sepa¬ 
rata 15 ps. 

O arco e a mãe-dágua das Amoreiras—In «Boletim da Comissão do Fiscalização 
tias Águas de Lisboa», p. 41, Lisboa, 1948. Separata 15 ps. 
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Lisboa romana—In «(Lisboa—Oito séculos de História». Lisboa, 1948. 

Santa Catarina 3. a freguesia cristã de Lisboa? ■—In «Revista Municipal», n,° 39, 
p. 16. Lisboa, 1948. 

Acção do castelo de Lisboa nas guerras de Portugal— In «Anais da Acadetóa Por¬ 
tuguesa da História», voL II, sério 2. a , p. 133. Lisboa, 1949, Separata 15 ps. 
Gomes de Brito olisipógrafo—In «Anais da Academia Portuguesa da História», 
vol. II, série 2.“, p. 241. Lisboa, 1949. Separata 16 ps, 

Fantasias sobre a origem do nome de Lisboa—In «Olisipo», ano XII, n.° 46, p. 67. 
Lisboa, 1949. 

Origens e motim dos topónimos de Lisboa—In «Olisipo», ano XII, n.° 47, p. 147. 
Lisboa, 1949. 

0 cerco de Lisboa em 1384—In «Oilásípo», ano XII, n.° 48, p, 203. Lisboa, 1949. 
Barcas de banhos do Tejo—In «Olisipo», ano XII, n.° 49, p. 3. Lisboa, 1950. 

A Sda do Risco —In «Revista Municipal», n, 0 42, p. 27. Lisboa, 1950. 

O mosteiro da Esperança—In «Revista Municipal», n.° 45, p. 11, n.° 46, p. 5. Lis¬ 
boa, 1950. Separata 30 ps. 

Proposta para se afixar uma lápida comemorativa da defesa de Lisboa em 1384 
numa das torres da cerca ainda existentes — In «Boletim da ; Academia Portu¬ 
guesa da História», XIII ano, p. 117. Lisboa, 1950, 

B -LIVROS 

Á velha Lisboa (Colecção de Vulgarização e Arte) —In 8,° peq, XL ps. 48 gravs. 
2 ps, de índice. Lisboa, 1927. 

O castelo de S, Jorge em Lisboa —Estudo histórico-descritivo— 2. tt edição. In 8.° 
180 ps. Lisboa, 1937. 

A cerca moura de Lisboa—Estudo histórico-descritivo — 2, a edição. In 8.“ 195 ps. 

Aditamento, índices e VII ests. Lisboa, 1939. 

A cerca moura de Lisboa e o esteiro do Tejo na Baixa— Conferência realizada no 
salão nobre doelPaços do Concdlho na tande de 11 de Maio de 1939. In 4.°, 
16 ps. Lisboa, 1939. 

As muralhas da Ribeira de Lisboa— 2. 11 edição. In 8.°, 2 vols. 239-228 ps. Lisboa, 
1940-1941. 

As freguesias de Lisboa —In 4.°, 93 ps. Lisboa, 1943. 

Epigrafia de Olisipo — Subsídios para a história da Lisboa romana —In 8.°, 331 ps. 
1 planta, Lisboa, 1944. 

A cerca fernandina de Lisboa —In 8. a , 2 vols. 185-190 ps. e mapas. Lisboa, 1948- 
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Plantas topográficas de Lisboa (Publicações comemorativas do VIII centenário da 
tomada de Lisboa aos mouros) — In foi. Lisboa, 1947-1950. 

C- ARTIGOS PUBLICADOS EM JORNAIS 

Lisboa antes da conquista cristã—In «O Século» de 2-9-1900. 

A mais antiga vista de Lisboa—In «Diário de Notícias» de 7-7-1925. 
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NECRÓPOLE DE ALAPRAIA 


PALAVRAS PRÉVIAS 


A necrópole de Alapraia é formada por üm conjunto de quatro grutas 
sepulcrais, genero Palmeia ou Carenque, abertas pelos nossos ante¬ 
passados do Eneolítico, liá cerca de 4.000 anos, no Mioceno Bordi- 
galxano que aflora no meio da povoação daquele nome, situada no concelho 
de Cascais, em plena Costa do Sol, a dois passos da estância de turismo do 
Estoril. Fig. I. 

A sua numeraçao de I a IV, obedece simplesmente à ordem por que 
foram conhecidas. Fig, 2. 

A gruta I entrou nos domínios do mundo científico em 1889, quando 
Paula e Oliveira nos deu dela uma ligeira descrição 1 . Encontrava-se total¬ 
mente desprovida do seu recheio funerário, e nos últimos tempos serviu 
sucessivamente de possilga e arrecadação de lenhas. 


1 Francisco de 'Paula e Oliveira: Antiquüés prélwtoriques et romaims des 
cnvirons de Cascais. «Comunicações da Comissão dos Trabalhos Geológicos de For- 
tagab, tomo II, fase. 1, pág. 83, Lisboa, 1889. 
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A gruta II foi descoberta em Setembro de 1932 por nós e pelo malo¬ 
grado amigo P.° Eugênio Jalhay, inesquecível companheiro de tantos anos 
de trabalhos. 

Escavada nesse ano e nos de 1934 e 1935, excepto uma pequena parte 
do vestíbulo, dela se fizeram várias «publicações \ 

A gruta III, de que havia desconfianças desde 1935, foi definitivamente 
identificada e escavada em 1942. 

A gruta IV, encontrada casualmente em Março de 1943, quando se 
procedia à abertura de uma vala para a instalação de tubagens de água, 
foi explorada nesse mesmo ano. 

De alguns dos objectos recolhidos nesta necrópole nos i anos de 1942 
e 1943, já se deu ligeira notícia em revistas estrangeiras e publicações da 
Junta de Turismo 8 . 

Merecendo porém todo o conjunto obra de maior amplitude onde se 
integrem os estudos dispersos e difíceis de obter entre nós, permitimo-nos 
elaborar o presente trabalho, que virá completar o que esta Academia 
publicou no volume IV da I série dos seus Anais. 

Para melhor compreensão do texto diremos que as grutas são formadas 
por um cavidade, como dissemos aberta na rocha, com o aspecto de um 
forno dos nossos dias, que se demomina câmara, Na parte superior existe 
um orifício circular, a clarabóia. Lateralmente há outra abertura também 


■ 2 lEu ’géni 0 Jalhay e Afonso do Paço: A gruta II da necrópole de Alaprak 
Academia Portuguesa da História, «Anais», I série, voíl. IV, Lisboa, 1941. Neste tra¬ 
balho encontra-* indicação da bibliografia referente à necrópole, até ao ano de 1940. 

3 Afonso do Paço: Nota acerca de uma taça de barro da gruta II da Alaprak 
«Boletín de ila Coraisión de Monumentos de Orense», tomo XIV, Orense, 1944, 

— Fausto J, A. de Figueiredo- e Afonso do Paço: Novos aspectos da necrópole 
de Alaprak «Las Ciências», ano XI, Madrid, 1946. 

- Curiosidades arqueológicas do- Concelho de Cascais—Alaprak Edição da 
Junta de Turismo de Cascais, 1943. 

— Curiosidades arqueológicas do Concelho de Cascais — Alaprak e S. Pedro. 
Junta de Turismo de Cascais, 2, a edição, 1946. 
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circular ou em forma de ferradura, que liga com uma galeria descoberta, 
a que se dá o nome de vestíbulo, 

2, 0 

GRUTA I 

Acerca desta gruta, assinalada, oomo dissemos, pelo antropólogo Paula 
e Oliveira em 1889, desejamos fazer uma ligeira anotação. 

Num trabalho que assinámos com 0 nosso prezado amigo e distinto 
investigador Dr. Fausto de Figueiredo \ referimo-nos a determinadas cavi¬ 
dades em círculo existentes no calcáreo, ao lado do vestíbulo, talvez obra 
de artistas romanos e destinados à extracçao de bases de colunas. 

F. Alves Pereira não lhes fez referência especial quando aludiu aos 
vestígios visigóticos ali existentes 5 . 

Porém, depois do que nos foi dado observar quando percorremos 0 
concelho de Marvão em busca de elementos para a elaboração da sua carta 
arqueológica 6 , presumimos que tais círculos sejam antes obra de visigodos 
e destinados simplesmente a receber 0 sumo das uvas. 

Numa propriedade daquele concelho, vizinha da chamada Fonte dos 
Mortos, vimos junto da casa de um lavrador, pequeno vinhateiro, esmagar 
as uvas dentro de uma espécie de crivo, assente sobre uma laje. À volta 


Fausto J. A. de Figueiredo e Afonso do Paço: Novos aspectos da necrópole 
de Alapraia, 

5 F. Alves Pereira: Antiquitus. «0 Arqueólogo Português, vol. XXIII 
págs. 66-69, Lisboa, 1918. 

0 Afonso do Paço: Carta arqueológica do concelho de Marvão, «XIII Con¬ 
fesso da Associação Portuguesa para 0 Progresso das Ciências (1950)», Lisboa, 

- Idem ~ Populações pré e proto-históricas do concelho de Marvão, «XVI a 
Congrès International de Geographie (1949)». Lisboa, 1952, 


havia uma cavidade circular para onde corria 0 líquido, canalizado depois 
para recipiente adequado. 

De tal processo de víníficação também encontrámos vestígios junto de 
pequenas lagaretas visígótícas que abundam no concelho marvanejo, 0 que 
nos vem demonstrar, que muitos dos costumes campesinos e processos agrí¬ 
colas se mantêm imutáveis, apesar de sobre eles terem decorrido bastantes 
séculos 7 . 

3/ 

GRUTA II 

Ao terminar, em 21 de Setembro de 1935, a escavação da gruta II 
desta necrópole, ficou por explorar uma parte do vestíbulo que se encon¬ 
trava coberto pela estrada que passa ao lado. 

Só pudemos concluir este trabalho, conjuntamente com 0 P. 6 Eugênio 
Jalbay, de 6 a 9 de Julho de 1942, devido aos bons ofícios dos Ex, moB Pre¬ 
sidentes da Câmara Municipal de Cascais e Junta do Turismo, respectiva- 
mente Tenente-Coronel José Roberto Raposo Pessoa e Engenheiro Augusto 
Jaime Teles de Abreu Nunes. Permitindo 0 desvio da estrada, deixaram 
liberto 0 que nos restava do pequeno vestíbulo e subsidiaram todas as des¬ 
pesas. Isto, porém, só nos foi possível depois do espólio desta gruta, prove¬ 
niente das escavações de 1932, 1934 e 1935, ter dado entrada na sala de 
arqueologia instalada no Museu dos Condes de Castro Guimarães, em 
Cascais. 

Quando da abertura da estrada que lhe inutilizou parte do vestíbulo, 

0 empreiteiro, era vez de procurar alicerces seguros, não fez caso da solução 


7 J. S, iPais de Vilas-Boas: Primórdios de História Flaviense—Â estação 
pré-histórica de S, Lourenço, «Brotéría», vol. XLI, Lisboa, 1945. 

— Mário 'Cardoso: Lagares dos Mouros, «Actas y Memórias de la Sociwlnd 
Espanola de Antropologia, Etnografia y Prehistoria», tomo XXI, Madrid, 1946. 
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de continuidade que o calcáreo apresentava e, passando adiante, limitou-se 
a cortar a galeria até à base do leito daquela via pública. 

Tal facto permitiu que chegasse até nós, proveniente do que ficou do 
pequeno vestíbulo, um bem interessante espólio arqueológico, constituído 
por alguns objectos líticos e fragmentos cerâmicos que passaremos a estudar, 
bem como ossos humanos muito esmigalhados. 



Fig. 2—Conjunto das grutas de Alapraia. 


A) MATERIAL LÍTICO 

Apesar de bem reduzidos em número e pobres de formas, não pudemos 
deixar de prestar a nossa atenção aos seguintes ohjectos: 

núcleos de sílex. \ 

fragmentos de faquitas de sílex. 2 

idem de cristal de rocha . .. q 


pontas de seta de base bi-oonvexa ..... 2 

idem de base plana. q 

contas circulares. 3 

idem oordiforme. \ 

fragmento de mó (mão).. . i 

percutores de quartzite .. 4 


* 

Já na escavações desta gruta realizadas em 1932-1935 se tinha notado 
uma grande escassez de utensilagem de pedra, facto que também se obser¬ 
vou, mais tarde, em S. Pedro do Estoril. 

É de estranhar que nenhuma das espécies de furadores de sílex, tão 
abundantes no povoado do Parque do Estoril 8 , a dois passos de Alapraia, 
fizesse a sua aparição na nossa necrópole, nem mesmo em S. Pedro do 
Estoril, Cascais 9 ou Porto Covo 10 . 

É certo que tal carência de instrumentos líticos junto dos mortos, é 
largamente compensada pela profusão de cerâmica decorada. 

O núcleo, fig, 11, n.° 6, e as faquitas, fig. 11, n.° 5, de hem exíguas 
dimensões, são vulgares em estações desta época. 

Quanto às pontas de seta, fig. 11, n. os 1-3, duas delas pertencem ao 


8 Afonso do Paço e Maxime Vaultier: Estação eneolítica da Estoril «Congresso 
da Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências». Porto, 1942. 

Afonso do Paço e Fausto J. A. de Figueiredo: Esboço arqueológico do 
concelho de Cascais. «Boletim do Museu-Biblioteca dos iCondes de Castro Guima¬ 
rães»,^, 0 I, Cascais, 1943. 

8 Afonso do Paço: As Grutas da Poço Velho ou de Cascais. «Comunicações 
dos Serviços Geológicos de Portugal», tomo XXII, Lisboa, 1942. 

10 Afonso do Paço e Maxime Vaultier: A gruta de Porta Covo. «Congresso 
da Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências». Porto, 1942. 
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grupo que Nils Aberg considera bi-convexo 11 e dos primeiros tempos do 
Eneolítico. 

Encontram-se nesta necrópole as setas bi-convexas de permeio com o 
vaso campaniforme 12 . No castro de Vila Nova de S. Pedro, num primeiro 
estrato, anterior a esta cerâmica, as pontas de seta são todas de base plana 
ou côncava 13 . 

As contas, fig. 11, n." 7, 8 e 10, são as vulgares das nossas estações 
da época. De substância xistosa, os seus diâmetros variam. Uma é curiosa 
pelo seu aspecto cordif orme. Trata-se de um exemplar único nesta necrópole, 
mesmo na Costa do Sol. Os percutores e a mó nada contêm de especial. 
Os primeiros são de quartzite e a última é de granito. 


B) CERÂMICA DESENHADA 

Os fragmentos de cerâmica desenhada recolhidos nesta gruta, per¬ 
tencem a vasilhas de tipo campaniforme, caçoulas acampanadas, taças, 
escudelas e copos ou caliciformes, que passaremos a descrever, e para cuja 
determinação, à falta de outra, somos levados a adoptar uma ordem que 
iremos buscar às estampas do trabalho que em 1941 subscrevemos com o 
P.° Eugênio Jalhay sobre esta mesma gruta A 
E assim teremos: 


1 Nils Aberg: La civilisatm ênêolithiqiie dam la peninsule iberique. eás 51 
Halile, 1921. 

12 A gruta II,,,, fig, 12. ' 

13 Afonso do Paço e Maria de Lourdes Costa hiuv.Castro de Vila Nova de 
S Pedro: 1-15 A Campanha de escavações (1951), «Brotéria», vol. LIV, Lisboa, 


A gruta //.... 


a) Campanijomes: 

Campaniforme n,° 1: 

O que foi encontrado na base da gruta em 1935 e publicado em 1941 18 , 
embelezado com bandas horizontais de pontilhados, cheias de oblíquas 
dispostas alternadamente em duas zonas consecutivas, t idêntico aos da 
Galiza e da Bretanha M eo cuidado do desenho e elegância de forma, faz 
com que consideremos este nosso exemplar mais perfeito que os seus simi¬ 
lares de Palmeia e de S. Pedro do Estoril, idêntico porém a alguns de Vila 
Nova de S. Pedro 11 . 

Campaniforme n,° 2: 

Deste exemplar, reconstituído e publicado em 1941", recolbeu-se 
em 1942 um pequeno fragmento de bordo, fig 12, n,° 1, que em nada altera 
o que então se disse. 

Campaniforme n,° 3:. 

Estudado e publicado em 1951 ” juntamente com o anterior, per¬ 
tence-lhe um novo fragmento de bordo, fig. 12, n! 2. Sobre ele nada mais 
temos a acrescentar na presente ocasião. 

Campaniforme n.° 4: 

Recolheu-se no vestíbulo, durante a escavação de 1942, um pequeno 
fragmento desenhado de fundo deste novo campaniforme, fig, 12, n,° 3, 
que não pertence a nenhum dos exemplares acima referidos. 

18 A gruta II.,., fig. 26. 

A gruta II,,., % 27. 

” Afonso íl ° Pa S° e Eugênio Jalhay: A póvoa cneolílica de Vila Nova de 
S, Pedro, «Bretéria», vol. XXXVII, Lisboa, 1943 . 

18 A gruta fig. 29, exemplar superior. 

10 A Gruta II,,,, fíg. 29, exemplar inferior. 
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As suas principais características são: 

engobe— visível no interior e exterior, 

cor: interior —acastanhada, 
exterior — idem, 
alma 20 — idem, 

técnica—pontilhado superficial, 

espessura—0 ra ,005. 
b) Caçoulas acampanadas: 

Denominamos caçoulas, caçoulas acampanadas ou caçoulas de estilo 
campaniforme 21 , como pretendem os Prof. Doutorei Júlio Martinez Santa- 
■Olalla e Alberto dei Castillo, os recipientes até aqui dados por campani- 
formes, atarracados, ornamentados com duas bandas de desenhos, uma a 
seguir ao bordo e outra na pausa, separados por uma zona lisa e providos 
ou não de uma quebra na linha do perfil S2 . De acordo com esta nova 
nomenclatura teremos de modificar a classificaçao de duas vasilhas estu¬ 
dadas em 1941 e assim passaremos a chamar: 

Caçoula acampanada n.° 1: 

Ao recipiente já publicado no referido volume, com tres faixas dese¬ 
nhadas no fundo, convergindo para a depressão existente no mesmo 83 . 


20 De acordo com o Prof. Alberto dei Castillo, cujo esquema de estudos nos 
permitimos seguir, chamamos alma de um fragmento cerâmico, ao interior da pasta. 

21 Júlio Martinez Santa-Olalla: Ohras maestros de la cerâmica de estile cam¬ 
paniforme, «Grademos de Historia Primitiva». Ano II, n.° 2, Madrid, 1947. 

22 Adoptamos esta designação para uma maior harmonia de apelativos dentro 
da mossa península, apesar de fora dela ainda se denominarem campuniforraes estes 
tipos de vasilhas. (V. Gordon Ghilde: Prehistoric migrations in Europe, pág 79, 
Oslo, 1950), etc. 

23 A Gruta II..., fig, 28. 


Encontrado completo em 1935, nada temos a acrescentar na presente oca¬ 
sião, além de o incluir numa ordem numérica. 

Caçoula acampanada n,° 2: 

Desta vasilha recolheram-se no vestíbulo, em 1934, alguns pedaços 
que nos permitiram conjecturar a sua forma “ 

Contudo, em 1942, encontraram-se mais quatro fragmentos, que nos 
levam a rectificar o desenho que então tínhamos dado. Fig, 13, 

Algumas das características deste recipiente são; 

Cozedura — boa, 

engobe —vestígios no interior e exterior, 
cor: interior — castanho escuro, 

exterior castanho claro com manchas escuras, 
alma — castanho escuro, 

técnica pontilhado superficial, bastante perfeito, 
espessura — 0 m ,006, 
diâmetro — 0 m , 144, 
altura — 0 ra ,093. 

Caçoula acampanada n,° 3: 

Desta vasilha recolheram-se em 1942 dois pequenos fragmentos, um 
dos quais, fig. 12, n.° 4, não nos deixa a menor dúvida de ter pertencido 
a um novo recipiente acampanado de: 

Cozedura— boa, 

engobe —vestígios no interior e exterior, 


u A Gruta II,.,, fig. 30. 
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cor: interior — castanho escuro, 
exterior — castanho claro, 
alma — castanho escuro, 
técnica—pontilhado superficial muito perfeito, 
espessura — Q ra ,004 

Há ainda um fragmento de bordo que, pela técnica e espessura, deve 
pertencer a esta caçoula. 

c) Indeterminado: 

Faz parte de campaniforme ou caçoula acampanada um fragmento, 
j Hg, 12, n.° 5, que, rigorosamente, não podemos dizer se pertence a um ou 
a outro destes recipientes. A sua decoração é curiosa, com motivos dife¬ 
rentes de todos os outros desta gruta, ou mesmo da gruta IV. 

As principais características que apresenta são: 

Cozedura — boa, 

engobe—difícil de perceber em fragmento tão pequeno e bas¬ 
tante alterado, 

cor: interior—castanho avermelhado, 
exterior — idem , 
alma — castanho, 

técnica—sulcos curvilíneos muito perfeitos, 
espessura — 0 ra ,005. 


d) Taças: 

No estudo das taças desta gruta, iremos da mesma maneira assentar a 
sua numeração no que se publicou em 1941, donde: 


Taça n,° 1: 

Damos este número ao exemplar completo, recolhido nas campanhas 
de 1932-1935, de pasta bastante fina e desenho muito perfeito, apenas 
irregular na largura das zonas ornamentadas que convergem para o fundo 
da vasilha 2S . 

Taça n.° 2: 

Dela se recolheram alguns fragmentos na campanha de 1934, o que 
nos permitiu conjectúrar a forma publicada em 1941 2fl . 

Em 1942, porém, encontraram-se novos elementos, que nos levaram 
à reconstituição que hoje damos. Fig, 5, 

Cozedura — boa, 

engobe—visível no interior e exterior, 
cor: interior —castanho claro, 
exterior — idem, 
alma — idem, 

técnica —pontilhado um tanto aprofundado e muito perfeito, 
espessura: bordo — 0 m ,015, 
corpo-0 ra ,007, 
diâmetro — 0 m ,28, 
altura — 0 m ,09. 

Trata-se de uma vasilha elegante e desenhada com gosto, pela curiosa 
combinação de motivos. 

Taça n.° 3: 

Certos fragmentos deste exemplar, provenientes da campanha de 1934, 


2S A gruta íigs. 32 c 33. 
20 A gruta II,.,, íig, 34. 
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tinham-nos permitido conjectural da sua forma 21 , mas com vários outros 
que se recolheram em 1942, conseguiu-se fazer uma reconstituição total. 
Fig, 6. 

Cozedura boa, 

engobe — existente no interior e exterior, 
cor: interior — castanho muito escuro 
exterior — idem, 
alma — idem, 

técnica—pontilhado superficial de pequeninos quadrados, 
espessura: hordo —O m ,011, 
corpo — O ra ,005, 
diâmetro — 0 m ,370, 
altura — 0 m ,095, 

A pureza e o colorido do barro, hem como a elegância da forma e 
combinação de motivos executados com esmero, fazem-nos considerar este 
recipiente como a obra-prima desta necrópole e uma peça de importação, 
sem igual em Palmeia ou S. Pedro do Estoril. 

Taça n,° 4: 

Encontrada na quasi totalidade das campanhas de 1932-1935, pro¬ 
cedeu-se à sua reconstituição, conforme foi indicado em 1941 2S . 

Na escavação de 1942 apenas se recolheu dela um fragmento que falta 
na parte não visível, e portanto não altera o que então publicámos: 

Cozedura — boa, 

engobe —visível no interior e exterior, 

27 A gruta II.„ t fig, 3b. 

—Nota acerca de uma taça de barro,.,, % 1 , 

28 A gruta II..., % 36. 



cor: interior —castanho claro, 
exterior —idem, 
alma — castanho, 

técnica—pontilhado ligeirammte profundo e não muito aper- 
feiçoado, 

espessura: bordo — 0 m ,014, 
corpo —0 m ,007, 
diâmetro—0 m ,27, 
altura—0 ra ,093. 

( A pasta deste reci P iente é mai s grosseira que a da n.° 3 e mesmo da 
n. 1, podendo considerar-se idêntica à da n.° 2. 


Taça n,° 5: 

Esta nova taça é de menores dimensões e mesmo mais profunda, rela- 
üvamente ao diâmetro, que as anteriores. Foi encontrada na escavação 
de 1942. Fig. 14: 

Número de fragmentos — 2 , 

Cozedura— má. A pior de toda a gruta II, 
engobe—visível no interior e exterior, sendo o interno consti¬ 
tuído por uma espessa camada avermelhada, 
cor: interior—-avermelhada, por causa do engobe, 
exterior—castanho muito escuro, 
alma—castanho escuro, 

técnica pontilhado superficial bastante perfeito, 
espessura: bordo — 0“,009, 
corpo — 0 m ,008, 

diâmetro — 0 m , 23, ■ 

altura — 0 m , 102, 
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A pasta desta vasilha, contém como impureza ou desengordurante 
alguns grãos de quartzo, e esfarela-se com muita facilidade. 

Incluímos no grupo das taças, os recipientes de pequenas dimensões 
e pouco profundos, que apresentem o (bordo desenhado. 

Taça n.° 6: 

Ainda de menores dimensões que a anterior, foi também recolhida 
na escavação de 1942. Fig, 15: 

Número de fragmentos — 1, 
cozedura — boa, 

engobe—visível no interior e exterior, 
cor: castanho muito escuro, 
exterior — idem, 
alma —-< idem, 

técnica—pontilhado superficial, muito perfeito, 
espessura: bordo — 0 ra ,005, 
corpo — 0 m ,007, 
diâmetro — 0 m ,224, 
altura ~0 m ,076. 

A pasta desta vasilha, muito fina, é idêntica à da taça n.° 3 e por isso 
também a julgamos de importação. NEo quer isto dizer que entre os outros 
recipientes destas grutas não haja alguns importados. Porém, os barros e 
a técnica destes dois exemplares destoam muito dos restantes. 

e) Escudelas: 

Passando ao estudo das escudelas, diremos que o seu número é mais 
reduzido, pois só chegaram até nós dois exemplares, um completo e outro 
incompleto. 


Escudela n.° 1: 

Foi publicada em 1941 Trtwe de uma vasilha completa, de cor 
castanho-escuro e forma elegante. 

Escudela n.° 2: 

Encontrámos, na escavação de 1942, dois fragmentos deste recipiente, 
fig, 16, que apresenta as seguintes características: 

Cozedura — boa, 

engobe — visível no interior e exterior, 
cor: interior—castanho claro, 
exterior — idem, 
alma — castanho escuro, 
técnica — pontilhado pouco profundo, 
espessura — 0 m ,006, 
diâmetro — 0 m ,14, 
altura — 0 m ,076. 

f) Copos: 

Há ainda desta gruta fragmentos de vasilhas a que até aqui se ligou 
menor importância, não deixando, contudo, de lhes assinalar .a forma, como 
se pode ver pelos perfis que demos ao publicar o estudo editado em 1941 ao . 

Trata-se de recipientes a que no castro de Vila Nova de S. Pedro cha¬ 
mamos copos ou caliciformes ai , de fundo ligeiramente abaulado e abrindo 
no bordo docemente em forma de túlipa. 


2!) A gruta II..,, fig. 37. 

30 A gruta II..., fig. 24. 

31 Afonso do 'Paço e Maria de Lourdes Costa Artur: Castro de Vila Nova de 

S. Pedro: 1-15? Campanha de escavações (1951). «Brotérk», vo-1, LIV, Lisboa, 
1952. ’ 

-Afonso do Paço: Castro de Vila Nova de S. Pedro: VI-Campanhas de 
escavações de 1943 a 1950. «Arqueologia e História», 8 , a série, vol. III, Lisboa, 1954. 
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A sua ornamentação é constituída por sulcos oblíquos,' enxadrezados 
ou horizontais que, mal ferindo a superfície do vaso, se teriam executado 
com um objecto rombo, antes de ir ao forno, de uma maneira semelhante 
ao que ainda hoje se pratica com determinadas cerâmicas. 

Este tipo de recipientes é mais abundante, naquele castro, numa camada 
estratigráfica de 25 a 30 centímetros de espessura, correspondente aos 
primeiros habitantes do povoado, onde não há vestígio algum de vasos 
campaniformes, 

São desta gruta, bem identificados, elementos de duas vasilhas deste 
tipo, a saber: 

Copo n,° 1: 

Foi escolhido nas escavações de 1932-1935 um fundo de recipiente 
deste tipo, assinalado nos perfis que se deram na publicação de 1941 32 , 
e que agora nos permitimos repetir. Fig, 17. 

Copo n," 2: 

Provém dos trabalhos realizados no vestíbulo em 1942, fig, 18, com 
as seguintes particularidades: 

Cozedura — muito boa, 
engobe — raros vestígios, 
cor: interior — acastanhado, 
exterior — acastanhado, 
alma —acastanhado, 

técnica - tracejado oblíquo e largo, feito com instrumento rombo 
e mal ferindo a superfície, 
espessura (média) — 0 n ,007, 
diâmetro — (provável ao centro), 0 m ,137, 
altura — desconhecida, 

** A II.., fig, 24, 
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Este fragmento cerâmico, muito corroído, quase não permite ver o 
engobe nem p desenho. 


g) Resumo: 

Teríamos, como cerâmica decorada da gruta II, as seguintes peças: 

1932-1935 1942 Soma 

3 1 4 

2 1 3 

4 2 6 

I 1 2 

1 1 2 

l 33 - 1 

- 1 1 

Total .... 19 


C) CERÂMICA SEM DESENHO 

Alem da referida cerâmica desenhada com ornamentação incisa ou 
pontilhada, há ainda desta gruta bastantes fragmentos de vasilhas não 
decoradas, que um artista hábil bem poderia reconstruir, valorizando em 
muito o rico espólio existente. 

Afora os recipientes constantes da publicação de 1941 M co que já 
foi relacionado, temos de acrescentar: 


Campaniformes. . . 
Caçoulas acampanadas 
Taças...... 

Escudelas .... 

Copos . 

Vasilhas grandes . . 
Indeterminados . . . 


83 A gruta II,.., fig, 24. 

84 A gruta //..., fig. 25. 
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a) Caçoulas acampanadas 33 : 

Caçoula acampanada n.° 4: 

Exemplar recolhido no vestíbulo, em 1942, fig, 19, com as seguintes 
características; 


Cozedura — boa, 
engobe — vestígio no interior, 
cor; interior—acastanhada, 
exterior —acastanhado, 
alma — acastanhado, 
espessura — ra ,005, 
diâmetro — 0 ra ,14, 
altura — 0 ra ,096. 


b) Escudelas: 


São provenientes das escavações de 1932-1935 os exemplares n." 1 e 2, 
decorados, e os n,“ 3-6, sem desenho, constantes do çpe se publicou em 1941. 

Escudela n,° 7: 


Deste exemplar, recolhido na campanha de 1942, possuímos ap 

f h TT ^ 1103 permitiram «W*™ 0 formato, de m 
1 imensoes, fig, 20, com as seguintes características: 


Cozedura — boa, 
engobe —vestígio no interior, 


. P ara estas peças sem deseii 

eaçao è 1941 e recipientes acima estudados. 


uma numeração baseada m publi- 


cor: interior — castanho escuro, 
exterior — castanho escuro, 
alma — castanho escuro, 
espessura — 0 ra ,006, 
diâmetro —0 m ,195, 
altura — 0 m ,08. 


Escudela n,° 8: 

Este recipiente é de fabrico muito imperfeito e apresenta o bordo 
ligeiramente revirado para o exterior, fig, 21, único exemplar com tais 
características: 

Cozedura — regular, 
engobe —sem vestígios, 
cor: interior avermelhada, 
exterior —avermelhado, 
alma—avermelhado, 
espessura (média) — 0 m ,010, 
diâmetro — 0 ra ,195, 
altura — 0 m ,072, 


Escudela n,° 9: 

fragmento de pequenas dimensões, fig. 22: 


Cozedura — boa, 
engobe — sem vestígios, 
cor: interior — acastanhado, 
exterior — acastanhado, 
alma — acastanhado, 
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espessura — 0 m ,Q06, 
diâmetro — 0 m , 128, 
altura — 0 m ,072, 

Escudela n.° 10: 

Fragmento reduzido, fig. 23, com as seguintes características: 

Cozedura — Loa, 
engobe — sem vestígios, 
cor: interior—castanho escuro, 
exterior — castanho escuro, 
alma — castanho escuro, 
espessura — 0 ra ,006, 
diâmetro—0 ra ,126, 
altura —0 m .06I, 


c) Tigelas: 

Tigela grande n.° 7; 

Damos o nome de tigejas às vasilhas mais profundas que as escudelas, 
posto que semelhantes na forma. Deste tipo, os exemplares números 1 a 6, 
serão os constantes da publicação de 1941 aa . 

Do exemplar que hoje adicionamos, proveniente de 1942, Lá quatro 
fragmentos, um dos quais de mais de metade do recipiente, fig. 24: 

Cozedura -1 boa, 
engobe—com vestígios, 


d gruta II,.., fig, 25 , Alguns exemplares não, constara desta figura. 


cor: interior —avermelhado com manchas castanhas, 
exterior — avermelhado, 
alma — avermelhado, 
espessura — 0 m ,005, 
diâmetro -0 m , 178, 
altura — 0 m ,108. 

Tigela média n,° 3: 

Mais pequena que as anteriores, mas como elas profundas, a este tipo 
de vasilhas também poderíamos chamar vasos pequenos de dimensões um 
pouco mais avantajadas. Este exemplar, fig. 25, será o número 3, sendo 
os n. 8 1 e 2 provenientes das primeiras escavações ” 7 , São as seguintes as 
suas características: 

Cozedura — regular, 
engobe —sem vestígios, 
cor: interior—acastanhado, 
exterior—acastanhado, 
alma — acastanhado, 
espessura (média) — 0 ,n ,006, 
diâmetro —0 m ,116, 
altura — 0 m ,078. 

Tigela média n.° 4: 

De fabrico grosseiro, fig. 26: 

Cozedura — regular, 
engobe — sem vestígios, 


87 /dem, idem. 
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cor: interior —castanho escuro, 
exterior—castanho escuro, 
alma —castanho escuro, 
espessura—O ra ,005, 
diâmetro — 0 ra ,10, 
altura—0 m ,078. 

d) Vasilhas grandes: 

Vasilha grande n,° 1 (tipo escudela): 

De fabrico grosseiro, trata-se de uma peça cerâmica bastante resis¬ 
tente, fig. 27: 

Cozedura — boa, 
engobe — sem vestígio, 

cor: interior—castanho com manchas escuras, 
exterior — idem, 
alma— castanho, 
espessura — 0 m ,Q15, 
diâmetro — 0 m , 23, 
altura -0 ra , 12, 

Vasilha grande n: 5 2 (tipo tigela): 

Este recipiente, profundo como as tigelas, fig, 28, apresenta o bordo 
reforçado: 

Cozedura — regular, 
engobe—sem vestígios, 
cor: interior—castanho escuro, 
exterior — castanho escuro, 
alma — castanho escuro, 


Si 

espessura —0 m ,07, 
diâmetro — Ü m ,236, 
altura —0 ra ,183. 

Vasilk grande n." 3 (de colo estmngiiitdo): 

Trata-se de um recipiente único no seu género, no conjunto das cerâ- 
micas desta gruta, fig, 29: 

Cozedura — boa, 

engobe —vestígios no interior e exterior, 
cor: interior —castanho escuro com manchas mais claras, 
exterior — castanho escuro com manchas acastanhadas, 
alma — castanho, 
espessura — 0 m ,008, 
diâmetro — 0 ,n ,16, 
altura -0 ra , 177. 

e) Outras cerâmicas: 

Vasilha com asa, de fundo lígeiramente abaulado: 

Trata-se de um exemplar, referido já na publicação de 194-1 ss . 

Vasilha com duas bocas: 

Há fragmentos da campanha de 1932-1935 de uma vasilha grosseira 
deste tipo. 

V asilos de pequenas dimensões: 

Há desta gruta, das escavações de 1932-1935, fa recipientes mmús- 
culos reconstituídos e fragmentos de .dois outros de 1942, 


,18 A gruta II,.,, fig, 34 . 
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f) Resumo: 

Teríamos o seguinte inventário de cerâmica sem desenho, reconstituída 
ou cujas formas foi possível determinar: 

1932-1935 1942 Soma 


Caçoula acampanada... — 1 1 

Escudelas ...... 4 4 8 

Tigelas grandes. . ... 6 1 7 

Tigelas médias. 2 2 4 

Vasilhas grandes .... — 3 3 

Vasilha com asa .... 1 — 1 

Vasilha com duas bocas. . 1 — 1 

Vasitos pequenos . ... . . 10 2 12 


Total .... 37 

g) Fragmentos de bordos: 

Além de tudo quanto se referiu, há muitos fragmentos de bordos não 
desenhados, cujas formas de recipiente não nos foi possível determinar, 
provenientes das campanhas de 1932-1935 e 1942, fig, 30, n, oe 1-31, Compa¬ 
rados estes perfis com os do vizinho povoado do Estoríl 30 , verificamos que 
em Alapraia II não encontrámos com tamanha frequências as terminações de 
forma arredondada e que os escassos fragmentos desta necrópole não podem 
comparar-se totalmente com a riqueza do castro de Vila Nova de S. Pedro 40 . 

Todavia, afora um ou outro exemplar, as formas não se afastam das 


36 Afonso- do Paço e Maxime Vamltier: Estação eneolíiica do Estoril, fig. 5. 
40 Afonso do Paço e Maria de Lourdes Costa Artur: Castro de Vila Nova de 
S, Pedro: III —Perfis de bordos de vasos não ornamentados. «0 Instituto», vol. 115, 
Coimbra, 1952. 
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encontradas nas referidas estações, assemelhando-se-lhes também às de 
Agualva 41 , Alto do Montijo 42 , Oleias 43 , Penas de los Gitanos 44 , etc. 

Gliilde deu-nos dois exemplares de bordos do monumento do Monge, 
em que há uma espécie de lábio mais pronunciado que em outra qualquer 
estação 48 . 

Porém do exemplar n.° 12, da referida fig. 30, não encontrámos, por 
enquanto, semelhante em qualquer outra localidade. 


4.° 

GRUTA III 

Durante a campanha de 1935 na gruta II, abeirou-se uma tarde dos 
nossos trabalhos um vendedor ambulante de fazendas, habitante de uma 
casa ao lado, a informar-nos de que na cozinha da sua residência havia 
uma espécie de abertura para onde deitava todas as águas dos despejos, 
que nela se sumiam sem deixar rasto. 

Fomos verificar do que se tratava e bem depressa nos convencemos 
que estávamos perante a clarabóia de uma terceira gruta. 

A sua localização dentro de uma casa, que se encontrava habitada e 

41 Ootávio da Veiga Ferreira: 0 monumento pré-histórico de Agualva (Cacêm), 
«Zephyrus», vol. IV, Salamanca, 1953. 

42 J, Camarate França e 0. da Veiga Ferreira: A estação pré-histórica do 
Alto do Montijo (Sintra). «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», vol. XIII, 
Porto, 1951. 

43 Eduardo Presoott Vicente e Eduardo da Cunha Serrão : 0 castro eneolítico 
de Oleias, «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», vol. XIII. Porto, 1951. 

44 Miguel TarradeTl: La Edad de Broncc en Montefrío (Granada), Resultados 
des las excavaciones em Yacimientos de las Penas de los Gitanos, «Ampurias», 
vol. XIV, Barcelona, 1952. 

45 V. Gordon Childe; Algumas das analogias das cerâmicas pré-históricas bri¬ 
tânicas com as portuguesas. «Revista de Guimarães», vol. LX, Guimarães, 1950. 
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as dificuldades de trabalho daí resultantes, obrigaram-nos a pôr de parte 
a ideia de um conhecimento mais amplo e da sua exploração imediata, 

Os anos rodaram e com a ida dos objectos da gruta II para o Museu 
dos Condes de Castro Guimarães, facto a que já atrás aludimos, aumentou 
a actívidade arqueológica do concelho. 

Terminada em 9 de Julho de 1942, corno dissemos, a escavação do 
que restava do vestíbulo da gruta II, uprasoiBe para o dia imediato o início 
dos trabalhos da número III, depois do Presidente da Junta de Turismo 
Engenheiro Abreu Nunes, ter removido todas as dificuldades junto do 
senhorio e inquilino. 

Na manhã de 10 de Julho, quebrada a camada de cimento com que 
haviam tapado o buraco existente na cozinha, liem depressa se desenhou 
com toda a nitidez a abertura superior ou clarabóia, 

De começo, as terras vindas do interior apresentavam-se soltas, o que 
não causou estranheza por se tratar de camadas certamente remexidas. 

No segundo dia notámos fragmentos de uma laje que, dispostos uns 
ao lado dos outros, e ligados entre si, nos deram uma forma circular, que 
presumimos tivesse em tempos servido de cobertura da clarabóia. 

Não consideramos esta peça obra dos eneolílicos. A dureza da rocha 
e a perfeição do talhe, denotando instrumentos metálicos aperfeiçoados e 
rijos, não pode ser obra daquelas gentes, 

Guarda-se hoje dentro da gruta I, «tf que uma dwnluínijfo total da 
gruta III permita a sua transferencia para lá, 

A medida que os traWLos progredi™, não se encontravam mais do 
que terras soltas e valvas de mexilhão. Apenas uma mó de granito denotava 
íeitura eneolítica, 

Os trabalhos decorriam de uma maneira bastante penosa, pela difi¬ 
culdade que oferecia o facto de se ter de retirar tudo o entulho pela ck- 
raboia, sem haver para isso uma roldana apropriada. Houve mesmo neces¬ 
sidade de se proceder à instalagío de luz eléctrica „„ interior da câmara. 

Aqu. e além, de permeio com os mexilhões, apareciam restos de vasi- 

, 6 T’ 77» 011 «"««* que como testemunho se arreca- 

daram no Museu dos Condes de Castro Guimarães. 


0 desalento mais se apoderou de nós quando fizemos uma sondagem 
até à base e se verificou que prevalecia sempre a entulheira dos primeiros 
dias. 

Encontrado o orifício de ligação da câmara com o vestíbulo, procurou-se 
este no exterior da casa, no terreiro que lhe fica fronteiriço, onde vimos 
que ocupava uma apreciável extensão. Fig, 3. 

É como o das grutas I e IV voltado para Oriente mas não pôde ser 
medido em toda a sua extensão, por se encontrar em parte coberto pela 
casa. Assenta mesmo sobre uma das suas arestas laterais a empena de um 
prédio de dois pisos, que lhe fica ao lado. 

Só uma demolição das duas habitações é que permitirá um reconheci¬ 
mento completo deste bem notável monumento funerário. 

Contudo, à primeira vista, parece o referido vestíbulo ser maior do 
que o da gruta I. Apresenta, como nesta, um estrangulamento, e numa parte 
da sua extensão, ainda há restos das arestas laterais, conservadas intactas 
desde os tempos pré-históricos e providas de orifícios onde assentariam 
suportes capazes de aguentar lajes ou qualquer outra cobertura. Esta par¬ 
ticularidade, que reputamos muito curiosa e foi pôr nós observada com 
toda a atenção, não a notámos nos vestíbulos das outras grutas, quer por 
serem relativamente estreitas (grutas II e IV), quer por apresentarem os 
rebordos partidos (gruta I). 

Dentro deste vestíbulo, como objecto pré-histórico, apenas se recolheu 
um cilindro de calcáreo, de grandes dimensões, mas muito corroído pelas 
águas. Tem de comprimento 0 ra ,2T e de diâmetro 0 m ,07, 

Terminados os trabalhos que foi possível realizar, entulhou-se de novo 
a galeria de acesso, pois não era recomendável deixar aberta vala tamanha, 
no meio do terreiro fronteiriço a duas casas de habitação, e ponto obriga¬ 
tório de frequentes passagens. 

Uma escada de ferro foi colocada no interior da gruta, bem como se 
deixou ficar a instalação eléctrica; 

Soalhou-se o pavimento da cozinha, onde se abriu um alçapão que dá 
acesso, pela escada, ao fundo da câmara, que pode assim ser admirada 
pelos visitantes, pois trata-se do mais belo monumento de toda a necrópole. 
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5,° 

GRUTA IV 

Tendo a Câmara Municipal de Cascais mandado proceder à instalação 
de um fontenário público a meio do largo existente na povoação de Ala- 
praia, ao abrir-se, em 12 de Março de 1943, um rouço para passagem da 
canalização, notou-se que o calcáreo apresentava uma solução de conti¬ 
nuidade. 

Passando por ali no dia seguinte o jardineiro Anselmo, da Junta de 
Turismo, que tinha trabalhado no ano anterior nas escavações das gruta II 
e III, chamaram-lhe a atenção os operários, seus conhecidos, para a aber¬ 
tura encontrada, de que se haviam retirado algumas terras e tinha o aspecto 
de ser a clarabóia de um novo monumento funerário. 

Preveniu-se imediatamente do caso o Engenheiro Abreu Nunes, que 
providenciou para que as obras fossem suspensas, e no domingo, dia 14 de 
Março, Autoridades Administrativas, Presidente da Junta de Turismo, 
Dr. Fausto de Figueiredo e o signatário, acompanhados do referido jardi¬ 
neiro, procederam a um verdadeiro reconhecimento e escolheu-se novo local 
para o fontenário. 

Aprazou-se o começo das escavações da nova gruta para a manha 
seguinte, trabalhando-se nesse dia e nos imediatos, 16 e 17, algumas terras 
da camada superior. Estavam porém de tal maneira molhadas, que não 
passando pelas malhas do crivo, obrigaram a interromper toda a actívidade. 

Recomeçou-se mais tarde, a 3 de Setembro desse mesmo ano, depois 
de na véspera se ter procedido à montagem de uma barraca e instalação 
de peneiros. 

Removeram-se terras durante treze dias úteis, de 3 a 18, apenas com 
interrupção de dois domingos e do dia 13, por causa de chuvas, 

Tanto a câmara como o vestíbulo, fig. 4, estavam totalmente remexidos. 
Somente numa pequena parte do rebaixo, resultante dos encontros da abó¬ 
boda com o pavimento, é ‘que colhemos, além de vários fragmentos de ossos 
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humanos, algum material lítico e cerâmica desenhada: pequenos fragmentos 
de campaniformes, caçoulas acampanadas, taças e escudelas, afora alguns 
bordo sem decoração, que a seguir se descrevem: 


A) MATERIAL LÍTICO 
Constituído por: 


mícrólíto trapezoidal . 1 

setas bíconvexas. 2 

fragmentos de facas de sílex . . . 3 

■objectos discóides. 3 

núcleo de cristal de rocha .... 1 

cilindros de carcáreo. 4 

«pinha» ou flor de palmeira , . .1 

contas xistosas e de calaíte .... algumas dezenas 

furador de osso . . ... . . . 1 


O micrólito, fig, 11, n° 11, é muito semelhante a outros da gruta II 4 “, 
de Porto Covo 47 e mesmo de Cascais 4 \ 

As pontas de seta, fig. 11, n, 0> 13 e 15, não destoam das da gruta II. 
Por sua vez as faquitas nada têm de especial, a não ser a sua pobreza 
quantitativa, Fig, 11, n, 0! 14,16 e 17, 

Os objectos discóides, em número de três, fig, 11, n, 0H 18 e 20, asse- 

M A gruía II,,,, fig. 12, 

47 Afonso do Paço o Maximc Vaultier: A gruta de Porto Covo. 

48 Afonso do Paço: As gruta s do Poço Velho ou de Cascais , 

Engenheiro Abren Nunes: Las grutas de Cascais y los nuevos hallazgos, 

«I Congresso Nacional de Arqueologia o V Congresso Arqueológico do Sudeste 
Espanhol», Junta de Turismo de Cascais, 1949. 
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melkm-se muito a outros que encontrámos em abundância na estaqao de 
Montes Claros, situada no Parque Florestal de Monsanto . 

0 núcleo de cristal da rock, fig . II, fc 12 ,6 bem curioso pelos sinais 

que apresenta de extracção de faquitas. 

As pequeninas contas, fig. 11, n.° 9, em número de sessenta, são de 
diâmetros diferentes, de xisto e calaíte 50 . Não há exemplares extraídos de 
Millericriim Lusitanicus, como na região de Torres Vedras ou Pedra de 
Ouro. Estes pequeninos artefactos pré-históricos mereceram ultimamente 
um belo estudo ao Engenheiro Octávio da Veiga Ferreira, dos Serviços 
Geológicos de Portugal 5 \ que filia a sua origem no Oriente, e vê nelas um 
roteiro de navegações mediterranicas. 

O furador de osso, fig. 11, k 9, nada tem de especial. 

São quatro os fragmentos de cilindros de calcáreo desta gruta. 0 pri¬ 
meiro, de grandes dimensões, perfeítametne cilíndrico, encontra-se fractu- 
rado nas duas extremidades. 0 seu diâmetro é de 0 ,n ,10 e ainda apresenta 
o comprimento de 0 ra ,112. 

O segundo é tronco-cónico, ligeiramente achatado e muito corroído 
pelas águas. Mede de comprimento 0 m ,124 e na maior largura 0 m ,045. 

O terceiro, também tronco-cónico, fracturado nas duas extremidades, 
achatado na face inferior e redondo na superior, apresenta esta coberta 
por sulcos transversais, bem paralelos e bem traçados, de que ainda são 
visíveis onze. Mede de comprimento 0 m ,06 e na sua maior largura 0 m ,Q4, 
Fig. 3i, n: í. 


48 Eugênio Jalhay, Afonso do Paço e Leonel Ribeiro: Estação pré-histórica 
de Montes Claros (Monsanto), «Revista Municipal», n. 08 20 e 21, Lisboa, 1945. 

—Eugênio Mhay e Afonso do Paço: Lisboa há 4,000 anos —A estação pré ■ 
■histórica de Montes Claros (Monsanto). «Subsídios para a História 'de Lisboa e seu 
Temo—Estudos « Documentos», vol I, Lisboa, 1948, 

50 Ao nosso prezado 'amigo e ilustre arqueólogo Octávio da Vdga Ferreira, 
que estudou sob o ponto de vista geológico as contas destas grutas, os nossos agra¬ 
decimentos bem sinceros. 

51 Octávio da Veiga Ferrara: Os artefactos pré-históricos de calaíte e a sua 
distribuição em Portugal, «Arqueologia e História», 8." série, vol. V, Lisboa, 1951. 


O quarto, tronco-cónico como os dois anteriores, está partido numa 
das extremidades, é achatado nas duas faces, e lembra-nos as massas, de 
que há exemplares em estações dos arredores de Lisboa e região de Torres 
Vedras. Mede de comprimento 0“160 e na sua maior largura 0 m ,051. 

t curioso notar que, enquanto na gruta II, de que há bastantes destes 
objectos de calcáreo, todos eles apresentam a forma cilíndrica, na gruta IV, 
de quatro fragmentos chegados até nós, três são tronco-cónicos. 

Este facto, a juntar a muitos outros, como decoração de campaniformes, 
de taças, etc., prova-nos que as duas grutas não seriam contemporâneas, 
isto é, fazendo-se ao mesmo tempo enterramentos em ambas, mas sim, a 
nosso ver, sucessivos, não podendo porém afirmar-se com segurança qual 
teria sido primeiro utilizada, se a n." II ou n.° IV. 

Acerca dos ídolos cilíndricos apressámo-nos a comunicar ao nosso 
prezado amigo e ilustre catedrático da Universidade Barcelona, Prof. 
Martin Almagro ' ,a , que no castro de Vila Nova de S. Pedro verificámos que 
no estrato inferior, correspondente aos primeiros habitantes possuidores de 
uma civilização eneolítica avançada, com abundância de sementes, um 
forno de cozer cerâmica, uma cisterna, etc., não havia nada de vasos cam¬ 
paniformes, nem de cilindros de calcáreo. 

Estes dois elementos, campaniformes e cilindros, aparecem-nos depois 
conjuntamente e em abundância, por cima deste primeiro estrato. 

Ainda se constatou que na decoração dos campaniformes de Vila Nova 
de S. Pedro predomina o tipo de desenho do campaniíorme n.° I da gruta II, 
acima referido: bandas de paralelas horizontais pontilhadas, cheias de 
obliquas também pontilhadas e de direcção alternada em duas zonas suces¬ 
sivas, motivo que também existe em campaniformes da Galiza e da Bretanha. 

Vila Nova de S. Pedro é, presentemente, das estações pré-históricas 
portuguesas, a que nos tem revelado maior número de campaniformes e 
cilindros de calcáreo. 


K Martin Almagro: A proposito de un nuevo ídolo cilíndrico de, marmol, 
«Ampurias», vol. XIV, pág. 207, Barcelona, 1952. 




Nas penínsulas de Lisboa e de Setúbal, os centenares de cilindros que 
se encontraram estão ligados à cultura do vaso campaniforme. 

Os castros do Alentejo, tipo Pavia 53 , Vidais M ou S. Bento, bem como 
os megálitos da margem esquerda do Tejo, não nos assinalaram ainda, que 
nós saibamos, material arqueológico deste tipo. Contràriamente, são abun¬ 
dantíssimos os ídolos placas 55 . 

A «pinha», fig. 31, n.° 2, ou flor de palmeira, não é única no nosso 
País, conhecendo-se alguns exemplares, ornamentados ou nao, como os de 
5. Martinho de Sintra, Barro, Serra das Mutelas, Monte Abraão, Carenque, 
Vila Nova de S. Pedro, Cova da Moura, etc. 

Siret relaciona este tipo de objectos com o rito da fecundação da pal¬ 
meira, que teria existido entre os Assírios 5a , teoria esta que parece não ter 
conquistado muitos adeptos. 

Virgílio Correia estabeleceu-lhe paralelo com certos ídolos de Hissurlik 
e restos de figuras de pedra que se colocavam sobre os tumuli em Voltera, 
e existentes no Museu de Florença 57 , 

Referiremos ainda, que em tempos posteriores, mas talvez com raízes 
em épocas longínquas, as mitologias gregas e romanas apresentavam os 
deuses Dionísio e Baco, segurando na mão um thirsus, insígnia com várias 
modalidades, uma das quais em forma de «pinha», provida de uma haste, 
longa ou curta. 


53 Vergílio Correia: El neolítico de Pavia, «Memória n.° 27 da C, J. P. P.», 
Madríd, 1921. 

54 Br. J. Leite de Vasconcelos: História do Museu, Etnológico Português, 
págs. 183-184. Lisboa, 1951. 

55 Geo-rg Leisner: Antas dos arredores de Évora, Évora, 1949. 

— George e Vera Leisner: Antas do concelho de Reguengos de Monsaraz. 
Lisboa, 1951. 

—Abel Viana: O monumento megalítico da Folha da Amendoeira (Odivelas 
do Alentejoj, «Zephyrus», vol, IV, pág. 241, Salamanca, 1953. 

50 Ltiis Siret: Questions de chronologie et (Fcthnogmphie iberiques, tomo I, 
págs. 281-282, Paris, 1913. 

57 Vergílio Correia: El neolítico de Pavia, 


fervia o thirsus, muitas vezes, para ornamentação dos túmulos ou 
sarcófagos, colocando-se também nas mãos do morto para lhe assegurar 
na outra vida todos os prazeres M . 

A «pinha» recolhida na gruta IV é a mais pequena que conhecemos, 
não deixando contudo de ser a mais perfeita. Mede de altura, incluindo o 
pé, 0 m ,043 e sem este, isto é, sem a base, apenas 0 m ,038. A maior lagura 
é de 0 m ,035. 

É toda coberta de linhas curvilíneas, regularmente traçadas, termi¬ 
nando na parte inferior por nove ângulos rectos e igual número de losan¬ 
gos sa . Este tipo de ornamentação só tem semelhança num exemplar de 
S. Martinho de Sintra 00 e noutro de Carenque fig. 32, nH 1 e 2. Não de 
calcáreo, mas de osso e de pequeninas dimensões, encontrámos no castro 
de Vila Nova de S. Pedro uma cabeça de alfinete, com uma ornamentação 
idêntica aos objectos anteriormente referidos. Fig, 31, n.° 3 í2 . 


B) CERÂMICA ORNAMENTADA: 

0 ma ^ s importante, porém, da gruta IV, são os fragmentos, hem mi¬ 
núsculos é certo, de cerâmica ornamentada, que aproveitados ao máximo, 
tentando reconstituições de formas e perfis, nos permitiram ainda deter- 


C'h* Daremberg á Edm. Saglío: Dictiomaire des antiquitês greeques et 
romaines, tomo I, L* parte, págs, 604, 611, 614, 628, 630 e 634; tomo II, 1.» parte, 
pág. 230; tomo V, pág. 292. 

59 Não deixaremos de observar, posto que sem sombra de relação de espécie 
alguma, a curiosa semelhança que apresenta a ornamentação desta «pinha» com um 
motivo heráldico do actual brasão de Cascais, 

“ 0 Maximiano Apolinário: Necrópole neolítica do Vale de S, Martinho. 
«O Archeologo Portuguez», vol, TI, pág. 210, Lisboa, 1896. 

01 Manuel Heleno: Grutas artificiais do Casal de Vila Chã (Carenque), -pág. 16. 
Lisboa, 1933, " ‘ 

62 Afonso do Paço: Castro de Vila Nova de S. Pedro: VI-Campanhas de 
escavações de 1943 a 1950,,,, fig. 7, n.° 10. 
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minar vários campaniformes, caçoulas acampanadas, taças e escudelas, que 
descrevemos conforme se segue: 


Campaniformes: 


Campaniforme n.° 1 (Fig. 33; fig, 8, n. os 4,5, 6, 7, 8 e 9): 

Número de fragmentos — 7 (um não foi fotografado e alguns 
não se incluíram no desenho por dizerem respeito à outra 
face do recipiente), 
cozedura —boa, 

engoibe—vestígios no interior e exterior, 
cor: interior —- castanho escuro, 

exterior — castanho claro com manchas escuras, 
alma — castanho escuro, 

técnica—pontilhado profundo, dando à primeira vista a im¬ 
pressão de ornamentado com traços incisos, 
espessura — 0 m ,006, 
diâmetro aproximado — 
altura aproximada — 0 m ,127. 



Á decoração deste campaniforme apresenta-nos motivos muito dife¬ 
rentes dos comuns em cerâmica deste tipo. Numa curvatura do fundo, for¬ 
mada por segmentos de rectas, verificamos que o comprimento da matriz 
utilizada no desenho era de 0 m ,023. 


Campaniforme n.° 2 (Fig, 34; fig. 7, n. os 20, 21, 22 e 23): 


Número de fragmentos — 4, 
cozedura—boa, 

engobe—alguns vestígios no exterior, 
cor: interior — avermelhado, 

exterior — idem com manchas escuras, 
alma — acastanhado, 
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técnica — pontilhado profundo, quase imperceptível, 
espessura — 0 m ,005, 
diâmetro aproximado — 0 ra ,121, 
altura aproximada — O ra , 113. 

Como no recipiente anterior, o pontilhado profundo está quase imper¬ 
ceptível, mais parecendo, à simples vista, tratar-se de linhas cheias. 

Campaniforme n,° 3 (Fig. 35; fig. 7, n. 08 15, 16,17, 18 e 19) : 

Número de fragmentos — 5 (só dois desenhados), 
cozedura — boa, 

engobe—vestígios quase imperceptíveis, 
cor: interior—castanho claro, 

exterior — idem com manchas escuras, 
alma—castanho claro, 
técnica—pontilhado superficial, 
espessura — 0 m ,006, 
diâmetro aproximado — 0 m ,120, 
altura aproximada — 0 m ,105. 

Num fragmento do fundo, as curvaturas da ornamentação são-nos 
dadas por segmentos de rectas, do tamanho da matriz. 

Campaniforme n,° 4 (Fig. 36; % 7, m."» 5, ó, 7,8, 9 e 12): 

Número de fragmentos — 6 (só quatro desenhados), 
cozedura— boa, 

engobe — vestígios quase imperceptíveis, 
cor: interior — castanho escuro; 

exterior acastanhado com manchas, escuras, 
alma — acastanhada, 

técnica — pontilhado muito profundo, mais parecendo à simples 
vista linhas cheias, 
espessura — 0 m ,005, 






diâmetro aproximado — 0 m ,124, 
altura aproximada — 0 m , 107, 

Contém faixas horizontais desenhadas, com oblíquas todas no mesmo 
sentido, diferentes portanto das do campaniforme n.° 1 da gruta II. 

Cmpanijome n.° 5 (Fig. 37; fig. 8, n.° s 10,11,12 e 13): 

Número de fragmentos — 4, 
cozedura—boa, 
engobe — sem vestígios, 
cor: interior —castanho escuro, 

exterior — castanho claro com manchas escuras, 
alma — castanho claro, 

técnica— pontilhado profundo, dando à superfície a impressão 
de uma linha cheia, 
espessura — 0 m ,005, 
diâmetro aproximado — 0 m ,142, 
altura aproximada — 0 m , 12. 

Campaniforme n,° 6 (Fig. 38; fig. 7, n. os 10 e 11; fig. 23, n.° 14): 

Número de fragmentos — 3, 
cozedura—boa, 
engobe — sem vestígios, 
cor: interior — avermelhado, 
exterior— 

alma — castanho escuro, 

técnica — pontilhado superficial de pequenos rectângulos, 

espessura — 0 m ,006, 

diâmetro aproximado — 0 m ,125, 

altura aproximada — 0 m ,105. 

Campaniforme n‘ 7 (Fig. 39; fig. 7, ti.° 14): 

Número de fragmentos — 1, 
cozedura—boa, 


engobe — ligeiros vestígios no interior e exterior, 
cor: interior — alaranjado com manchas escuras, 
exterior — idem, 
alma — acastanhado, 

técnica—pontilhado superficial de pequenos rectângulos, 
espessura — 0 m ,005, 
diâmetro aproximado—<0 m , 120. 

Apesar de pequeno, o fragmento estudado não nos deixa a menor 
dúvida acerca da existência de um novo campaniforme. Nas faixas hori¬ 
zontais, as obliquas ultrapassam os limites da zona. 

Campaniforme n° 8 (Fig. 40; fig. 8, n. os 2 e 3) : 

Número de fragmentos — 2, 
cozedura — boa, 
engobe — sem vestígios, 
cor: interior—castanho com manchas escuras, 
exterior castanho escuro com manchas claras, 
alma — castanho, 

técnica — pontilhado muito perfeito e superficial, 
espessura — 0 m ,004, 
diâmetro — 0 m ,12. 

Estes oito campaniformes, estão todos bem definidos, não havendo a 
menor dúvida sobre a sua existência. 

b) Caçoulas acampanadas: 

Caçoula acampanada n.° 1 (Fig. 41; fig. 7, n ,»« \ e 4 ). 

Número de fragmentos — 2, 
cozedura — muito boa, 
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engobe — visível no interior e exterior, 
cor: interior—castanho escuro, 

exterior 1 idem com manchas mais escuras, 
alma—castanho escuro, 
técnica — linhas cheias muito finas, 
espessura — 0“005, 
diâmetro aproximado — 0 m ,124, 
altura aproximada — 0 m ,084. 


Caçoula mmpanada n.° 2 (Fig. 42; fig, 7 ; n .o 13 ). 

Número de fragmentos -2 (um não desenhado), 
cozedura— boa, 

engobe—sèm vestígios, por estarem os fragmentos muito cor- 
roídos, 

cor: interior—avermelhado, 
exterior — idem, 
alma — idem ) 

técnica —pontilhado pouco profundo, 

espessura —0 m ,004, 

diâmetro aproximado — 0 m , 102 . 


. ES ?“ seria ™ ito “b 0 aspecto de ornamentação se 
nao estivesse tao corroída. v ’ 


Caçoula mmpanada n,° 3 (Fig. 43 ; fig. 7 . n . 0B 2 e 3 ): 

Numero de fragmentos - 3 (um deles não foi fotografad 
desenhado), 


cozedura— muito boa, 

engobe —vestígios no interior e exterior, 

cor interior —castanho escuro, 

exterior — idem com manchas claras, 
alma —castanho escuro, 


nem 


técnica — linhas cheias muito finas, 
espessura—0 m ,006. 

A diferença principal entre esta caçoula e a n.° 1 , é a de ter linhas 
cheias entre duas zonas desenhadas. A pequenez dos fragmentos não nos 
permite determinar nem o diâmetro nem a altura. O fundo seria desenhado. 

c) Indeterminados: 

Além destes campaniformes e caçoulas, há mais três fragmentos que 
poderíamos talvez sem grave erro incluir entre os campaniformes, aumen¬ 
tando o seu número para onze, mas que, rigorosamente, não podemos incluir 
no primeiro ou segundo dos referidos grupos de vasilhas, e portanto fazemos 
com eles um agrupamento de Indeterminados. 

São eles: 

Indeterminado n.° 1 (Fig. 54 , m.° 2): 

Número de fragmentos — 1 , 
cozedura —boa, 

engohe — com vestígios no exterior, 
cor: interior—castanho claro, 

exterior castanho avermelhado com manchas escuras, 
alma — acastanhado, 

técnica pontilhado superficial muito perfeito, 
espessura — 0 m ,004.'* 

Trata-se de um fragmento de fundo decorado. 

Indeterminado n.° 2 (Fig. 54 , n,° 3 ): 

Número de fragmentos — 1 , 
cozedura — boa, 
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engobe—vestígios no interior e exterior, 
cor: interior—castanho, 
exterior — Hem, 
alma — idem, 

técnica — linhas cheias ligeiramente aprofundadas, 
espessura—0 m ,004. 

O fragmento em referência é uma pequenina parte de bordo de um 
campaniforme ou caçoula aeampanada. 

Indeterminado n.° 3 (Kg. 54', n.° 4): 

Cozedura— 'boa, 

engobe—-com vestígios no exterior, 
cor: interior—acastanhado, 

exterior—castanho com mancha avermelhadas, 
alma — avermelhado, 

técnica — linhas cheias, ligeiramente aprofundadas, 
espessura média — 0 m ,004, 

Fragmento de difícil determinação, 


d) Taças: 

É deveras notável, também nesta gruta, o número de taças, que pas¬ 
samos a descrever: 


Taça n.° 1 (Fig. 44; % 9, n. os 1, 2, 4, 5 e 6): 

Número de fragmentos ^6 (nem todos fotografados ou dese¬ 
nhados), 
cozedura— boa, 

engobe —vestígios no interior e exterior, 




























cor: interior — castanho avermelhado, 

exterior —castanho com manchas avermelhadas, 
alma—castanho escuro, 

técnica—pontilhado muito profundo, figurando à superfície 
como que uma linha cheia, 
espessura: bordo — 0 m ,015, 
corpo -0 M , 010, 
diâmetro aproximado — 0 m ,424, 
altura aproximada — 0 m ,104. 


Esta peça ceramica é a mais ricamente ornamentada, não só desta gruta 
corno de 'toda a necrópole, sem contudo ter a perfeição do exemplar n.° 3 
da gruta II. Também as suas dimensões, calculadas a rigor através dos 
fragmentos que possuímos, são as maiores de Alapraia. A pasta é bastante 
perfeita e sem desengordurante, muito semelhante à das taças n. os I, 3 e 6 
da referida gruta II. 


Taça n.° 2 (iig, 46; fig. 10, n. os 1 e 2): 


Número de fragmentos —3 (um não foi fotogrado nem dese¬ 
nhado), 

cozedura — boa, 

engobe — vestígios no interior e exterior, 
cor: interior—castanho com manchas escuras, 

exterior— castanho avermelhado com manchas escuras, 
alma — castanho escuro, 

técnica pontilhado profundo, dando à superfície o aspecto de 
uma linha cheia, 
espessura: bordo — Q ra ,014, 
corpo — 0 ra ,006, 
diâmetro aproximado — 0 ra ,386, 
altura aproximada — 0 m ,109. 
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Taça n° 3 (Fíg. 46; fíg. 9, n. 08 7, 8, 9 e 10): 

Número de framentos — 4, 
cozedura— boa, 
eiigobe — sem vestígios, 
cor: interior—castanho claro, 

exterior—castanho claro com manchas escuras, 
alma—castanho claro, 

técnica-pontilhado -superficial de grande perfeição, 
espessura: bordo — 0 m ,014, 
corpo — 0 m ,009, 
diâmetro aproximado — 0 ra ,300, 
altura aproximada — 0 m , 103. 


«• * V a igr *<) Ilg. iU, 




Número de fragmentos 4 (dois não fotografados nem dese- 


cozedura — boa, 
engohe—sem vestígios, 

cor. interior—castanho com manchas escuras, 
exterior -—- 

alma— castanho escuro, 

técnica—pontilhado pouco profundo e hastante perfeito 
espessura: bordo — 0 ,n s 010 , ’ 

corpo- 0 ™, 008 , 

diâmetro aproximado — 0 ,n ,306, 
altura aproximada — O m ,089. 


%»- , 5(B g .48;%10, a ... 4e6 | 
Número de fragmentos - 4 (dois não 


nem dese- 


cozedura—boa, 

engobe— visível no interior e exterior, 

























































































cor: interior —castanho escuro cora manchas claras, 

exterior-castanho com manchas avermelhadas e escuras, 
alma — castanho escuro, 
técnica pontilhado pouco profundo, 
espessura: bordo — 0 m ,015, 
corpo — 0 m , 011 , 
diâmetro aproximado — 0 ,n , 212 , 
altura aproximada — 0 m ,080. 

Esta taça é a única desta gruta com ramificações de desenhos para o 
ido, 

Taça ».* 6 (Fig, 19; fig. 9, n.* 1 11,13 e 14): ' 

Número de fragmentos-4 (um não fotografado nem dese- 
nhado), 

cozedura — boa, 

engobe — vestígios no interior e exterior, 
cor: interior—castanho escuro com manchas claras; 
exterior castanho com manchas escuras, 
alma—castanho escuro, 

técnica —pontilhado profundo, ficando à superfície uma linha 
cheia, 

espessura: bordo — 0 ra ,010, 
corpo -0 M ,009, 
diâmetro aproximado — 0 m ,230, 
altura aproximada — 0" 1 ,101. 

Esta peça é uma das de desenho mais perfeito. 

Taça 7i, 0 7 (Fig, 50; fig. 10, n,° 3): 

Número de fragmentos — 1 , 
cozedura— muito boa, 
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engobe—visível no interior e exterior, 
cor: interior — castanho com manchas escuras, 
exterior — castanho muito escuro, 
alma — idern, 

técnica — linhas incisas de grande perfeição, 
espessura: bordo — O 1 ", 1 017, 
corpo — 0 m ,006, 
diâmetro aproximado — 0 ra ,234, 
altura aproximada — 0 m ,Q 88 . 

Trata-se do recipiente com melhor cozedura de toda a gruta e talvez 
mesmo da necrópole. O tracejado foi feito com instrumento de ponta muito 
afiada. 

Taça 11 .° 8 (Fig. 51; % 10, n.° 5): 

Número de fragmentos — 1 , 
cozedura — boa, 

engobe — vestígios no interior e exterior, 
cor: interior — castanho com manchas claras, 

exterior — castanho avermelhado com manchas escuras, 
alma — castanho, 

técnica — traços incisos bastante imperfeitos, 
espessura: bordo — 0 m ,015, 
corpo — 0 m ,007, 
diâmetro aproximado — 0 m ,225, 
altura aproximada — 0 ra ,083, 

Taçan.°9 (Fig, 52; % 10 , n,° 7 ): 

Número de fragmentos — 1 , 

cozedura —má, 

engobe —visível no interior, 
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cor: interior — castanho muito escuro; 

exterior —castanho mais claro com manchas enegrecidas, 
alma—castanho, 

técnica—linhas cheias, bastante imperfeitas, 
espessura: bordo — 0 m ,029, 
corpo — 0 m , 010 , 
diâmetro aproximado — 0 m ,50. 

Esta taça devia ser de dimensões muito grandes, a maior de toda a 
necropole. A pasta contém grãos de quartzo desengordurante e desagrega-se 
com muita facilidade. Há fragmentos de vasilhas semelhantes em S. Pedro 
do Estoril e Ribeira da Laje (Oeiras), 

Taça n.° 10 (Fig. 53; fig. 10 , n.° 10): 

Número de fragmentos — 1 , 
cozedura — má, 

engobe —visível no interior e exterior, 
cor: interior—castanho muito escuro, 
exterior — idm, 

'alma — idem ) 

técnica linhas cheias, algo imperfeitas, 
espessura: bordo (parte não destruída)— 0 ra , 020 , 
corpo — 0 m ,009, 

diâmetro aproximado — 0 m ,33. 

Esta taça é do mesmo género que a anterior, porém de menores dimen¬ 
sões. Também contém grãos de quartzo como desengordurante e desagrega-se 
com facilidade. 

Taça ii.o 11 (Fig. 54, ra.° 1 ; fig. 9 , n.° 12 ); 

Número de fragmentos—* 1 , 
cozedura — boa, 
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engobe —sem vestígios, 
cor: interior —castanho escuro, 
exterior—castanho, 
alma — idem, 

técnica-pontilhado Iigeirameiite profundo e bastante imper- 
feito, 

espessura: bordo — 0 ra ,012, 
corpo — 0 m ,009. 

Trata-se jle uma taça de dimensões médias a que, pela pequenez do 
agmento, nao foi possível achar diâmetro nem altura aproximada. 

Ha mais alguns pequeninos fragmentos, que presumimos de tacas 
mas que nao podemos garantir com segurança sepertencem aos exemplares’ 
atras descritos, „„ a outros. Não se desenharam nem se descrevem. 


Escudelas; 

Podemos identificar com segurança os seis exemplares seguintes: 

Escudela n° 1 (Fig. 55; fig. 8, n.° s 16, 17, 18, 20 e 21); 

Número de fragmentos — 5, 

cozedura— boa, 

engobe—sem vestígios, por estarem os fragmentos basta,,t 
gastos, 

cor: interior —acastanhado, 

exterior — avermelhado com manchas escuras, 
alma — castanho, ’ 

técnica-pontilhado perfeito, de peqnenos rectângulos, já ks 
tante gastos, 

espessura — 0 m ,006, 

diâmetro aproximado —0 m ,196, 

altura aproximada — 0“,084. 
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Medidas rigorosas e variadas deram-nos estas dimensões que nos pare¬ 
cem exageradas para uma escudela, a julgar pelos restantes exemplares. 

Escudela n,° 2 (Fig. 56; fig. 8, n.° 19): 

Número de fragmentos —2 (colados), 
cozedura — regular, 
engobe — quase sem vestígios, 
cor: interior acastanhado, 

exterior — idem com manchas avermelhadas, 
alma — castanho escuro, 
técnica — pontilhado bastante gasto, 
espessura — 0 ra ,008, 
diâmetro aproximado — 0 m , 120, 
altura aproximada —- 0 m ,075. 

Escudela n? 3 (Fig. 57, n.° 1; fig. 8, m,° 15): 

Número de fragmentos — 1, 
cozedura— boa, 
engobe —sem vestígios, 
cor: interior — castanho escuro, 
exterior—castanho muito escuro, 
alma — castanho escuro, 

técnica —decoração quase imperceptível para se poder avaliar, 
espessura — 0 m ,005. 

A exiguidade do fragmento não permitiu obter mais dados. 

Escudela n.° 4 (Fig. 57, n.° 2; fig. 8, n.° 1): 

Número de fragmentos — 1, 

cozedura — muito boa, 

engobe—vestígios no interior e exterior, 
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cor; interior —castanho muito escuro, 
exterior — Um, 
alma — idem, 

técnica — pontilhado superficial muito perfeito, 
espessura — 0 m ,005. 

Este fragmento revela-nos uma escudela de grande perfeição, da série 
de barros escuros. Dele não foram possíveis outras determinações. 

Escudela n.° 5 (Fig. 57, n,° 3; fig. 8, oi.° 22): 

Número de fragmentos — 1, 
cozedura— 'muito boa, 
engobe — sem vestígios, 
cor: interior—castanho, 

exterior — castanho escuro com manchas claras, 
alma — castanho escuro, 

técnica —pontilhado pouco profundo e já muito gasto, 
espessura — 0 m ,007. 

Este pequeno fragmento não nos permitiu outros dados. j 

' j 

Escudela n.° 6 (Fig. 57, n,° 4; fig. 8, n.° s 23 e 25) : 

Número de fragmentos—2 (só um desenhado), 
cozedura— boa, 
engobe—sem vestígios, 
cor: interior—castanho avermelhado, 
exterior—avermelhado, 
alma—castanho, 

técnica — linhas cheias quase imperceptíveis, 
espessura — 0 ra ,007. 

Não foram possíveis outras determinações. 



Os fragmentos de cerâmica não desenhada limitam-se a 4 bordos, 
fig. 30, n. os 32 a 35, podendo nos dois primeiros notar-se uma ligeira dife¬ 
rença dos da gruta II. 
f) Resumo: 

Teríamos portanto as seguintes vasilhas decoradas da gruta IY: 


Campaniformes.. 8 

caçoulas acampanadas. 3 

taças. 11 

escudelas .. 6 

indeterminados. 3 

Total .... 31 


$ 


A riqueza de cerâmica ornamentada, principalmente campaniformes 
e taças, coloca esta gruta em . primeiro lugar entre os monumentos fune¬ 
rários que nos apresentam vasilhas deste tipo. Só lhe podemos encontrar 
semelhança, por agora, nos povoados de Vila Nova de S. Pedro e Montes 
Claros. Este com grande abundância de taças e aquele de campaniformes. 

Não queremos também deixar de aludir a certas diferenças que se 
notam entre as cerâmicas da gruta II e da IY. Na primeira predominam 
os pontilhados superficiais e são raras as linhas cheias. Na segunda, estas 
são mais abundantes e alguns dos pontilhados tão profundos que nos dão, 
à primeira vista, a impressão de linhas contínuas. 
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6 .° 

PLANTAS DAS GRUTAS 

Até boje apenas se publicou a planta da gruta I “ e a da gruta II 64 
sem a escavação total, 

Faltam-nos, para completar o conjunto, as das grutas III e IV. 

A da gruta III não pode ser por agora concluída. Uma parte do ves¬ 
tíbulo ífica por debaixo da casa de habitação e outra estende-se pelo largo 
fronteiriço, coberto de asfalto, desconhecendo-se portanto a sua configu¬ 
ração: 


a) Gruta I: 

Damos aqui a sua publicação rectificada, devendo-se o levantamento 
topográfico, bem como o das restantes, ao Engenheiro auxiliar Octávío da 
Veiga Ferreira, a quem manifestamos os nossos mais sinceros agradeci¬ 
mentos: 

Diâmetro da câmara —6"',20. (Ligeiraniente alterado por motivo 
de limpezas a que se procedeu e erosão). 

Altura da câmara — 2 m ,80. 

Diâmetro da clarabóia — l m ,30. Em parte destruída. 

Diâmetro da abertura de ligação entre a câmara e o vestíbulo — 
Desconhecido por estar destruído. 


M F Alves Pereira: Aníiqdtus: XXI— A cova dos mouros na Alapraia, 
«O Arqueólogo Português, vol. XXIII, Lisboa, 1918. 

—A gruta fig. 11, 

64 . A gruta fig. 11, 






PLANTA 




Fír. 58. Planta e corte 
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Vestíbulo — Comprimento total 13 m ,70, divididos em três troços 
distintos: 

1. ° .. 9 m ,30 

2. ".. 3“,40 

3. °. 1» 

A largura máxima do vestíbulo é de 2 m ,90, estreitando para 0 m ,80 na 
ligação entre o primeiro e o segundo troço e alargando depois para l m ,30. 

As paredes laterais do vestíbulo vão de l m ,8G a l m de altura no pri¬ 
meiro troço, conservam uma média de 0 m ,9Q no segundo, Ainda no primeiro 
troço, são arqueadas e apresentam os rebordos partidos. Fig. 58. 


b) Gruta II: 


As dimensões que actualmente apresenta são: 

Diâmetro da camara •— 4 m ,30 (até ao rebordo interior da abertura 
de ligação), 

Altura da câmara — 2 m ,20. 

Diâmetro da clarabóia — l m ,25. 

Espessura da clarabóia — 0 m ,23. 

Diâmetro da abertura de ligação entre a câmara e o vestíbulo — 
0 ra ,80. 

Vestíbulo Comprimento que nos resta depois do corte que lhe 
fez a estrada, 5 m ,7G. Largura máxima, l m ,70. Altura máxima 
das paredes laterais, l m ,90. Fig. 59. 

Como atrás se referiu, o vestíbulo foi cortado pela estrada que passa 
ao lado da gruta, Uma parte foi escavada em 1932-1935 e outra em 1942. 









c) Gruta III: 


Esta gruta é a de maiores dimensões e mesmo de mais perfeito trabalho, 

Diâmetro da câmara — 20. 

Altura da câmara — 2 ra 5 40, 

Espessura da clarabóia — 0 m ,25. 

Diâmetro da clarabóia — l ,n ,40. 

Diâmetro da abertura da ligação entre a câmara e o vestíbulo 
— 0 m ,80 (vertical). 

Do vestíbulo e tudo quanto a ele se refere não podemos dar na presente 
ocasião indicação alguma, pelos motivos já referidos. Fig, 60, 

d) Gruta IV: 

Bastante destruída na clarabóia, apresenta as seguintes dimensões: 

Diâmetro da câmara — 4 m ,20 (sentido E — W). 

Altura da câmara—T, 10. 

Diâmetro da clarabóia —Encontra-se muito danificada e é im¬ 
possível dar um número rigoroso. Poderemos, contudo, cal¬ 
cular cerca de l ra ,30. 

Espessura da clarabóia —Feios motivos atrás apontados não se 
pode calcular com exactidão. É porém menor que a das 
grutas anteriores. 

Diâmetro da abertura de ligação entre a câmara e o vestíbulo — 
Mais ou menos em forma de ferradura, sendo a maior 
dimensão de l m ,10. 

Dimensões do vestíbulo — Tem de comprimento 7 m ,10 dividido 
em dois troços. O l.° de 3 m ,70 e o 2.° de 3 m ,40. A sua largura 
máxima é de 2 m . As paredes laterais, que são ligeiramente 
abauladas, têm de altura máxima 2 m . Fig. 61, 
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ESPÓLIO ANTROPOLÓGICO 

Quando em 1940 se escreveu o trabalho A gruta II da necrópole de 
llapraia, dissemos que «o espólio antropológico, infelizmente bastante 
fragmentado» ficava aguardando que se lhe juntasse o da parte do vestíbulo 
ainda coberto pela estrada, para depois ser estudado em conjunto. ' 

Em 1942, escavou-se, de facto, o que restava do vestíbulo, mas se os 
ossos humanos recolhidos em 1932-1935'estavam muito fragmentados, os 
desse ano não estavam menos. 

Quando da entrada dos materiais da grata II no Museu dos Condes 
de Castro Guimarães, em Cascais, o espólio antropológico, afora algumas 
espécies expostas em vitrine, ficou arrecadado nas caves da Junta de Tu¬ 
rismo, situadas nas Arcadas do Parque do Estoril. Além deste conjunto, 
o mais volumoso e o menos fragmentado, que enchia alguns caixotes, havia 
na redacção da Brotéria, à rua do Maestro António Taborda, n.° 14, mais 
quatro caixotes com fragmentos ósseos de pequenas dimensões. 

Os dois agrupamentos aguardavam o início cio estudo para se reunirem 
em local que fosse determinado. 

Ao começar-se a redigir este trabalho, solicitou-se a colaboração cien¬ 
tífica do Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra, da direcção 
do Professor Doutor Xavier da Cunha, que amavelmente se prontificou a 
fazer o estudo dos restos antropológicos das grutas de Alapraia, S. Pedro 
do Estoril e Cascais, bem como do cemitério romano da Areia e visigodo 
de Alcoutão, gentileza esta que muito nos apraz agradecer. 

Isto permitiria acompanhar a evolução das populações do concelho 
desde o Eneolítico, à roda de 2.000 anos a. Cristo, até aos nossos dias, facto 
que o Professor Xavier da Cunha reputou do maior interesse, não se pou¬ 
pando a porfiadas canseiras para que lhe fossem confiados para estudo os 
referidos documentos osteológicos. 

Cascais ocupa, neste momento, uraa posição singular neste sentido, 





pela sequência de jazidas pre e proto-históricas que se encontram no seu 
termo. 

O Professor Xavier da Cunha e pessoal do seu Instituto deslocaram-se 
a Lisboa, a fim de proceder à escolha daquilo que fosse julgado capaz de 
estudo, 

Do material da gruta II de Alapraia que se encontrava no Museu de 
Cascais, Junta de Turismo e redacção da Bwtéria, não foi possível apartar 
nada que servisse para os fins em vista. Os dois primeiros agrupamentos 
continuaram nos seus lugares e o da Brotéria seguiu para Coimbra. 

Da gruta IV apenas havia cerca de uma dezena de fragmentos, de 
dimensões tão pequenas que foram reputados inúteis. 

Daqui se conclui que, quanto a Alapraia, nada se pode contar para 
o estudo a fazer com a evolução das populações concelhias. 

Este terá de basear-se, pelo que respeita ao Eneolítico, nos materiais 
provenientes de S. Pedro do Estoril e Poço Velho. 

Contudo, na gruta II, os fragmentos de crâneos, de ossos longos e os 
dentes, permitem-nos dizer que subiria a umas boas dezenas o número de 
indivíduos ali inumados. 


8 .° 

FAUNA TERRESTRE E FAUNA MARINHA 

Também da gruta II, provenientes das campanhas de escavações de 
1932-1935, se guardavam alguns elementos de fauna terrestre e marinha. 

Desejando inserir o seu estudo no presente trabalho, recorreu-se à 
colaboração cientifica dos Serviços Geológicos de Portugal que, prestando 
o auxílio desejado.'nos enviou a seguinte relação das espécies encontradas. 
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a) Fama terrestre: 

Bos (hoí) — vários dentes; 

Canis lupus (cão ou lobo) — idem; 

Canis vulpes (raposa) — idem; 

Capra ou tms (cabra ou ovelha) —vários ossos e dentes; 
Lepras cunicidos (coelho) — idem; 

Lepras timidus (lebre) — idem; 

Sás scrofa (porco) -idem. 

b) Fauna marinha: 

Baianas, sp.; 

Cardiam norvegicum, Spengler; 

Glycymeris glycymeris, Linné; 

My tilas edulis, Linné; 

Mytilus galloprovináalis , Lamarck; 

Patella atlética, Bean; 

Patella cceruka, Linné; 

Patella lusitanica, Gmelin; 

Patella valgata, Linné; 

Pecton maximus, Linné; 

Triton nodiferus, Lamarck; 

Trochocochlea colubrina , Gould; 

Trochocochlea lineata, da Costa; 

Vénus verruma Linné. 

Tanto da fauna terrestre como da marinha, o número de elementos 
encontrados 6 bastante diminuto. 

Ao ilustre Director dos Serviços Geológicos, Engenheiro D. António 
de Gastcdo-Rranco, bem como os Dr. Georges Zbyszewski e 0. da Veiga 
Ferreira, os nossos agradecimentos pelas facilidades concedidas e colabo¬ 
ração prestada, 
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9.° 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

E, para terminar, seja-nos permitido abordar alguns problemas que 
se levantara na arqueologia das penínsulas de Lisboa e de Setúubal e, por¬ 
tanto, na nossa Costa do Sol. 

a) Fundo eneolítico anterior ao campaniforme 

Até aqui, consideravam-se como pertencentes à chamada cultura do 
campaniforme, os elementos que nos vieram misturados com este vaso, de 
várias localidades sem estratigrafia, ou que foram tdm recolhidos sem a 
ela se atender, 

Ora o facto de termos encontrado ültimamente, com a Dr.' D Maria 
de Lourdes Artur, no -castro de Vila Nova de S. Pedro, uma camada esta- 
tigrafica pertencente a um Eneolítico avançado, com abundante cerâmica 
desenhada, onde sobressai o oopo ou caliciforme, placas de barro, objectos 
de srlex e de osso, contas de calaíte, conhecimento do metal e da sua fun¬ 
dição, uma agricultura notável que cultivava o linho, o trigo, a fava e a 
wada, mas sem o menor indício de vaso campaniforme ou cerâmica ponti- 
lhada, veio -abrir brecha cm teorias pacientemente arquitectadas durante 
longos anos sobre bases desprovidas de um estrato. 

O campaniforme aparece-nos, é certo, e em grande abundância, naquele 
castro, cm terras situadas por cima da camada com as características apon- 
tadas, conjuntamente com cilindros de calcáreo, machados de cohre e ainda 
as industrias Iiticas e ósseas anteriormente referidas. 

Ora aquele fundo, de um Eneolítico prétoampaniforme, certamente 
deve ter exishdo na nossa região de Alapraia ou S. Pedro do Estoril, antes 
da chegada das gentes que cavaram as grutas sepulcrais, 

f Há ’ * MSS0 Ver ’ ?islllraires *«* entre outros, u» referidos calici- 
ormes ou.copos, mas a comprovação de tal facto só nos poderá ser dada 
com segurança, pelo aparecimento de um povoado com estratigrafia. 
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Vestígios de povoações, nesta região, são bera escassos. No Guincho, 
encontrámos com o Dr. Fausto de Figueiredo uma mó de granito. No Murtal 
explorou o Dr. Leonel Ribeiro alguns fundos de cabana, mas sobre eles 
assenta hoje um campo de futebol, o que nos leva a pôr de parte qualquer 
ideia de exploração futura. De uma que existiu no Parque do Estoril e que 
o urbanismo sacrificou, apenas nos resta escasso espólio no Museu de 
Cascais. 

As grutas sepulcrais são um precioso elemento, é certo, mas apenas 
nos poderão completar o conhecimento dos povoados. 

Só o aparecimento de estações com estratigrafia, na parte meridional 
da península de Lisboa, nos resolverá este problema. Pode ser que um dia 
Líceia ou Oleias nos tragara preciosos elementos. 

b) Os povos do campaniforme 

Foi em tempos voz corrente, que as culturas campaniformes existentes . 
nas penínsulas de Lisboa e de Setúbal nos tinham chegado Tejo abaixo ou 
através da planura alentejana. 

Quando se descobriu a gruta II de Alapraia, perante a sua riqueza 
em cerâmica, emitimos, o saudoso P. 6 Eugênio Jalhay e nós, a hipótese 
da sua vinda por mar 05 , a qual foi bem aceite, pois da sua passagem 
através das referidas regiões do interior não se conhece, até boje, rasto que 
a justifique. Pelo contrário, há vestígios de uma importante corrente marí¬ 
tima em localidades costeiras da Espanha, da Galiza e da Bretanha. 

Estas gentes, cujo foco principal não sabemos ainda onde tivesse exis¬ 
tido, utilizaram na sua navegação os estuários do Sado e do Tejo, cavaram 
as grutas sepulcrais ou construíram as Tholos, trouxeram-nos uma notável 
liqueza de ornamentação cerâmica, as indústrias de cilindros, das lúnulas, 
das sandálias, das pinhas e das «heimínettes» de calcáreo. Espalharam-se 

Tenente Afonso do Paço e P.° Eugênio Jalliay: As grutas de Alapraia, 
«Brotéria», toL XXI, Lisboa, 1935. 




pelo interior da península d e Liéoa, deixando-nos a sua passagem assinalada 

« Oleias, Pedra de 0 L, oí e VilaZ 

i>_ Pedro em seputuras de grande riqueza como as de Alapraia, S. Pedro 
Estonl, Cascais, Monge, Carenque, Ribeira da Laje, Agualva Sintra 
região de Torres Vedras, Palmeia na península de Setúbal etc 

Somos de parecer que estes povos de civilização campaniforine teriam 
on rado na região de Alapraia, como acontecera em Vila Nova de S Pe- 
ro, gentes de uma elevada cultura, que não destruíram, posto que tivewm 

Reputamos provas desta fusão o facto de em Vila Nova de S Pedro 
'rir arteS ’" aS an ‘ ÍSaS téCnÍC “ *» «dito» pré-cam- 

c) Indústrias das duas margem do Tejo 

Outro problema a encarar na nossa atqueologia, e a que por várias 

siHef Í7’ 7 CÍVÍH2aS5eS dSS ^La “ 

Setúbal de um lado, e da planície alentejana do outro. ' 
teio f mÍ Afrontávamos as culturas das nossas antas do Alem 

ZZI V a CamP “ if0 “ ^ margera 

d) Programa de trabalhos 

nãoíIífZ ** malSens do W»' é preciso encarar 
p obra.de uma so pessoa, mas sim traialbo de equipa con 
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vários obreiros e superiormente orientada. Por isso é preciso uma organi¬ 
zação condigna por parte do Estado, para que não continuemos, sob o ponto 
de vista das coisas arqueológicas, muito abaixo das regiões consideradas 
de colonização. 

À Arqueologia de hoje não interessa apenas encher de objectos as 
estantes de um museu. Claro que, quando deparamos com uma estação que 
nao nos fornece elementos estratigráficos, não podemos inventar o que a 
terra não dá. 

^ N ° s tem P os ,c ( ue correm, é um crime entregara direcção de uma esca¬ 
vação à ciência que o obreiro possui no bico da picareta, como não é de 
aconselhar confiar-se uma estação de responsabilidade a quem dela não 
possa cuidar condignamente. Seria pior que dar a uma criança traquina 
um precioso códice iluminado e uma tesoura. 

Numa escavação, o que a picareta destrói, acontece-lhe o mesmo que 
ao anel de vidro da quadra popular: quebrado não solda mais. 

^ No n °sso Alentejo, ao lado do estudo das antas, impõe-se uma esca¬ 
vação rigorosamente científica e criteriosa dos castros tipo Pavia e Vidais. 

0 de S. Bento de Évora tem estado sujeito a todas as devastações e um que 
devia ter existido em Eontalva, foi destruído por alguns edifícios que no 
local se ergueram. 

Também é necessário relacionar estes dois tipos de monumentos pré- 
•históricos, bem como deixar alguns, como testemunho, para as gerações 
futuras. 

0 l( I ue importa é estudar os problemas que com eles se prendem. 

É no nosso entender coisa secundária amontoar objectos nas vitrines de um 
museu. 

Nas penínsulas de Lisboa e Setúbal é urgente uma rigorosa e metódica 
revisão dos povoados escavados de há três lustres, procurando-se estrati- 
grafia nalguns restos que porventura tenham chegado até nossos dias. 

É forçoso colmatar as brechas abertas nas teorias em voga pelo último 
achado de estratigrafia no castro de Vila Nova de S. Pedro. Pode ser que 
a revisão que preconizamos, nos dê alguns elementos seguros para uma 
solução, pelo menos entre nós, do problema do campaniforme, um dos que 





mais tem apaixonado os arqueólogos de hoje. 0 Prof. Alberto dei Gastillo, 
da Universidade de Barcelona, que últimamente permaneceu algum tempo 
entre nós para o estudo de tal cerâmica, assim o espera, depois do que viu 
e ouviu durante a sua estadia em Lisboa e visitas que fez a diferentes museus 
do País. 

e) Cooperação científica 

Se para este programa vasto e melindroso se torna necessária uma 
boa organização e uma equipa de arqueólogos para os trabalhos de campo, 
para os complementares de gabinete não podemos dispensar, nos tempos 
correntes, a colaboração científica de diferentes organismos especializados. 
0 não aproveitamento, à luz dos recursos que a ciência põe ao nosso alcance, 
de todos os elementos que a terra guardou até nossos dias, será julgado um 
crime pelas gerações futuras. 

Para tal colaboração científica, torna-se necessário que os espólios 
arqueológicos abandonem, se tanto for necessário, temporariamente, é certo, 
o museu. A arcaica ideia de que jamais poderão sair das poeirentas estantes 
para serem estudados num laboratório, tem de ser abandonada por velha 
e relha. 

> Já expusemos o nosso modo de pensar sobre este assunto°°. Os labo¬ 
ratórios que existam junto de cada museu, são hoje, a nosso ver, insuficientes 
para as necessidades da arqueologia moderna. 

0 cientista nosso colaborador vive no laboratório ou organismo onde 
a sua actividade constante é necessária. Aí tem a bibliografia e a apare¬ 
lhagem de que precisa para realizar os seus estudos. À esse centro' de inves¬ 
tigação temos de confiar os espólios que é preciso valorizar cientificamente. 
Um espólio sem a respectiva publicação e valorização científica, é um 

0(1 Afonso do Paço è Maria de Lourdes C. Artur: Castro de Vüa Nova de 
S, Pedro: I/—Alguns objectos metálicos , «Zephyrus», voi. III, Salamanca, 1952, 
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espólio morto. Um espólio vive a vida dos trabalhos que o divulgam aos 
estudiosos de todo 0 Mundo. 

A ideia que nos poderia advir de chamar 0 cientista a um museu para 
aí fazer os estudos da sua especialidade, não se justifica, como não é defen¬ 
sável dotar cada estabelecimento destes de aparelhagem caríssima que 
apenas seria utilizada algumas vezes. 0 museu não pode ter no seu quadro 
um páleo-hotânico, um engenheiro químico, um antropólogo, um geólogo, 
um zoólogo, eu sei lá 0 quê, só porque em determinadas ocasiões poderiam 
ser necessários os seus serviços. 

* 

* * 

Voltando às nossas grutas de Alapraia, diremos que nelas, como nas 
de S. Pedro do Estoril, as inumações que aí se fizeram teriam sido de 
indivíduos do campaniforme. 0 mesmo não poderemos já afirmar das 
grutas de Cascais ou do Poço Velho. Estas são muito grandes, e nelas se 
devem ter sepultado várias gerações. Contudo é hoje impossível saber se os 
espólios dos lugares mais recônditos do seu interior, eram os mesmos da 
abertura das grutas, 

O material de Cascais que outrora estudámos 87 , apesar de nos revelar 
pouca cerâmica decorada, e entre esta apenas um escasso fragmento de 
campaniforme, não deixa de ser abundante no que respeita a indústria 
lítíca que acompanha este vaso: cilindros, «herminette», etc. 

Contudo, parece-nos que 0 tal «substratum» pré-campaniforme é ali 
mais evidente. 

Por ocasião de uma limpeza a que a Junta de Turismo mandou pro¬ 
ceder naquelas gratas para as beneficiar sob 0 ponto de vista turístico, 

Afonso do Paço: As grutas do Poço Velho.ou de Cascais, «Comunicações 
dos Serviços Geológicos de Portugal», vol. XXII, Lisboa, 1942, 
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recolheu-'se nos pontos mais baixos e afastados das aberturas um espólio 
com abundância de micrólitos, faquitas, contas, machados, cerâmica lisa, 
alguns objectos de osso reveladores de avançada cultura como os chamados 
frasquitos de perfumes e fragmento de um bem curioso pente, mesmo figuras 
pequenas de coelhos, idênticas a outras de Torres Vedras, etc. 

Parece ainda que estas grutas foram violadas, em parte, no tempo dos 
visigodos, conforme se depreende do achado que nelas se fez de uma fivela 
de cinturão de povos daquela cultura® 8 , Talvez não seja erro atribuir-se 
ainda a estas gentes a destruição que se fez nas grutas de Alapraia, a julgar 
pelas lagaretas e cerâmicas aii encontradas. Povos que não teriam pelos 
mortos o sentimento de respeito de outrora, lançaram-se na violação de 
necrópoles até então veneradas com medo de uma represália. 



aditamentos 


L° 

COMUNICAÇÃO AO CONGRESSO DE OSLO 

Em 1936 apresentámos ao II Intematioml Congress af Prehútoric 
and Protokstmc Sciences, que teve lugar em Oslo de 3 a 9 de Agosto, uma 
ligeira nota com o título: O culto ia lua m gruta ll de Alapraia. 

Daquela reunião cientifica, a que tivemos a honra de assistir'*, como 
bolseiro do Instituto para a Alta Cultura, admiravelmente organizada quanto 
a funcionamento, nunca se publicaram as actase alguns ms depois, tudo 
o que se lhe referia foi destruído pelos alemães, quando da invasão da 
capital da Noruega, 

Tendo-se perdido, portanto, o texto qué entregámos na secretaria do 
Congresso, permitimo-nos hoje dar dele conhecimento, apesar de se encon- 


60 Afonso do Paço: II Congresso Internacional de Ciências Pré-históricas e 
Proto-históncas (Oslo, 1936). «Trabalhos da Asssoeiação dos Arqueólogos Portu¬ 
gueses», vo], III, Lisboa, 1938. 
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trar diluído, bem como as fotografias e desenhos que o acampanhavam, no 
volume que mais tarde subscrevemos com Jalhay 70 . 

Se o redigíssemos hoje, apenas lhe modificaríamos o título para: 
Provável culto da lua na gruta II de Alapraia. 

0 culto da lua na gruta II de Alapraia: 

Na pequena povoação de Alapraia, situada nas proximidades do Estoril, 
a cerca de 18 quilómetros a oeste de Lisboa, procedemos, com o P. e Eugênio 
Jalhay, nos anos de 1932,1934 e 1935, à exploração de uma gruta sepulcral 
aberta pelos nossos antepassados do Eneolítico no burdigaliano médio que 
aflora na localidade, e vizinha'de outra do mesmo tipo a que já se referira 
Paula e Oliveira em 1889 n . 

É semelhante às de Palmeia, descritas por Cartailhae na sua obra 
Les âges prehistoriques de 1’Espagne et du Portgal 72 e NiXs Aberg em La 
civilisation ênéolithique dam la peninsule Iberique 73 . 

Tem a configuração de um forno abobadado a que se dá o nome de 
câmara , cuja base apresenta, nos exemplares conhecidos, um diâmetro que 
vai de 3 ra ,80 a 5 m ,70. Na parte superior da abóbada há uma abertura cir¬ 
cular denominada clarabóia. 

Junto da base existe um orifício lateral, nesta gruta de 0 m ,80 de 
diâmetro, 'que põe em comunicação a câmara com uma galeria exterior, 
também cavada no calcáreo e a céu aberto, denominada vestíbulo. Este, 
que apresenta dimensões variadas, serviu, bem como a câmara, para nele 
se praticarem inumações. 

70 A gruta II da necrópole de Alapraia. 

71 Francisco de Paula e Oliveira: Ântiquités prehistoriques et romaines des 
environs de Cascais. «Comunicações da Coínimo dos Trabalhos Geológicos», tomo II, 
Lisboa, 1889. 

72 Paris, 1886. 

78 HA, 1921. 
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Sobe, presentemente, a onze, o número de grutas deste tipo conhecidas 
™ ” rtuga1 ’ looal izadaa nas imediações da foz dos rios Tejo e Sado, a 
saber: quatro em Palmeia, quatro em Careuque e três em Alapraia, pois 
mesta povoação, além da gruta referida por Paula e Oliveira, a gruta I e 
da que explorámos, gruta II, ideutificou-se uma outra, a gruta III, que não 
pudemos ainda escavar, por ficar por debaixo de uma casa de habitaçã o. 

Apesar de bastante remexida, « gruta II, deu-nos um notável espólio 
arqueologico constituído principalmente por: 

5 vasos campaniformes, 

4 taças tipo Palmeia, 

1 escudela, 

variada cerâmica não, ornamentada, 
vários cilindros de calcáreo, 

1 par de sandálias de calcáreo, 

1 lúnula de calcáreo e fragmento de uma outra, 

2 placas de xisto, 

variados objectos de sílex, contas, etc. 

Dos campaniformes, três são ricamente decorados com pontilhados e 
os. dois restantes com linhas cheias. Um deles tem mesmo grande semelhança 
com exemplares de Palmeia T \ da Galiza 75 e da Bretanha 76 . 

As taças são notáveis pelos seus desenhos, pontilhados como nos três 
primeiros campaniformes. 

A escudela apresenta igual tipo de desenho. 

Dos cilindros apenas um ostenta a ornamentação vulgar em objectos 
deste tipo. 

74 Cartailhae: Les âges... 

75 Luis Pericot: Los vasos campaniformes de la collección La hlesia La 
Coruna, 1927. 

Alberto Hei Castiilo Yurrita: La cultura dei vaso campanifome. Barcelona 
1928, iam. CIII. ’ 
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As sandálias, exemplares únicos na arqueologia portuguesa, são niti¬ 
damente uma do pé direito e outra do pé esquerdo, providas ainda em parte 
de viras e perfurações para segurar qualquer coisa que as prendesse ao 
peito do pé. Presumimos que fossem objectos simplesmente rituais ou sim¬ 
bólicos, atribuídos a pessoa de verdes anos. 

Enquanto que o fragmento de lúnula contém perfurações indicativas 
de ter sido usado, talvez, pendente do pescoço, o exemplar completo não 
tem nenhum orifício ou entalhe que permita atribuir-lhe semelhante utili¬ 
zação e encontrava-se depositado no fundo da gruta, no centro geográfico 
da mesma, por baixo da abertura superior ou clarabóia, 

As placas de xisto, vulgares na arqueologia portuguesa, contêm gra¬ 
vadas representações oculares. 

Os objectos de sílex são constituídos por micrólitos, pontas de seta, 
faquitas, uma lança, núcleos, etc. 

As contas são as comuns de calaíte, azeviche e xisto. 

A parte deste espólio, recolhido em 1934, já se fez referência em 
publicação que assinámos com o Rev. Eugênio Julhay e para a vinda desta 
cultura até Portugal admitiu-se então um roteiro marítimo 11 . 

* 

* * 

A exploração das grutas de Carenque, feita em 1932 pelo Dr. Manuel 
Heleno, trouxe o conhecimento de várias lúnulas de calcáreo e levou aquele 
professor a identificar, como fragmento de outras, certos objectos prove¬ 
nientes de Cascais, Trigacbe e Pedra dos Mouros, que se encontravam no 
Museu dos Serviços Geológicos, Torres Yedras e colecçao de Francisco 


77 Tenente Afonso do Paço e P. a Eugênio Jalhay; As grutas de Alapraia. 
«Brotéria», vod. XXI, Lisboa, 1935. 


Ribeiro, hem como afirmar que tais escavações demonstraram «que os 
mortos levavam crescentes para as sepulturas» 78 , 

_ Ist0 vem " nos refor Sar a hipótese de J. Leite de Vasconcelos, da exís- 
tência nesta região de um provável culto da Lua, vindo talvez desde os 
tempos pré-históricos 70 . 

Vejamos os elementos que, nesta ocasião, se podem aduzir em seu 
favor. 

Sabemos que Ptolomeu nos diz que a Serra de Sintra se chamava 
Serra da Lua 80 e que Estrabão nos refere que por ocasião da lua cheia 
os povos do noroeste ibérico praticavam danças rituais 

Durante muito tempo apenas se conhecia como presumível indício de 
tal culto, o célebre ídolo de Folha de Barradas, que tem figurado na parte 
média um crescente 82 . 

J. Leite de Vasconcelos baseau a hipótese acima referida neste ídolo, 
opinião que mais tarde Virgílio Correia contrariou, dizendo que o crescente 
representado não era mais que a boca da figura humana cujos olhos esta¬ 
vam bem patentes, em relevo, na parte superior 8S , 

Também num cilindro de calcáreo das grutas de Palmeia se pode ver 
uma lúnula gravada. 

Teríamos assim, à volta ou à vista da Serra de Sintra, os seguintes 
simbolismos do astro da noite: 

Lúnulas de calcáreo: Alapraia, Cascais, Carenque, Trigacbe, 
Pedra de Mouros e Torres Vedras. 

78 Manoel Heleno: Grutas artificiais do Casal de Vila Chã (Carenque). 
Lisboa, 1933. 

7D J. Leite de Vasconcelos: Religiões da Lusitânia, vol. I, pág, 106, Lis¬ 
boa, 1897Í 

80 Oeogr., II, 5. 

81 Geogr., 164. 

82 Carlos Ribeiro: Estudos pré-históricos, II, pág. 83, Lisboa, 1880. 

85 Virgílio Correia: El neolítico de Pavia. «Memória n.° 27 da C. J. P. P.» 
Madrid, 1921. 
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Cilirdm de calcáreo com crescentes gravados: Folha de Bar- 
radas e Palmeia. 

Pode ser que tudo isto seja simples coincidência ou vulgar motivo 
ornamental, mas a existência, nesta região, de um culto da Lua, com raízes 
nos tempos pré-históricos, parece-nos de admitir, depois dos factos que 
apontámos, 

E assim as gentes inumadas em Aiapraia, além de usarem lúnulas 
pendentes ao pescoço, teriam colocado os mortos que dormiam o sono eterno 
na gruta II, sob a protecção do astro da noite. 

V 

LEGISLAÇÃO 

Tendo sido declaradas imóveis de interesse público as grutas I, II e III* 
de Aiapraia, seja-nos permitido arquivar aqui a legislação que a elas se 
refere: 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL ■-Direcção Geral 
do Ensino Superior e das Belas Artes — Decreto n,° 34,452. 

«Nos termos do artigo 2,°, 24.“ e 30.“ do decreto n.° 20.985, 
de 7 de Março de 1932, e do n.° 5.° do § l.° da artigo 21.° do 
regimento da Junta Nacional de Educação, aprovado pelo decreto 
n,° 26.611, de 19 de Maio de 1936; 

Usando da faculdade conferida pelo n,° 3,° do artigo 109.“ 
da Constituição, o Governo decreta e eu promulgo o seguinte: 

Artigo 2.® São classificados imóveis de interesse público 
os seguintes imóveis: 

Distrito de Lisboa: 


Concelho de Cascais. — Necrópole eneolítica de Aiapraia, 
situada a N. E, de S. João do Estoríl, no lugar de Aiapraia, fre¬ 
guesia de S. Domingos de Rana. 


Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

Paços do Governo da República, 20 de Março de 1945.— 
António Ôscar de Fragoso Carmona—Antônio de Oliveira 
Sakzar—Josê Caeiro da Mata.» 

(«Diário do Governo» n.° 59, 1/ série, de 20 de Março 
de 1945) 84 . 


84 Em publicações de 1941 e 1946, assinadas respectivamente com o Rev. Eu¬ 
gênio Jalhay e Dr. Fausto de Figueiredo, dissemos que o lugar de Aiapraia pertencia 
à freguesia do Estoríl o até mesmo se indicava a data em que se dera tal incorpo¬ 
ração. 

De facto a lei n.° 447, insecta no «Diário do Governo» n,° 198, l, a série, de 
18 de Setembro de 1915, refere a criação de uma paróquia com o nome ESTORÍL, 
fornada pelas aotuais povoações de Estoríl, S. João do Estoríl, S. Pedro do Estoríl, 
livramento, Aiapraia e Galiza. 

Aiapraia é, portanto, desde 1915, um dos lugares da freguesia do Estoríl e não 
de S, Domingos de Rana. 

* 

Por amável deferência do Ex. mo Direotor Geral da Fazenda Pública, Dr. António 
Luís Gomes, consultámos, na Repartição do Património, o processo referente à clas¬ 
sificação das grutas de Aiapraia como Imóvel de interesse público, o que nos per¬ 
mitiu constatar que apenas estão relacionadas: 

Gruta /—situada em terrenos da Câmara Municipal de Cascais; 

Gruta II —situada em propriedade particular; 

Gruta ///—situada em propriedade particular. 

A proposta de classificação tem a data de 1940, razão' porque não está incluída 
a gruta IV, sÓ descoberta em meados de Março de 1943. 

Permitimo-nos esclarecer que o vestíbulo da gruta II © parte do da gruta III 
se encontram em terrenos camarários. Ainda em terrenos da municipalidade fica 
situada toda a gruta IV. 
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3.° 

BIBLIOGRAFIA DAS GRUTAS DE ALAPRAIA 44 

Para complemento do presente trabalho, permitimo-nos uma indicação 
da bibliografia mais importante que estuda ou contém referência às grutas 
de Alapraia: 

1 — Francisco de Paula e Oliveira: Antiquitês prehistoriques et romaines 

des environs de Cascais, «Comunicações da Comissão dos Trabalhos 
Geológicos», tomo II, Lisboa, 1889. 

2 —J. Leite de Vasconcelos: Religiões da Lusitânia, vol. I, Lisboa, 1898. 

3 — F. Alves Pereira: Antiguidade no concelho de Cascais, «A Nossa 

Terra», 1917. 

4—F. Alves Pereira: Autiquitus: XXI — A Cova dos Mouros an Ala - 
praia. «O Arqueólogo Português», vol. XXIII, Lisboa, 1918. 

5 —Tenente Afonso Paço e P. e Eugênio Jalhay: As grutas de Alapraia, 

«Brotéria», vol. XXI, Lisboa, 1935. 

6 —Eugênio Jalhay: A cerâmica eneolítica de Alapraia e a cultura do 

vaso campanifome. «Brotéria», vol. XXIII, Lisboa, 1936, 

7 —George Leisner: Ausgmeisselt Turen in megalithgràbern der Pyre- 

náenhabinsel. «Marburger Studien», 1938. 

8 Afonso do Paço e Eugênio Jalhay: A póvoa eneolítica de Vila Mova 
de S. Pedro — Notas sobre a 17 e 2.® campanha, 1937 e 1938, «Bro¬ 
téria», vol. XXVIII, Lisboa, 1939. 

9 —Afonso do Paço: Sandálias de Alapraia, «Corona de Estúdios que 

la Sociedad Espanola de Antropologia, Etnografia y Prehistoria 
dedica a sus mártires», tomo I, Madrid, 1941. 



'Não registamos aqui, porque isso nos levaria muito longe, bibliografia que 
contenha apenas o vocábulo Alapraia, num conjunto de estações que se enumeram. 
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10-Eugênio Jalhay e Afonso do Paço: A gruta II da necrópole de Ala¬ 
praia. «Anais da Academia Portuguesa da História», I série vol. IV 
Lisboa, 1941. 

11 — Eugênio Jalhay; A entrada em forma de orifício ou porta de alguns 

monumentos sepulcrais pré-históricos. «I Congresso Nacional de 
Ciências Naturais, Lisboa, 1941», livro II, Lisboa, 1942. 

12 A. dei Castillo: Bibliografia, «Ampurias», vol. IV, Barcelona 
1942. 

13 - Georg und Vera Leisner: Die Megalithgraber dei Iberischen Halbinsel, 

Berlim, 1943. 

14 Alberto dei Castillo: Cronologia de la cultura dei vaso campaniforme 
en la peninsula ibérica. «Archivo Espanol de Arqueologia», n.° 5, 
Madrid, 1943. 

15 Afonso do Paço e Fausto J. A, de Figueiredo: Esboço arqueológico 
do concelho de Cascais. Museu Biblioteca dos Condes de Castro Gui¬ 
marães, «Boletim n.° 1», Cascais, 1943. 

16— Curiosidades arqueológicas do Concelho de Cascais — Alapraia. 
Junta de Turismo de Cascais, 1943. 

17 —Afonso do Paço e Eugênio Jalhay: A póvoa eneolítica de Vila Nova 

de S. Pedro—-Notas sobre a 67 campanha, 1942, «Brotéria», 
vol. XXXVII, Lisboa, 1943. 

18 —Afonso do Paço: Nota acerca de uma taça de barro da gruta II de 

Alapraia. «Boletín de la Comision de Monumentos de Orense» — 
Homenagem a Marcelo Macias —tomo XIV, Orense, 1944. 

19 —Eugênio Jalhay y Afonso do Paço: El Castro de Vilanova de San 

Pedro. «Actas y Memórias de la Sociedad Espanola de Antropologia, 
Etnografia e Prehistoria», tomo XX, Madrid, 1945. 

20 — Curiosidades arqueológicas do Concelho de Cascais — Alapraia e 

S, Pedro, Junta de Turismo de Cascais, 2.* edição, 1946. 

21 —Fausto J. A. de Figueiredo e Afonso do Paço: Novos aspectos da 

necrópole de Alapraia, «Las Ciências», ano XI, Madrid, 1946. 

22 —V. Gordon Childe: The down of european civilization. 4. a ed,, 

London, 1947. 





23 Dr. Joaquim Fontes: Nos tempos prê-históricos, «Lisboa, oito séculos 
de História», fase. 1,° e 2.°, Lisboa, 1947. 

24— Eugênio May: Um fase interessante dei Brome inicial português. 
«Ampurias», vol. IX-X, Barcelona, 1948. 

25— Eugênio Jaliiay e Afonso do Paço: Lisboa há 4.000 anos— Estacão 
pré-histórica de Montes Claros (Monsanto). «Lisboa e seu Termo» 
vol. I, Lisboa, 1948. 

26— V. Gordon Ckilde: Prehistoric Migrations in Europe. Oslo, 1950, 

27 ~ j' f; j av “ ry: A m f luêneia * P°vo «Beaker» m primeiro período 
ia Idade io Bronze na Europa Ocidental. «Revista de Guimarães», 
vol. LX, Guimarães, 1950. 

28-Afonso do Paço: Padre Eugênio Ialhay. «Arqueologia e História», 
8. serie, vol. V, Lisboa, 1951. 

29 - Georg e Vem Leisuer: Antas do concelho deReguengos de Momraz. 
Lisboa, 1951. 

30-Afonso do Paço: Do Castro de Vila Nova de S. Pedro d Citãm de 
Srmfins. «Rema de Guimarães», vol. LXIII, Guimarães, 1953 
31 Afonsa do Paço e Maria de Louries Bártolo: Note sur la station 
arcMo m ue de Mom Claros (Monsanto) et son campanifome. 
«Comunicação ao IV Congresso Internacional de Ciências Pré-histó- 
ncas e Protodnstóricas», Madrid, 1954. 

32-Oc.ávio da Veiga Ferreira: Obfectos da necrópok do Cabeço da 
u a ( orres Vedras). «Zepliyrus», Salamanca, 1954. 

f°:i hs ° e , de ^ Bártolo; Consideres acerca 
iteyao arqueológica de Montes Claros (Monsanto) e da sua cerâ- 
mca campmforme. «Brotéria», vol. LIX, Lisboa, 1954, 

Octavio da Veiga Peneira: Acerca da cultura io vaso oampanifome 
Porto Í£' aIll ° S d * AntM ° SÍa * Etnob 8 ia>> > XV, 

36 ~!i °7T ifoms ibérim <<Revis,a de 

1 uv > fasc * 3-4, Guimarães, 1955. 


j s 'çyf , 

k . 


Fig. 3 — Vestíbulo da Gruta lll. 



Fig. 4 — Vestíbulo da gruta IV. 
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Fig, 21 —Escudela n,° 8 da /fruta 11. 



Fig. 28 —Escudela n.’ 10 da gruta 11 
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Fíg. 27—< Fesií/w grande n , 0 1 (tipo escudela) da gruta 11 










































































































































































































































































































































































Fig. 47- Taça n.° 4 ãa gruía IV 






































































































































































































































































































































































Pig, 59 ~ Planta e corte da gruta II, com indicação das escavações feitas no vestíbulo em 1932, 
1934 e 1942. Por cima da parte escavada em 1942 fica o corte feito pela estrada. 
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UM AVENTUREIRO 

PORTUGUÊS NA GUERRA DAS DUAS ROSAS 

DUARTE BRANDÃO SENHOR DE BUARCOS 


N AS escadas do Baço da Ribeira, certo dia, ao que se contava, houve 
troca de palavras muito pesadas entre Feraão de Lima Brandão, 
provedor das capelas de D. Afonso IV, e D, Jorge de Ataíde, Bispo 
Capelão-Mor de El-Rei D. Henrique. 

Passados tempos Feraão de Lima veio a falecer, deixando de maio¬ 
ridade apenas sua filha D, Margarida da Cunha. Foi seu herdeiro porém 
o filho varão, também chamado Feraão de Lima Brandão. Entre os bens 
e honras paternas a que o tutor tratou de o habilitar, incluía-se a comenda 
de São Veríssimo, na Ordem de Cristo, e para este efeito propôs-se fazer 
ingressar o tutelado na mesma Ordem. 

Encontrava-se então D. Jorge de Ataíde em Madrid, e nas culminâncias 
do Poder: era presidente da Mesa da Consciência e Ordens. Por seu des- 
pacho teve portanto a habilitação que passar. 0 processo avivar-lhe-ia a 
recordação do episódio passado com seu pai nas escadas do Baço de Lisboa. 
Logo o sangue do filho de Feraão de Lima lhe cheirou mal, destinguindo 
nele nitidamente o fcedor judaicm, e assim o consignou no despacho, convi¬ 
dando-o a impetrar dispensa. O tutor, ou por se conformar com a desco¬ 
berta, ou para encurtar dificuldades, assim fez, sendo ela concedida, pelo 










1,44- 1 • ‘t- : 

que o tutelado ingressou na nobre e sagrada milícia maculado de sangue 
infecto. 

Passados -anos, em 9 de Fevereiro de 1607, falecia Fernão da Silva, 
Vedor da Fazenda, Regedor das Justiças, Embaixador a Castela, marido de 
D. Madalena de Lima, irma do já falecido Fernão Brandão, deixando dois 
filhos, Pedro e Aires. Também estes procuraram habilitar-se para entrarem 
nas Ordens Militares, o primeiro na de Cristo, na de São Tiago o segundo. 

Ao apurado olfacto deste mesmo prelado é que eles mão puderam igual¬ 
mente escapar. Por sua ordem, e sem conhecimento deles f oram igualmente 
impetradas dispensas por defeito de impureza de sangue, e com elas assim 
foram'habilitados, mau grado seu. 

Qual era o defeito? 

Vamos já ver. Começaremos todavia por contar uma verídica história 
de pais tiranos e de amores de perdição. 

D. Fernando de Castro, filho herdeiro de D. Diogo de Castro, segundo 
Conde de Basto, Comendador de Almodôvar e Garvao na Ordem de Santiago, 
Capitão-Mór da cidade de Évora etc. etc,, era garboso e gentil cavaleiro. 
Moço, fervia-lhe o sangue e, nestes ímpetos juvenis, enamorou-se de D. Ca¬ 
tarina da Silva, filha de António de Melo, Alcaide-Mòr de Eivas, e de 
D. Margarida da Silva sua segunda mulher. A notícia do devaneio foi 
porém como mm terramoto que abalasse os arrogantes paços de S/Miguel, 
de Évora, morada de seu pai o Capitão-Mor. Tôda a família se orripilou, 
Arripiaram-se as cãs de seu avô, D. Fernando de Castro ainda vivo então; 
enfureceu-se D. Diogo de Castro, seu pai, com o projecto de semelhante 
enúbio que maculava o esplendor das suas treze arruelas; D. Miguel de 
Castro, Arcebispo de Lisboa, e seu tio-avô, chegou a escrever umas cartas, 
que andaram de mão em mão, e se juntaram fínalmente a uns autos de que 
haveremos de falar. Pois nao era D. Catarina, por sua mãe D. Margarida 
da Silva, sobrinha-neta de Fernao Brandão, sendo assim irmã e prima de 
três dispensados no defeito de sangue?! Não consentiam em ligações com 
semelhante gente, e terminantemente se òpuzeram ao projectado’casamento, 
lembrando ao noivo certa cláusula da instituição dos seus morgados, que 




PeJra sepulcral de Henrique Brandão, filho de Duarte Brandão, 
existente no Museu Arqueológico, em Lisboa 







os habilitava a deserdar o, sucessor .que casasse, sem o seu consentimento, 
e ameaçando-o com outras penalidades piores, 

Na dolorosa colisão entre o amor e u deserança, a paixão e a miséria, 
D.. Fernando de Castro hesitou, recuou, recalcou o coração, e renegou a 
palavra dada, 

António de Melo e sua filha é que não navegavam na mesma, maré, 
e acima de tudo não. consentiam semelhante afronta, Desafrontaram-se. 
D, Catarina da Silva pôs demanda a D. Fernando de Castro declarando-se 
recebida por palavras de futuro, Contestaram por parte do noivo, seu pai 
e avô, articulando forte e publiamente nela defeito de sangue, como. filha 
de D. Margarida, e neta de Fernão da Silva e.D. Madalena de Lima, sendo 
por esta linha- bisneta de D. Margarida de Lima, trisneta de João Brandão, 
e tetraneta de Duarte Brandão, universalmente tido e havido por são de 
nação. 

O processo correu seus termos, moveram-se influências de um lado e 
do outro, remexeu-se céu e terra, para vir finalmente a sentença favorável 
à autora. Forçoso foi pois casarem-se, Gáudio no castelo de Eivas; fúria 
impotente nos arraiais dos Castros; e o principal interessado como Pilatos 
no Credo. 

Mas os capitães-mores de Évora não eram gente para assim se darem 
por batidos. Puseram em efeito as suas ameaças. O avô, .o velho D. Fer¬ 
nando de Castro, redigiu um codicilo ao seu testamento onde declarou que 
a tenção e vontade de seus pais, instituidores do morgado, fora que se algum 
dos futuros sucessores casasse isem autorização de seus pai, mãe, e avós, 
sendo vivos, com pessoa de qualidade que pelo tal casamento recebesse 
sua geração desonra e detrimento, ficasse ípso facto excluido; da sucessão, 
e lavrou um segundo codicilo onde declarava que sendo caso que seu neto 
e eventual sucessor, D. Fernando de Castro, casasse com filha de António 
de Melo e de D. Madalena da Silva, sua mulher, o fazia contra a expressa 
vontade dêle D. Fernando de Castro, seu avô, e de D. Díogo de Castro, 
Conde de Basto, seu pai, e de .sua mãe, por isso que sua linhagem recebia 
grande detrimento e desonra, conforme a opinião comum deste Reino, por 
ser ela descendente de Duarte Brandão, e assim lhe tirava a sucessão no 
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morgado, e a passava a D. Lourenço de Castro, sen irmão. Enquanto o avô 
isto fazia, o pai enviava D. Fr. João de Portugal, Bispo de Viseu, a Madrid, 
com a recomendação de ir coligindo pelo caminho os parecem dos mais 
doutos teólogos e jurisconsultos, assim de um como de outro direito, das 
Universidades de Coimbra e Salamanca, sobre tão nefando e insólito 
acontecimento. 

Munido o Prelado destes formidáveis bacamartes, recheados de glosas, 
de citações, da mais cerebrina hermenêutica, todos assestados contra o des¬ 
graçado enamorado, e da valia que perante Filipe IV devia de ter. quem 
fora o confidente de Cristóvão de Moura, e era filho de quem aclamara 
em Évora seu avô Filipe I, fácil lhe foi obter de D. Filipe, a deserdação 
do filho rebelde, e a devolução da sucessão para o irmão imediato. 

Apesar de toda a autoridade régia, com as suas cláusulas de certa 
ciência, moto próprio, e poder real e absoluto, não ficaram todavia por 
aqui as armas ensarilhadas. Por morte do Conde D. Diogo de Castro, é 
certo ter-lhe sucedido seu filho segundo, D. Lourenço Pires de Castro, por 
morte deste porém, ocorrida na Catalunha,'sem sucessão, meteu-se de posse 
dos morgados D. Margarida de Castro, Condessa do Vimioso pelo seu casa¬ 
mento, sua sobrinha, como filha única existente de sua falecida irmã, 
D. Joana de Castro, e de Duarte de Albuquerque Coelho, seu marido. Im¬ 
pugnou-lhe todavia a sucessão D. António de Castro, único filho sobrevi¬ 
vente do deserdado D. Fernando, o qual depois de ter sido chamado cristão* 
-novo, por bitola de Duarte Brandão, redonda e muitas vezes pela ré, e 
depois de ter demonstrado com os pareceres duma legião de genealogistas 
do tempo, e com os documentos com 'que se pôde socorrer da Torre do 
Tombo, a pureza do sangue do discutido Brandão, obteve em 1649 sentença 
em seu favor, tornada célebre pela autoridade dos juízes que nela inter¬ 
vieram, os venerandos jurisconsultos Diogo Marchão Temudo, Diogo de 
Gouveia de Miranda, Gaspar Rodrigues Porto, Lourenço da Gama Pereira, 
Afonso Botelho, e Martim Afonso de Melo, cujas tenções o incansável e 
autorizado Pegas publica e comenta no seu Tractatus de Exclmone, Inclw 
sione, Successione, et Erectiow Maioratus, 

Por aqui não ficou todavia arrumada a questão. Por morte sem suces- 
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sao d«s D. Antomo de Castro, de novo reivindicou o morgado, a Condessa 

de Vimioso, sua prima, Mas parece que a desgraga pesava sobre a casa 
de Basto. 

Também esta morreu sem sucessão. De novo se encheram os tribunais 
de pretendentes ao vínculo, e de novo também se ressuscitou o judaísmo de 
Duarte Brandao, Matias de Albuquerque, com grande desaforo e pouco 
temor de Deus, como alguém se queixou, foi um dos que mais se evidenciou 
nesta campanha. 

Nesta altura urna comissão de descendentes de Duarte Brandão, que 
não eram poucos nem desilustres, contando-se entre eles os Condes de 
São Lourenço e de Pombeiro, fez uma representação a D. João IV expondo 
os factos positivos quanto a este ponto, a fim de El-Rei com a sua autoridade, 
duma vez para sempre emudecer tão vil calúnia, e quebrar uma arma tão 
traiçoeira. Do resultado da deligêncía não sabemos, o certo é que Duarte 
Brandão ainda fez ralar o segundo Conde de Pombeiro, D. António de Cas¬ 
telo-Branco e Cunha, e que fazer a muitos genealogistas quando este apre¬ 
sentou à Mesa da Gonsciência e Ordens as suas provanças para entrar na 
Ordem de Cristo, o que igualmente aconteceu a seu neto, D. António Joa¬ 
quim de Castelo-Branco Correia e Cunha, quinto Conde de Pombeiro, para 
se habilitar a familiar do Santo Ofício. Tiveram que andar solicitando, 
ou satisfazendo os pareceres de historiadores e linhagistas — quanto leva¬ 
riam eles por cada consulta?—para com eles convencer a puritana Mesa 
dos Comissários da falsidade da sua mancha israelita. Correram-se todos, 
desde o Conde da Ericeira até D. António Caetano de Sousa. 

Mas quem seria afinal este discutido e denegrido Duarte Brandão? 

Que fora fidalgo do Conselho de D. João II e de D. Manuel, Senhor 
da vila de Buarcos, donatário da Foz do Mondego, das Marinhas de 
Tavarede, da Lezíria da Corte dos Cavalos, e Provedor das Capelas de 
D, Afonso IV, a que eram anexas as vilas de Alverca, e Viana a par de 
Évora, eram factos que os documentos da Chancelaria comprovavam e que 
ninguém contestava, mas... 

Mas depo&eram de tradição e ouvidas muitas testemunhas da parte 
dos réus na causa movida pela abandonada D. Oatarma da Silva contra o 




prejúrio D. Fernando de Gasl.ro, que Duarte Brandão fora filho dum judeu, 
ferreiro de seu ofício, morador em Santarém, ou na Golegã segundo outros, 
e assim o dizia António Feio Cabral. Pior do que isso afirmou o Conde de 
Vimioso que escreveu um papel onde pretendia demonstrar ter Duarte 
Brandão sido baptizado em pé,‘e que tinha sido carvoeiro fazendo tráfego 
entre Porto Brandão donde tomou o apelido,' e Lisboa. A maioria dos de¬ 
tratores não avançavam porém tanto. Diziam que era filho adultermo de 
Rui Barba, ou de Fernâo Rodrigues Alardo, pai deste, ou -ainda de Jorge 
Correia seu irmão, e da mulher de um judeu, ferreiro, de Vila Verde, cha¬ 
mada de alcunha a Muchara, deixando -a cada qual livre lugar de'conjec- 
turar que se o ferreiro era judeu não deixaria a consorte de ser da mesma 
raça. Em abono do seú dizer citavam a' provisão concedida por D. João II 
a Duarte Brandão e confirmada por D. Manuel isentando‘os seus bens e 
os de seus descendentes de confiscação por qualquer caso crime ou cível, 
que cometessem ou a que estivessem sujeitos. Alegavam ter ele sido feitor 
da malagueta; e uma quitação por ele passada a Judá Abrahanel por onde 
se via que com ele tivera negócios. Contestavam finalmente que tudo o mais 

q " Jefe * T ioras • dignidades gozadas em Inglaterra eram 
mentiras inventadas pelá vaidade de « descendentes,^ue para ocultar 
a macula da sua origem o procuravam confundir com outro Duarte Brsm- 


’ . Fiugciiuur -aos imques -de buiolecia, 

e que o que o «mista Duarte Ntmes de Leão dele escrevera quando tratou 
«De muitos Portugueses que por o valor de suas pesa» forão de Portugal 
ferao estimados e alcançarão honras e dignidades» ha sua Descrição do 

ema de Portugd, cap; 87, fora tirado de notícias falsas fornecidas por 
seus descendentes. 1 


A este detractores opunk.se ferosmente nm partido contrário. Tudo 
to, proclamavam os apologistas de Duarte Brandão, eram calúnias,, urdi- 
pnmeiramente pelo negro rancor dos invejosos do mérito, podenó e 
vaimento que este Duarte Brandão adquirira junto de D. Afonso V 
- Joa ° ’ 6 a M “ el - mMé depois para servir de instrumento X' 
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se jactava descender o Duque de Suforeia, Carlos Brandon, cunhado efa™ 
nlo do Rei de Inglaterra Henrique VIII, por ter sido casado com a princesa 
Mana, „uva de Luís XII, Rei de França, cavaleiro da Ordem da feZ 
confoime » via pela mscnção das suas armas na capela de São Jorge do 
“ti” : k Wmà T’ ■* * ^ *** Ordem,! que se - P - 

41 'I ;!!■'!,T! d r mSOr ‘ Sao trouxera e i™ 1 ’ 3 P° r certidão, em 29 de 
Abril de 1642 D. Antão de Almada, embaixador de D. João IV, reforçado 

p-r urna certulão passada em 11 de Agosto de 1645, pelo sacerdote inglês o 
1. im Sotton, na qual em termos enérgicos abonava a ilustração e limpeza 
de sangue do mesmo Duque de Safolcia, de quem declarava quepara o infa- 
mar for preciso fazerem-no nos costumes, que na linhagem não era possível. 

Alinmivam assim que Duarte Brandão fora inglês de nascimento, e 
na sua terra capitão das ilhas de Guarnisse, senhor de terras, general de 
uma armada, o qual teve a suprema honra -de comer -com dois reis à mesa 
(provavelmente na conclusão -do tratado de Pequigny celebrado entre 
Duarte IV de Inglaterra e Luís XI de França em 1475) e que fora também 
cavaleiro da Jarreteira, conforme -se li-a no epitáfio -da sua sepultura na 
igreja do Carmo de Lisboa, em -cuja qualidade, e por expressa vontade real, 
lançou o hábito daquela Ordem em El-Rei D. João II, e armou cavaleiro de 
Cristo a El-Re-i D, Manuel. 0 curioso é que também estes descompunham 
o Nunes de Leão, por ele o dizer natural de Lisboa, acusando-o de falsear a 
verdade (o que não é novo neste autor) anotava o Conde da Eri-ceira, por 
lhe não importar que se dissesse -das outras famílias o que se -dizia da sua. 

0 que da -sua se dizia é que era mteíramente cristã-nova. 

Entre as duas facções, havia, como qua-se sempre acontece, a dos 
ecléticos, equilibrando-se numa posição moderada e conciliadora entre os 
dois campos, procurando imparcial e objectivamenfe a verdade histórica. 
Que Duarte Brandão fora filho -de Rui B-arba, ou de qualquer dos seus 
parentes já apontados -concediam, mesmo possivelmente de outro Ruí Barba 
que nada tivesse com os Barbas legítimos, ou mesmo ainda de um certo 
maltês de apelido Barba ou não. A mãe é que, opinavam, embora casada 
com tira judeu morador em Lisboa na Rua do Valverde, era inteira cristã- 



■velha. Por morte da mãe, fora criado em casa de seu irmão Jorge Correia, 
pelo que muitos o julgaram seu filho, e outros, do judeu, mas depois se j 

apurou a verdade, e em seu abono citavam o que escrevera D. António de • . j 
Lima no seu nobiliário onde dizia que «Rui Barba, filho de íeraão Rodri- j 

gues Barba, e irmão de Jorge Correia, comendador do Pinheiro, dormiu 
com a mulher dum judeu da qual houve Duarte Brandão... o qual muito 
tempo esteve encoberto cuidando ser do marido, mas depois se soube a j 

verdade e El-Rei D. João III, assim o tinha, e assim o afirmava o regí dor I 

velho antes que falecesse», apesar de não poderem produzir traslados au- f 

tênticos dos originais, em vista da proibição que o Arcebispo de Braga, • 

seu possuidor, disso confessava ter, I 

Quase todos os ecléticos e até muitos dos adversários concordavam que f 

a origem da fortuna de Duarte Brandão proviera de ter morto um homem j 

por o chamar bastardo «com a expressão mais indecente» pelo que se reti¬ 
rou para Inglaterra, sozinho numa barca segundo uns, ou numa embarcação { 

inglesa, segundo outros, levando apenas consigo uma espada e uma capa, I 

explicava Duarte Nunes de Leão romanticamente, onde se ofereceu ao ser- § 

viço do Rei Duarte IV, o qual achando-o de bom corpo o empregou, e 'devido I 

ao seu valor pessoal, o cummulou das honras e benesses que os seus apo- § 

logistas lhe apontavam \ J 

Deixemos de parte todos estes historiógrafos 1 2 , os seus arrazoados e 1 


1 Para tudo quanto laitrás se reputa confiram-se os dois volumosos processos f 

de genere dos 2.° e 5.° Condes de Bombeiro citados no texto, arquivados na Torre 1 

de Tombo, lesp-eeialmente o extenso parecer do 5.° Conde da Erícdra, datado de 12 de | 

Março de 1725, fonte de quanto acerca de Duarte Brandão verti reproduzido no s 

Dicionário de Moreri. j 

2 A titulo de curiosidade consignamos aqui alguns montes dos miais conceituados | 

historiógrafos e geneáogislas que deram pareceres sobre a personalidade e origem I 

de Duarte Brandão; o Cardeal Lancastre, Castão José da Câmara Cominho senhor | 

das Ilhas Desertas,, Luís Vieira da Silva, José freire de Montarroio Masearenlias, f 

D, Amtonio Caetano ide Sousa, D. João 'de Sousa Castelo-Branco, Manuel Alvares I 

Pedrosa, D. Luís Lobo da Silveira senhor de Sarzedas, José de Faria, Fr. Francisco ! 

Brandão, etc., etc. í 


“ SU1S • "i— «dos à moderna exegese histórica se 

alguma coisa assentamos de indiscutível aceroa de tão discutida persona¬ 
gem. Ela merece a nossa atenção, foi indubitavelmente uma figura prepon¬ 
derante na sua épooa, não apenas no nosso acanhado meio português, mas 
até no conserto internacional das no» -relações com a Inglaterra, a Flan- 
ares, e o Império. 

«Guerreiro, diplomata, e homem de negocio, espirito varonil e em¬ 
preendedor, é justo que história relembre ia sua inquebrantável actividade, 
de que deu tão longas e variadas provas», 

Assim o apreciou o erudito Sousa Víterbo na sua obra D. Leonor de 
Portugal , Imperatriz da Alemanha, paga. 39. 

Brandon é nome de uma povoação no condado de Suffolk, de um 
ribeiro no mesmo condado, e de um monte de 3127 pés de altura no condado 
de Kerry, reino de Inglaterra. Daquela povoação, parece ter derivado o 
apelido de uma família da qual aparece testando em 1497 um «William 
Brandon», o qual parece ter sido pai ou tio de «Charles Brandon», célebre 
favorito de Henrique VIII, que o cumulou de mercês até o fazer Duque de 
Suffolk, cavaleiro da Jarrateira, e aceitou o seu casamento com a sua pró¬ 
pria irmã, a Rainha Maria de França, viúva de meses do decrépito Luiz XII. 
Assim o atestam William Dujdaee na sua História Genealógica Magnar 
Britannm, o célebre Jacobo Wilhelmo Im-Hoff, Polidoro Virgílio na sua 
História Anglica, e outros. Contemporâneo daquele, mas provavelmente de 
uma geração atrás, viveu um certo «Edward Brandon», fruindo de não mes¬ 
quinha posição social pois era «cavaleyro da casa dei Rey de Ingraterra», 
como expressamente o diz um alvará que D. Afonso V lhe concedeu em 
Évora, a 3 de Agosto de 1479, e ainda mais do que isso porque também 
fora do conselho do mesmo rei, conforme igual e expressamente o diz a carta 
de quitação que lhe passou em Óbidos El-Rei D. João II, no primeiro de 
Outubro de 1485, 

Apesar desta alta posição, Edward Brandon, ou Duarte Brandão como 
cá lhe chamaram, como outros muitos seus compatriotas, por sopesar a lança, 
nao deixava de zelar o aumento da sua fazenda. Fazia-o entregando-se ao 
trato, e exerceu-o em larga escala com Portugal, Marrocos e a Flandres, 
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Provàyelmenfce de cá importava vinho e sal, e de Inglaterra expedia lanifí- ' { 
cios, pelaria e ontros produtos. A tal ponto desenvolveu as suas relações 
comerciais conosco que obteve de D. Afonso V um singular privilégio: foi j 
o de serem as suas mercadorias isentas de pagar os impostos alfandegários 
-a que estavam sujeitos os produtos ingleses, e para isto foi Duarte Brandão . j 
naturalizado português, apesar de continuar a viver em Inglaterra. Assim . j 
se diz no referido alvará: D. Afonso Y tomando em consideração os serviços : \ 
que o mesmo Duarte Brandão lhe havia feito e «como nos ditos Reynos I 

de Ingraterra os meus naturaes acharam sempre em êlle favor e gasalhado ( 

per as cousas que lhes cumpriam asy 'dei Rey como doutras pessoas do | 

Reyno», lhe concede o privilégio de vizinho no que tocava ás suas merca- f 

dorias e mais coisas suas, quanto à portagem e quarto dos ingleses; e outro j. 

sim o naturalizava português sem embargo 'dele viver nos reinos de Ingla- | 

terra, concedendo-lhe ainda licença para exportar de Portugal para terra f 

de mouros todas as mercadorias que lhe aprouvesse, não sendo das proibidas I 

pelo Papa, como armas, ferro, madeira, cordoalha, etc., e excluindo igual- , | 
mente os lugares para onde o Rei ou o Príncipe houvessem dado o trato, \ 

isto é o monopólio do comércio. Vê-se pois deste notável documento, clara f 

e insofismavelmente que Duarte Brandão, como por cá era tratado, apor- | 

tuguesando-lhe o apelido, não só aliava à sua qualidade nobiliárquica de J 

cavaleiro da corte de Duarte IV, a eminentemente inglesa de negociante, | 

fazendo comércio entre Inglaterra e Portugal, e Portugal e Marrocos, e que | 

em virtude destas relações ele era üm agente comercial e quiçá diplomático f 

entre Portugal e aquela Coroa 3 . i 

Mas nao se limitava por aqui a esfera de lacção de Duarte Brandão. 

Os seus negócios iam Bater também ao grande entreposto comercial desse [ 

tempo que era a Flaiidres. Em Bruges, uma das suas mais célebres cidades , 

comerciais, tinha ele também agência, e tal incremento tomaram aqui os 
seus negócios que chegou a mudar para lá a sua residência. 


l53 

Nesta cidade prestou alto serviço a Portugal qual foi o de pagâr de 
pronto a quantia de 28.000 ducados de ouro do dote da Infanta D. Léoílor, 
Imperatriz do Sacro Romano Império, que estava vergorihosamente em dí- 
vida desde o tempo de D. Afonso V, e como Duarte Brandão tivesse ficado 
sub-rogado na dívida, e o seu procurador em Bruges, certo florenti.no de 
nome Arnaldo de Recaselli tivesse levantado objecções quanto ao .recebi¬ 
mento da primeira prestação dela a qual D. Joãó II se obrigou, em 8 de 
Outubro de 1487, estando Duarte' Brandão em Santarém, de novo sé compôs 
com El-Rei sobre o pagamento do referido dote 4 . 

Não foi porém em Bruges que se fixou definitivamente. Em 1487 
Duarte Brandão resolveu abandonar aquela cidade para vir residir em 
Portugal. Para tal porém, cautelosamente, obteve cie D. João II por Carta 
dada em Santarém a 5 de Maio deste ano, o privilégio de que ele,'sua mu¬ 
lher filhos e mais descendentes não ficassem sujeitos à penalidade civil' 
ou ■criminal de confiscação nós seus bens móveis ou de raiz, com reserva 
de alta traiçao, Trato da Mina, ou exportação de metais preciosos para fora 
dò Reino. Neste diploma qualifica-o de fidalgo da nossa casa e do nosso 
Conselho 5 . 

Assim combinadas as coisas, transferiu Duarte Brandão a sua resi¬ 
dência para Portugal. Fidalgo da casa de El-Rei, e do seu Conselho, só lhe 
faltava enraizar os bens que liquidara na Flandres é Inglaterra, e consti- 
tuir-se um senhorio honorífico do qual houvesse um título e uma categoria 
na Ordem da Nobresa. 

Para este efeito entendeu-se Duarte Brandão com Martim de Sepúlveda, 
o qual lhe vendeu sucessivamente um padrão de 50$000 reais brancos de 
tença é depois a vila' de Buaircos, a Foz do Mondegó (hoje Figueira da 
Foz)', as marinhas cie Tavarede, e a dízima nova de Montemor com suas 
jurisdições civil e crime, mero e misto império, compra que foi confir- 


3 Chanc. de D. João 17, lliv. 28, fls. 93-v., è Liv, 2,° da Estremadura, fls. 48. 


* T. do T., Místicos, II, fls. 127-v.°. 

5 Ibid. Liv, 2, a da Extremadura, 56-v.°. 

* Chanc, de D. João IÍI, liv. VIII, fls. 72, 
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rn^da por D, João II 7 em Santarém a 22 de Maio do mesmo ano, com 
duas vidas fora da Lei Mental. No ano seguinte adquiriu Duarte Brandão 
a lezíria da Corte dos Cavalos, no termo de Azambuja, por escambo com 
o Conde de Abrantes, do padrão de 50$000 reais 8 9 . Duarte Brandão tinha 
porém no sangue a massa do negociante: nem mesmo os bens de raiz os 
conservava imobilizados. Em 1497 trocou com a Coroa o seu senhorio de 
Buarcos e os mais que lhe estavam encorporados pelas dízimas do carvão, 
lenha, oasca, telha, tijolo, junco, esparto, e linho da portagem de Lisboa*. 

Aqui na capital viveu Duarte Brandão, provavelmente desde a sua 
vinda para o Reino; as suas casas foram por ele próprio edificadas, junto 
ao muro do Paço da Madeira, contra a ribeira, entre a porta do dito paço, 
e as casas de Henrique de Figueiredo, cujo chão lhe foi aforado por El-Rei 
D. Manuel pelo foro de duzentos reais por ano, com a condição de ter sem¬ 
pre aberto e limpo o cano por onde saíam ias águas do mesmo paço 10 . Aqui 
ficam umas nótulas para os cultores da Lisboa antiga. Isto é o que nos dizem 
os documentos. 

Duarte Nunes de Leão, seguido depois por outros muitos, publicou ainda 
maravilhas deste Duarte Brandão: Que militando nas guerras de Inglaterra 
contra a França «por seus graus veiu ser general de uma grande armada 
contra franceses que ele. desbaratou: pelo que 'El-Rei de França o desejava 
ver e tendo vistas com o de Inglaterra com ambos comeu à mesa. Que este 
é o cavaleiro que sendo convidado a comer com outros capitães e achando 
a mesa pejada quando veio sem lhe deixarem lugar conveniente a ele, assen¬ 
tando-se no que achou, arrancou de um punhal e o pregou na mesa junto 
consigo dizendo, aqui é cabeceira onde eu estou, ao que todos calaram e 
que casou em Inglaterra com uma senhora de vassalos. E mandando El-Rei 
de Inglaterra a divisa da Garroteia a El-Rei D. João II, por que desejava 


7 Chanc. de D. João II, liv. XX, fk 157-v.°. 

8 Ibid, Liv. XVIII, fls. 29*v.°. 

9 T. do T , Liv. / da Estremadura, fls. 83. 

10 Ibid., id, fls. 215-v. 0 , e Chanc. de D. Manuel, liv. XXXI, fls. 100-vA 


muito de ver Duarte Brandão e trazê-lo a Portugal que estava vivo, mandou 
pedir a El-Rei de Inglaterra que lhe desse licença para o vir fazer cavaleiro 
que de outra mão o não tomaria, El-Rei lha deu; e vindo a este Reino o 
casou e entre outras mercês, lhe deu a vila de Buarcos, e a administração 
das capelas de El-Rei D. Afonso IV a que são anexas as vilas de Viana de 
Apar Évora, e de Alveroa». A isto acrescenta Fr. António Brandão que foi 
também este Duarte Brandão quem armou cavaleiro ao Duque de Beja, 
futuro rei D. Manuel I, quando êste tomou o hábito de Cristo. 

Tudo isto como vimos atrás foi negado pelos detractores de Duarte 
Brandão, nós por falta de documentos não podemos confirmar estas afir¬ 
mações nem negá-las. Somente repararemos na qualidade que lhe atribuem 
de cavaleiro da famosa e nobilíssima Ordem da Jarrateira. É certo que as 
averiguações sobre este particular ia que «in loco» se entregou D. AntEo de 
Almada quando esteve em Inglaterra por embaixador de D. João IV, con¬ 
duziram a um resultado negativo: não se encontrou registo nem memória 
de Duarte Brandão ter sido membro desta cavalaria. É todavia para registar 
que o epitáfio da sepultura de Duarte Brandão na capela de São Sebastião 
da Igreja do Carmo de Lisboa rezava assim: «Aqui jaz enterrado Duarte 
Brandão cavaleiro da Garrotea a qual ganhou no reino de Inglaterra por 
muitos serviços que fez a El-Rei D. Duarte IV daquele reino que era naquele 
tempo foi do conselho dos reis de Portugal o qual faleceu a 18 de Novembro 
de 1508». É certo ter esta inscrição sido taxada de apócrifa, mas não menos 
certo que o P.° Mestre Fr, Simão Coelho que professou no mesmo convento 
do Carmo, apenas trinta e cinco anos depois da morte dé Duarte Brandão, 
na I. R parte da crónica da Ordem de Nossa Senhora do Carmo, Liv. 2.°, 
Cap. 17.°, pag. 175, col. 1/ aceita por autêntica esta notícia. 

Quanto à veracidade da história do homicídio de Duarte Brandão, da 
sua fuga romanesca no barquitel com a única bagagem da sua capa e espada, 
e a aseenção àquelas alturas na corte inglesa por seu único valor pessoal 
custamos aceitar: .a forma romântica pela qual nos aparece, e o conheci¬ 
mento da tradicional xenofobia inglesa, levamos a- por muito de remissa 
a probabilidade de Duarte IV de Inglaterra admitir no seu Conselho, isto 
é na governança da sua terra, um estrangeiro de cuja origem e passado nada 




se sabia, ou se alguma coisa se soubesse era o ter morte de homem às costas, 
ser filho adulteríno, e para mais judeu sou meio judeu. O depoimento : do 
regedor velho que invocava o testemunho de D. João III, registado pelo 
genealogista D. António de Lima perde quase todo o seu valor se observar¬ 
mos que, à data do falecimento d : e Duarte Brandão, este príncipe não tinha 
mais de 6 anos. 

. As mesmas considerações se aplicam à sua imputada raça hebreia; 
Nos seus tempos a Inglaterra não era menos anti-semita do que.nós éramos,, 
talvez fosse mais até, custa-nos acreditar portanto que um israelita escalasse 
• então a escala social a ,ponto de ter ingresso no Conselho de Estado. Por cá 
também não há exemplo de naqueles tempos um judeu ter chegado ao.Con¬ 
selho Real. Acresce que sendo Brandon apelido inglês não nos consta que 
em Inglaterra nesse tempo os judeus já tivessem usurpado os apelidos das 
famílias nobres inglesas, como por cá aconteceu. A carta de privilégio de 
isenção da pena de confisco na qual tanto se firmaram os detractores -do 
Brandão, também nada prova. É uma simples precaução de um negociante 
previdente e cauteloso a quem não agradava a legislação afonsina com o 
fisco a intervir constantemente nas mais pequenas contravenções. E tanto 
assim, que o mesmo diploma de D. João II não isentava Duarte Brandão e 
seus descendentes das penalidades corporais que lhes fossem eventualmente' 
aplicáveis segundo o direito português de então, e esse cominava logo a pena 
de morte pelo fogo aos convencidos do crime de heresia, o que era/hem pior 
que o.mero confisco. A não ser que se queira revirar o argumento, e alegar 
que este facto é que prova preoisamente o semitismo de Duarte Brandão 
-este, qual outro Shylock, preferiria a morte à perda do cabedal... 

* * 

. f h ™ 8 * w> « estudo que dedicámos a está, 

cunosa 6pm.de um mgloduso do século XV e sua descendência e que 
medito temos conservado juntamente com-mais trabalhos sobre outroí 
avatares da nobreza portuguesa nos séculos XVII e XVIII tais como Maria 


hnhe.ro o Mestre Nicolau, o Mestre Gabriel. D,Leo„or de Milá o Papa 
gaio, etc. Ignoramos interamente que este personagem «ba sendo objel 

no, Lm contapurnda também eles ignoravam que o mesmo vinha 
. udo di.scul.do em 1 ortugal vai para quinhentos. Ainda recentemenle dele 
1 , "' 1 ““ . SetlUe “’ a w m *» 0 Cmo e a Trindade com grande 
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* vez alguma tivesse estado em Inglaterra, e quq ele inglês tivesse sido 
jamais portanto. 

, ^ ^ ^j* 8 C(>m a,ma * s v * va curiosidade que tomámos conhecimento, por 

indicação do ilustre arqueólogo Sr. João Rodrigues Simões, da publicação 
de um recente trabalho do eminente Professor Cecil Roth, intitulado Sir 
hdward BramjHon, An Anglo-Jewiã Adventurer during the War of lhe 
Imes, onde procura dar a última palavra sobre a personalidade inglesa de 
Duarte Brandão em face das fontes documentais do seu país que ele em 
tempos descobrira, c de fontes narrativas portuguesas que ele, com grande 
s.mpressa sua, pela mão do Dr. J. Cortesão acabava agora de descobrir 
polues lontes cifradas na N obiliarchia de Vilas-Boas Sampaio, no Archivo 
Heráldico Genealógica do Visconde de Sanches de Baena, e na citada obra 
de Matos Sequeira, 0 Carmo e a Trindade, tudo acrescentado ao velho 
Dicionário de Morerí, que foi por onde se lhe revelou primeiramente que 
em Portuga! algo havería acerca do assunto. 

Senhores, como estamos do problema português de Duarte Brandão, 
podemos nós agora aproximar as fontes de informações dalém e daquérn 
Mancha, e os resultados são verdadeiramente surpreendentes como, encosta¬ 
dos ao eminente historiador, vamos ver. 


Expulsos no século XIII, os judeus de Inglaterra, El-Rei Henrique III, 
em 1233, estabeleceu fora das portas de Londres, em Ghancery Lane, um 
asilo para alguns dos poucos'que de futuro se quizessem converter à fé cristã, 
Esse asilo chamou-se Domus Coiwersorum — Casa de Conversos. Dois 
séculos depois ainda persistia, e foi às portas deste recolhimento, por volta 
de 1468, que bateu certo dia, um homem novo, que ali se acolheu, e, para 
dos benefícios da casa se .prevalecer, se prontificou a deixar-se baptizar. 


No sacramento foi apadrinhado pelo próprio reinante de então, Eduardo IV, 
antes Duque de York, que se apossara da coroa dos Laneastres, dando assim 
início à célebre guerra das Duas Rosas. Não fora favor nem mercê todavia 
pois que os reis costumavam apadrinhar com grande solenidade tais judeus, 
por devoto costume. 

O cristão-novo tomou o nome do padrinho, Edward, - Duarte - e por 
sobrenome Brandon, apelido de ilustre família inglesa achegada à Casa 
dos Lencastres, ou o de Brampton, nome de outra família partidária da 
Casa de York, ambos eufònícamente muito semelhantes ao apelido portu¬ 
guês de Brandão, que aliás de Inglaterra se diz provir. 

Pela Domus Conversorum vegetou até 1472, espaço de quatro anos, 
subsistindo com a magra pitanga de um dinheiro e meio por dia que esta 
lhe foi concedendo. 

Desaparecido por completo dos registos do asilo protector pelos prin¬ 
cípios deste ano, não é sem surpresa que em Junho o seu nome reaparece 
em quadro inteiramente divereo, escolhido para, na companhia doutros 
capitães, comparticipar no comando de uma força armada que o Soberano 
enviou para o mar a fim de oferecer resistência a seu «inimigos e rebeldes». 
Immígos e rebeldes para ele eram os legitimistas, partidários da Casa de 
Lancastre. Nas operações deve ter-se portado com .distinção, tanto que em 
Outubro seguinte foram-lhe pelos seus bons serviços em vários combates, 
concedidos certos foros e rendas na cidade de Londres. Ignora-se de que 
meios se teria servido Brampton para oaptar a benevolência do Monarca 
para assim lhe confiar participação num comando. 

Pelo teor da sua ulterior jactância é de presumir que se tivesse alistado 
nas forças do seu régio padrinho quando da sua efémera deposição pela 
facção Lancastre, e com ele teria combatido nas ktalhte de Barnet e 
Tewkesbury que lhe devolveram assegurada a coroa (1471), ou entregue 
a espionagem em seu favor durante o curto exílio de Eduardo IV, na 
Flandres. 

É de notaT que desta data em diante é que o seu apelido se fixa em 
Brampton-o da família, como dissemos, leal partidária da Gasa de 
York, ao contrário des Brandon, partidários dos Laneastres. Parece que o 


seu apelido flutuou com o decurso dos astros políticos. Em Outubro deste 
ano foi-lhe passada carta régia de vizinhança pela qual lhe foi concedida 
a cidadania inglesa, e nela se consignava a surpreendente informação que 
o agraciado havia nascido no remo de Portugal! 

Em 14 de Janeiro seguinte, prestou por ela preito e menagem ao 
Soberano, na vila de Greenwich. Ficou sendo assim um dos primeiros 
judeus naturalizados em Inglaterra, bem como dos primeiros mencionados 
em aeta de Parlamento pois que em decreto de 1473, entre as 221 cláusulas 
de excepçlo, vem consignada uma pela qual «ela» não se entenderia nem 
de forma alguma houvesse de ferir ou prejudicar nosso leal e hem amado 
criado Eduardo Brampton escudeiro...», 

Deve ter sido por esta altura que entrou na privança de Eduardo IV 
e seus filhos, privança que seria mais tarde de largas consequências. 

Em Novembro de 1473 foi-lhes concedido o encargo de, com outros, 
alistar marinheiros para um navio chamado «Le Garce» que se ia fazer ao 
mar sob o seu comando para oferecer resistência aos inimigos do Rei; este 
nome faz lembrar o de certa embarcação portuguesa chamada Martim 
Garcia , adquirida dois anos antes em Portugal, durante um curto período 
do desaparecimento do nome de Brampton dos registos da Domus 
Conversorum. 

No ano seguinte, quando o Conde de Oxford foi sitiado no Monte de 
S. Miguel, Brampton, juntamente com certo William Fetherston, foi encar¬ 
regado do comando de uma esquadrilha de quatro velas, guarnecida de 
seiscentos homens, para se dirigirem a Cornualha, a fim de se manterem o 
maiis próximo que lhes fosse dado da fortaleza sitiada, e de fazerem o maior 
dano possível à sua guarnição. Forçaram o conde a render-se a 15 de 
Fevereiro de 1474. 

Assim estabelecido, cidadão, militar e pequeno proprietário, Duarte 
Brandão, tratou de prosseguir na sua carreira por feitos mais pacíficos. 
No condado de Northampton existiam vastas terras da Coroa possuídas em 
vida por certa dona de qualidade chamada Isabel, viúva de Sir William 
Peche. Não faltava quem as cobiçasse, coube porém a Duarte Brandão ser 
quem delas ee apossou levando de assalto o coração da afortunada viúva, 
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Com ela casou e logo em 1474 se encontra apresentando certo clérigo para 
o curato de Rasilbeche, padroado nas terras de sua esposa. Nío gozou 
todavia por muito tempo da companhia da mulher, embora fosse mais feliz 
com os seus bens. Em 1480 era já falecida, mas as terras de Great Houghton 
e Hakiheche foram-lhe confirmadas juntamente com outras propriedades 
naquele condado e outras em Londres. 

O casamento não lhe foi porém a única fonte de receita. Entregou-se 
ao comércio, como muitos fidalgos de então, amealhando no trato avultados 
cabedais. É o que se apura do privilégio que lhe foi concedido em 1481 de 
poder embaroar fardos de IS, livres de direitos, pelos portos de Londres, 
Sandwich e Santhampton para as partes do Estreito de Marrocos até ser 
pago íntegralmente de 700 libras que ele, por especulação ou compulsão 
bavia adiantado à Coroa sobre um crédito de 5.000 coroas de ouro 
reclamado por certos mercadores espanhóis' (e talvez portugueses) contra 
a Coroa de Inglaterra, Porque podem eventualmente interessar consignemos 
aqui os seus nomes: Sancho de Urribari, Inigo Martins, Domingos de 
Amesqueta (da Mesquita?), Estêvão de Ribadeo, Diogo de Soto, Pedro 
Joanes è Samaripa, Pedro Afonso, Inigo de Jauregui, e João Perez; 

Não voltou porém inteiramente costas à vida pública e à política de seu 
régio padrinho e protector. Em 1482 foi-lhe confiado o cargo, de alta 
confiança, de Capitão, Alcaide-mor, c Governador da Ilha de Guemsey, 
uma das principais do Canal da Mancha, com as suas anexas de Orsey' 

.O ™ 6 , e Ge4 “’ a í" 31 ’ 0001 a íe Jereey, constituía posto avançado de 
nao mesquinha importância na cobertura das costas da Inglaterra 

Com a «norte de Eduardo IV, em 1483, a sua brilhante camsira não 
sofreu interrupção. Bandeado com o Duque de Gloucester, proclamado 
Regente, na menoridade de Eduardo V, mais uma vez foi associado a um 
comando naval de importância, desta vez duma força enviada contra 

Edward Woodville que contra o Regente se levantou - assim se viu um 
cnstao-novo português dar caça a um dos maiores fidalgos de Inglaterra 
um cunhado do rei defunto. ;, ’ 

A perseguição foi infrutífera, todavia, Woodville conseguiu escapar-se 
para França onde se juntou a Henrique Tudor, Conde de Richmond, da 


Casa de Lancastre, e Edward Brampton voltou para auxiliar o' Regente no 
sen assalto ao trono de Inglaterra, no qual daí a semanas se 1 sentava como 
Ricardo III. De igual forma lhe prestaria outros serviços auxiliando^ á 
sufocar as revoltas que logo se sucederam. As recompensas não se fizeram 
esperar. No primeiro mês do reinado foram-lhe concedidas 350 libras de 
isenção de direitos nas suas exportações pelos portos atrás referidas e, no 
ano seguinte, pelos seus serviços também, foi armado cavaleiro pelo próprio 
Rei e araerceado com extensas terras no condado de Northampton, com¬ 
preendendo mais de vinte lugares e três «manrs» inteiros. Foi assim este 
poitugues o primeiro judeu a ser elevado às honras de cavaleiro em 
Inglaterra, o que só se repetiria dois séculos mais tarde na pessoa de 
Sir Agostinho Coronel, e outros dois séculos depois haveria de verificar-se 
no mais elevado expoente com Disraeli, que, se não era português lhe não 
deixava de correr nas veias boa dose de sangue luso-israelita. ■' 

Pouco depois Brampton recebeu outro «manor» valioso, confiscado à 
Duquesa de Somerset, mas a mercê seguinte, a última que do último dos 
Plantagenetas recebeu, é a mais extraordinária por elucidativa no seu mis¬ 
tério. Em consideração de certos serviços que haveria de prestar, conforme 
certos contratos, a ele e a outro personagem foram-lhe concedidas por vinte 
anos a importante quantia para a época de 100 libras por ano. Quais 
fossem tais contratos secretos, apenas se poderá conjecturar, mas dão lugar 
a graves suspeitas de lisura no entender do Prof. Roth. 

Ricardo III havia justamente conseguido a expulsão da Bretanha do 
Conde de Richmond, seu adversário, e um rei que se havia desfeito 
violentamente dos seus predecessores não haveria de poder descansar, 
comenta o mesmo eminente historiador, sem ver desaparecer dos vivos 
o seu último rival, tanto mais que o; seu governo chancelava para o 
abismo... 

É possível que Duarte Brandão na sua alta inteligência previsse a 
derrocada e fosse tomando as suas providências. Sabe-se que em 1484 elé, 
ou pelo menos sua, segunda esposa — uma Margarida de apelido duvi¬ 
doso — veio a Lisboa, Deitaria Duarte Brandão já vistas para o seu regíessò 
à pátria se os fados lhe fossem adversos?' ’ 



Em 1485 Ricardo III perdeu a vida na célebre batalha de Bosworth, 
vencida pela facção Lancastre, o que desta feita se reflectiu na estrela de 
Sir Edward Brampton. Foi destituído do governo da ilha de Guernsey, e 
as isuas propriedades foram-lhe confiscadas e devolvidas a seus antigos 
proprietários. 

. Brampton deve por isso ter-se retirado de Inglaterra, e, exilado, o 
passamos a encontrar pelos Países Baixos, para onde haviam fugido outros 
muitos partidários da Casa de York, estabelecido em Bruges. 

Entra aqui por sua mao um pormenor da mais alta relevância na 
história inglesa. Naquela cidade calhou tomar ao seu serviço pessoal um 
garoto de Tournai, filho de um João Orbeck e de certa Catarina de Faro, 
uma judia portuguesa certamente. 

Este gaiato estivera já ao serviço de sua segunda esposa, e com ela 
viera a Lisboa no ano de .1484, onde a largara e se demorara um ano ao 
serviço de Pero Yaz da Cunha, que era cego de uma vista, como ele próprio 
mais tarde no pelourinho confessou. Da convivência com o patrão resultou 
ouvir-lhe inúmeros pormenores da Corte do falecido rei Eduardo IV, de cuja 
privança Brandão muito se jactava, Estes conhecimentos adquiridos, 'aliados 
à sua grande vivacidade, e à sua extraordinária semelhança eom o desapa¬ 
recido jovem Duque de York, permitiram-lhe constituir-se, dez anos mais 
tarde, num dos mais célebres impostores reais de que reza a história geral 
e a inglesa em particular. Foi ele o famoso Perkin Warbeck, esse célebre 
impostor, qual Rei da Ericeira, ou pasteleiro do Madrigal, que se fez 
reconhecer como Rei legítimo de Inglaterra pelo Rei da Escócia e pela 
Duquesa da Borgonha, e que fez abalar o trono de Henrique VII com as 
suas intrigas diplomáticas e o seu exército de 7.000 homens com o qual 
se lhe quis defrontar. Dí-lo o cronista de Henrique VII, Bernard André, 
quando refere que Warbeck, o impostor, havia sido criado por um 
certo Eduardo, algum dia judeu, mais tarde lavado na sagrada pia pelo 
Rei Eduardo. 

É altura de exclamarmos: se esta não é a própria narrativa desmeada 
do Duarte Brandão dos nossos nobiliários, do Duarte Brandão das Chan¬ 
celarias de D. Afonso V e de D. João II, não se volte a falar em aproxi- 


I mações históricas, porque esta é de meredeana evidência. O resto da sua 

| história não faz senão confirmá-lo, 

I Sabe-se que em 1487, embarcou em Midleburgo para Portugal. Parece 

que em 1488 voltou a fazer uma fugitiva visita a Londres voltando a alo¬ 
jar-se na Domus Convemnm, Iria sondar terreno na esperança de obter 
amnistia e assim refazer a sua fortuna? Cedo regressou porém a Portugal. 
No ano seguinte chegou a Lisboa uma embaixada inglesa chefiada por 
Ricardo de Nanfran e Thomas Savage, enviada por Henrique VII a 
D. João II para o investir na Ordem da Jarreteira e concluírem novo tratado 
de comércio entre os dois países. A ela ter-se-ia adido Duarte Brandão (se 
com ela não veio, como suspeitamos) perito nas duas línguas e nos proble¬ 
mas mercantis, e daqui deve ter nascido por extensão, a versão de ter sido 
ele quem pessoalmente lançou as insígnias da Ordem ao monarca português. 
O certo é que a missão foi fidalgamente acolhida pelo agora senhor de 
Buarcos, o qual, durante o tempo que na capital se demorou, muito agasalho 
fez aos diplomatas, festejando-os em sua casa por duas ou três vezes. É o 
que conta Roger Machado, outro português quasi certamente, oficial de 
armas ao serviço de Inglaterra, no mascavado francês do seu jornal, Apud 
Gairdner, Memoriais of Henry VII, pág. 195. 

Sempre deram fruto as diligências de Duarte Brandão. Pouco menos 
de um mês depois do regresso da embaixada, a 21 de Agosto de 1489, em 
Windsor, Henrique VII concedia a Edward Brampton knight, alias of 
Portugal, alias of London, merchant, alias Gentleman, alias Godson of the 
most ilhstriores Kind Edward IV perdão geral com restituição de terras 
e possessões. Tal documento é decisivo. 

Não se pode dizer mais em tão poucas palavras: regista-se que fora 
português, inglês depois, mercador, fidalgo e cavaleiro, e que havia sido 
afilhado de Eduardo IV, coisa de que aliás Duarte Brandão e seus descen¬ 
dentes nunca em Portugal se gabaram pois isso descobriria que havia sido, 
como foi, baptizado em pé, como afirmara o Conde do Vímioso. 

Nestas poucas palavras se encerra pois a confirmação da lenda apa¬ 
rentemente inverosímil dos nossos nobiliários. Duarte Brandão, obscuro 
português e judeu, ou que pelo menos se fez passar por tal, segundo admite 



o .Prof. Rothmo que nós o acompanhamos, grande cavaleiro em Inglaterra 
onde foi senhor de murtas terras, rico mercador na Flandres, e -donatário 
de Buarcos em Portugal! 

• Figura verdadeiramente, extraordinária a deste aventureiro luso-anglo- 
■israelita, guerreiro, , mercador, financeiro, elevado do nada às honras da 
nobreza era Inglaterra e cuja jactância quase chegou para colocar um 
impostor no trono de Santo Eduardo! Não admira que dele se maravilhasse 
um contemporâneo, Garcia de Resende, que na. sua Miscelânea, ao passar 
em revista as personalidades e os factos do seu tempo, dele escrevesse: 

«Vijmos duarte brandam 
tam valente capitam 
e valer tanto na guerra 
em ha Reino d Inglaterra 
que honrou a geraçam.» 

Ainda hoje dele aqui falamos de certo modo maravilhados com a sua 
carreira extraordinária, e dele em Inglaterra também ainda se faz memória, 
não Já apenas nas dissertações eruditas de um eminente historiador, mas 
ate à sua, consagração, no jeito moderno, do nome na via pública: o jornal 
Evemng Standard de 26 de Fevereiro do ano corrente anuncia que o Con- 
selho Municipal de Holborn ia dar o nome de Brmptm, em memória de 
Duarte Brandão, a um dos blocos de edificações a erigir no largo Red Lion, 
daquela localidade, onde Sir Edward Brampton fora outrora proprietário. 

* 

.* * 

. , "T* ítris 4® a misteriosa personalidade de Sir Edward Brampton 
vinha sendo objecto de controvérsia em Inglaterra havia um lustro. 0 ponto 
era que muitos especialistas da história anglo-israelita punham em reserva 
a identidade do- guerreiro-mercador com o miserando que batera às portas 
da Dom, Conmsmm, proposta pelo Prof, Roth numa sua comunicação 
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a Jemsk Histoncal Society of Englani, em 1920, então simples escolar da 
Universidade de Oxford, publicada sob o ítalo de Peúirn Warheck e o sen 
Patrão ludeu. Quando recentemente este eminente historiógrafo descobriu 
as fontes bibliográficas portuguesas apontadas e a coincidência da narrativa 
lusa com a carreira documentada do seu herói, todas as dúvidas se lhe des- 
vaneceram e triunfantemente acaba de expor estas circunstâncias em prova 
da sua tese. 

Conosco, dá-se o inverso para chegarmos porém às mesmas conclu¬ 
sões: a descoberta das fontes documentais inglesas confirmam o fundo da 
narrativa portuguesa, dados os devidos descontos, isto é as qualidades de 
cavaleiro da Jarreteira, e de conselheiro de Eduardo IV. 

Que ele foi português e judeu, ou se fez passar por tal, e quase tudo 
mais aparece agora ao cabo e fim de quatro séculos documentalmente com¬ 
provado. 

Se ele era ou não filho adulterino da Casa dos Barbas parece-me que 
só Deus o sabe... e o continuará a saber por todos os séculos dos séculos! 
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DOCUMENTOS INÉDITOS SOBRE 
D. FRANCISCO MANUEL 


A personalidade de D. Francisco Manuel de Melo é sobretudo inte- 
sante sob o ponto de vista literário, mas as minúcias biográficas não 
são de desprezar, quando se trata de vulto da grandeza do seu. 
Acresce que na vida do polígrafo há fases obscuras, notoriamente a que diz 
respeito à sua prisão, primeiro na Torre de Belém e na Torre Velha, e depois 
com homenagem, seguida de degredo para o Brasil; sobre as causas, esta¬ 
mos reduzidos a narrações, cujo valor examinaremos, e às palavras do 
próprio interessado. 

Há de D. Francisco uma biografia de valor notável, devida à inves¬ 
tigação conscienciosa e à pena erudita do ilustre lusófilo Professor Edgar 
Prestage; não nos alargaremos sobre ela, porque de há muito é conhecida 
e apreciada com a admiração que merece. Publicada há cerca de quarenta 
anos, é ainda hoje, e continuará a ser, base de todos os estudos sobre o 
escritor' seiscentista, 

Persistiu sempre o seu ilustre autor em colher elementos para a ampliar 
e melhorar, mas, infelizmente, a idade e a falta de saúde não o deixaram 
realizar o projecto que formara de publicar segunda edição do seu notável 
trabalho, 
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Posteriormente, alguns estudos apareceram sobre D. Francisco Manuel; 
sob 0 ponto de vista literário, devemos entre eles salientar os dois folhetos, 
que lhe dedicou D. Carolima Michaelis de Vasconcelos (Coimbra, 1914-15), 
e 0 trabalho do Senhor Doutor Gonçalves Rodrigues sobre D. Francisco 
Manuel de Melo e 0 descobrimento da Madeira (Lisboa, 1935). 

0 próprio autor do esboço hiográphico publicou, em 1942, dois adita¬ 
mentos à sua obra anterior; no ano seguinte, porém, já se recusava a tratar 
do assunto., 

Um editor catalão tinha convidado 0 autor destas linhas a mandar-lhe 
uma biografia de D. Francisco Manuel, projecto que, aliás, não foi possível 
realizar. Aconselhámo-lo, naturalmente, a dirigir-se de preferência a Edgar 
Prestage, e nesse sentido escrevemos ao erudito inglês. Em 11 de Outubro 
de 1943, respondia-nos ele com as seguintes palavras: 

«Caro Amigo 

Muito agradeço a sua generosa oferta , mas já não tenho ener¬ 
gia bastante para escrever mais um livro sôbre D, Francisco Ma¬ 
nuel. V. 0 fará muito bem.» 

A recusa do Prof. Prestage privou-nos da publicação de uma biografia 
em que faria entrar notícias que em 1914 não eram conhecidas, e não sabe¬ 
mos quando ela virá a ser escrita. É para a sua elaboração que hoje apre¬ 
sentamos elementos novos, e não faltos de interesse, respeitantes a um inci¬ 
dente do seu processo. 

0 período da longa prisão de D. Francisco Manuel não está suficiente¬ 
mente esclarecido; 0 processo não foi ainda encontrado, as alegações do réu 
são evidentemente suspeitas. Continua até hoje a dúvida, senão sobre os 
motivos imediatos da prisão do escritor, pelo menos sobre as causas que difi¬ 
cultaram 0 andamento do seu processo, e impediram a comutação da pena 
a que fora condenado. 
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As duas explicações apresentadas, que ambas giram em torno da Con¬ 
dessa de Vila Nova de Portimão, não oferecem garantias de autenticidade 
bastantes, para que devam ser aceites sem confirmação — que até hoje não 
a que fora condenado. 

Segundo a primeira, D. João IV e D. Francisco Manuel eram ao mesmo 
tempo amantes da Condessa D. Mariana de Lencastre; cada um deles igno¬ 
rava que tivesse um rival, mas, uma noite (porque a dama marcou a ambos 
entrevista à mesma hora) encontraram-se os dois no escuro pátio da casa, e 
bateram-se durante algum tempo, até que 0 ruído das espadas atraiu gente 
que os fez fugir a ambos para não serem vistos. D. João IV, porém, conheceu 
0 contendor, e aproveitou mais tarde para 0 perseguir a acusação que lhe 
fora feita de cumplicidade no assassínio de um certo Francisco Cardoso, 
criado do Conde de Vila Nova, que fora mandado matar por um João 
Vicente, antigo servidor de D. Francisco Manuel. 

Esta anedota é contada numa advertência manuscrita, que anda em 
várias cópias de um Memorial da autoria de D. Francisco, feitas no século 
XVIII, sem que nenhuma indique a origem do conde. Divulgou-a Camilo 
Castelo-Branco no prefácio que antepôs a uma edição da Carta de Guia de 
Casados. 

O romancista, para dar maior verosimilhança ao caso, alterou um 
tanto os pormenores da narração, introduzindo-lhe minúcias claramente 
imaginadas por ele, porque destoam por completo do estilo e desenvolvi¬ 
mento da fonte que alega e diz transladar «pouco menos de textualmente», 
um códice genealógico de José de Gabedo e Vasconcelos. 

Trata-se de um nobiliarquista estimado, que nasceu em 1638 e faleceu 
em 1691; 0 seu nobiliário, digno de particular interesse pelas muitas notí¬ 
cias pouco conhecidas que regista, deve ter sido elaborado em época pouco 
posterior aos acontecimentos de que tratamos, e, por isso, 0 testemunho de 
Cabedo teria valor, se fosse autêntico. 

Acontece, porém, que no exemplar original — aliás acrescentado, 
depois da morte do autor, pelo menos durante 0 primeiro terço do sé¬ 
culo XVIII. — que se conservou muitos anos em poder da família, e, desde 
época não muito afastada existe na Biblioteca Municipal de Setúbal, não 







figura quase certamente a anedota divulgada por Camilo. Pelo menos, aí a 
procurámos debalde, e sabemos que o mesmo aconteceu a alguns outros 
investigadores. 

Assim pois, se o romancista bordou a sua narrativa sobre um manus¬ 
crito que possuía, só pode tratar-se de uma cópia, adicionada cerca de um 
século depois da prisão de D. Francisco, e nada permite considerar fonte 
distinta da advertência de que já falámos. Ora, tanto esta nota como o texfto 
de Camilo são totalmente indignos de confiança, porque afirmam a morte 
da Condessa como pouco posterior à prisão do polígrafo—Camilo fá-la 
mesmo envenenar pelo marido. Na verdade, ela sobreviveu mais de vinte 
anos aquele facto, e morreu depois do Conde de Vila Nova, tendo desposado 
em segundas núpcias o Conde de Aveiras. 

Na segunda versão, a Condessa de Vila Nova teria actuado junto de 
D. Francisco Manuel, por indicação do Rei, como agente provocador, convi¬ 
dando o polígrafo a tomar parte numa conspiração castelhanista; D. Fran¬ 
cisco, suspeito politicamente, teria assim dado motivo a que se confirmassem 
as dúvidas sobre a sua lealdade. 

Mas as garantias desta outra explicação não são maiores que as da 
primeira, porque a conhecemos por intermédio de duas informações que 
têm ambas a mesma base. Tanto o Bispo do Grão Pará, como António Lou* 
renço Caminha, tinham recolhido esta versão ao sexto Conde de S. Lou- 
renço, D. João José Ausberto de Noronha, que parece ter sido um coleccio- 
nador de anedotas merecedoras de muito crédito aos seus contemporâneos. 
Todavia as notícias que tinha este homem «de prodigiosa memória e ins¬ 
trução imensa» são, por vezes, infirmadas pelo conhecimento de certos factos 
indubitáveis. Sirva de exemplo a atribuição da autoria de A Anticatastrophe, 
que ele transmitiu a Caminha, e que nao resiste às informações biográficas 
que temos do suposto autor. 

Por outro lado, nas memórias de D, Fr. João de S. José Queirós abun¬ 
dam as noticias suspeitas, e nem mesmo se compreende o motivo por que 
D. Francisco teria escapado a um processo de inconfidência, como os tão 
abundantes na época que nao houve dúvidas em levantar contra pessoas de 
maior importância social e política. 


Se os documentos que apresentamos, quási todos inéditos, não per¬ 
mitem escolher entre as duas versões conhecidas, ou apresentar qualquer ou¬ 
tra que as substitua, são todavia de molde, como veremos, a reduzir bastante 
a verosimilhança da hipótese que afirma ser D. Francisco Manuel suspeito 
de traição. 

Todos eles se prendem com a vida militar do escritor, que não teve im¬ 
portância bastante para dela haverem ficado documentos oficiais que a 
esclareçam notavelmente. 

D. Francisco Manuel, ao que podemos supor, só se distingue da média 
dos homens do seu tempo e da sua classe pelas excepcionais faculdades lite¬ 
rárias. A sua educação foi a habitual dos fidalgos mancebos, tendente a 
prepará-los pará o mister das armas. 

Depois de frequentar durante dois anos os estudos do Colégio de Santo 
Antão, onde, na aula de Matemáticas, se ministrava ensino de algumas 
ciências militares, sentou praça, aos dezassete anos, numa das companhias 
formadas para defender Lisboa contra um possível ataque inglês. No ano 
seguinte pertenceu à guarnição de uma armada, perdida quase totalmente na 
baía de Biscaia, que lhe inspirou a Epanaphora tragica. 

Foi em 28 de Março de 1629 que, pela primeira vez, tomou parte num 
combate, que a urca S. Salvador de Nápoles sustentou contra um navio turco, 
provavelmente um corsário argelino ou tunisiano. Depois, para cumprir as 
condições em que lhe fora concedida uma comenda da Ordem de Cristo, 
continuou a servir nas armadas:, da costa, e, em 1637, comandou um navio. 

Em 1638, publicou em Madrid a sua primeira obra de carácter militar, 
Política militar en avisos de generales, espécie de compêndio, em que nao há 
maior originalidade do que nas outras muitas obras que na época apareciam 
em Espanha, mas que é uma prova de que se dedicava à leitura de trabalhos 
da especialidade. 

Nos fins, do mesmo ano, levantou em Portugal um terço que embarcou 
m armada comandada por D. Antônio de Oquendo, destruída em resultado 
de um ataque traiçoeiro dos navios holandeses de Ruyter, com á cumplici¬ 
dade das autoridades inglesas - segundo diz o escritor na citada Epm- 
phora, mas que os documentos conhecidos nao permitem afirmar. 
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Escapo do desastre, serviu na Flandres, e quando, em 1640, tinha 
voltado a Madrid para requerer mercês, foi enviado ao exército da Cantábria 
com o posto de mestre de campo, e depois nomeado para acompanhar o 
Marquês de los Velez, comandante das tropas destinadas a combater a 
sublevação da Catalunha. 

Era frequente na época mandar assistir os generais por indivíduos con¬ 
siderados bons técnicos militares, que lhe constituíam uma espécie de estado 
maior, e este teria sido o papel que D. Francisco desempenhou. Sobre ele, 
porém, parece que não existem documentos de grande confiança, porque não 
se conhecem mais que as palavras do próprio interessado na sua clássica 
Historia de los movimientos y separadón de Calduna, e um atestado, clara- 
mente resultante de solicitação do polígrafo, e que, portanto, será talvez 
laudatório em demasia. 

D. Francisco Manuel tomou parte de algum relevo nas primeiras ope¬ 
rações da campanha, mas, nos fins do ano provavelmente, foi p rao como 
susjSerto, em resultado da revolução do 1.' de Dezembro. 

Durou pouco tempo a prisão do escritor, e saiu dela nomeado mestre 
de campo para o exército da Flandres, talvez oom a pwmesea do gorerno 
de Ostende. Neste momento, D. Francisco Manuel parecia manifestar o 
desejo de continuar a servir o rei de Castela, e pedia diferentes mercês que 
em parte, obteve, mas, quando passou a França para seguir viagem ao sei 
estmo, refugiou-* em Inglaterra, onde se apresentou aos embaixadores 
portugueses, e foi por eles mandado aos Países Baixos, de onde seguiu para 

ortugal comandando uma esquadra em que vinham tropas holandesas de 
retorço para o no'sso exército. 

Não nos parece demonstrado, e julgamos até pouco plausível, que 
ivesse nesta ocasiao servido no exército francês. Em Maio de 1641 ainda 
stava em Madnd e, em 13 de Agosto, já chegara à Holanda, provàvelmente 
a dgum tempo , depots de se demorar na corte inglesa. O documento em 
w re ksema snpo.çao de Prestage é tradução de uma carta, que deve 

itST/’^ ra8 -“ SOSÍUe ”“ fa “»*os exército,.hem 

Ne ser um erre de copra; e de admitir q» as verdadeiras palavras fossem 
“ serviços que nos fez em nossos exércitos, Como a cl de I de 
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Áustria foi sàbiamente solicitada pelo interessado, é de supor que mais não 
faça do que repetir uma alegação sua. 

Seja, porém, como fôr, é certo tque D. Francisco quando voltou ao 
Reino, tinha conhecimentos militares muito superiores aos da grande maio¬ 
ria dos oficiais do recém-formado exército da Aclamação. Além de culto 
tinha experiencia da guerra, e a reunião das suas condições não eram certa¬ 
mente de desprezar no começo daquelas campanhas, que se anunciavam 
mais perigosas do que na verdade o foram durante muito tempo. 

Talvez pro domo sua, escrevia ele, já preso, na sua Historia de Cata- 
luna; «No se puede llamar platico en una matéria aquel que solo la ha 
tratado en los libras, ó en los discursos; alli no se encuentrâ con los aciden¬ 
tes contrários que aveces mudam la naturaleça a los negocios; una cosa es 
leer la guerra, otra maiidalla; ningun jiiyeio la comprendiò aun dentro en 
las esperiencias, cuanto mas sen ellas; tan poco guardan entre si regulada 
proporcíón das cosas grades con las pequenas; el que es hueno para Capitan, 
ni siempre sale bueno para Governador; ... trabajosa ciência aquella que 
se ha de 'aquirir a costa de las perdidas de la Republica»; e mais adiante: «la 
naturaleça combida con que la defensa (sic), el Arte la perficiona; la neces- 
sidad bave poco mas que desealla, quien teme no save; el que save tiene 
menos que temer; la guerra se ha reducido a términos de Ciência; el orden 
alcança mas que fortaleça; ou ainda: «desdicha original juzgar de las acio¬ 
nes imprecétibles de la guerra el Tribunal de los Polyticos, tan liberales en 
averiguar las oalidades dei peligro, que inoran...» 

Aliás, 0 que pensava das vantagens da vida militar pode ver-se na 
Visita dm Fontes, em passo, distinto da versão impressa, que reproduzimos 
de um dos folhetos de D. Carolina Miehaélis: 

«,, a disciplina militar he a melhor escola do mundo para se apren¬ 
derem gentilezas e policias mais depressa que nas escholas das letras, porque 
como «' guerra he tão violenta era suas acções, em breve tempo nos ensina 
mito, e vay variando as matérias que nos mostra, pelo qne todos os bem 
nascidos soldados são limpos e advertidos, e cortezâos e os mais nao igno¬ 
rantes por ser esta vida larga hum largo corro donde todo 0 mancebo folga 
de fazer sua sorte ao touro de mundo. Vedesme assim esfarrapado e des- 
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prezivel; pois sei ler e escrever, cantar, dançar, esgrimir e tenho meos quatro 
anos de Coimbra como qualquer pecador, quanto mais que os que nascemos 
nos seus arredores somos como os filhos de Athenas que os desmamavaõ com 
a filosofia.» 

Tudo, portanto, parecia indicar ao governo de D. João IY que apro¬ 
vasse os serviços de D. Francisco Manuel nas campanhas de Aclamação; 
era um militar sabedor e de larga experiência., 

Parece, todavia, que não foi bem recebido; não faltavam desconfianças 
sobre as suas verdadeiras opiniões, e provavelmente havia quem 0 suspei¬ 
tasse de agente castelhano, suspeita que, aliás, justa e injustamente, impen¬ 
deu sobre numerosas personagens que, durante a guerra da Aclamação, 
ocuparam posições relevantes. 

Pode haver uma tal ou qual confirmação dessas suspeitas no facto de 
que D. Francisco, preso e degredado pelo governo de D. João IY, foi auto¬ 
rizado a voltar a Portugal durante a regência de D. Luísa de Gusmão, mas 
não empregado por ela, vivendo afastado da Corte; pelo contrário, 0 
governo nominal de D. Afonso VI confiou-lhe missões diplomáticas, que 
não conduziram a qualquer resultado, mas são incontestável prova de con¬ 
fiança. 

Ora 0 verdadeiro chefe da política, Gastel-Melhor, empregou muitos 
suspeitos de castelhamsmo, e de alguns deles sabemos que 0 eram fundada- 
mente; 0 próprio escrivão da puridade não escapava a desconfianças dos 
seus contemporâneos. Devemos, porém, tomar em conta a influência que 
nessas ideias podiam ter inimizades de família e de partido. No caso pessoal 
de D. Francisco Manuel, deve atender-se ainda ao parentesco que tinha com 
Castel-Melhor e talvez ao desejo de atender as queixas do Conde de Vila 
Nóva de Portimão. Como também já dissemos, a tese do castelhanismo do 
escritor é consideravelmente infirmada pelos nossos documentos. 

É provável que Trístão de Mendonça Furtado, embaixador de Portugal 
junto dos Estados Gerais, reconhecesse a D. Francisco Manuel 0 posto de 
mestre de campo que tinha no exército espanhol, porque, embora a patente 
não esteja registada nos livros que existem no arquivo do Conselho de 
Guerra, é como tal tratado numa consulta. Todavia, deixaram-no ficar afas- 
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tado do serviço activo, e só no inverno de 1642 foi servir como voluntário 
no Alentejo. 

Foi pouco relevante a sua acção nas operações. Sabemos que acompa¬ 
nhou 0 governador das armas, Conde de Óbidos, quando este com alguma 
cavalaria saiu de Eivas a repelir uma incursão castelhana, em Janeiro de 
1643 e que foi encarregado de conduzir até Aiamonte a guarnição rendida 
em Valverde, em 12 de Setembro seguintemas nunca lhe deram comando 
de tropas pagas. 

Todavia, ainda antes de ir para 0 exército, em 21 de Outubro de 1642, 
0 seu nome fora proposto por dois conselheiros de guerra para comandante 
do terço que vagara pela doença de D. Miguel de Almeida, e por outro para 
0 terço que fora de D. João de Sousa: «...Antonio de Saldanha ... propoem 
para este terço ao mestre de campo Aluaro de Sousa, a Dom Aluaro de 
Attaide, e ao mestre de campo Dom Françisco Manoel e Mello. Dom Gastao 
Coutinho ao mestre de campo Dom Françisco Manuel... Joane Mendez ao 
|| mestre de campo Dom Francisco Manoel...»". 

j[ • A resolução régia não favoreceu 0 ilustre polígrafo, mas os nomes dos 

|três proponentes não eram suspeitos a ninguém. António de Saldanha fora 
1 . encarregado de render 0 castelo da Ilha Terceira, onde estava a unica guar¬ 

nição castelhana que resistiu longamente à Aclamação; D. Gastao Coutinho 
i dirigira 0 ataque a algumas fortalezas da barra de Lisboa, notoriamente a de 

Cascais, e foi em 1641 nomeado -capitão general de Entre Douro e Minho; 
Joane Mendes de Vasconcelos, um dos mais experientes e sabedores generais 
do nosso exército, é, num panfleto muito posterior apontado como sendo um 
daqueles cuja lealdade nunca esteve sujeita a duvidas. 

No ano seguinte, parece que D. Francisco Manuel não tomou parte 


1 Estes factos constam de documentos publicados pelo Professor Prestage e 
também de relações contemporâneas: Aires Varela, Sucessos que houve nas fron¬ 
teiras, III, 10 (Eivas, 1900), Salgaclo de Araújo, Svccessos militares, 191 V.-192. 
(Lisboa, 1644). 

2 Não transcrevemos na íntegra 0 documento, publicado no nosso estudo sobre 
André de Albuquerque. 



na guerra, sendo provável todavia que tivesse sido consultado como auto- 
ridade sobre questões técnicas relacionadas com a defesa do Reino. Acusado 
de mandante do , assassínio de Francisco Cardoso, foi preso em 19 de No¬ 
vembro de 1644, 'julgado pelo juiz dos cavaleiros que o condenou a degredo 
perpétuo para a África e pena pecuniária. 

Recorreu para a Mesa de Consciência e Ordens, que agravou a multa, 
e mudou o lugar de degredo para a índia: pediu terceira instância, que lhe 
foi concedida em Abril de 1648, mas a sentença foi-lhe também desfavorá¬ 
vel, substituindo agora a índia pelo Brasil. Embora proferida em Maio de 
1650 esta sentença só foi mandada executar quasi dois anos depois, devido 
a embargos que o escritor interpôs, parece que injustifioadamente; embargou 
novamente, e só um alvará de 4 de Dezembro de 1652 terminou o pleito, 
rejeitando os últimos embargos, e mandando que D. Francisco não pudesse 
fazer mais alegações no processo. 

O escritor, todavia, conseguiu ainda demorar a partida para o Brasil 
ate Abril de 1655. Neste intervalo deligencíou obter comutação da pena. 
pedindo que o degredo fosse substituído por serviço no exército de uma das 
fronteiras, já que não conseguira completo indulto, como antes tentou 
recorrendo a intercessão da Rainha Regente de França, Ana de Áustria.’ 

provável que para justificar o pedido, alegasse os seus conhecimentos 
militares, que, aliás, continuavam a ser aproveitados durante a prisão. 
Em 1650, foi-lhe solicitado, ou ofereceu voluntariamente, um parecer sobre 
a comunicação • por sinais entre as fortalezas da barra de Lisboa, então 
ameaçadas pela esquadra inglesa de Blake, em resultado da protecção dis¬ 
pensada aos Príncipes Palatinos; a proposta foi apresentada ao Conselho 
de Guerra e aprovada por D. João IY. 

Não pode, todavia, ver-se neste Lacto uma prova de confiança na sua 
lealdade, porque se trata de questão meramente técnica, e nem D. Francisco 
teria a imprudência de apresentar um parecer claramente erróneo à apre¬ 
ciação dos conselheiros de guerra, nem o seu eastelhanismo, a ser real, o 
levaria a fazê-lo. Só podemos tomar a consulta feita ou a apreciação de 
uma proposta voluntária como indicativas de lhe ser reconhecida compe¬ 
tência teórica. 


.0 certo é que o polígrafo, enquanto tentava fazer aproveitar os seus 
serviços, não conseguia melhorar o aspecto do processo que o interessava 
pessoalmente. Como vimos, nos fins de 1652 tinham-lhe tornado impossível 
qualquer acção jurídica que dilatasse o termo da acção, e é de supor que 
D. Francisco desde então começasse a actuar, por intermédio dos seus ami- 
r gos para não ser obrigado a cumprir a pena a que fora condenado. 

Provàvelmente com os seus esforços se relacionam os documentos que 
vamos apresentar, porque, pouco depois, começam a ser enviadas ao Con¬ 
selho de Guerra cartas dos governadores das armas nas fronteiras, apoiando 
o pedido de comutação, e solicitando a presença de D. Francisco Manuel 
nos exércitos das várias províncias, 

0 primeiro a escrever, em 17 de Setembro de 1653, é D. Rodrigo de 
Castro, governador do partido de Ribacôa, que considera mercê pessoal o 
envio do escritor para a sua província «pela sua grande experiência e 
préstimo». 

Em 30 de Outubro, o governador das armas de Trás-os-Montes, Joane 
Mendes de Vasconcelos, pede a sua assistência, em termos reveladores do 
intuito de lhe confiar missões de importância, possivelmente ura comando 
de sector. 

O Conde de Soure, mestre de campo general encarregado do governo 
# do exército do Alentejo, diz, em 4 de Fevereiro do ano seguinte, que 

D. Francisco será particukrmente útil naquela província, pelos seus serviços 
e capacidade, e mostra também que pensa * era destinar-lhe funções de 
comando, e plausivelmente em o empregar no seu estado maior. 

I Em 6 de Fevereiro, é Nuno da Cunha de Ataíde, que, com o posto de 

j general de artelharia, governa as armas do partido de Castelo Branco (fron- 

| teira da Beira Baixa), que vem alegar os grandes perigos da região onde 

j comanda; em seu entender, a presença de D. Francisco obviará a falta, que 

j muitas vezes já alegou, de oficiais experientes, 

i Finalmente, em 9 do mesmo mês, o governador das armas de Entre 

Douro e Minho, o Visconde de Vila Nova de Cerveira, escreve a pedir 
que D. Francisco seja mandado para essa província, porque servirá de 
conselheiro nos muitos casos em que não há tempo de solicitar as, ordens 
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régias para resolver os problemas suscitados pelo desenvolvimento, das 
operações. É sua opinião que «de Dom Francisco se liaia de fiar tudo, 
sempre». 

São já conhecidas as cartas de D. João da Costa e do Visconde; a pri¬ 
meira foi publicada por Edgar Prestage no ensaio bibliográfico , e a segunda 
pelos senhores Professor Manuel Lopes de Almeida e Dr. César Pegado no 
Livro 2,° do Registo das Cartas dos Governadores das Armas (Coimbra, 
1940). Ambos utilizaram as cópias existentes nos registos de correspon¬ 
dência das províncias. 

Todavia, o conhecimento de que se não trata de casos particulares, 
revelado pelo confronto desses documentos com os emanados dos outros 
governadores das armas, dá ao conjunto destas cartas singular importância, 

Convém estudar a situação dos generais em relação a D. Francisco 
Manuel, e no quadro político do momento. 

Joane Mendes, soldado das armadas e dos exércitos da Flandres, bom 
teórico e conselheiro de guerra durante muitos anos, conhecia não sabemos 
desde quando o polígrafo, e servira com ele, pelo menos, nas campanhas 
de 1642 e 1643; já vimos antes que o propusera para mestre de campo de 
um terço do Alentejo. 

Nelas também, senão antes, o conhecera o Conde de Soure. 

Sobre as relações de D. Francisco com Nuno da Cunha não temos 
informações; anos depois seriam colegas nã Academia dos Generosos, 

D. Rodrigo de Castro, depois Conde de Mesquitela, começou a sua 
vida militar por servir uma comenda em Tânger. Seguidamente, parece ter-se 
dedicado principalmente a estudo da Cavalaria, arma de que foi mais tarde 
general no exército do Alentejo. Talvez conhecesse D. Francisco Manuel 
em 1638, quando este levantou um terço, e D. Rodrigo for mandado ins- 
peccionar as ordenanças do Alentejo, e fazer nesta província uma leva para 
as praças de África. No ano seguinte, foi encarregado de recrutar cavalaria 
para servir no Aragão. 

Só no Visconde podemos' supôr influências particulares, porcjue 
D. Diogo de Lima era cunhado de Rui Lourenço de Távora, grande amigo 
de D. Francisco. 
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As cartas f oram examinadas no Conselho de Guerra, em sessão de 27 
de Março, de 1654. Na consulta referente ao assunto, os conselheiros pre¬ 
sentes salientam a particular significação de todos aqueles pedidos concor- 
dantes, «demonstração... tão geral e pouco usada», e por isso parece-lhes 
«muito digno de se ouvir o rogo' que se interpõe por D. Francisco». 

A todos parece que «a pessoa de D. Francisco Manuel será muito útil 
no Real sei viço de Vossa Magestade neste Reino, pois he notoria sua expe- 
ríencia, sapiência e valor», de maneira que, se a comutação fosse possível, 
e ainda que o escritor a não solicitasse, julgam «que por bom expediente 
do serviço de Vossa Magestade se devia obrar esta mudança». Acresce que 
hã bastantes exemplos de comutações semelhantes concedidas a pessoas 
menos úteis do que o poderá ser D. Francisco Manuel. A mercê não será 
feita só a ele mas a todos os comandantes e governadores das armas e ao 
próprio Conselho, pelo que pedem com interesse a sua concessão. 

Rubricam a consulta o Conde do Prado, Salvador Correia de Sá e 
Pedro César de Meneses, tendo também assistido à sessão o conselheiro 
Jorge de Melo. 

Ora, de todos aqueles que apoiam o pedido do escritor só um, Salvador 
Correia, nos é apontado pelos boatos da época como suspeito de caste* 
lhanista. 

Já filiámos de Joane Mendes de Vasconcelos; o Conde de Soure, a cuja 
vigilância foi devido o descobrimento da conspiração de que resultou o 
suplício de Francisco de Lucena, mereceu sempre a D. João IV a maior 
confiança e não conhecemos qualquer escrito que ponha em dúvida a sua 
lealdade. 

O mesmo se dá com D. Rodrigo de Castro e com Nuno da Cunha, figuras 
de menor relevo histórico. Quanto ao Visconde, abundam nos manuscritos 
e nos impressos da Aclamação os elogios à sua dedicação, aliás tem provada 
em muitas circunstâncias, algumas até de instante perigo para a causa 

D Francisco de Sousa, então Conde do Prado e depois Marques das 
Minas, desempenha desde os princípios de 1641 diferentes missSes que 
interessam à defesa do Rei®. Na regência de D. Luís. de Gusmão sao-lhe 
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oo-nfudas funções da maior importância, entre outras a superintendência 
das obras de fortificação do Alentejo, e ficaratu-nos provas da sua activi- 
dade e dos seus esforços para vencer as dificuldades que levantava depois 
da morte de D. João IV a perspectiva de um triunfo castelhano. Depois 
governa as armas de Entre Douro e Minho até ao fim da guerra. 

Jorge de Melo é o primeiro conspirador de 1640; sob as ordens dele 
serviu D. Francisco Manuel nas suas primeiras armadas; Pedro César de 
Meneses também, em 1636, comandou uma armada em que serviu o escritor; 
a um e outro devia ele certificados atestando os seus serviços. Sobre este 
ultimo conselheiro, devemos notar que, apesar de irmão do arcebispo Sebas¬ 
tião César, sobre quem impendiam mais que suspeitas de traição, nunca foi 
afastado por D. João IV. 

Quanto a Salvador Correia filho de uma castelhana, há pelo menos 
indícios de que havia quem não acreditasse na sua lealdade, mas nenhum 
facto concreto nos permite duvidar dela. Era sobretudo acusado de admi¬ 
nistrador desonesto no seu governo do Rio de Janeiro, mas talvez ai mesmo 
houvesse exagero nas acusações. 

Encontramos, portanto nove homens em situação importante, e, a hem 
dizer sem ereepção, livres de suspeitas, a apoiar os desejos de D. Francisco 
Ma,mel e a solicita de El-Rei a comutação do degredo em serviço nas cam- 
panhas contra Castela. Não se trato de qualquer coisa extraordinária; um 
dos memonm do escritor aponta alguns casos semelhantes, e muitos mais 


pouenamos citar de idenlica natureza feitos a pessoas de todas as classes. 

E claro que os pedidos quasi simultâneamente apresentados por todos 
os governadores das amas das províncias onde havia operações-porque 
so uao encontramos carta do capitão general do Algarve - não podiam ser 
expontâneos. Não é de admitir que, sem intervenção alheia, a todos ocor¬ 
resse ao mesmo tempo a ideia de aproveitar os talentos militares de D Fran- 

Também é muito de supor que o favorável parecer do Conselho de 
Guerra nao resulte somente daquelas «tas, recebidas com intervalo pro- 
vavel de perto de caco meses; ou os conselheiros demoraram bastante a 
consulta que devia incidir sobre as primeiras, ou o secretário tardou muito 


em apresenta-las. Num ou noutro caso é plausível que estivessem antecipa¬ 
damente avisados para esperar a chegada de todas; e o conjunto de tantos 
pedidos concordantes tinha decerto efeito muito superior ao de uma série 
de solicitações isoladas. Alguém deve ter protegido D. Francisco dentro 
do Conselho. 

Mas, por outro lado, não é fácil de admitir tamanho interesse por o 
ver servir nas fronteiras, quando dele não esperassem acção justificativa do 
pedido feito; não é crível sobretudo que suspeitassem da lealdade de 
D. Francisco os generais que o queriam para servir nos exércitos do seu 
comando, pensando em dar situação de relevo a um oficial que poderia vir 
a entender-se com o inimigo. 

Trata-se, mais uma vez o dizemos, de pessoas que os contemporâneos 
consideram leais servidores da Restauração. E todavia, a solução que El-Rei 
dá ao .assunto é nitidamente desfavorável a D. Francisco Manuel, e nela se 
censuram generais e conselheiros. 

Em 14 de Abril, D. João IV despachou nos termos seguintes: «Eu trato 
de fazer justiça, nao comodidades, e noto muito assi fazer se consulta sobre 
esta matéria, como pedirem no os governadores das armas». Para esta 
resolução só duas explicações podemos encontrar. 

Talvez ela provenha de informações políticas que tinha o Soberano, 
e que desconheciam totailmente aqueles homens altamente colocados — o que 
não é à primeira vista muito provável, mas é possível, porque D. João IV 
manteve sempre agentes secretos em Espanha, e certamente também em 
Portugal, e tratava com eles por meio de confidentes da sua maior intimi¬ 
dade, como certos indícios permitem induzir que seriam Gaspar de Faria 
Severim, António de Cavide, ou Pedro Vieira da Silva, os quais nada dei¬ 
xavam transparecer do que sabiam. Não é impossível também que o juiz da 
Inconfidência, Pedro Fernandes Monteiro, tivesse muitas informações só 
a El-Rei comunicadas. 

A nao ser assim, teremos de concluir que D. João IV tinha contra o 
polígrafo outras causas de desfavor; este aparentou 'sempre ignorá-las, 
assinando os seus escritos com o célebre quare?, mas não é isenta de dúvidas 
a sinceridade da sua atitude. 
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Com estes documentos, não fica provado que 0 Soberano perseguiu 
D. Francisco Manuel, como nos dizem fontes pouco dignas de crédito e 0 
próprio Camilo, ao reimprimir na Bohmia do Espírito a biografia do escri¬ 
tor alterou as suas primeiras opiniões, dizendo ser justiça isentar 0 Rei dessa 
responsabilidade. Mas, se não se prova a perseguição, é lícito supor, pelo 
menos, que D. João IY tinha para com 0 escritor evidente má vontade. 

I 

CARTA DE D. RODRIGO DE CASTRO 

(17 de Setembro de 1653) 

Senhor 

Souhe que Dom Francisco Manuel pertende que Vossa Magestade por sua 
grandeza lhe commute 0 desterro que tem para hunrn das fronteiras deste Reino. 
Sendo Vossa Magestade siruido fazer lhe esta merce sera para mim grande signalar 
lho Vossa Magestade nesta prouincia aonde sera de muito utilidade por sua grande 
experiencia e préstimo que tem para 0 Real siruiço de Vossa Magestade. Goarde 
Deus a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade felesissimos annos. Almeida 
17 de Setenbro de 1653. 

Dom Rodrigo de Castro 

II 

CARTA DE JOANE MENDES DE VASCONCELOS 

(30 de Outubro de 1653) 

Senhor 

Tenho entendido que Dom Francisco Manoel espera da grandeza de Vossa 
Magestade que Vossa Magestade seja seruido de lhe comutar 0 seu deterro para hua 
das fronteiras deste Reino. Pareceo me rcprezentor a Vossa Magestade que quando 
assy seja será mui conveniente que Vossa Magestade 0 mande a esta prouincia por 
que sendo tão dillatada como he, e havendo nella tanta falta de cabos e de sogeitos 


seiá de muita importância a assistência de Dom Francisco para tudo 0 que aquy sc 
pode offerecer do seruiço de Vossa Magestade cuja Real pessoa Nosso Senhor guarde 
como este Reino e seus vassalos hauemos mister. Villa Real 30 de Outubro de 1653. 

Joanne Mendes de Vasconcelos 

III 

CARTA DO CONDE DE SOURE 

(4 de Fevereiro de 1654) 

Senhor 

Á preuenção mais util que pode hauer nos exercitos e a que com grande dis¬ 
pêndio e cuidado costumão fazer os Príncipes que os temhe buscarem sugeitos de 
experiencía e capacidade para os generaes se uallerem delles em muitas occaziões 
em que se não podem empregar os officiaes viuos do exercito. Neste tenho experi¬ 
mentado por muitas uezes esta falta e para que ao diante não seja mayor me pareceo 
representar a Vossa Magestade que hauendo de comutar a Dom Francisco Manoel 0 
degredo que tem para algüa das fronteiras do Reyno (como me dizem pretendem da 
Real clemencia de Vossa Magestade) será nesta de mayor utilidade ao seruiço de 
Vossa Magestade que em nenhüa outra porque tem militado em Flandres, Cathalunha 
e neste exercito, experiencias que sobre a capacidade de seu sugeito prometem grandes 
acertos no seruiço de Vossa Magstade, Deos guarde a muito alta e poderosa pessoa 
de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 4 de Fevereiro 
de 1654. 

O Conde de Soure 

IV 

CARTA DE NUNO DA CUNHA DE ATAÍDE 
(6 de Fevereiro de 1654) 

Senhor 

Tenho noticia que Dom Francisco Manoel e Mello fes a Vossa Magestade 
pitisam para que Vossa Magestade lhe fizesse merse comutar lhe a eomdenasam do 
degredo do Brazil para hüa das fronteiras deste Rejno e como tenho por serto, fun- 








ciado em muitos rezois, adem da grande comueniencia que resultara o 'seruisso de 
Vossa Magestode sua askenck em qualquer das fronteiras deste Rejno, reprezento 
a Vossa Magestode que fazendo lhe Vossa Magestode a meroe de lhe comutar seu 
degredo, he esta ha prouinck em que sua pcsoa sera de mais utilidade o {sic) seruisso 
de Vossa Magestode, pois não pelejia com o poder so que lhe he oposto se não com 
o de Badajos t Cidade Rodrigo o que não aoomtesc a nenhuma outra prouincia, pois 
em cada hfra delas so se poderá juntar o poder ide .duas e a esta o de tres com mais 
facilidade que a nenhuma outra o de duas e alem disto estar tam falto de sugeitos 
corno por muitas vezes tenho reprezentado a Vossa Magestode cuja real pesca guarde 
Deos como seus uasalos auemos mister, ■Penamaeor 6 de Feuereiro 'de 654, 

Nimo da Cunha 

V 

CARTA DO VISCONDE DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

(9 de Fevereiro de 1654) 

Senhor 

Tem me chegado a noticia que Dom Francisco Manoel de Mello pertendc que 
Vossa Magestode lhe faça merce mudar o desterro que tem pera o Brazil para Ima 
das fronteiras deste R-eyno e sendo esta a mais distante da Corte e que mais nesceoita 
de pessoas com quem se possa tomar resolução em muitas matercas sem se esperar 
de Vossa Magestode, que polia distancia do caminho e breuiidade das oocaziõens 
ficando empedido este recurso a Vossa Magestade e seus conselheiros se pode muitas 
uezes obrar no seruiço de Vossa Magestade com menos acerto do que eu pertendo e 
dezejo se faça em tudo. Sendo de prezente a nescesidade mayor pella opposição que 
me está fazendo iDom Vicente Gonzaga que pdla grande calidade de sua pessoa e 
grandes postos que occupou iem Mia e Flandez se siguido de muitos e bons cabos 
e conselheiros e ainda que Vossa Magestade por sua grandeza me faz merce fiar de 
mim o aserto de seu seruiço nesta Prouincia não comprirey eu com minha obrigação 
senão reprezentar a Vossa Magestade o grande effeito de que será o «cu seruiço tra¬ 
tando Vossa Magestade de fazer a Dom Francisco Manoel a merce que pede da 
mudança de desterro o ser pera esta Prouincia onde parece que a nesceeidade he 
mayor que nas outras pedias rezÕens que tenho referido e as de Vossa Magestade 
lha conceder parecem tombem euidentes porque ainda que da peçoa de Dom Fran¬ 


cisco se baia de fiar tudo sempre parece que o seu seruiço será com diferença, pois 
no Brazil «ruirá como homem 'que uay a comprir degredo ,e nesta Prouincia o fará 
alem dem [sic) das mais rezõens como obrigado a merce que Vossa Magestade lhe 
faz de o mudar pera ©11a. A muito Alto e Real pessoa de Vossa Magestade guarde 
Nosso Senhor muytos annos. Ponte de Lima, Feuereiro 9 de 1654. 

0 (?) Bisconde 

VI 

CONSULTA DO CONSELHO DE GUERRA 

(27 de Março de 1654) 

Senhor 

Todos os gouernadones das armas do Reino (cada hum pela carta inclusa) 
escreuem á Vossa Magestade por este Conselho pedindo instantemente que sendo 
Vossa Magestade sentido mandar comutar para algüa das fronteiras de Portugal o 
desterro do Brazil em que está condenado Dom Francisco Manoel, se sirua Vossa 
Magestode de auer por bem que essa comutação seia para cada qual de suas Pro- 
uincias, dando todos razões muito particulares para que Vossa Magestode lhes conceda 
esta merce. 

E vistas neste Conselho as cartas referidas considerado que esta demonstração 
he tão geral e pouco vsada que faz muito digno de ouuir o rogo que se interpõem 
per Dom Francisco, pareceo a todos os Ministros que se aèarão prezente dema o 
Conselho representar . Vossa Magestade que < pessoa de Dom Francisco Manoel 
sera muito «til ao Real seruiço de Vossa Magartade neste R«io, pois he notoria sua 
experieneda, suffioiencia e ualor «ssi para > guerra de terra como de mar pela pratica 
que ta tido de ente ambas em tal maneira que se a oomutaçSo de que trata» estas 
cartas não fora por sua parte pretendida («orno a justiça de Vossa Magest. . ficasse 
satisfeita) parece que por bom expediente e interesse do seruiço de Vossa Magestade 
se deuia obrar esta mudança, especiataente quando se entende que estas m comu¬ 
tações são * justificadas fie Vossa Magestade fel seruido de as conceder l. . 
outras pessoas menos accomodadas «o seruiço de Vossa Magest.de do que «He 
Dom Francisco d. cujo préstimo, entende o Conselho, tem Vossa Magestade toda a 
satisfação e ta por esta «ia aigSs exemplos do referido, Del» também ser presente 
a Vossa Magestade ,ue n, estado em que boie se acha o Brasil nao ser. Dom Frau- 
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cisco de algum seruiço naquála parte e ae ficão asai 'logrando mal os que pode fazer 
a Vossa Magestade quando juntamente satisfaça sua condenação e se empregue no 
exercido da guerra por sua pessoa, industria e parecer assi nas occasiões prezentes 
como nas futuras que estão pedindo grande preuençâo de sogeitos. Sobretudo faz 
Vossa Magestade merce e honra não so a elle, Dom Francisco, mas a todos os cabos 
e gouernadores das armas do Reino e particularmente a este Conselho que hauendo 
proposto a Vossa Magestade as rasões referidas e causas em que as funda muito 
humildemente pede por merce a Vossa Magestade se sirua de considera los honrando o 
com a graça pretendida como da Real grandeza de Vossa Magestade em tal tempo 
por tais intercessões e para tal pessoa pode esperar-se. 

Lixboa 27 de Março de 654. 

* 

Rubricas de: Conde do Prado, Salvador Corrêa de Sáa e Pedro Cesar de 
Menezes. 

Despacho régio à margem do documento: «Eu trato de fazer justiça não como¬ 
didades e noto muito assi fazer se consulta sobre esta matéria como pedirem no os 
governadores das armas. Aleantara 14. de Abril de 1654.» Rubrica de Rei. 

Na capa do documento lê-se: «27 de Março 654. 

Conselho de Guerra sobre Dom Francisco Manoel.» 

Vistos 

«O Conde do Prado 

Jorge de Mello 

Salvador Correia de Saa 

Pedro Cesar de Meneses, j 

0 segundo não rubricou por não se achar presente.» i 

(T. T., Com. G., Consultas, maço 14 (29), doc. 42). 
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académico correspondente 
AFONSO DO PAÇO 





I —PALAVRAS PRÉVIAS 1 


A cxtânia de Sanfins, certamente uma das mais importantes no seu 
género, não só do País como da Península, fica situada a N. E. do 
distrito do Porto, concelho de Paços de Ferreira, na aldeia de que 
tem o nome. 

A pcidente da freguesia, ergue-se uma elevação de. declive um pouco 
agreste, culminando j a o ponto trigonométrico CITÂNIA 8 , à roda do 
qual se estende o velho povoado que os invasores romanos submeteram 
ao seu jugo. 

Dele se reconheceram até agora 3.400 metros de muralhas, dos quais 
540 envolvem o que chamaremos cidadela ou reduto central; 1.100 cons¬ 
tituem como que a segunda ordem de muros; 440 limitam uma espécie de 
bairro que a ocidente se estende para além da cintura anterior, e os restantes 
1.320 cercam todo o conjunto referido. 


1 Estas palavras, escritas m 1951, foram actuailizadas quando da comunicação 
feita à Academia Portuguesa da História, em 14 de Maio de 1954. 






Dentro destas muralhas fica uma superfície de 154,320 metros qua¬ 
drados, dos quais 97.280 contêm vestígios de terem sido habitados e 57.040 
não \ Fig. 1. 

Começada a explorar pelo saudoso companheiro de trabalho P. B Eugênio 
Jalhay, era 1944, depois de uma visita que ao local fizera no ano anterior em 
companhia de vários eclesiásticos da região, nela se realizaram ate 1953, dez 
campanhas de escavações. Dirigidas por aquele sacerdote em 1944 e 1945, 
com a nossa colaboração desde 1946 a 1950 e por nos de 1951 em diante. 

Puseram-se a descoberto, até hoje, à roda de oitenta casas, de tipo 
redondo ou rectangular, três ruas de apreciável extensão e curiosos troços 
de muralhas, Fig. 2, sem falar no valioso espólio científico que enriquece 
um pequeno museu anexo, instalado, por especial deferência do professor 
local Manuel Ferreira Coelho, na casa solarenga dos Brandões, junto da 
igreja paroquial de Sanfins. -ij 

O seu conhecimento vem de longa data e.a ela se referiram Contador !’ 

de Argote, Martins Sarmento, J. Leite de Vasconcelos e muitos outros autores j j 

que seria longo enumerar \ |! 


2 Afonso cio Paço: Citânia de Sanfins: II — Muralhas, em «Zephyrus», vo- | 

i 

lume IV, Salamanca, 1953. 

— liem, Do Castro de Vila Nova de S. Pedro à Citânia de Sanfins, ira «Revista 
de Guimarães», volume LXIII, Guimarães, 1953. 

3 D. Jerónimo Contador de Argote: Memórias para a Historia Eclesiástica do 
Arcebispado de Braga primaz das Hespanhas , Lisboa, 1734. 

— Padre Luís Cardoso: Dicionário Geográfico, tomo XII, fl. 47; tomo XV, 
fl. 525; tomo XXII, fl, 917. 

— Pinho Leal: Portugal antigo e moderno, volume VIII, Lisboa, 1878. 

— José Augusto Vieira: O Minho Pitoresco, tomo II, Lisboa, 1887. 

— F. Martins Sarmento: A cidade velha de Monte Cordova, em «0 Archeologo 
Português», volume I, Lisboa, 1895. 

— Alberto Pimentel: Santo Tirso de Riba de Ave, Santo Tirso, 1909. 

Para uma bibliografia mais completa ver: 

— Afonso do Paço: Citânia de Sanfins: / — Notícia Histórica, em «0 Concelho 
de Santo Tirso, Boletim Cultural», volume I, n,° 3, Porto, 1952. 
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Pig, 1 — Planta das muralhas da citânia de Sanjins 





Vista aérea da zona escavada da citãnia de Sanfins (Fotografia do Comandante Trindade dos Santos — Base Aérea de S. Jacinto) 

Local do tesouro (A). Local da brecha aberta na muralha (B). 
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As campanhas de explorações realizadas e o espólio recolhido, origi¬ 
naram já uma apreciável bibliografia que tem despertado o maior inte¬ 
resse \ 

Os materiais até hoje arrecadados no Museu não são reveladores de 
uma intensa romanização da nossa citânia. Pelo contrário, escasseiam os 
vestígios das gentes do Lácio. 

As cerâmicas, quase todas de tipo castrejo, nlo contêm muitos elementos 
de ânforas ou tem sigillata, 

De moedas, só temos encontrado romanas da República, afora dois 
exemplares do Império. 

* 

Ao delinear o plano de trabalhos para a campanha de 1950, delibe¬ 
rámos, Jalhay e nós, em vez de prosseguir com as escavações na direcção 
sul, completar de preferência o reconhecimento de uma espessa muralha 
que surgira no ano anterior e de um grupo de casas que se divisava para 
além desta, na direcção de CITÂNIA K . 


4 Eugênio Jalhay: A Citânia de Sanfins (Paços de Ferreira), na «Brotéria», 
volume XXXIX, Lisboa, 1944. 

— Eugênio Jalhay e Afonso do Paço: A Citânia de Sanfins (Paços de Ferreira), 
na «Brotéria», volume XLVI, Lisboa, 1948. 

— Eugênio Jalhay : Un umbral de puerta zoomorficode la citania de Sanfins, 
na «Crónica dei IV Congreso Arqueológico dei Sudeste Espanob, Elche, 1948. 

— Idem: Uma notável gravura rupestre da Citânia de Sanfins, na «Brotéria», 
volume XLIV, Lisboa, 1947. 

— Idem: Um vaso de olaria rutena na Citânia de Sanfins, na «Brotéria», 
volume XLVIII, Lisboa, 1949. 

— Idem: l Ima jóia de ouro na Citânia de Sanfins, na «Brotéria», volume L, 
Lisboa, 1950. 

— Idem: Nova marca de oleiro na Citânia de Sanfins , em «Zephyrus», volume I, 
Salamanca, 1950, 

— Idem: Um tipo curioso de escada na Citânia de Sanfins, no «Boletim dos 
Amigos do Porto», volume I, n.° 1, Porto, 1951. 
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Iniciada- a 8 de Agosto, a 19 desse mês, vésperas da nossa chegada, 
sábado, sendo 16 horas e 15 minutos, depois do pagamento de férias ao 
pessoal, dispunha-se Jalhay a descer à povoação quando notou grande 
alarido entre os trabalhadores e um rapaz que, transtornado, avançava para 
ele trazendo nas mãos juntas qualquer coisa de extraordinário. 

O operário Casimiro de Abreu, entretido desde as 15 horas a desobstruir 
uma estreita passagem entre uma das casas descobertas , nesse ano e a 
muralha, deu com o picareto numa frágil vasilha de barro que, partindo-se, 
deixou sair do seu pequeno bojo uma boa porção de moedas. Julgara logo 
tratar-se de «libras em ouro» e daí os gritos pelos seus camaradas, 

Serenados os ânimos, feita calmamente a peneiragem das terras que 
lhe ficavam próximas, chegou-se ao elevado número de 288 denários de 
prata, que eram quantos constituíam o curioso tesouro. Encontrava-se este 
junto de um empedrado que ficava ao lado da referida muralha e casa, a 
uns 90 centímetros da superfície do solo que, por virtude de desmorona¬ 
mentos e aluviões, se elevara muito acima do nível primitivo. Figs. 3 e 4. 

A vasilha que serviu para arrecadar as moedas é de um barro cinzento 
escuro, quase preto e de pequenas dimensões: a sua maior altura não ultra¬ 
passa 0 ra ,105, o diâmetro máximo do bojo é de 0 m ,125 e o perímetro deste 
0 m ,40. Fig . 5. 

É certo que a altura actual não se encontra completa, pois falta-lhe a 
parte superior ao bojo, que está fracturada, bem como a asa, não podendo 
assentar convenientemente sobre ela uma tampa, tal a irregularidade que 
apresenta. G proprietário das moedas, portanto, escondeu-as numa vasilha 
pequena, imprópria já para boa aplicação culinária ou outra. 

Os 288 numismas que constituem o tesouro, são denários de prata da 
República romana, o mais antigo dos quais, segundo Babelon 5 , pode ser 
datado do ano 250-230 a. C. e o mais moderno do- ano 28 da mesma era. 
Deles, 167 são diferentes e 121 repetidos. 

No quadro que se segue damos a sua deseriminação: 

5 Enrest Babelon: Description,historique et chronologique des monnaies de la 
republique romaine, volume I, Paris, 1885; volume II, Paris, 1886, 








Fig, 5 — Vasilha de barro onde estava arrecadado o tesouro. 
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: - • Famílias 1 '• 1 í ■ 

1 

Original 

Duplicado 

Tempos primitivos . . . . . . . . 

1 

— 

Anónima . ...... 

1 

1 

Incuso . . .... . . / . . . ■ • 

1 

— 

ABVRIA.. 

1 

1 

ACILIA.. 

1 

1 

AELIA... 

1 


AEMILIA. 

4 

11 

ANNIA. ............ 

2 


ANTESTIA ........... 

1 

1 

atonia. ........... 

14 

11 

APVLEIA 

1 

— 

AQVILLIA ....... / . . . 

1 

1 

BARBATIA.. 

1 

1 

CECÍLIA.. 

6 

3 

CALIDIA ...... i .... . 

1 

— 

CAEPURNÍA. .......... 

4 

- 

CARISIA.. • ■ 

3 

1 

CASSIA ............ 

4 

3 

€MA . . . . . ......... 

1 

— 

ÒLAÜDIA. 

2 

5 

GCELIA.. • . 

1 

— 

GONSIDIA . ; .... í .... . 

2 

1 

GORDIA . ...... 

3 

3 

CORNELIA ........... 

6 

5 

GREPUSIA .... k ..... - 

1 

3 

GRITONIA ... • • 

1 

— 

DOMITIA . ... • • 

1 

“ 

EGNATIA, ... . • 

1 

— 

FABIA. 

2 

— 

FANNIA . ... 

1 

— 

FLAMINIA.. 

1 

1 

FONTEIA . ........... 

2 

— 

FURIA ............. 

3 

1 
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Famílias 

Original 

Duplicado 

Total 

GELLIA ... 

1 

__ 

1 

HOSTILIA .. 

3 

1 

4 

JULIA. 

19 

25 

44 

JUNIA. 

2 

4 

6 

LICINIA. 

1 

2 

3 

LIVíNEIA. 

3 


3 

LOLLIA.. • > 

1 


1 

LUTATIA.. . . . 

1 

— 

1 

M7ENIA. 

1 

— 

1, 

MALLIA. 

2 

2 

4 

MAMILIA. . . .. 

1 

2 

3 

MANLIA.. 

1 

— 

1 

MARCIA.. 

3 

1 

4 

MINÚCIA.. . 

1 

— 

1 

MUSSIDIA. 

2 

— 

2 

NOTA. 

1 

1 

2 

NORBANA.. 

1 

— 

1 

PAPIA.. 

2 

- 

2 

PAPIRIA ,. 

1 

— 

1 

PETILLIA... V. 

1 

1 

2 

PINARIA ... 

1 

— 

1 

PLTORIA .. 

3 

— 

3 

PLANCIA. .. 

1 

1 

2 

PLAUTIA. 

2 

1 

3 

POMFEIA. 

4 

5 

9 

POMPONIA . . .. 

2 ’ 

- 

2 

PORCIA. 

1 

2 

3 

POSTUMIA . ... . . 

3 

4 

7 

PROCILIA . . .. 

2 

2 

4 

QUINCTIA. 

1 

- 

1 

ROSCIA. 

1 

1 

2 

SATRIENA . . .. 

1 

- 

1 

SCRIBONIA.. . . 

1 

2 

3 

SENTIA ... 

1 


1 


I97 


Famílias 

Originai 

Duplicado 

Total 

SEPULLIA. 

2 

. 

2 

SERVILIA, . . .. 

1 

— 

1 

SICINIA. 

2 

1 

3 

TITIA. 

2 

3 

5 

TITURIA. 

2 

- 

2 

VALERIA .. . . 

2 

- 

2 

VERGILIA. 

1 

4 

5 

VETTIA . . . •. 

1 

- 

1 

VIBIA. 

5 

2 

7 

VOLTEIA. 

1 

— 

1 


Estão aqui, portanto, representadas 74 famílias que tiveram membros 
monetários, das 171 de que nos fala Aragão ü . 

Deste conjunto não se extraviou, como dissemos, um único elemento, 
facto que não se deu com outros tesouros encontrados anteriormente em 
várias localidades do País \ 

* 

0 tesouro de Sanfins poderia ter sido constituído por um coleccionador, 
mas não devemos também deixar de 0 considerar, e talvez com mais vero¬ 
similhança, simples pecúlio de denários correntes, alguns dos quais, certa¬ 
mente, já bastante raros. 


8 A. €, Teixeira de Aragão : Descrição histórica das moedas romanas existentes 
no gabinete numismático de Sua Magestade el-rei 0 Senhor D. Luís I, Lisboa, 1870, 
pág, 95. Este autor admite 185 famílias. 

7 Afonso do Paço : Citânia de Sanfins: 111 - Breve notícia de um tesouro mone¬ 
tário, na «Brotéria», volume LVI, Lisboa, 1953, 
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Apesar dos exemplares repetidos de alguns numísmas, inclinamo-nos 
de preferência 'para a segunda hipótese, sem excluir de todo um jeito de 
colecção da parte de quem o reuniu. 

Por certo que ao tempo devia ser grande a diversidade de moedas em 
curso, o que não é de admirar, se atendermos ao número de funcionários 
que tiveram privilégio da sua cunhagem e mesmo à frequência com que esta 
operação se fazia. 

Deve, a nosso ver, o tesouro, ter sido constituído nos últimos anos da 
República romana, pois o espécime mais recente do conjunto data do ano 
28 a. €.. O seu proprietário deverja ter perecido em combate, ou então sido 
feito prisioneiro, arrastando em longes terras, donde nunca mais voltou, os 
malfadados grilhões que Roma impunha em nome da civilização. 

Vejamos um pouco o que nos dizem os historiadores do tempo, fazendo 
ligeiras digressões através das Fontes Hispanice Antiquce, de Los Cántabm 
y Astures y su guerra con Roma, de Los pueblos dei Norte de la península 
Ibérica, das obras de Bellido, Cuevillas e outras que seria longo enumerar 8 . 

As últimas lutas dos peninsulares, Cantáhricos, Astures e Calaicos, 
contra Roma, estalaram no ano 29 a. C. e prolongaram-se, com intermitên¬ 
cias, até ao ano 19 da mesma era, data em que estes povos foram comple¬ 
tamente dominados pelas legiões romanas. 

Iniciada a guerra, como dissemos, em 29, pela revolta daquelas gentes 

8 A. Sohuliten e L, Pericot: Fontes Hispanice Antiquce, volume V, Barcelona, 
1940. 

—Adolf Sohuten: Los Cantabros y Astures e su guerra con Roma, Madrid, 
1943. 

— Júlio Garo Baroja: Los pueblos dei Norte de la Península Ibérica , Madrid, 
1943. 

— António Garcia y Belhido: Bandas y guerrilhas en las luclm con Roma, 
Madrid, 1945. 

—Idem: La península ibérica en los comienzos de su historia, Madrid, 1953. 

F. Lopes Guevdks: La civihzation celtica en Galicia, Santigo de Compos* 
tela, 1953. 

— C. Cabral; La Asturia que vendo Roma, Oviedo, 1953. 


indómitas, em 27 fez-se a divisão das províncias entre Augusto e o Senado, 
ficando este com a Bética e aquele com a Lusitânia e a Tarraconense. 

Eram elementos da Lusitânia, ao norte do Douro, a Calécia, a Astúria 
e a Cisterior, isto por os astures e calaicos se terem aliado nesta guerra 
com os cantábricos. 

Que a submissão destes povos revoltos era de grande importância para 
Roma, prova-o o facto do próprio Augusto, vindo da Gália passar à Penín¬ 
sula nos fins do ano 27, e ter tomado o comando das operações no ano 
seguinte. 

Diz-nos Dion Casio que esta campanha foi penosa para o César romano. 
Os naturais, conhecedores do seu valor, não se acercavam das legiões, antes 
se refugiavam nas montanhas, praticando, contudo, toda a sorte de embos¬ 
cadas. 

Guerra assim, tão cheia de fadigas e preocupações, trouxe a doença 
a Augusto, que para se tratar teve de se retirar para Tarragona. 

O comando das tropas foi confiado a C. Antístio e P. Carisius e os 
naturais, julgando estes chefes inexperientes, no que se enganaram, desceram 
a combatê-los na planície, pelo que foram derrotados. 

Diz-nos Delgado 9 que esta primeira guerra durou cinco anos ou seja 
até ao nono consulado de Augusto, 25 a. C.. Seus triunfos, de grande impor¬ 
tância para a metrópole romana, foram celebrados com grandes festas 
públicas, concedendo Augusto, aos veteranos das legiões, como recompensa 
dos seus serviços, o prémio de «Eméritos», que consistia em dar-lhes terras 
suficientes para que, dedicados à agricultura, passassem o resto da sua vida 
com comodidade e desafogo. 

Dion Casio acrescenta que foi mandada construir para eles uma cidade 
denominada Augusta Emérita. Ficava tal urbe na margem direita do Gua¬ 
diana, pretendendo o César que ela fosse um grande povoado e mesmo 
cabeça da Lusitânia e Vetónia. Os campos vizinhos tinham grande extensão 


fl P. António Delgado: Nuevo método de clasificalion de las medallas auiono- 
mas de Espana, tomo II, Sevilha, 1873. 
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e deu-se a cada centúria de «Eméritos» 400 jugadas de terra — a maior 
distribuição que até então se fizera. 

Augusto recolheu a Roma em 24 e L. Emilius e P. Carisius ficaram 
como seus legados, na Península. 

Conhecedores da partida do chefe, Cântabros e Astures, ainda no 
ano 24 ofereceram-se proporcionar trigo às legiões. 

Quando um comboio de tropas foi por ele, numa emboscada, os natu¬ 
rais, mataram os soldados. 

L. Emilius castigou esta revolta, destruindo algumas cidades e cortando 
as mãos dos rebeldes, 

0 ano 23 foi considerado de paz, mas em 22 os Astures sublevaram-se 
contra Carisius, que os maltratava por seu luxo e crueldade. Os Cântabros, 
sabedores da revolta dos Astures, e julgando inexperiente o seu legado 
Furnius, pegaram também em armas. 

Porém Carisius e Furnius aliaram-se e submeteram os insurrectos, que 
em muitas localidades puseram termo à vida, pelo veneno e pela espada, 
incendiando os castros. 

Furnius seria legado da Citerior e Carisius era-o da Lusitânia com 
Callsecia e Asturia, funções que exerceu de 25 a 22. 

A'luta não terminara aqui. Diz-nos Schulten que os Cântabros, vendidos 
como escravos para a vizinha Gália, mataram os seus senhores e, volvendo 
ao país, fizeram estalar nova guerra, «fortificando-se nas montanhas e ata¬ 
cando os acampamentos dos romanos». 

Vencidos finalmente por Agrippa, depois de uma campanha cheia de 
dificuldades em que se teve mesmo de castigar uma legião de veteranos, 
cansada de tantos combates, terminou neste ano 19 toda a resistência dos 
peninsulares, que se arrastava há mais de 200 anos. 

Eis o que nos narram os escritores clássicos. 

... * 

Nas escavações a que procedemos na citânia de Sanfins, ou em qual¬ 
quer outra, interessam-nos de um modo muito especial as vicissitudes por 


* 


que passaram as gentes que ali viveram, não nos movendo a simples mira 
de colher objectos para as estantes de um museu. 

Nesta ordem.de ideias e através dos pequeninos nadas que chegaram 
até nossos dias, procedamos a uma auscultação cuidadosa do que teria acon¬ 
tecido no nosso castro durante os anos acima referidos de lutas contra Roma. 

Já dissemos que a romanização se apresenta de pequena intensidade 
e pelos historiadores sabemos quanto estes povos, ciosos das suas liberdades 
e dos seus haveres, manifestavam relutância em receber a civilização que 
Roma, ávida de riquezas, lhes impunha com extrema dureza. 

Na nossa citânia, notámos aqui e além vestígios de incêndio. As moedas 
da República romana que se encontraram fora do tesouro estavam todas 
queimadas. A muralha que envolve o reduto central apresentava em deter¬ 
minado lugar uma brecha bastante profunda, e sinais de acção violenta. 

Tentemos iluminar estes pequeninos nadas à luz, bem mortiça, das 
descrições que nos deixaram os historiadores do tempo, fixando-nos, prin¬ 
cipalmente, em dois factos: 

1. ° Constituição do tesouro que se encontrava dentro da vasilha de 
barro; 

2. ° Lutas na citânia. 

f ■ ' 

í ' ' ' 

! Quanto ao primeiro caso, não nos pode restar a menor dúvida de que 

o proprietário das moedas que constituíram o tesouro encontrado em 1950, 
j ■ viveu nos últimos anos da República. 

j A existência, dentro da vasilha, de um denário da família JULIA, 

j datado do ano 28 a. C., é disso prova insofismável. Um numisma cunhado 

| na capital do Lácio naquela data e atentas as dificuldades de comunicação 

I de então, normalmente, só muito tarde chegaria à nossa citania. Nao pode- 

í mos fixar-lhe, é certo, um período de expansão até àquelas regiões do norte 

l do Douro, mas só um acaso poderia fazer com que ele fosse reduzido, 

t Enterrado o pecúlio junto de uma casa, era nesta, certamente, que devia 

; habitar o castrejo que a pouco e pouco o foi acumulando. 
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De qualquer maneira, teremos o tesouro remexido pelo seu proprietário, 
e até aumentado, para aquém do ano 28. 

Alguns metros a sul deste local, a muralha apresentava, como dissemos, 
profunda brecha e de permeio com as pedras desmoronadas, do lado de 
dentro e de fora, recolhemos um grupo de moedas dos tempos primitivos 
e das famílias AEMILIA, ANTONIA, CAECILIA, CARISIA, CLAUDIA, 
CORNELIA, CREPUSIA, JULIA, MALLIA, MARCIA, PLETORIA, 
RENIA, VIBIA e VOLTEIA, ao todo 18, todas elas com intensos vestígios 
de fogo. 

Perdidas certamente no fragor do combate ali travado, são ainda prova 
evidente da diversidade de numismas que ao tempo havia em curso. 

Contudo, entre elas há dois «quinários» de P. CARISIUS, cunhados 
em Mérida entre os anos 25 e 23 a. G, que nos marcam uma baliza. 

Dissemos acima que Carisius, um dos generais romanos que após a 
doença de Augusto conduziu as legiões à vitória do ano 25, foi legado na 
Lusitânia, Calécia e Astúria desde este ano até 22. 

Augusto celebrou o termo da guerra com festas esplendorosas nos 
acampamentos dos soldados que estavam em idade de continuar o serviço 
militar, e licenciando os mais veteranos, deu-lhes terras e determinou que 
se fundasse para eles a cidade de Augusta Emérita. 

Carisius, que ficou com o encargo de executar este plano do César, 
cunhou moedas para fazer face a tão grandes despesas, denários e quinários 
de prata, em que figuram as portas da nova urbe, as armas dos povos aca¬ 
bados de submeter, a vitória coroando um busto, etc. J0 . 

Reunindo elementos dispersos, temos depois das festas do ano 25, a 
fundação de Mérida, a cunhagem de moedas nesta cidade entre os anos 25 
e 23 e as revoltas dos anos 24, 22 e 19. 

10 ‘P. António Delgado: Nuevo método de çlmficacm ..., tomo II, pág. 19, 

—Aloiss Heiss: Description générde des momaies antiques de 1’Espagne, 
Paris, 1870. 

— António Vives y Escudero: La moneda hispanica, tomo IV, Madrid, 1926, 
pág. V, etc.. 
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Em qual destas sublevações localizar os sinais de luta que encontramos 
em Sanfins? 

Certamente que a cunhagem dos numismas não se fez logo em 25, e 
parece que a revolta de 24, que se seguiu a um acto traiçoeiro, se limitou 
mais às regiões nórdicas dos Cântabros e Astures. 

A elas também se deve ter confinado o arranco heróico do ano, 19, 
que terminou por uma submissão total. 

Resta-nos o levantamento do ano 22, referido por Dion Casio (54, 
5, 1), em que os Astures pegaram em armas contra Carisius, que os mal¬ 
tratava, 

É de admitir que moedas cunhadas em Mérida, entre 25 e 23, se tives¬ 
sem perdido na nossa citânia em 22, 

Submetemos esta hipótese, a que o raciocínio nos conduziu, ao critério 
do ilustre numismata e nosso estimado amigo Professor Dr. Filipe Mateo 
y Llopis, catedrático da Universidade de Barcelona, que a achou de per¬ 
filhar. 

Tudo nos leva a crer que assim fosse. 

Povoado sem igual, pela sua extensão, naquelas redondezas, devia ter 
tomado o comando dos castros vizinhos na insurreição contra os desmandos 
de Carisius e de Roma. 

Incidiria sobre ele o ataque principal do inimigo, que, eliminando a 
cabeça da revolta, submeteria depois com facilidade os povoados menores 
que se encontravam no seu âmbito. 

Foi talvez neste ano e neste combate, certamente heróico, como todos 
os dos castrejos, que os nossos citanienses, agrupados dentro das espessas 
muralhas do seu reduto central, perderam por completo a independência 
e se extinguiu para sempre o brilho da sua cidade. 

Não nos dizem as pedras se eles puseram termo à vida com as suas 
próprias armas ou ingerindo venenos, para não suportar as delicias dos 
grilhões com que a civilização romana brindava a juventude heróica que 
resistia às suas legiões. 

A vida na nossa citânia não se extinguiu por completo neste trágico 
ano 22. Duas moedas do Império assim o atestam. Contudo, as suas mura- 


lhas, sem guerreiros para as defender, não foram levantadas. A ferida que 
encontramos, documento insofismável do que se passara, manteve-se aberta 
pelos séculos fora. Cicatrizámo-la em 1950, mas uma pequenina memória 
há-de lembrá-la aos visitantes. Sabe bem memorar estes actos heróicos dos 
nossos antepassados. A luta do ano 22, que Dion localizou nas Astúrias e 
Cantábria, também se estenderia à Calécia, e envolveria povos vivendo 
próximo da margem direita do Douro. 

Este espírito de independência das gentes da Península, que os Romanos 
julgaram ter sepultado para sempre nas ruínas dos castros, a nosso ver não 
morreu. Ficou latente na alma dos povos e revelou-se, mil anos depois, na 
forniaçao dos pequenos estados, um dos quais o nosso Portugal, 

* 

Do trabalho deixado pelo P. e Eugênio Jalhay, classificação das moedas, 
nada alteramos. Apenas procedemos à necessária ordenação e rectificação 
que um esboço sempre requer e lhe introduzimos algumas notas sobre as 
famílias representadas e seus monetários, a fim de amenizar um pouco a 
aridez da descrição. 

Num «aditamento» estudamos os numismas encontrados nesse ano fora 
do tesouro e a poucos metros dele, pelo simples facto de nos trazerem ele¬ 
mentos que jiügamos de importância para as conclusões a que chegámos. 

Antes, porém, de terminar, não queremos deixar de agradecer ao 
Ministério das Obras Públicas — Direcção Geral dos Edifícios e Monu¬ 
mentos Nacionais, o carinho que lhes merece a citãnia de Sanfins, quer 
promovendo as escavações de tão importante monumento nacional, quer 
procurando dotá-lo dos meios necessários para que se torne um elemento 
de cultura no meio da ridente região de Entre Douro e Minho. 


II — TESOURO MONETÁRIO 


DENÂR10 PRIMITIVO COM SÍMBOLO 

1) Cabeça da deusa Roma à direita, de capacete alado com uma 
cabeça de águia em cima. Atrás a marquilha X. 

R. * 11 Os dois Dióscuros a cavalo, à direita. Sob as patas dianteiras 
dos cavalos, um símbolo — o ferro de uma lança (hasta vem- 
trix), colocado horizontalmente. (Fig, 6 , n.° 1). 

230-220 a. C., aproximadamente. Babelon I, 47. 

DENÂRIO ANÓNIMO 

2) Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. Em baixo 
ROMA. Atrás, X. 

R. A mesma deusa, de capacete, com um cetro na mão esquerda, 
sentada nuns escudos, e olhando, à direita, para a loba que, a 

* A letra R. que precede a segunda parte da descrição das moedas significa 
Reverso. 


ROMA, m relevo. 
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seus pés, amamenta Rómulo e Remo. Em baixo, um capacete, e 
nos lados dois abutres voando na sua direcção. (Fig. 6, n.° 2). 

104 a. C. Babelon 1 ‘ 72> 

3) Duplicado da anterior, um pouco mais gasto. 

ABURIA 12 

4) GEM (Geminus). Cabeça da, deusa Roma, de capacete alado, à 
direita. Adiante a marca X. 

R. M. ABVRI. ROMA (Marcus Aburius. Roma), Apoio, de chicote 
na mão, guiando uma quadriga que galopa à direita. (Fig. 6, 
n.° 3). 

129 a. C. Babelon, I, 96. 

5) Duplicado da anterior. 

ACILIÀ™ 

6) SALVTIS. Cabeça da deusa Saúde, coroada de loiros, à direita. 
R. NY ACILIYS III VIR. VALETV. (Manius Acilius triumvir. 

Valetudinis), 

12 Desta família apenas dois magistrados cunharam moeda, um dos quais 
M. Aburius Geminus. 0 cognome de Geminus aparece depois do nascimento de dois 
irmãos gémeos: C. Aburius e M. Aburius, sendo de crer que este último foi o pai de 
M. Aburius Geminus. 

13 Conta Plínio, que nas origens desta família plebeia se encontra o primeiro 
médico grego que veio para Roma e se estabeleceu, com o que chamaríamos consul¬ 
tório, no bairro Acilius, depois de lhe ter sido conferido o direito de cidade, 

Três dos Acilii cunharam moeda, sendo um deles Marius Acilius Glabrio. 

As palavras Salutis Valetudinis , alusivas ambas às origens da família, são 
sinónimas. 
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A Saúde, de pé, à esquerda, apoiando o braço esquerdo numa 
coluna e dando de comer a uma serpente com a mão direita. 
(Fig 6, nf 4). 

7) Duplicado da anterior. 

AELIA U 

8) BALA. Busto diademado de Diana, à direita. Diante, uma letra 
variável. 

R. C. ALLI. (Caius Allius). Diana com dois archotes, numa biga 
de veados, 'à direita. Em baixo um símbolo variável 15 . (Fig, 6, 
n.° 5), 

90 a. C. Babelon 1,110. 

miLIA 16 

9) M. SCAYR. AED. CYR. (Marcus Scaurus, aedilis curulis). No 
campo: EX.S.C. (ex senatus consulto). Em baixo: REX ARE- 
TAS. O rei Aretas, de joelhos, em atitude de súplica, levantando 
numa mão um ramo de oliveira e segurando com a outra as 
rédeas de um cavalo, à direita. 

14 Esta família teve muitos membros ilustres, dos quais, durante a república, 
cinco foram magistrados monetários, De Caius Allius Baia, nada sabemos, por nao 
ser referido pelos historiadores. 

. A -figura de Diana caçadora, conduzindo, uma biga de veados com brandões 
acesos, é certamente alusiva às festas anuais que em honra desta deusa se celebravam 
nos idos de Agosto e nos quais tinham lugar coradas com archotes, 

is- Na presente moeda a letra variável é um M e o símbolo um gafanhoto. 
i«. Família das mais ilustres e antigas de Roma, de origem sabina. Segundo 
uns, descendia de um filho de Pitágoras, notável pela sua eloquência persuasiva, 
donde o nome de Aemüius. Segundo, outros, dos rás que governavam Alba quando 
da fundação de Roma. 

M. Aemüius Scmrus , depois de brilhantes campanhas contra Mithrídates e os 
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R, P. HYPSAE. AED. CUR. (Publius Hypsaeus, aedilis curulu j. 
Em baixo: C. HYPSAE. COS. PREIYE. Ao lado: CAPTY (Qam 
Hypsaeus, cônsul , Preivernum Captum). Júpiter, dardejando o 
raio, a guiar uma quadriga que galopa à esquerda. Um escorpião 
debaixo das patas dos cavalos. (Fig. 6, n,° 6). 

58 ai C. Babelon 1,120. 

10) Duplicado da anterior. 

11) Idem. 

12) Idem. 

13) ídem. 

14) Idem. 

15) Idem. 

16) Idem. 

17) Idem. 

18) M. SCAVR. (Marcus Scaurus). Em baixo: AED. CUR. (aedilis 
curulis). 

No campo: EX. S. C. (ex senatus consulto), O rei Aretas, etc,, 
como no denário precedente. 

Judeus, venceu Aretas, rei árabe, que obrigou a pagar um forte tributo a Roma. 
0 seu triunfo ao voltar a esta cidade atingiu um esplendor nunca visto, construindo-se, 
para os jogos que então se realizaram, um teatro sustentado por 300 colunas e que 
levaria 80.000 espectadores. Para pagar despesas tão avultadas foi autorizado pelo 
Senado a cunhar moeda e a abundância destas prova a magnificência daquelas festas. 

0 camelo e a figura de joelhos simbolizam a vitória contra Aretas e a quadriga 
as festas do triunfo. Depois de uma brilhante carreira acusaram-no de delapidação, 
mas defendido por Cícero foi absolvido. Perseguido mais tarde, veio a morrer no 
exílio. 
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R. Tudo como no exemplar anterior, com a diferença, ou a variante, 
de não ter 0 escorpião. (Fig, 6, n.° 7). 

54 a. C. Babelon 1,121. 

19) PAVLLVS LEPIDVS. CONCORDIA. Busto da Concórdia, à 
direita, com diadema e véu. 

R. PAVLLVS TER. Lucius Aemilius Paullus, pai de Paullo Lépido, 
com uniforme de general romano, estendendo a mão direita sobre 
um troféu junto da qual se encontra com as mãos atadas atrás 
das costas 0 rei Perseu, por ele vencido na Macedónia, e seus 
dois filhos 17 . (Fig. 6, n,° 8). 

54 a. C. Babelon 1,122. 

20) Duplicado da anterior. 

21) Idem, 

22) Idem, 

23) PAVLLVS LEPIDUS. CONCORD. Busto da Concórdia à direita, 
com diadema e véu. 

R. PVTEAL SCRIBON. LIBO. (Puteal Scribonianum, Libo). Bocal 
do poço scriboneano, situado no Forum de Roma, ornado com 
festoes de loureiro e duas liras. Na parte inferior do bocal um 
martelo l \ (Fig. 6,n.° 9). 

54 a. C. . Babelon 1,123. 

17 Paullus Aemilius Lepidus acompanhou seu pai durante 0 exílio, no ano 43 
a. C. Envolveu-se depois em variadas lutas do seu tempo e a figura da Concórdia 
que vemos nas moedas, é sem duvida alusiva ao teimo de tais contendas e guerras 
civis. 

18 Veja-se nota n. Q 155. 
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24) C. ANNI. T, F. T. N. FROCOS. EX S, C. (Caius Amúus, Titi 
filius, Titi nepos, proconsul, ex senatus consulto). Busto da deusa 
Ana Perenna, com diadema, à direita, tendo adiante uma 'balança 
e atrás um caducéu. 

R. L. FABI. L. F. HISP. (Lucius Fabius , Lucii f ilius, Hispaniensis). 
Em cima Q. (quaestor) , Vitória numa quadriga, à direita, tendo 
nas mãos uma palma grande. 

Este denário foi cunhado na Hispânia por Lúcio Fábio Hispa- 
níense quando era questor do Procônsul Caio Annio (J. Leite 
de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, vol. I, pág. 141). 

82-81 a. C. Babelon I, 141. 

25) Variante da anterior: não tem no anverso nem balança nem 
caduceu, e possui a mais uma orla ou colar de contas em toda 
a volta 20 . (Fig. 6, n.° 10), 

R. Igual ao anterior. 

82-81 a. C. Babelon I, 141. 


19 Posto que de origem plebeia, a família Amia, remonto à mais alta antigui¬ 
dade. Dos seus magistrados monetários, apenas nos interessa Caius Amius Luscus, 
que foi procônsul na Hispânia, onde combateu Sertório e foi cunhada esta moeda. 
A Vitória representada no reverso faz alusão às batalhas que ganhou nos Pírinéus. 

Ana Perenna, 'que sob os'disfarces de uma velha levou mantimentos 'aos plebeus 
retirados no Monte Sagrado, era motivo de grandes festas populares nos idos de 
Março. 

20 Esta variante apresenta sob o busto um V entre, dois pontos. ■ ■ 
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ANTESTIA 21 

26) GRAG (Gragulus). Deusa Roma, à direita, de capacete alado. 
Diante a marca X. . 

R. L. ANTES. ROMA. (Lucius Antestius. Roma). Júpiter com o 
cetro numa das mãos, e com a outra dardejando o raio, numa 
quadriga que galopa para a direita. (Fig, 6, n,° 11), - 

124 a. C. Babelon 1,146. 

27) Duplicado da mesma, um pouco mais gasto. 

ANTONIA 28 

28) Busto de Júpiter, à direita, com uma grinalda de loiro. Por 
detrás S. C. (Senatus consulto), 

R. Q. ANTO. BALB. PR (Quintus Antonius Balbus, proetor) 23 . 
Vitória de pé com uma coroa numa , das mãos e uma palma na 
outra, numa quadriga que galopa para a.direita 24 . (Fig, 6, 
n.° 12). 

Denário serrilhado. 

82 a. C. Babelon 1,158. 

u Antiga família plebeia, que tinha entre os seus cognomes o de Grágulus, e 
se dizia originária do Lácio. Um dos seus membros teria rido assassinado pelo filho 
do rei de Roma, durante o reinado de Tarquínio o Soberbo. 

22 A família plebeia Antonia, conta entre os seus membros varões mais ilustres 
do que a patrícia do mesmo nome. 

2Í1 Quintas Antonius Balbus foi pretor na Sardenha onde cunhou moeda para 
pagar às tropas, utilizando-se para tal operação o tesouro de prata dos templos, de 
que o Senado, dominado por Mário, se.apropriou. 
u Sob as patas da quádriga da Vitória um H, 
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29) Cabeça de Marco António, à direita. Por detrás o lituus (espécie 
de pequeno báculo usado pelos áugures) 25 . 

R. M. ANTONIVS III VIR R. P. C. 2Í (Marm AiUonius triunvir 
reipublicae constituendae). Cabeça radiada do sol, à direita. 
(Fig, 6, n,° 13). , 

43 a. C. Babelon 1,168. 

30) M. ANTONIVS M. F. M. N. AVGVRIMP. TER (Marcus Anto¬ 
nius, Marci filius, Marci nepos, augur, imperator tertio). Marco 
António de pé, à direita, com o manto de pontífice e sustentando 
numa das mãos o lituus augurai. 

R. III VIR R. P. C. COS. DESIG. ITER. ET TER. (triunvir reipu¬ 
blicae constituendae, cônsul designatus iterum et tertio). Cabeça 
radiada de sol a direita. (Fig. 6, n.° 14). 

34 a. C. Babelon 1,188. 

31) ANTON. AVG, IMP. III. COS. DES. III. IIIV. R. P. C. (Anto- 
nius, augur imperator tertio, cônsul designatus tertio, triumvir 
reipublicae. constituendae). 

Cabeça de Marco António, à direita. 

R. ANTONIVS AVG. IMP. III. (Antonius, augur, imperator tertio) 
(Fig. 6, n.° 15). 

33 a. C. Babelon 1,197. 

32) M. ANTO. COS. III. IMP. IIII. (Marcus Antonius cônsul tertio, 
imperator quarto). Busto de Júpiter Ammon à direita. 

R. ANTONIO AVG. SCARPVS IMP. (Antonio auguri, Scarpus 
imperator). 


25 A 'haste do lituus é em linha recta. 

26 Célebre triúmviro com Ootávio e Lépido, 
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Vitória caminhando para a direita, com uma coroa na mão direita 
e uma palma na esquerda “ 7 . (Fig. 6, n.° 16). 

Exemplar bastante gasto à volta, deixando ver mal as letras 
gravadas. 

31 a ’ C* Babelon 1,198, 

33) ANT. AVG. III VIR R. P. C, (Antonius, augur, triumvir reipu¬ 
blicae constituendae). Galera pretoriana à vela. 

R. LEG. II (legionis secundae). Águia legionária entre duas in¬ 
sígnias militares. 

a> C. Babelon I, 200. 

34) Igual em tudo ao anterior, excepto no reverso com LEG. III 
(legionis tertiae). 

31 a* C. Babelon I, 200. 

35) Duplicado da anterior. 

36) 0 mesmo com LEG. V (legionis quintae), 

31a. C. Babelon I, 201. 

37) 0 mesmo com LEG. VII (legionis septimae), (Fig. 6, n.° 17). 

3.1. a. C. Babelon I, 201. 

38) Duplicado da anterior. 


2? Esta moeda foi cunhada no ano da batalha de Actium, por um lugar-tenente 
de Marco António, de nome L. Pinarius Scarpus, que em África comandava quatro 
legiões. A cabeça de Júpiter Ammon diz-nos que aquela operação teve lugar na 
Cirenaica. 
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39) 0 mesmo com LEG. VIII (legionis octavae) 2 \ 

31 ü) ç t Babelon I, 201. 

40) O mesmo com LEG. X (legionis decimae). (Fig. 6, n.° 18). 

31 a. C. Babelon I, 201. 

41) Duplicado da anterior. 

42) Idem 2Õ . 

43) O mesmo com LEG. XIII (legionis tredecimae). 

31 a> £ Babelon I, 202. 

44) Duplicado da anterior. 

45) O mesmo com LEG. XVIIILIBYCAE (legionis octavae decimae 
libjcae). (Fig. 6, n.° 19). 

31 a< £ Babelon I, 203. 

46) Duplicado da anterior. 

47) O mesmo com LEG. XX (legionis vigesimae). 

31a, C. Babelon I, 203. 

48) Duplicado da anterior 80 . 

88 Parecemos antes LEG. VII. As letras estão bastante gastas num dos exem¬ 
plares e o que foi tomado por um I, não será mais que a baste de uma insígnia 
militar. 

89 Depois de uma limpeza sumária verificou-se ser: LEG. IV (legiones 
quarta). 

30 O segundo X do número da legião está de tal modo cortado que dificilmente 
se poderá asseverar que se trata de XX. 
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49) Mesmo tipo de moeda, não permitindo contudo ver o número da 
legião, que está cortado. 

50) Idem. 

51) Idem 31 . 

52) Idem 32 . 

APPÜLEIA 33 

53) Busto da deusa Roma, de capacete alado, à esquerda. 

R. L. SATURN (Lucius Saturninas). Saturno, segurando uma foice 
e guiando uma quadriga para a direita. A letra F sobre os cavalos, 
com um ponto em cima e outro ao lado esquerdo. (Fig. 6, n.° 20). 

104 (?) a. C. Babelon I, 208. 

AÇO I LU A 31 

54) VIRTVS. III VIR (Virtus, Triumvir,). Busto do valor militar, 
de capacete, à direita M . 


31 Uma limpeza sumária permitiu identificar: LEG. V (legiones quinta). 

38 Depois de uma ligeira limpeza lê-se: LEG. XV (legiones quinta decima). 
Gomo está em parte martelada, não sabemos se teria numeração superior. 

33 Família muito antiga e de origem plebeia, de 'que alguns membros usaram 
o nome Saiurninus, 

Destes foi notável L. Appuleius Saturninus que se tornou o íntimo de Mário 
e foi célebre pela sua eloquência na luta contra Metclo e os patrícios. A quadriga 
com Saturno, existente nestas moedas, faz alusão ao cognome do monetário. 

34 Família de origem patrícia, que remonta à mais alta antiguidade. Um dos 
seus membros fez na Sicília a. guerra contra os escravos, revoltados pela segunda vez, 
tendo mesmo morto por suas mãos o ohefe Atlmion. A este facto fazem alusão as 
moedas de Man. Aquülius: 

35 0 Valor Militar (Virtus), tinha um templo em Roma. 


21Ó 


R. NY. AQVIL. NV. F. NV. N. SICIL, (Manias Aquillius, Manii 
filius, Maiini nepos. Sicilia) i6 , 0 cônsul Man. Aquillius de pé, 
segurando com a mão esquerda um escudo e levantando com a 
direita a Sicília, em figura de mulher, caída desamparadamente 
no solo. (Fig. 6, n.° 21). 

Dinheiro serrilhado 37 . 

54 a . C. Babelon I, 213. 

55) Duplicado da anterior. 

BARBATIA 38 

56) M. ANT. 1MP. AVG. III VIR R. P. C. M. BARBAT. Q. P. 
(Marcus Ántonius imperator augur, triimvir reipublicae cons ■ 
tiiuendae, Marcus Barbatius quaestor provincialis). Busto de 
Marco António à direita, 

R. CAESAR IMP. PONT. III VIR R. P. C. (Caesar imperator , 
pontifex, triumvir reipublicae constituendae). Busto de Octávio 
à direita (Fig. 7, n,° l). 

41 a, d Babelon 1,176 e 256. 

57 Duplicado da anterior. 


36 Este Man, Aquilius é desconhecido fora da Numismática. 

■ 37 0 serrilhado desta moeda indica provavelmente que ela não saiu de ura 

atelier de Roma. 

38; Família pouco conhecida. Aparece somente nos fins da república, e na 
pessoa do monetário M. Barbatius Philippus que, de condição humilde, escravo 
fugitivo, se tornou soldado de César e depois pretor. As suas moedas foram cunhadas 
durante o consulado de L. António, irmão de Marco António. 

39 As figuras de Octávio e Marco António na mesma moeda simbolizara a sua 
reconciliação. 
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CmUA« :■■■; 

58) ROMA. Busto de Apoio, à direita, com os cabelos encaracolados. 
Diante a marca X. 

R. M. METELLVS. Q. F. (Marcus Metellus Quinti filius), Escudo 
macedónico com uma cabeça de elefante a adornar o umbo, e 
tudo dentro duma coroa de loiro 41 . (Fig. 7 , n* 2). 

122 a. C, Babelon I, 269. 

59) Cabeça da Piedade, com diadema, à direita. Diante, uma ce¬ 
gonha. 

R, Q. C. M. P. I. (Quinius Caecilius Metellus Pius, imperator). 
Elefante caminhando para a esquerda 42 . 

Denário cunhado na Hispânia quando se preparava a guerra 
contra Sertório. (Fig. 7, n.° 3). 

W a. C. Babelon I, 275. 

40 Esta família, de origem plebeia, começou a ser mencionada pelos autores à 
roda do século V a. C.. Porém, só 200 anos mais tarde, é que alguns dos seus mem¬ 
bros começaram a desempenhar cargos importantes do Estado. Forjou, como o fizeram 
outras, uma origem mitológica, dizendo-* descendente de ura filho de Vulcano e 
citando mesmo entre os seus maiores um companheiro de Eneias. 

41 M. Ccecilius Metellus Q. /., foi procôncul da Sardenha onde dominou os 
nativos revoltados. 

0 escudo redondo dos reis macedónios que figura nas suais moedas, bem como 
a coroa de louro que o circunda, lembra as vitórias que seu pai alcançou naquele 
país, e a cabeça de elefante representada sobre o umbo do mesmo escudo, O' facto 
de um dos antepassados ter destroçado os elefantes cartagineses no too 251 a. C., 
em Panorrae, na Sicília, quando da primeira guerra púnica. 

42 Presume-se que este magistrado tenha tomado o nome de Pius por causa, da 
piedade filial testemunhada a seu pai condenado a exílio. O elefante é símbolo da 
família Metellus, Esta moeda, e a número 61, foram cunhadas na Hispânia, quando 
dirigia neste país a guerra contra Sertório, entre os anos 79 e 71 a. C,. O seu exército 
aclamou-o imperator no ano 79, facto que nos permite estabelecer a sua data. 





60) Duplicado da anterior cora o anverso um pouco mais gasto. 


61) Cabeça diademada da Piedade à direita. Diante uma cegonha. 
R. IMPER (imperator). Um lituus augurai e um praefericulum 

(espécie de vaso que servia para o culto), dentro de uma coroa 
de loiros 4 \ (Fig.7,n.°4), 

79 a. C. Babelon I, 275. 

62) Q. METEL PIVS -(Quintas Metellus Pias). Busto de Júpiter 
Terminalis, com barbas e uma coroa de loiros. 

R. SCIPIO IMP. (Scipio imperator). Elefante caminhando para 
a direita 44 . (Fig. 7, n.° 5). 

48 a. C. Babelon I, 278. 

63) Duplicado da anterior. 


43 Os atributos lituus e pmjericidum, são certamente alusivos a um tio de 
Q. Cmcilm Metellus Pius , Be nome Metellus Dalmaticus, que foi pontifex maximus, 

Como dissemos, esta moeda e a n.° 59, foram cunhadas na Hispânia e é certa¬ 
mente a elas que se refere SaMustio, quando diss: «quse peeimia ad Hispaniense bei 1 um 
Mettelo erat». 

44 Q. Cmlius Metellus Pius Scipio é mencionado pela primeira vez na história 
de Roma, no ano 63 a. C., por ter levado durante a noite uma carta a Cícero, dando- 
-lhe conhecimento da conspiração de Catilina. Exerceu várias funções, até que, par¬ 
tidário de Pompeu nas lutas civis e vencido em Pharsalia, fugiu para a África, onde 
se aliou com Juba, rei da Mauritânia. 

As moedas a que se faz referência foram cunhadas em África, onde exerceu as 
funções de lugar-tenente de Pompeu. Vencido em Thapsus morreu quando estava 
prestes a cair nas mãos dos inimigos. 

O elefante é, como já 'dissemos, o símbolo dos Metelus. As suas moedas com o 
título de imperator, datam dos anos 48-46 a. C.. 


64) Q. METELL. SCIPIO IMP. (Quiiitus Metellus Scpio, impera¬ 
tor). Busto de África coberta de uma pele de elefante, à direita. 
Diante, uma espiga; debaixo uma charruaL 

R. EPPIVS LEG. F. C. (Eppius legatus flandum curavit), Hércules, 
de frente, com o braço esquerdo sobre a pele de leão e a maça. 
(Fig. 7, n.° 6). 

4 8 C. Babelon I, 279. 

65) Duplicado da anterior. 

66 ) ORASS. 1VN. LEG. PRO PR, (Crassas Junianus legatus pro 
praetore). Busto de mulher com coroa em forma de torre, à 
direita, entre uma espiga e um caducéu. Em baixo a proa de 
um navio. 

R. METEL. PIVS SCIPIO IMP. (Metellus Pius Scipio, imperator). 
Troféu militar entre o lituus e o praefericulum. (Fig. 1, n.° 7). 

48 a. C. Babelon I, 280, 

CALIDEA 4(1 

67) ROMA. Busto da deusa Roma, de capacete alado, à direita. 
Diante a marca X. 

R. M. CALID. Q. MET. CN. FL (Marcus Calidius, Quintas Me¬ 
tellus, Cnaeus Fulvius). Vitória com uma coroa na mão, guiando 
úma higa à direita, (Fig. 7, n.° 8). 

108 a, C. Babelon, I, 283. 


46 0 Génio da África indica o lugar onde estas moedas foram cunhadas. 

4,! Esta família é pouco conhecida. Apenas há referências a, três dos seus mem¬ 
bros, um dos quais, M. Cdidius, que foi grande orador e cunhou moeda. 
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CALPURMA 47 

68 ) PISO. CAEPIO. Q. (Piso, Caepio, quaestores), Busto de Sa¬ 
turno, à direita. Por detrás a harpe, espécie de arpão (atributo de 
Saturno). Por baixo, como símbolo, um arco de flecha. 

R. AD FRV. EMV. EX S, C. (Ad frumentum emendum, e% senatus 
consulto). Os dois questores, Piso e Caepio, sentados um ao pé 
do outro num subsellium à esquerda, entre duas espigas 4S . 
Denário um pouco gasto. (Fig. 7, n.° 9). 

100 a. C. Babelon I, 288. 

69) Busto laureado de Apoio à direita. Por detrás uma marca mone¬ 
tária (flecha). 

R. L. PISO. FRVG. (Lucius Piso Frugi). Cavaleiro galopando para 
a direita e levando na mão uma palma. Em baixo nova marca 
monetária 49 . (Fig. 7, n.° 10), 

89 a. C. Babelon I, 292. 

70) Cabeça laureada de Apoio à direita. Adiante e atrás marcas 
monetárias (números). 

R. L. PISO FRVGI. ROMA (Lucius Piso Frugi Roma). Cavaleiro 
galopando para a direita com uma palma na mão. Em cima uma 
marca monetária (número) 50 . (Fig, 7, n,°. U), , 

89 a. C. Babelon I, 292. 



47 A família Calpurni dizia-se descendente de Calpus, filho de Numa. 

Aparece na historia de Roma por ocasião da primeira guerra púnica. 

48 0 Senado concedeu aos dois questores urbanos grandes créditos para com¬ 
prar trigo, que a guerra da Sicília fizera encarecer. 

40 A presente moeda é uma variante que tem escrito FRVGI em vez de FRVG 
ou FRV. 

50 Junto da cabeça de Apoio, apenas distinguimos uma marca numerária atrás 
e nenhuma adiante. 

A palavra ROMA na presente moeda não está escrita por extenso. 
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71) Busto diademado de Apoio à direita. Atrás uma marca monetária 
(balança). 

R. C. PISO. L. F. FRV. (Caius Piso Lucii filius Frugi). Cavaleiro 
galopando a direita. Em cima a letra O como marca monetária S1 . 
(Fig. 7, n.° 12). 

89 a. C. Babelon I, 301. 

CARISI A* 2 

72) Busto alado da Vitória à direita. 

R. T. CARISI (Titus Carisius). Vitória de chicote na mão guiando 
uma biga à direita. (Fig, 7, n.° 13). 

48 a. C. Babelon I, 314. 

73) Busto alado da Vitória à direita. Por detrás S. C. (Senatus con¬ 
sulto), 

R. T. CARISI (Titus Carisius). Vitória de chicote na mão guiando 
uma quadriga à direita. 

Denário mal cunhado, visto metade do cunho ter ficado fora do 
campo. 

48 a, C. Babelon I, 314. 

74) ROMA. Cabeça da deusa Roma à direita, de capacete enfeitado 
com uma pluma. 

51 A cabeça de Apoio ou o cavaleiro galopando fazem ajusão aos jogos cele¬ 
brados em honra daquele deus. 

As grandes despesas da guerra social obrigaram a amoedar os lingotes de 
reserva de prata existentes no mrarim. Para controle de tão abundante fabrico é 
que se estabeleceram as inúmeras marcas existentes nesta emissão, de que L. Piso 
Frugi foi um dos dirigentes. 

52 Família que só aparece na história de Roma pelos fins da república, e de 
que se conhecem apenas dois membros que cunharam moeda. 
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R. T. CARISI (Titus Carisius). Cetro, globo celeste, cornucópía da 
abundância e um leme, tudo cercado com uma coroa de loiros. 
(Fig, 7, n.° 14). 

48 a. C. Babelon I, 315. 

75) Duplicado da anterior. 

CÁSSIA «» 

76) Busto da deusa Roma, de capacete alado, à direita. Ao lado 
esquerdo a niarquilha X e uma urna de votos. 

R. C. CASSI. ROMA. (Caius Cassius. Roma). A Liberdade guiando 
uma quadriga à direita, sustentando nas mãos um cetro e um 
gorro 54 . (Fig. 7, n.° 15). 

109 a. C. Babelon I, 325. 

77) Cabeça de Bônus Eveitíus (deus da boa sorte) à direita com um 
cetro num dos ombros. 

R. Q. CASSIYS (Quintus Cassius). Águia num raio, entre o lituus 
e o praefericulum 55 . (Fig. 7, n.° 16). 

60 a. C. Babelon I, 330. 

85 Esta família de origem patrícia, tornou-se depois plebeia e foi notável pelo 
rigor rios seus costumes e dedicação à causa da liberdade. 

54 Pouco sabemos do monetário C. Cassius Longinus. A urna que está atrás 
da cabeça de Roma faz alusão a um processo célebre de Vestais julgado por seu pai 
e de que adiante falaremos: nota n.° 57. A quadriga da liberdade, simboliza as ideias 
democráticas dos Cassii, .que por esta razão foram expulsos da ordem dos patrícios, 
facto de que muito se orgulhavam. 

55 Este magistrado não é senão Q, Cassius Longinus , questor de Pompeu em 
Espanha, célebre pela sua severidade e rapacidade. Opondo-se aos projectos aristo¬ 
cráticos do Senado, passou-se para o campo de César e combateu -os partidários de 
Pompeu na África e Espanha. Escapou a uma conspiração que contra ©le se urdiu 
em Córdova e, perseguido, fugiu, perecendo num naufrágio. 
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78) Duplicado da anterior 5C . 

79) Q. CASSIVS VEST. (Quintus Cassius. Vesta). Cabeça de Vesta 
coberta com um véu, à direita. 

R. Templo de Vesta, encerrando uma cadeira curai. À esquerda 
uma urna de votos e à direita um boletim de voto em que se 
veem as letras A. C. (Absolvo. Condemno ) 57 (Fig. 7, n,° 17). 

60 a. C. Babelon I, 331. 

80) Cabeça de Vesta, com véu, à esquerda. Atrás o simpulum. 
Adiante uma letra variável. 

R. LONGIN 1IIV. (Longinus triumvir). Cidadão romano, de pé, 
à direita, lançando numa urna o seu boletim de voto, no qual se 
vê a letra V (Vti rogas ) 58 (Fig. 7, n.° 18). 

64 a. C. Babelon I, 332. 


5(1 O cunho deste duplicado difere ligeiraraente do anterior, principalmente nas 
asas da águia,'que são mais fechadas, sendo os raios cortados pela sua plumagem. 

57 Um tribuno do povo acuso,u três Vestais de terem violado os votos de casti¬ 
dade. Os pontífices condenaram uma à morte e absolveram as duas restantes. C. Cas¬ 
sius, sendo pretor em 113 a; C., procedeu à revisão do processo e mandou matar as 
duas sobreviventes, Cassius procedeu assim no interesse da Democracia, consagrando 
ó direito soberano 1 que 0 povo linha de absolver ou condenar uma decisão que julgasse 
injusta. 

O escabelo ou cadeira curai representa o assento do j.uiz. As taboinhas, a sitUla 
6 a sortícula, eram empregadas pelo povo nos tribunais denominados questiones , um 
dos quais decidiu no processo das Vestais, 

58 A cabeça de Vesta! é alusiva ao processo referido na nota anterior. 0 votante 

ilude à lei Crnia, decretada pelo tribuno L. Cassius Ravilla no ano 137 a. C. e que 
Ordenava o voto por boletim escrito nos julgamentos do Povo. Este monetário, 
L. Cassius Longinus, teve de defrontar-se com Cícero nos tribunais e, sendo partidário 
de César, não se envolveu em lutas contra ele. ' : ‘ 
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81) Duplicado da anterior, 

82) Idem 5 \ 

CIPIA 00 

83) M. CIPI. M. F. (Marcus Cipius Marci filius). Busto da deusa 
Roma, de capacete alado, à direita. Atrás a marca X, 

R. ROMA. Vitória com uma palma numa biga galopando à direita. 
Por debaixo das patas dos cavalos, um leme ”. (Fig, 7, n.° 19). 

94 a. G. Babelon I, 341. 

CLAUDIA 82 

84) Busto da deusa Roma, de capacete alado, à direita, 

R. C. PVLCHER (Caius Pulcher). Vitória guiando uma biga à 
direita. (Fig, 7, n.° 20). 

10 6a.C. Babelon I, 345. 

» 

59 Nestas três moedas, a mão do volante, está em cada uma a dístência dife- 
rente do recipiente onde o voto é lançado. 

00 Família pouco conhecida, que não era senatorial e que teve apenas um 
monetário, 

’ w Este personagem curioso, cognominado «ressomdor», prestava-se ao riso, 
repelindo com frequência: non omnibus dormio . Dizia-se que adormecia por causa 
da mulher, a fim de que ela pudesse entregar-se livremente ao adultério. 

82 A família Claudia ou Clodia era de origem sabina e remontava aos tempos 
de Rórnulo Os seus membros foram sempre defensores dos patrícios e duros para 
com os plebeus Poucos deles abraçaram a carreira das armas, mas em compensação 

renderam pmfa Serviços às Ciências e à Literatura. Dela,saíram imperadores como 
liberio e Cláudio. 
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85) Cabeça laureada de Apoio à direita. Por detrás uma lira. 

& P- CLODIVS M. F. (Publius Clodius Marci filius), Diana 
Lucífera, de pé e de frente, olhando para a direita e segurando 
um archote em cada mão. (Fig. ,7, n.° 21), 

^ a> C. Babelon I, 355, 

86) Duplicado da anterior. 

87) Idem. 

88) Idem. 

89) Idem, 

90) Idem, mas com a particularidade curiosíssima de ter apenas 
cunhado o anverso da moeda (Cabeça de Apoio), e com grande 
perfeição 

CWA « 

91) C. COEL. CALDVS GOS. (Caius Coelius Caldus cônsul). Cabeça 
do cônsul C. Coelius Caldus à direita. Atrás uma insígnia militar 
em que se lê HIS (Hispania), alusão às vitórias alcançadas na 
Hispânia Ulterior por um dos seus antepassados. Diante cabeça 
de javali. 

R. Personagem a preparar um lectisternium (sacrifício especial), 
em que se lê: L. CALDVS VII VIR EPV (Lucius Caldus septem- 

0,1 Estes exemplares chamam-se «incusos», porque apresentam o cunho de um 
lado em reilevo e do outro em côncavo. Trata-se de um acidenlte, no geral atribuído 
a descuido dos moecleiros, Tais numismas não têm interesse algum para a Ciência 
ou para a História (Teixeira de Aragão: Descrição histórica das moedas romanas..., 
pág. 86), 

,w Família de origem plebeia (Teixeira de Aragão: Descrição histórica das 
moedas romanas..,) também denominada Collia, 
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vir epido). Aos lados um troféu, o da esquerda com um escudo 
redondo, o da direita com um oval. Em legenda perpendicular: 
C. CALDVS IMP. A. X. (Caius Caldus, imperator, augur, 
decemvir (sacris faciendis). Em baixo: CALDVS 111 VIR 
(Caldus triumvir) M , (Fig. 8 , n.° 1). 

54 a. C. Babelon I, 373. 

CONSIDIA 06 

92) Cabeça de Apoio, à direita, com grinalda de loiros. Detrás a 
letra A (Apollo). 

R. C. CONSIDL PAETI. (Caii Considii Paeti). Cadeira curai com 
uma coroa em cima" 7 . (Fig. 8, n,° 2). 

49 a. C. Babelon I, 377. 

93) Duplicado da anterior. 

05 Deste monetário, de nome C. Ccelius Caldus, pouco mais sabemos de que foi 
queslor na Sicília durante o tempo em que Cícero administrou esta província como 
procônsul. As moedas que mandou cunhai* contêm atributos vários dos seus ante¬ 
passados. .0 cônsul C, Ccelius Caldus, governou a Hispânia Citerior e procedeu à 
conquista da Ulterior, facto que está simbolizado na insígnia militar oom as letras 
H1S, no javali e no escudo redondo e oval dos celtiberos ou hispânicos, 

Seu pai, L, Caldus, foi um dos seplemviri epulones, sacerdotes que tinham por 
fim preparar o festim de Júpiter e ajudar os pontífices nos ritos sagrados. A ceri¬ 
mónia do lectistemium consistia em colocar uma divindade sobre um leito (lectus), 
o braço esquerdo apoiado num travesseiro (pulvinus), oferecendo-lhe durante vários 
dias festins propiciatórios, para apaziguar a sua cólera e pôr termo a qualquer cala¬ 
midade pública. De C. Caldus, imperator, etc., presumivelmente seu tio, náo há qual¬ 
quer notícia histórica. A disposição dos troféus parece indicar que fora aclamado 
imperator do Oriente. 

“ Família 'P ouco conhecida, que se ilustrou nos últimos anos da República. 

87 C. Considi foi adversário de César com quem depois se reconciliou, obtendo 
um cargo público. Estas moedas foram cunhadas em Appolooia, na Uíria. 
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94) PAETI. Busto diademado e laureado de Vénus Erycina (de 
Eryx, na Sicília), à direita. 

R. C. CONSIDI (Caii Considii), Vitória com uma palma e uma 
coroa, numa quadriga, à esquerda. 

Denário bastante gasto. 

49 a. C. . Babelon 1,379. 

CORDIA 88 

95) RVFVSIII VIR (Rufas, triumvir). Cabeças dos dois Dióscuros, 
à direita, com uma estrela sobre oada uma. 

R. NV. CORDIVS (Mainus Cordius), Vénus Vesticordia (isto é, 
Venus, a casta), de pé, com 0 cetro e a balança e tendo um 
Cupido num dos ombros m . (Fig. 8, n.° 3), 

49 a. C. Babelon I, 383. 

96) Duplicado da anterior. 

97) Idm, mas muito gasta. 

98) RVFVS. S. C. (Rufus, Senatus consulto). Busto diademado de 
Vénus à direita. 

R. NV. CORDIVS (Manius Cordius). Cupido a cavalo num delfim, 
à direita. 

49 a. C. Babelon 1,383. 


88 A família Cárdia é de origem plebeia e 0 seu monetário, M, Cordius Rufus, 
nao.é citado por nenhum historiador. Todavia os denários dizem-nos que ele foi 
triumvir 0 , 

118 0 culto de Venus Vesticordia ou a Casta, intensificou-se em Roma depois da 
impudícia de várias Vestais. Foi-lhe edificado ura templo para conduzir as mulheres 
à castidade e respeito pelo amor conjugal, 
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99) Duplicado da anterior. 

100) RVFV5. Capacete coríntio com um mocho em cima. 

R. NV. CORDIVS (Manius Cordius). A égide de Minerva, tendo 
ao centro uma cabeça de Medusa. 

^ a * ^ . Babelon 1,384. 

COMEU A 70 

101) CN. BLASIO. CN. F. (Cnaeus, Blasio, Cnaei filius). Busto de 
Scipião o Africano, de capacete, à direita, com uma estrela em 
cima. Atrás uma marca monetária. 

R. ROMA. Júpiter, de pé, com o ceito e o raio, entre Juno, que 
segura também um cetro, e Palias, de capacete, era atitude de o 
coroar. Entre Júpiter e Palias uma marca monetária. 

Denário muito gasto, com quase todas as letras obliteradas. 
(Fig. 8, n.° 4). 

^ a * ^ Babelon I, 396. 

102) Cabeça de Saturno à esquerda, com uma grinalda de loiros. 

R. L. SCIP. ASIAG. (Lucius Scipio Asiagenus). Júpiter com o 
cetro e o raio guiando uma quadriga a galopar para a direita. 
Em cima a letra R (marca monetária) com um ponto 71 . 

Denário serrilhado. 

^ a * ^ Babelon I, 399. 

10 Família, das mais ilustres de Roma, com vários ramos patrícios e plebeus. 
Nenhuma deu, como ela; tantos personagens ilustres à República, nem tantos mone- 
tanos. 

n Este personagem, que usa nas modas atributos dos seus antepassados, teve 
uma vida política bastante agitada, durante 'as guerras sociais e as lutas de Mário e 
bila. Perseguido por este, fugiu para Marselha, ode morreu. 


229 


103) Duplicado da anterior, com a diferença de no reverso ter, em 
vez da letra R em cima, a letra A em baixo. (Fig. 8, n,° 5). 

104) G. P, R. (Genius populi romani). Busto diademado do Génio 
do povo romano à direita, com um cetro no ombro. 

R. CN. LEN. Q. EX. S. C. (Cnaeus Lentulus questor , ex senatus 
consulto). 

O globo terrestre tendo à esquerda um cetro e uma coroa de 
loiros e à direita 0 leme de ura navio T *. (Fig. 8, n.° 6), 

74 a. C. Babelon I, 417. 

105) Duplicado da anterior. 

106) liem. 

107) Idem. 

108) G. P. R. (Genius populi romani). Busto diademado do Génio 
do povo romano, à direita, com um cetro no ombro. 

R. LENT. CYR. X FL (Lentulus curator denariis flandis). EX. 
S. C. (ex senatus consulto). O globo terrestre entre um cetro e 
uma coroa de loiros, de um lado, e 0 leme de ura navio do outro. 

74 a. C. Babelon I, 417. 

109) Duplicado da anterior. 


7Í As moedas representadas teriam sido mandadas cunhar com lingotes exis¬ 
tentes no ármum, quando houve necessidade de adquirir grandes quantidades de 
armamento de terra e mar para a guerra contra Mithridatee os piratas. Também 
nesta ocasião se votou um crédito de 18 milhSes de dinheiros para a construção de 
uma frota destinada ao governo da Ásia. 
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110) FAVSTVS. Busto de Diana à direita, com diadema encimado 
por um crescente. Atrás o lituus augurai. 

R. FELIX. Sylla sentado num estrado, tendo diante, ajoelhado, o 
rei Bocchus que lhe oferece um ramo de oliveira, e atrás, igual¬ 
mente de joelhos, Jugurtha com as mãos ligadas atrás das 
costas 7 \ (Fig. 8, n.° 7). 

^ a ‘ ^ Babelon I, 421. 

111) S. C. (Senatus consulto). Cabeça de Hércules, à direita, coberta 
com pele de leão, 

R. Globo terrestre no meio de quatro coroas de folhagem. Aos lados 
da coroa inferior m aplustrum (enfeite de madeira que se 
colocara ordinariamente na popa dos navios) e uma espiga " 
(fig. 8, n,' 8). 

54 aX Babelon I, 424. 

CMPUSIA " 

112) Busto de Apoio com coroa de loiros à direita, tendo um cetro 

no ombro. Adiante e atrás marcas monetárias. 

. " 'Este magistrado, fillio do ditador Sida, acompanhou Pompeu na Áeia c 
distingum.se no assalto ao templo de Jerusrfm. A cabeça deOim, é uma imaJm 
j " p “; T era > particulamente devoto desta deusa. No reverso alude-se à oferta 
de ouro feita «o Capitólio por Boceta, rei da Mauritânia, ,„a«do foi considerado 
amigo dos romanos. 

" Alusão, por certo, às três coronffi trmmphalcs dadas a Pompeu pelas vitórias 
nas tres partes do Mtmío. A maior, é s«n dúvida a grande coroa de loureiro, em 
ouro, com que foi autorizado a aparecer nas festas públicas. 

« Esta família é quase desconhecida fora da Numismática. Nada se sabe de 
r ÍK *» companheiros de triunvirato, L. Ma,cm Censo,ms e 

t™ ^: s ir ,eiro Jo rem ° dw * - * - * 


R. P. CREPYSI (Publius Crepusius). Cavaleiro à direita, brandindo 
uma lança. Ao lado ou em cima uma marca monetária. (Fig, 8 
n,° 9), ' 

^ a< Babelon I, 441. 

113) Duplicado da anterior, variando as marcas monetárias. 

114) Um, 

115) Um, 

CllITONIA n 

116) AED. PL. (Aediles plebei). Cabeça de Ceres, à direita, coroada 
de espigas. 

R. M, FAN. L. CRIT. (Marcus Fannius, Lucius Critonius). Os edis 
M. fannius e L. Critonius, de toga, sentados no subsellium , à 
direita. No lado esquerdo P. A. (publico argento j e no direito 
uma espiga. (Fig, 8, n.° 10). 

54 a. C. 7T . Babelon I, 443. 

DOMITIA 78 

117) Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. Diante a 
marca X, atrás uma espiga. 


w Família historicamente desconhecida e de que há apenas vagas referências 
através da Numismática. 

77 Não sabemos m que elementos se baseou Jalbay para estabelecer esta data. 
Babelon diz-nos que esta 'moeda com a menção publico argento não poderá ser muito 
posterior à lex Papiria do ano 89 a. C. fazendo-a, porém, remontar ao ano 82. 

78 Esta família, de origem plebeia, teve muitos 'representantes ilustres, pnnci- 
palmeute nos fins da República. 
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R. CN. DOM. ROMA (Cnaeus Domitius. Roma), Vitória a guiar 
uma biga à direita. Debaixo da biga um guerreiro a lutar com 
um cão de grande tamanho 70 . (Fig. 8, n,° 11), 

119 a. C. Babelon 1, 462. 


EGNATIA 80 

118) MAXSVMVS 81 . Cabeça diademada da Liberdade à direita. 
Atrás um barrete frígio. 

R. C. EGNATIVSCN. F. CN. N. (Caius Egmtius Cnaei filius , Cnaei 
nepos). A deusa Roma, de capacete, apoiando o braço na haste 
de uma lança e pondo o pé sobre a cabeça de um lobo. A seu lado 
Vénus, de diadema, acariciada por um Cupido. À direita e à 
esquerda, um esporão de navio com um remo ao alto, (Fig, 8, 
n.° 12). 

69 a. C. Babelon I, 474. 


FABIA 82 

119) LABEO. ROMA. Cabeça de Roma, de capacete alado, à direita. 
Adiante a marca X. 

R. Q. FABI. (Quintas Fabius). Júpiter com ò cetro e o raio, de 


0 pai deste (monetário, combateu na Gália contra o famoso chefe Büuit, que 
lançou sobre as legiões romanas, para as atemorizar, matilhas de cães adestrados ao 
combate. 0 cão lutando com o guerreiro é alusivo a este facto. 

80 Família de origem Samnita que a princípio lutou contra Roma e depois se 
tomou sua aliada, acabando por ser admitida no Senado. 

81 Maxsumus por Maximus, é uma forma antiquada. 

A família Fãbia era uma das mais 'antigas e importantes de Roma, remon- 
tando aos tempos da fundação. 







pé, guiando uma quadriga à direita. Debaixo desta um esporão 
de navio. (Fig, 8, n! 13) . 

^ a> C* Babelon I, 480. 

120) EX. A. PV. (Ex argento publico), Cabeça de Cibele, com coroa 
mural e véu, à direita. 

R. C. í ABI C. F. (Caius Fabius, Caii filius), A Vitória guiando 
uma biga a galope, à direita. Diante um buteo (espécie de abu¬ 
tre) e debaixo da biga uma letra (marca monetária). (Fia, 8 
n! 14), ' ' ° ” 

^ a. C. Babelon I, 486. 

FANNIA m 

.121) ROMA. Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. 
Adiante a marca X. 

R. M. FAN. C. F. (Marcus Fannius, Caii filius). A Vitória, com 
uma coroa na mão, guiando uma quadriga a galope, à direita. 

149 a, C. Babelon I, 491. 

FLAMINIA 84 

122) ROMA. Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. 
Diante X. 

R. L. FLAMINI. CILO (Lucius Flaminius Cilo). A Vitória, com 


8:1 Alguns membros da gens Fannia, chegaram a cônsules e tribunos do Povo. 
L, Fannius, que fez a princípio a guerra contra Mithridate, desertou, e passando ao 
campo do rei de Ponto, persuadiu este a fazer aliança com Sertório, que governava 
a Bispada, 

84 Os membros da gens Flaminia usavam os cognomes Flamma e Ohilo. Um 
deles construiu a Via Flamma e o Circus Flaminius, Outro, C. Flaminius , foi questor 
na Híspânia durante o governo de P, Scipio Africanus, em 210 a. C.. 
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uma coroa na mão, guiando uma bíga a galope, à direita 85 . 
(Fig. 8, n,° 15), 

94 a. C. Babelon I, 495. 

123) Duplicado da anterior. 

FONTEIA 80 

124) Cabeça laureada e bifronte de Fontus, filho de Jano, tendo à 
direita a marca X, e à esquerda uma marca monetária variável 
(uma letra, por ex.). 

R. C. FONT. ROMA (Caius Fontem Roma), Galera com um piloto 
e três ordens de remadores, navegando para a esquerda. (Fig, 8, 
n,° 16). 

112 a. C. Babelon I, 499. 

125) NV. FONTEI. C. F. (Manius Fontem Caii filius). Cabeça de 
Apoio Vejovis, coroada de loiros, à direita, sobre o raio. 

R. 0 Génio alado de Apoio a cavalo na cabra Amalthea. À direita 
e a esquerda os barretes dos Dióscuros, e em baixo um thyrsus 87 . 

(Fig, 8X17), 

88 a * C. Babelon I, 507. 

85 Deste monetário, que e historicamente desconhecido, e de que sabemos a 
existência somente através da 'Numismática, escreveu-se o nome sem h: Cilo, em vez 
de Chilo, 

88 Família que se dizia descendente de Fons, filho de Jano, representando as 
moedas tais pretensões genealógicas, Um dos seus membros foi legado de P. Cornelius 
Scipinom Hispânia no ano 212 a. ü. 

7 Man hnkins C. f, Foi legado de Sida na Hispânia Citerior e mais tarde 
pretor na Gália, onde exerceu tamanhas opressões que originaram uma revolta e 
queixa a Roma. 'Em sua defesa pronunciou Cícero o discurso pro Fronteio, 

Babelon acrescenta ao descrever a moeda; «o conjunto dentro de uma coroa 
de louros». 
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FÜR1A 88 

126) Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. Por detrás 
a marquilha X. 

R. PVR. ( Purpureo ) ROMA. Diana com -o crescente na cabeça, 
guiando uma bíga, a galope, à direita. Em cima dos cavalos um 
buzio 88 . 

Denário bastante gasto. 

214 a. C. Babelon I, 522. 

127) M. FOVRI. L. F. (Marci Fourii, Lucii jilii). Cabeça bifronte 
de Jano. 

R. PHILI. ROMA. A deusa Roma, de capacete, à esquerda, com 
um cetro na mão esquerda, coroa com a direita um troféu, junto 
ao qual se encontram dois escudos e dois carnyx (trombetas 
gaulesas). (Fig. 8, n.° 18). 

Em cima, uma estrela 0O , 

104 a. C. Babelon I, 525. 

128) Duplicado da anterior. 

129) BROCCHIIII VIR (Brocchi, triumviri). Cabeça da deusa Ceres, 
coroada de espigas, à direita, tendo aos lados uma espiga e um 
grão de cevada. 

88 Esta família, de origem patrícia, era uma das mais velhas de Roma. 

80 Deste búzio ou Murex, usado no fabrico da púrpura, é que vem o nome de 
Purpúreo. 

80 0 troféu que a deusa Roma coroa, rodeado de armas gaulesas e hispânicas, 
faz alusão às vitórias que L, Furius Philus alcançou na Hispânia, assistido dos seus 
dois lugares-tenentes Q, Pompdus e Q. Metellus. 

Este monetário 1 é desconhecido na História. 
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R. L. FVRL CN. F. (Lucii Fourii Cnaei filii). Cadeira curai entre 
dois feixes de vergas, com as machadinhas dos litores B1 . (Fig. 8 , 
n.° 19). 

53 a. C. Babelon I, 528. 

CE LU A m 

■130) Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita, dentro de 
uma coroa de loiros M . 

R. CN. GEL. ROMA (Cnaeus Gellius. Roma). Marte, de capacete, 
raptando numa quadriga, à direita, a deusa sabina Nerio Nerie- 
nis M . (Fig. 8, n.° 20). 

149 a, C. Babelon I, 535. 

IIOSTILIÀ 93 

131) Cabeça do deus Pavor (medo), de cabelos eriçados, à direita. 
Por detrás um. escudo oval D ". 

R. L, HOSTILIVS SASERN (Lucius HostiUus Saserna). Guerreiro 
armado de escudo e lança combatendo num essedum (carro 

nt Monetário historicamente desconhecido. 

A gens Gallia foi de início inimiga de Roma, vindo ipara esta cidade parece 
que somente depois da segunda guerra púnica. 

93 Devemos acrescentar: «Por detrás a marquilha X». 

04 Babelon crê que se trata do historiador Cn. Gellius, contemporâneo dos 
Gracos, que escreveu na primeira metade do século VIL Teria sido monetário em 605 
(149 a. C,). A deusa sabina Nerie Nirienis, que Marte raptou para casar com ela, 
ora se assemelha a Minerva, ora a Vénus, ■ 

flli Esta família estabeleceu-se em Roma com Rómulo e chegou à realeza com 
Tullus Hastílius, 

1)0 A cabeça do velho dieus Pavor é, segundo alguns autores, a do chefe gaulês 
Vercingetorix, que Júlio César acabara de vencer. Recorda também uma velha figura 
da Mitologia romana a quem um seu antepassado, o rei Tullus HostiUus, promete» 
edificar um templo, se alcançasse vitória, quando viu as suas tropas fugirem apavo¬ 
radas diante do inimigo. 
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gaulês) puxado por dois cavalos a galope, à direita, e guiado 
por um ouriga de chicote na mão. (Fig. 8, n.° 21). 

45 a. C. Babelon I, 552. 

132) Cabeça da deusa Pallor (Paliden) ", de cabelos desalinhados, 
à direita. Por detrás um carnyx 3S . 

R. L. HOSTILIVS SASERNA (Lucius HostiUus Saserna). Diana 
de Efeso, de pé e de frente, sustentando na mão esquerda uma 
lança, e segurando com a direita um veado pela armação. 
(Fig. 9,11.° 1). 

45 a. C. Babelon I, 553. 

133) Duplicado da anterior. 

134) Cabeça de Vénus diademada e engrinaldada com loiros, à direita. 
R. L. HOSTILIVS SASERNA. Vitória caminhando para a direita 

com um troféu e um caducéu, 

46 a. C. Babelon I, 553. 

JULÍÁ C8 

135) Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. Atrás uma 
espiga. 


07 Pallor representaria a Gália vencida. 

ns A trombeta gaulesa (carnyx), era de grandes dimensões, a embocadura tinha 
a forma de uma cabeça de animal e os seus sons eram agudos e estridentes. 

00 A gens Julia é considerada a mais ilustre dentre as patrícias de Roma. Foi 
das que 0 rei Tullus HostiUus levou para esta cidade após a destruição de Alba Longa. 
Atribuía-se uma origem divina e a ela pertenceram muitos dos homens notáveis de 
Roma. 


238 


R. L. JYLI (Lucius Julius). Vitória guiando uma biga, à direita 10 °. 
(Fig. 9, n. 1 2). 

RE> a, C. Babelon ií, 4. 

136) CAESAR. Cabeça de Marte, de capacete, à esquerda. Em cima 
uma marca monetária. 

R. L. JVLI. L. F. (Lucius Julius Lucii filius). Vénus Genetrix à 
esquerda, num carro puxado por dois Amores. Adiante uma lira. 
Em cima uma marca monetária. 

90 a. C. Babelon II, 5. 

137) Cabeça laureada de Apoio Vejovis, à direita, com os cabelos 
encaracolados e com asas nas fontes. Atrás um tridente e uma 
marca monetária. 

R. L JVLI. BVRSIO (Lucius Julius Bursio), Vitória com uma 
coroa na mão esquerda, a guiar uma quadriga à direita. (Fig. 9, 
n,° 3). 

88 a - C. Babelon II, 6. 

138) Duplicado da anterior. 

139) CAESAR. Elefante a direita, calcando aos pés um dragão m . 
R. Barrete de flamine, machadinha, hissope e simpulum, atributos 

pontificais. (Fig. 9 , n,° 4). 

50 a. C. (ou pouco antes). Babelon II, 10. 

Este monetário é o autor da lex Julia de civilate, que preconizava, quando 
de um perigo comum, a aliança das cidades latinas sob a supremacia de Roma. 

O dragão era o símbolo dos Germanos. Esta moeda refere-se à vitória 
alcançada pelas legiões de César contra Aríoviste e seus germanos no ano 85 a. C. 

O elefante e aqui o 'emblema de Cesar, nome 'que em língua ipúnica, pretendiam 
os antigos, significasse elefante. Esta moeda, e as seguintes, até ao n.° 164, são de 
César, ' 
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140) Duplicado da anterior. 

141) Idem. 

142) Idem. 

143) Idem, 

144) Idem. 

145) Idem. 

146) Idem. 

147) Idem, 

148) Idem. 

149) Cabeça di adernada de Vénus, à direita. 

R. CAESAR. Eneas a fugir, à esquerda, levando ao colo seu pai 
Anchises, e o palladium numa das mãos m , (Fig, 9, n.° 5). 

50 (?) a. C. Babelon II, II. 

150) Duplicado da anterior. 

151) Busto diadetnado de Vénus à direita com um colar ao pescoço. 
Atrás um Cupido. 

R. CAESAR. Troféu enfeitado com dois escudos ovais e duas trom¬ 
betas gaulesas (carnyx). À esquerda a Gálía, sentada a chorar. 
À direita Vercingetorix, nu, de mãos atadas atrás das costas e 
voltando a cabeça. (Fig. 9, n.° 6). 

50 a, C. Babelon II. 11. 


102 A gens Julia pretendia descender de um filho de Vénus e de Anchises. 



I 
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152) Duplicado da anterior. 

153) Idem. 

154) Idem. 

155) Idem, 

156) Idem. 

157) Idem. 

158) Busto diademado de Vénus, à esquerda, tendo adiante Cupido 
e 0 lituus e atrás um cetro. 

R. CAESAR. Troféu ornado com dois escudos ovais e duas trom¬ 
betas gaulesas. À esquerda Vercingetorix, nu, de joelhos, com 
as mãos ligadas atrás das costas. À direita a Gália sentada a 
chorar. (Fig. 9, n.° 7). 

50 a. C. Babelon II, 12, 

159) Duplicado da anterior. 

160) Cabeça de Vénus, à direita, cingida com uma faixa. 

R. CAESAR IMP. (Caesar imperator). Troféu tendo à esquerda 
um carro de guerra (talvez 0 essedum dos bretões) e à direita 
dois escudos, dois dardos e um carnyx m , (Fig. 9, n.° 8). 

50a ' C ‘ Babelon II, 12. 

161) COS. TERT. DICT. ITER. (Cônsul tertio , dictator iterum). 
Cabeça de Ceres, coroada de espigas, à direita. 

^ 103 Presume-se que esta moeda seja comemorativa da vitória de César sobre os 
oretoes, em 54 a. C... J 
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R. AVGVR PONT, MAX. (Augur, pontifex maximus). Simpulum, 
hissope, praeferkulmn e lituus. k direita a letra M (Munus). 
(Fig, 9, n, 9 9), 

^ a ’ ^ t Babelon II, 14. 

162) Duplicado da anterior. 

163) Idem, mas com a variante de, no reverso, em vez de M estar D 
(Donum), 

164) III. Cabeça da Piedade, à direita, coroada de folhas de carvalho. 
R. CAESAR. Troféu com um escudo oval à esquerda, e um carnyx 

e um machado à direita. (Fig. 9, n.° 10). 

45 a. C. Babelon II, 17. 

165) CAESAR IMPER. (Caesar imperator). Busto laureado de Júlio 
César, à direita, 

R, M, METTIVS (Marcus Mettius). Vénus de pé, à esquerda, com 
um cetro e uma Vitória, apoiando 0 braço esquerdo num escudo 
colocado em cima de um globo. 

Denário bastante gasto. (Fig. 9, n.° 11), 

44 a. C. Babelon II, 21. 

166) CAESAR IMP. (Caeser imperator). Busto de Octávio, à direita. 
R. ANTON. IMP. (Antonius imperator). Um caducéu alado 104 . 

(Fig. 9, n: 12). 

44 a. C. Babelon II, 35. 

104 Este denário pertence ao grupo dos que marcam a aliança entre Marco 
António e Octávio. É porém 'anterior à constituição do triunvirato. 
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. 174) Busto nu de Octávio, à direita. 

R. Templo guardado por uma balaustrada, com três estátuas na 
parte superior e a inscrição. IMP. CAESAR (/ mperator Caesar). 
(Fig. 9, 11 F 17), 

28 a. C. ' Babelon II, 66. 

175) Cabeça de Octávio, à direita, coroada de loiros. 

R. IMP. CAESAR (mperator Caesar). Estátua de Octávio com 
uma lança tendo como pedestal uma coluna ornada com proas 
de navios (rostra) e duas âncoras (Fig. 9, ii.° 18). 

28 a. C. Babelon II, 67. 

176) IMP. (mperator). Cabeça de Marte, de capacete, à direita. 

R. CAESAR. Escudo redondo, com uma estrela no umbo. Vêem-se 
também as extremidades de duas lanças que se cruzam em forma 
de X, por detrás do escudo. (Fig. 9, n.° 19). 

28 a.'C. Babelon II, 67. 

177) Duplicado da anterior. 

178) Idem, 

JUNIA 101 

179) Busto da deusa Roma, de capacete alado, à direita. Atrás uma 
letra alfabética variável. 

R. D. SILANVS L. F. ROMA (Decimus Silanus Lucii filius. Roma). 
A Vitória numa biga, galopando à direita. Em cima um número 
variável. (Fig. 9, n,° 20). 

89 a. C. Babelon II, 108. 

105 Esta família, de origem patrícia, tornou-se plebeia depois do atentado de 
L. Iunius Brutus contra 0 rei Tarquínio 0 soberbo, 


167) Busto diademado de Vénus à direita, entre um ramo de loureiro 
e uma cornucópía. 

R. CAESAR DIVI F. (Caesar divi filius). Octávio vestido de legio¬ 
nário, de pé, à direita, levantando 0 braço direito e segurando 
uma lança com 0 esquerdo. (Fig. 9, n,° 13). 

42 a, C. Babelon II, 50. 

168) Duplicado da anterior. 

169) Busto nu de Octávio, à direita. 

R, IMP. CAESAR DIVI F . (Imperator Caesar divi filius), Escudo 
redondo. (Fig, 9, n.° 14). 

33 a. C. Babelon II, 57. 

170) IMP. CAESAR DIVI F. III VIR ITER. R. P. C. (Imperator 
Caesar, divi filius, triumvir iterim reipublicae constituendae). 
Busto de Octávio à direita. 

R. COS.-ITER. ET TER. DESIG. (Cônsul iterum et tertio designa- 
tus). Simpulum, hissope, praefericulum e lituus. (Fig. 9, n.° 15). 

33 a. C. Babelon II, 59. 

171) Duplicado da anterior. 

172) Idem. 

173) Busto nu de Octávio, à direita. 

R. IMP. CAESAR (imperator Caesar). Troféu naval, tendo junto 
à base uma proa de navio, uma âncora e um leme. (Fig. 9, 
nF 16), 


28 a. C. 


Babelon II, 65. 
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180) Duplicado da anterior. 

181) Idem. 

182) Idem, mas com esta variante no reverso: D, SÍLANVS ROMA 
(sem o L F.). 

183) BRVTVS. Cabeça de L. Junius Brutus, o antigo, à direita. 

R. AHALA. Cabeça de Servilius Ahala, à direita. (Fi. 9, nf 21). 

44 (?) a. C. Babelon II, 113. 

184) Duplicado da anterior. 

UCINIA 106 

185) Busto de Apoio Yejovis, à esquerda e visto de costas, lançando 
um feixe de dardos. 

R. C. LICINIVS L F. MACER. (Caius Licinim Lucii filius Macer). 
Minerva com um escudo e uma lança, numa quadriga, a galope, 
à direita 107 . (Fig. 10,n.° 1). 

82 a. C. Babelon II, 133. 

186) Duplicado da anterior. 

187) Idem. 

10(1 Família de origem plebeia, que se ilustrou sobretudo durante a República 
e através dos seus principais ramos, os Crassi e os Luculli. 

107 C, Licinius Macer foi historiador e orador de renome, combatendo o partido 
aristocrático. Cícero acusou-o, de concussão e para evitar um julgamento suicidou-se. 
Nada nós resta das suas Rerum romanorum historice <e apenas conhecemos um 
fragmento do discurso pro Tuscis, Seu filho C, Licinius Calvo foi poeta e orador 
popular. 
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LIVmiA 108 

188) REGVLVS PR. (Regulus praetor). Busto do pretor L. Livineius 
Regulus, à direita. 

R. L. LIVINEIVS REGVLVS. Cadeira curai entre seis fáscios ou 
feixes de varas. (Fig. 10, n,° 2). 

42 a * C* Babelon II, 144. 

189) Busto do pretor L. Livineius Regulus, à direita. 

R. L. LIVINEIVS REGVLVS. Cadeira curai entre seis fáscios ou 
feixes de varas. 

42 a. C. Babelon II, 144, 

190) Busto do pretor L. Livineius Regulus, à direita. 

R. L. REGVLVS (Lucius Regulus), Dois combatentes de feras, 
vendo-se um a atacar um leão com uma lança, e outro, armado 
de espada e escudo, um tigre,'junto a um javali já ferido. 
(Fig. 10,n:3). 

42 a. C. Babelon II, 144. 

LOLLIA 100 

191) LIBERTATIS, Busto diademado da Liberdade, à direita. 

R, PALIKANVS. A tribuna dos comícios ornamentada com espo¬ 
rões de navios, (Fig, 10, n.° 4), 

45 a. C. Babelon II, 148. 

108 Os Livineius não são mais que uma ramificação da gens Atüia. 

100 A família Lóüia aparece na história de Rpma somente nos últimos anos 
da República —e usava 0 cognome Palicams ou Palikanus. 
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LUTATIA 110 


192) CERCO. ROMA. Busto da deusa Roma, à direita, de capacete 
ornado com uma pena e duas estrelas. 

R. Q. LVTATI. Q. (Quintus Lutatius, quaestor). Galera, tendo à 
proa uma cabeça com capacete, e à popa um acrostolium. À volta 
uma coroa de carvalho. (Fig. 10, n.° 5). 


104 a. C. 


Babelon II, 157. 


MAENIA 111 


193) Busto da deusa Roma, de capacete alado, à direita. Atrás a 
marca X. 

■ R. P. MAE. ANT. DOMA (Publius Maenius Antiaticus. Roma). 
A Vitória com uma coroa nas mãos e guiando uma quadriga, 
à direita. (Fig, 10, n,° 6). 


110 a. C. 


Babelon II, 164. 


MALLIA 112 


194) Busto da deusa Roma, de capacete alado, à direita. 

R. AP. CL. T. MAL. Q. VR. (Appius Claudius, Titus Mallius, 


110 Esta família, de origem plebeia, teve entre os seus membros, além de um 
gramático, o 'historiador Lutatius, 

111 Os Maenia aparecem cedo na história de Roma e começaram a usar o 
cognome Antiaticus, depois da vitória naval alcançada por um dos steus membros 
sobre a cidade de Antium. Nada se conhece da vida do presente monetário. 

112 É Mommsen ( Monnaies Romaines, tomo II, pág, 388, nota) quem propõe 
para esta família determinada moeda. Até aí não figurava entre os que tinham feito 
cunhagens 1 durante a República (Teixeira de Aragão: Descrição histórica das moedas 
romanas..,, pág. 97). 
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quaestores urbam). Vitória numa triga a galope, à direita. 
(Fig. 10, n.° 7). 

^ a ‘ ^ Babelon II, 169. 

195) Duplicado da anterior. 

196) Idem. 

197) Busto da deusa Roma, à direita, de capacete alado. 

R. Como na anterior, mas com a legenda assim disposta: T. MAL. 

AP. CL. Q. VR, (Titus Mallius, Appius Claudius, quaestores 
urbani). 


Babelon II, 169. 


MAM1LIA 


198) Busto de Mercúrio, à direita, com o péta-so alado e o caducéu. 
Atrás letra variável. 

R. C. MAMIL. LIMETAN. (Caius Mamilius Limetanus). Ulisses 
em traje de marítimo e tendo o pileus na cabeça e nas mãos 
um cajado, é reconhecido pelo seu cão Argos, que vem ao seu 
encontro. 

Denário serrilhado. (Fig. 10, n.° 8), 


Babelon II, 173. 


199) Duplicado da anterior. 


Idem, com um C em vez de um A no anverso. 


113 Família plebeia © antiga, pretendendo descender de Ulisses, que figu 
presente moeda. Nada conhecemos sobre o monetário. 
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201. SIBVLLA. Cabeça de Sibila, cingida com uma faixa, à direita. 
R. L. TORQVAT. III YIR. (Lucius Torquatus, triumvir). Tripus 
(■mesinha de três pés) cora um praefericulum entre duas estrelas. 
(Fig. 10, n.° 9). 

54 a. C. Babelon II, 180. 

MARCIA™ 

202) Busto da deusa Roma, de capacete alado e com um bico de águia, 
à direita. Atrás a marca X. 

R. Q. PILIPVS. ROMA (Quinlus Pilipus. Roma). O rei Filipe da 
Macedónia, vestido à grega e com uma lança, tendo na cabeça 
o capacete macedoniense, a cavalo, à direita. À esquerda o 
capacete real macedónico ornado de chifres de bode 110 . (Fig. 10, 
n.° 10). 

109 a. C. Babelon II, 186. 


114 A família Manlia é das mais antigas patrícias de Roma e um dos seus 
cognomes era o de Torquatus. O monetário L. Manlius Torquatus acusou Si'la de 
■cumplicidade com Catilinu e, depois de uma série de desastres militares, morreu em 
África quando pretendia fugir para a Hispânia. 

A cabeça de Sibila e o tripé que se vê na moeda são os emblemas dos quinde- 
cimvird, conjunto de 15 sacerdotes encarregados de vigiar pela guarda dos livros 
sibilinos, e o prosfericulum simbolizava os ritos sagrados que eles realizavam. Talvez 
o monetário ou algum seu antepassado tivesse exercido tais funções. 

115 A gens Mareia, de origem patrícia, gloriava-se de contar entre os seus ante¬ 
passados dois reis: Numa Pompílius e Ancus Marcius, 

116 Esta moeda lembra as vitórias alcançadas por Q, Marcius, pai do monetário, 
contra o rei da Macedónia, 
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203) Cabeça de Apoio, à direita, coroada de loiros. 

R. L. CENSOR (Lucius Ceusorims). O sátiro Marsyas, de pé, à 
esquerda, com cauda e borzeguins, levando um odre e alçando 
o braço direito. 

Atrás uma coluna com uma estátua velada. (Fig. 10, n.° 11). 
^ a * Babelon II, 195. 

204) Duplicado da anterior. 

205) ANCYS. Cabeça diademada do rei Ancus Marcius, à direita. 
Atrás o lituus. 

R. PHILIPPVS. Estátua equestre, à direita, sobre um aqueduto, 
entre cujos arcos se lê: AQVA MAR (aqua Mareia). Debaixo 
do cavalo um ramo 117 . (Fig. 10, n.° 12). 

^ a * Babelon II, 197. 

MINÚCIA™ ■ 

206) Cabeça da deusa Roma, à esquerda, de capacete apenachado. 
R. Q. THERM. M. F. (Qidntus Thermus Marci filius), Dois guer¬ 
reiros em combate: um romano e outro bárbaro de capacete 
com chifres. No meio dos dois um soldado por terra 110 . (Fig, 10 
n.° 13). 

90 a. C. Babelon II, 235. 

117 Um antepassado do monetário mandou construir o aqueduto que conduzia 
água para o Capitólio, chamada água Márcia. Erigiu-se-lhe nma estátua por cima do 
mesmo aqueduto em lembrança de trabalho tão considerável © útil. 

118 A família Minúcia dividiu-se muito cedo em dois ramos: um patrício e 
outro plebeu. Ura dos cognomes deste último ramo, que foi o único que fabricou 
moeda, é o de Thermus. 

1111 Esta moeda lembra as lutas que um antepassado do monetário teve de sus¬ 
tentar com os bárbaros. 
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MVSSIDIA 120 

207) G0NC0 RDIA. Cabeça da Concórdia, à direita, com diadema e 
véu. Debaixo do queixo um crescente. 

R. L. MVSSIDIVS LONGVS. Dois personagens voltados um para 
o outro, de pé, sobre um navio, cuja proa está ornada com um 
acmtoliim, e em cujo costado se lê CLOACIN. À esquerda uma 
série de degraus diante de um pórtico 12 \ (Fig. 10, n,° 14), 

43 a. C. Babelon II, 243. 

208) Busto radiado do sol, de frente. 

B, L. MVSSIDIVS LONGVS. Dois personagens voltados um para 
o outro, de pé, sobre um navio, cuja proa está ornada com um 
acmtolim, em cujo costado se lê CLOACIN. À esquerda uma 
série de degraus diante de um pórtico 122 . (Fig, 10, n.° 15). 

42 a. C. Babelon II, 243. 

NAEVIA 123 

209) S. C. (Senatus Consulto). Busto diademado de Vénus à direita. 
R. C. NAE. BALB. (Caius Naevius Balbus). A Vitória guiando 

uma triga, à direita. Em cima, um número variável. 

Denário serrilhado. (Fig, 10, n,° 16), 

74 (?) a. C. Babelon II, 248. 

210) Duplicado da anterior. 

120 A família Mussídia é apenas conhecida através das moedas que cunhou um 
dos seus membros, 

121 Certamente que os símbolos desta moeda fazem alusão às guerras civis e 
desejos de paz. Os dois personagens sobre o barco são Rómulo e Tatio rei dos sabinos. 

122 Clocina é um cognome da Vénus cxpialrix, 

123 Encontram-se referências a esta família somente por ocasião da segunda 
guerra púnica e, mais tarde, no Império, 


NORBANA m 


211) C. NORBANVS (Caius Norbanus), Cabeça diademada de Vénus, 
à direita. Por detrás C L XXVI (números de I a CCXX). 

R. Uraa espiga, um feixe de varas com machadinha e um caducéu 
(Fig. 10, n.° 17% 

84 a. C. TT oen 


Babelon II, 259. 


PAPIA™ 


212) Cabeça de Juno Sóspita coberta com uma pele de cabra. Atrás 
um símbolo variável. 

R. L. PAPL (Lucius Papius), Grifo a correr, à direita, e debaixo 
dele um símbolo. 

Denário serrilhado. (Fig, 10, n.° 18). 

^ a ‘ ^ Babelon II, 280. 

213) TRIUMPHVS. Cabeça laureada do Triunfo, à direita, coroada 
de loiros. Atrás um troféu. 

R. L. PAPIVS CELSVS III VIR (Lucius Papius Celsus, triumvtr). 
Loba levando uma acha na boca para um fogueira acesa, que 
uma águia, com o bater das asas, procura atiçar. (Fig. 10, 
n. B 19). 

45 a- C. Babelon II, 284. 


PAPIRÍA m 


214) Cabeça da deusa Roma, de capacete alado e com um bico de 
águia em cima, à direita. Atrás a marca X. 


124 Algum autores são de opinião que os Norbana não constituem família 
independente, mas sim um ramo dos Vibü. 

125 Família que se fixou ©m Roma depois de derrotada por Sifa, 

12,1 Família patrícia, cuja origem remonta aos reis de Roma, e a história nos é 
contada por Cícero. Um dos seus ramos, os Carbones, é plebeu. 






R. CARB. ROMA (Carbo. Roma). Júpiter, de cetro e raio, guiando 
uma quadriga, à direita 127 . (Fig. 10, n.° 20). 

139 a. C. Babelon II, 289. 

PETILLIA 128 

215) PETILLIVS CAPITOLINVS. Águia de asas abertas, à direita, 
sobre um raio. 

R. F. S. (Sacris faciendis?). Templo de seis colunas, com o frontão 
ornado de estátuas. (Fig. 10, n.° 21). 

43 a. C. Babelon II, 292. 

216) Duplicado da anterior. 

PINARIA 129 

217) Cabeça da deusa de Roma, de capacete alado, à direita. Atrás a 
marca X. O nosso exemplar tem, além disso, gravado na face da 
deusa, outro sinal X, com bastante perfeição 13 °. 



127 M. Papirius Carbo foi um dos chefes do partido de Mário. Desfeito este 
partido, Pompeu mandou-lhe cortar a cabeça, que enviou a Sila como prova de 
amizade. 

128 . Família que nos aparece somente no II século antes da nossa era. Um dos 
seus membros tomou o cognome de Capitolinus, por ter sido investido nas funções 
de guarda do templo de Júpiter, no Capitólio. Acusado e perseguido por ter subtraído 
a coroa do deus, Augusto, de quem era amigo, absolveu-o. As moedas fazem alusão 
ao templo. 

129 A família Pinaria é das mais antigas de Roma. Diz a lenda que quando 
Hércules foi à Itália, foi recebido pelos Pinarii no local onde mais tarde se devia 
levantar aquela cidade. Domo recompensa ensinou-lhes o deus a maneira como dese¬ 
java ser honrado. Daí serem os Pinarii perpètuamente sacerdotes de Hércules. 

180 É provável que o sinal inciso não fosse praticado por ocasião do fabrico, 
mas quando a moeda já andava em circulação. 
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R. NAT. ROMA (Nata Roma). A Vitória de chicote na mão guiando 
uma biga, à direita m . 

200 a. C. Babelon II, 303. 

PLAETORIA 182 

218) CESTIANVS. Cabeça de Cibele, com coroa mural, à direita. 
Diante um globo e atrás um focinho de leão. À volta um colar 
de contas. 

R. M. PLAETORIVS AED. CVR. EX S. C. (Marcus Plaetorius, 
aedilis curilis, ex senatus consulto). Cadeira curai. À esquerda 
um ramo (símbolo variável). À volta um colar de contas. 
(Fig. 11, n.° 1). 

69 a. C. Babelon II, 312. 

219) CESTIANVS S. C. (Senatus consulto). Busto da deusa Vacuna, 
de asas nos ombros, e com capacete enfeitado de loiros, espigas, 
papoilas e flores de lótus. Atrás um arco e uma aljava. Adiante 
uma cornucópia da abundância, À volta um colar de contas. 

R. M. PLAETORIVS M. F. AED. CVR. (Marcus Plaetorius Marci 
fílius, aedilis curulis). Águia de asas estendidas poisando sobre 
um raio. À volta um colar de contas. (Fig. 11, n.° 2). 

69 a. C. Babelon II, 312. 

220) Busto de mulher, à direita. Atrás um símbolo variável. 

R. M. PLAETORI. OEST. S. C. (Marcus Plaetorius Cestianus, 


131 Os Pinarii começaram a usar o cognome Nala on Na tia a partir do século IV 
de Roma. 

132 Esta família, de origem plebeia, nunca teve grande importância na Repú¬ 
blica. Usou depois o cognome Cestianus . 





senatus consulto). Busto,da deusa Sorte, de frente. Por debaixo 
a palavra SORS 188 . (Fig. 11,1° 3). 

69 a. C. Babelon II, 315. 

PLANCIA 184 

221) CN. PLANCIVS AED. CVR. S. C. (Cnaeus Flanem, aedilis 
curulis, senatus consulto). Busto de Diana Planciana, com o 
pétaso macedónio, colar ao pescoço e brincos nas orelhas. 

R. Cabra da ilha de Creta, à direita. Atrás uma aljava e um arco 
como os usados nessa ilha. (Fig. 11, n° 4). 

54 a. C. Babelon II, 317. 

222) Duplicado da anterior. 

PLAUT1A 185 

223) A. PLAVTIVS AED. CVR, S. C. (Áulus Plautius, aedilis curulis, 
senatus consulto). Busto de Cibele, à direita, com coroa mural. 

R. BACCHIVS IVDAEVS, Bacchras de joelhos, à direita, segu¬ 
rando pelas rédeas um camelo e com um ramo de oliveira na 
mão direita. Vestes anaxiridas (espécie de calção) e manto 13 “. 
(Fig. 11, n: 5). ' 

54 a -C. Babelon II, 324. 

133 A faixa que está por baixo do busto da deusa, terminando em cauda de 
andorinha, é, conforme nos revelaram as escavações de Pompeia, uma das chamadas 
sortes, pelas quais se deitava a sorte e predizia o futuro, 

134 É Cícero que nos dá notícias do membro desta família que cunhou moeda, 

A Diana Planciana representada nos denários é de origem Macedónica, em 

cujo exército o monetário serviu bastantes anos. As figuras do reverso são atributos 
daquela deusa. 

135 0 nome desta família era Plautia ou Plotia. Um dos seus membros foi 
pretor na Hispânia Çiterior, m 189 a. C. 

136 A figura do reverso simboliza a submissão da Judeia ao exército romano. 


224) L. PLAVTIVS (Lucius Plautius). Máscara, de frente, de cabelos 
desalinhados e com serpentes no meio dele, como uma Medusa. 

R. PLANCVS. A Aurora, pelos ares, com um archote na mão e 
guiando os quatro cavalos do Sol 137 . (Fig. 11, n.° 6). 

45 a. C. Babelon II, 326. 

225) Duplicado da anterior, com a variante de a máscara não ter 
serpentes nos cabelos, e mostrar a boca semi-aberta. 

POMPEIA 138 

226) Q. POMPEI. Q. F. RVFVS COS. (Quintus Pompeius, Quinti- 
filius, Rufus, cônsul), Cadeira curai entre uma flecha e um 
ramo de loureiro. 

R. SVLLA COS. Q. POMPEI. RVF. (Sulla cônsul. Quintus Pom¬ 
peius Rufus). Cadeira curai entre uma coroa de loiros e o lituus. 
(Fig. 11, n: 7). 

58 a. C. Babelon II, 338. 


137 Esta moeda lembra um facto que Ovídio- nos transmitiu nos Fastos: 0 Se¬ 
nado resolvera reduzir o número dos tocadores de flauta que apareciam nas pompas 
fúnebres, os quais, protestando, se refugiaram voluntariamente em Tibur. O Povo 
lastimou esta medida do Senado, e um dos seus membros, C, Plautius Venox, foi a 
Tibur, ofereceu um banquete aos tocadores e embriagou-os. Durante a noite meteu-os 
em carros e trouxe-os para Roma, tapando-lhes a cara com máscaras para não serem 
reconhecidos aos transpor as portas da cidade. 

Na moeda, o carro da Aurora, alude às viaturas que transportaram os músicos 
e a máscara, às máscaras que lhes cobriam os rostos. 

138 Esta família, tão ilustre nos últimos tempos da República, apenas começou 
a notabilizar-se no II século antes de 'Cristo. Do mais notável dos seus membros, 
CR. Pompeius Magms, que pacificou a Hispânia onde tinha sido derrotado- por Ser- 
tório, fora imperator -aos 23 anos, triunviro com Crasso e César e veio a morrer em 
África depois de derrotado. 
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227) Duplicado da anterior. 

228) Idem. 

229) Idem. 

230) M. POBLICI. LEG. PRO PR. (Marcus Poblicius legatus pro 
praetore). Cabeça da deusa Roma, à direita, de penacho e 
capacete. 

R. CN. MAGNVS IMP. (Cnaeus Magnus, imperator). Cnaeus Pom* 
peius, filho, trajando militarmente, à esquerda, com o pé sobre 
a proa de um navio, dando uma palma à Bética, armada de 
escudo e dois dardos 1,10 . (Fig. 11, n ." 8). 

^ a * C. Babelon II, 344. 

231) Duplicado da anterior. 

232) MAG. PIVS IMP. ITER. (Magnus Pius, imperator iterum). 
O farol de Messína, com a estátua de Neptuno. Em frente uma 
galera com uma águia legionária. Na popa vêem-se um acros - 
tolium, um tridente e um thyrsus. 

E. PRAEF. CLAS. ET ORAE MAEIT. EX S. C. (Pmfectm dam 
et orae maritimae. Ex senatus consulto). O monstro Scylla, em 
atitude de bater com um leme, e tendo na extremidade inferior 
duas caudas de peixe e três cães pendurados. (Fig. 11, n .° 9). 

43 ' a ' C * Babelon II, 352. 

233) MAG. PIVS IMP. ITER. (Magnus Pius imperatur iterum). 
Busto de Pompeu à direita. Adiante o lituus, atrás o praefe- 
riculum. 

,' Uí , MoaI * do filb de Pm P‘ ius K+m. * «m O génio da Bética estende a 
mao ao desembarcar. 
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R. PRAEF. CLAS. ET ORAE MARIT. EX S. C. (Praefectus classis 
et orae maritimae, ex senatus consulto). Anapias e Amphinomus, 
com seus pais às costas. Entre eles Neptuno, à esquerda, com o 
acrostolium e poisando o pé na proa de um navio. (Fig, 11, 
n.°10). 

43 a. C. Babelon II, 354. 

234) Duplicado da anterior. 

POMPON1A m 

235) L, POMPON. MOLO (Lucius Pomponius Molo). Cabeça de 
Apoio, coroada de loiros, à direita. 

R. NVM. POMPIL (Numa Pompilius). Numa, de pé, com o lituus 
diante dum altar, em atitude de ir sacrificar um bode, que lhe 
oferece um victimário. (Fig. 11, n.° 11), 

94 a. C. Babelon II, 359. 

236) Cabeça de Apoio, coroada de loiros, à direita. Atrás duas flautas 
cruzadas em aspa. 

R. Q. POMPONI. MVSA (Quintus Pomponius Musa), A musa 
Euterpe, apoiando-se num cipo, à direita, e com duas flautas 
na mão. (Fig. 11, n.° 12). 

64 a. C. Babelon II, 363. 

PORCIÀ m 

237) Busto da deusa Roma, à direita, de capacete alado, e com uma 
cabeça de águia em cima. Atrás a marca X. 

140 Os Pomponii, de origem plebeia, pretendiam descender de um dos filhos 
de Numa Pompilius. 

Ul Á família Por cia apenas é mencionada na História a partir da segunda 
metade do século III antes da nossa era. A um dos seus ramos, os Cato, pertenceu 
Catão o antigo ou Catão o censor. 





R. C. CATO. ROMA (Caius Cato. Roma). A Vitoria, à direita, 
numa biga a galope, e com um chicote na mão Mí . (Fig. 11, 
n." 13). 

149 a. C. .Babelon II, 368. 

238) Duplicado da anterior. 

239) Idem. 

POSTUMIA 143 

240) Busto de Diana, à direita, com o arco e a aljava ao ombro. Em 
cima um bucrânio. 

R. A. POST. A. F. S. N. ALBIN, (Aalus Postumius, Auli filius, 
Spurii nepos, Albinus). Sacrificador, vestido com a toga, à 
esquerda, numa montanha, ao pé de um altar já aceso, e asper¬ 
gindo com um ramo o boi destinado ao sacrifício M \ 

Denário serrilhado. (Fig. 11, n.° 14). 

74 a- C. Babelon II, 381. 

241) Duplicado da anterior. 

242) Idem. 

243) Idem. 

142 Caius (Portius) Cato 'era neto de Catão o censor. Segundo Cícero foi orador 
notável e depois de várias guerras veio a morrer na Hispãnia. 

143 A gens Postumia, de origem patrícia, começa a aparecer nos cargos públicos 
após a queda da realeza. 0 seu ramo mais notável é o dos Albus ou Albinus. 

Tito Lívio conta que os sacerdotes, depois do sacrifício de um toiro no 
monte Aventino, predisseram a supremacia de Roma sobre todo o Latim A cabeça 
do toiro foi colocada no templo de Diana. Um dos Postumia distinguiu-se nestas 
batalhas ao lado de Roma. 
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244) PIETAS. Busto da Piedade, de colar ao pescoço, à direita. 

R. ALBINVS BRVTI F. (Albinus, Bruti filius). Duas mãos cru¬ 
zadas sustentando um caducéu alado 145 . (Fig. 11, n.° 15). 

43 a. C. Babelon II, 384. 

245) Duplicado da anterior. 

246) A. POSTVMIVS COS. (Aldus Postumius, cônsul), Busto do 
cônsul Aldus Postumius Albinus Regillensis, à direita. 

R. ALBINVS BRVTI F. (Albinus Bruti, filius), dentro de uma 
coroa de espigas 110 . (Fig. 11, n.° 16), 

43 a. C. Babelon II, 385. 

PROCIUA 147 - 

247) S. C. (Senatus consulto). Cabeça de Júpiter, à direita, coroada 
de loiros. 

R. L. PROCILI F. (Lucius Pmilius, filius). Juno Sóspita, de pé, 
à direita, de lança e escudo e tendo na cabeça a pele de cabra. 
A seus pés 0 dragão 118 . (Fig. 11, n.° 17). 

79 a. C, Babelon II, 386. 

248) Duplicado da anterior. 

249) S. C. (Senatus consulto). Busto de Juno Sóspita, à direita, com 
a pele de cabra. 


us Este monetário, a quem César cumulou dos maiores benefícios, não deixou 
de ser 0 seu assassino, 

14(1 'Era a coroa dos irmãos Arvales, que se atava com tiras de lã branca. Esta 
moeda também é do assassino de César. 

147 Família pouco conhecida, ide que houve apenas um monetário, que talvez 
fosse 0 historiador iProcílius, que viveu no tempo de Cícero. . 

, 148 Os Proscüij, pretendiam ser originários deLamivium, donde 0 culto a 
Juno Sóspita ou Lanuviana. 
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R. L. PROCILI. F. (Lucius Procilius, filius). Juno Sóspita, com 
lança e escudo, e na cabeça a pele de cabra, guiando, à direita, 
uma biga a galope. Debaixo das patas dos cavalos, o dragão. 
Denário serrilhado. (Fig. 11, n.° 18). 

79 âi C, Babelon II, 386. 

250) Duplicado da anterior 149 . 

QUINCTIA 150 

251) Busto de Hércules, à esquerda, visto de costas, com a clava ao 
ombro. 

R. TI. Q. (Tiberius Quinctius), Cavaleiro nu e com a coroa de loiros 
na cabeça, guiando dois cavalos a galope, à esquerda. Debaixo 
dos cavalos um rato. Mais abaixo as letras D. S. S. (de senatus 
sententia). Em cima uma letra variável com um ponto (aqui F.). 

104 a. C. Babelon, II, 394. 

ROSCIA 151 

252) L. ROSCI. (Lucii Roscii). Busto de Juno Caprotina, à direita, 
com a pele de cabra. À esquerda um símbolo variável. 

R. FABATI. Donzela, de pé, à direita, dando de comer a um dragão. 
Atrás um símbolo variável 152 . 

Denário serrilhado. (Fig, 11, n.° 19). 

64 a. C. Babelon II, 402. 

253) Duplicado da anterior. 

140 Esta moeda tem no rosto um S e um C feito com punção depois da sua 
ounhagiem. 

150 'Família das mais antigas de Roma, originária de Alba. 

151 Família antiga que só brilhou no último século da República, 

155 Esta moeda alude ao facto de as donzelas de Lanuvium irem anualmente à 
caverna de um dragão, 'que protegia a cidade, levar uma oferenda 'alimentícia. Se elas 
eram castas, voltavam aos braços de seus pais, pressagiando um bom ano agrícola. 
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SATRIENA™ 

254) Cabeça da deusa Roma, de capacete, à direita, Atrás um número 
variável. 

R. P. SATRIENVS. ROMA (Publius Satrienus. Roma), Uma loba 
caminhando para a esquerda. (Fig. 11, n.° 20). 

74 a. C. Babelon II, 420. 

SCRIBONIA 154 

255) BON. EVENT. LIBO. (Bonus Eventus. Libo), Cabeça diade- 
mada de Bonus Eventus (Génio da fortuna e da boa sorte), à 
direita. 

R. PVTEAL SCRIBON. (Puteal Scribonianum). Bocal do poço 
Scriboniano (do Forum), ornado com uma grinalda de loiros 
e duas lixas. Em baixo um martelo 155 . (Fig, 11, n.° 21). 

54 a. C. Babelon II, 427. 

256) Duplicado da anterior. 

257) Idem. 

SENTIA™ 

258) ARG. PVB. (argento publico). Cabeça da deusa Roma, à direita, 
de capacete alado e bico de águia em cima. 

153 Família desconhecida historicamente e apenas mencionada na Numismática. 

154 Apenas começaram a aparecer membros desta família na História, por 
alturas da segunda guerra púnica, 

155 O monetário L. Scribonius Libo foi sogro de Pompeu. Era crença dos 
romanos que os lugares onde caíssem raios não poderiam ser cobertos. Um dos 
Scribonius fora encarregado pelo Senado de verificar quais os lugares atingidos em 
certa ocasião pelo fogo do Céu, Para que se respeitasse um deles, situado no átrio 
do templo de Minerva, mandou colocar no sírio o bocal de um poço. 

no ]? 9 [;. a família só começou a ser mencionada a partir do último-século da 
República, 
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R. L. SENTI. C. F. (Lucius Sentius Caii filius). Júpiter, com o 
cetro e o raio guiando à direita uma quadriga a galope. Em cima 
uma letra variável 107 . (Fig. 12, n.° 1). 

89 a, C. Babelon II, 437. 

SEPULLIA 153 

259) CAESAR DIGT. PERPETVO (Caeser dictator perpetuo), Ca - 
beça laureada de Júlio César, à direita. 

R. P, SEPVLLIVS MACER (Publius Sepullius Macer). Vénus, de 
pé, à esquerda, com uma Vitória pequenina na mão direita, e 
apoiando a mão esquerda num cetro, debaixo do qual está uma 
estrela. (Fig. 12, n.° 2). 

44 a. C. Babelon II, 439. 

260) CAESAR DICT. PERPETVO (Caeser dictator perpetuo). Ca¬ 
beça de César com coroa de loiros e um véu, à direita, 

R. P. SEPVLLIVS MACER (Publius Sepullius Macer). Vénus, de 
pé, à esquerda, com uma Vitória pequenina na mão direita, e 
apoiando a mão esquerda num cetro, debaixo do qual está um 
escudo, (Fig. 12, n.° 3). 

44 a. C. Babelon II, 439. 


157 Monetário historicamente desconhecido. As palavras argento publico que¬ 
rem dizer que os lingote metálicos utilizados no fabrico destas moedas foram reti¬ 
rados ida reserva metálica existente no cerarim do Estado. 

158 É pouco conhecida esta família e do monetário nada mais sabemos além 
do que nos dizem as moedas. Destas, as que contêm a cabeça de César descoberta são 
anteriores à morte deste político, As que a contêm velada, são posteriores ao assas¬ 
sínio. 


SERVIU A 180 

261) FLORAL PRIMVS. (Floralia primus fecit). Busto da deusa 
Flora, à direita, com uma coroa de loiros e flores, Atrás o lituus. 

R. C. SERVEIL C. F. (Caius Serveilius Caii filius). Dois guerreiros 
armados de capacete, escudo e espada, voltados um para o 
outro m .(Fig.l2,n.°4). 

64 a. C. Babelon II, 452. 

SICINIÂ m 

262) Q. SICINIVS III VIR. (Quintus Sicinius, triummr). Cabeça 
diademada de Apoio, à direita. Em baixo uma estrela. 

R, C. COPONIVS PR. S. C, (Caius Coponius, praetor, Senatus con¬ 
sulto). A clava de Hércules coberta com uma pele de leão, cuja 
cabeça se vê de perfil. À direita um arco, à esquerda’ uma seta. 
(Fig. 12, n.° 5). 

49 a. C. Babelon II, 459. 


150 Gens patrícia, originária de Alba, donde saíram muitos homens ilustres. 
Nela havia, diz-se, um triens, consagrado aos deuses lares, que aumentava ou dimi¬ 
nuía, conforme as vicissitudes ria família, 

1(10 Nacla conhecemos deste monetário, que foi o fundador das festas de Flora, 
como indicam as moedas. Os dois guerreiros aludem a vinte e três combates que um 
seu antepassado .teve que sustentar e de que saiu vitorioso. 

101 Família muito ilustre desde os primeiros tempos da República. 

É curiosa a história das moedas aqui representadas. Durante as guerras civis 
entre César t Pompeu, este fugiu para o Oriente com o Senado e as forças de que 
dispunha, confiando parte da frota ao pretor C.Cononius, que ancorou nas imediações 
da ilha de Rodes. Vendo-se obrigado a cunhar moeda para pagar às suas tropas e 
sendo preciso que o seu curso fosse aceite no comércio do Oriente, encarregou 
0. Sicinius, que o acompanhava e era membro do colégio monetário, de 'legalizar o 
assunto. Foi preciso mencionar quem determinara a cunhagem, o pretor que coman¬ 
dava a frota e a autorização cio Senado. Fabricadas no ateliê? de Alinda de Carie; 
reproduzem na maior parte, no reverso, o tipo monetário principal desta cidade: a 
clava de Hércules envolvida na pele de leão. 






263) Duplicado da anterior. 


264) FORT. P. R. (Fortuna populi romani). Cabeça diademada da 
Fortuna, à direita. 

R. Q. SICINIVSIII VIR. (Quintus Sicimus, triimvir). Um caducéu 
e uma palma ornamentada cruzadas em aspa. Em cima uma 
coroa de loiros. (Fig. 12, n.° 6). 

49 a< c, Babelon II, 460. 

TlTIA m 

265) Cabeça do deus Mutinus Titinus, com um diadema alado, à 
direita 10 \ 

R. Q. TITI. (Quintus Titius), Pégaso a voar, à direita. (Fig. 12, 
n.° 7). 

90 a. C. Babelon II, 490. 

266) Duplicado da anterior. 

267) Cabeça de Baco, coroada de pâmpano, à direita. 

R. Q. TITI. (Quiiüus Titius). Pégaso a voar, à direita. 

90 a. C. Babelon II, 491. 

268) Duplicado da anterior. 

269) Idem. 

m Família de origem plebeia, contudo senatorial, de que houve apenas um 
monetário: Q, Titius. 

ie3 Este deus tinha um culto especial em Roma e as recém-casadas oíereciam- 
dbe simbolicamente o tributo da sua virgindade. 
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TITURIA 1M 

270) SABIN, (Sabinus). Busto do rei Sabino Tatius, à direita. Diante 
uma palma. 

R. L. TITVRI. (Lucius Titurius). Dois guerreiros romanos raptando 
duas sabinas. (Fig. 12, n.° 8). 

88 a- C. Babelon II, 498. 

271) SABIN. (Sabinus). Cabeça do rei Sabino Tatius, à direita. 

R. L. TITVRI. (Lucius Titurius). A Vitória com uma coroa na 
mão e guiando, à direita, uma biga a galope. Em baixo uma 
marca monetária variável. 

88 a. C. Babelon II, 499. 

VALERIA 183 

272) Busto alado da Vitória, à direita. 

R. L. VALERI. FLACCI (Lucii Valerii Flacci). Marte, de pé, com 
capacete à esquerda, com um troféu e uma lança. À direita uma 
espiga de trigo, à esquerda um apex ou boné de flamine 1M . 

104 a. C. Babelon II, 512. 

273) ACISCVLVS. Cabeça diademada de Apoio Soranus, à direita, 
de cabelos frisados. Em cima uma estrela, à esquerda o acis• 
culus (espécie de picareta). 

164 Teixeira de Aragão chama-lhe família de origem incerta. O monetário aqui 
representado, L. Titurius L. f, Sabinus, teria tomado parte, na Hispânia, na guerra 
contra Sertório. 

105 Família das mais ilustres de Roma, originária da Sabínia, que durante 
a República e mesmo no Império deu muitos homens notáveis. 

108 Pouco se sabe deste monetário, L. Vderius Flaccus, referindo-se a seus 
antepassados as alusões que se fazem nas moedas. 



VETTIA 170 


R. L. YALERIYS (Lucius Valerius), Valéria Luperca, de véu 
desenrolado sobre a cabeça, sentada numa vitela, à direita m . 
(Fig. 12, n.° 9). 

45 u. C. Babelon II, 519, 

VERG1LIA 1,8 

274) Busto de Apoio Vejovis, com coroa de carvalho, à direita. Em 
baixo o raio, 

R. VER. GAR. OGVL. (Vergilius, Gargdius, Ogulnius). Júpiter 
com o raio, guiando uma quadriga a galope. Em cima uma letra 
variável. (Fig. 12, n.° 10). 

81 a. C. Babelon II, 529. 

275) Duplicado da anterior. 

276) Idem. 

277) Idem. 

278) Idem m . (Fig. 12, n.° 11). 


1(17 Por ocasião de uma peste, o oráculo predissera que ela só terminaria, se 
anualmente se fizesse o sacrifício de uma virgem a Juno, Quando caiu a vez a Valera 
Luperca, esta preparou-se para o sacrifício e ao puxar do gládio para pôr temo à 
vida, desceu dos céus uma águia que lho arrebatou lançando-o sobre uma vitela que 
passava junto do templo, ao mesmo tempo que lhe deixava um acisculus, A virgem 
sacrificou a vitela e tomando o martelo foi de casa em casa, fez levantar os doentes 
e, tocando-os com o acisculus, dizia-lhes «Valer-e, tem saude». 

168 Família de origem plebeia. Pouco sabemos sobre o monetário. 0 poeta 
Vergílio pertencia a esta gens, 

1(iD Estas últimas quatro moedas são de símbolos iguais à antecedente (n.° 274) 
e tanto podem ser de Vergilius ou Verginius, como de seus colegas Gargdius e 
Ogulnius. 



> 
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279) SABINUS. Cabeça de Tátius, rei dos sabinos, à direita. Diante 
TA (Tatius) em monograma e mais acima S. C. (Senatus con¬ 
sulto). 

R. T. VETTIVS JUDEX (Titus Vettius judex). 0 interrex Sp. 
Vettius, de toga e cetro, guiando uma biga, à esquerda. Atrás 
uma espiga 171 . (Fig. 12, n.° 12). 

69 a. C. Babelon II, 532. 

VIBIA m 

280) PANSA. Busto laureado de Apoio, à direita. Adiante um símbolo 
variável. 

R. C. VIBIVS C. F. (Caius Vibius Caii filius), Minerva com um 
cetro e um troféu, guiando uma quadriga a galope, à direita, 

90 a, C, Babelon II, 538. 

281) Duplicado da anterior. 

282) PANSA. Cabeça laureada de Apoio, à direita, com grandes 
anéis nos cabelos. Adiante um símbolo variável. 

R. C. VIBIVS C. F. (Caius Vibius Caii Filius). Minerva com um 


170 Família antiga que se presumia originária da Sabínia, donde este nome e 
o seu rei Tatius nas moedas, Um dos Vetóa ajudou Cícero a desmascarar Catilina, 

171 Moeda de T. Vettius Sabinus, O seu antepassado Sp. Vettius foi interrex 
depois da morte die Rómulo e levou o Povo a votar a eleição de Numa. 

Denário serrilhado. 

172 Não sabemos ao certo se esta família, numerosa nos fins da República e 
Império, poderá entroncar em indivíduos deste nome que aparecem por ocasião da 
segunda guerra púnica, Dela saíram dois imperadores. 
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cetro e um troféu, guiando uma quadriga a galope, à direita. 
(Fig. 12, n.° 13). 

90 a. C. Babelon II, 538. 

283) Duplicado da anterior. 

284. PANSA. Cabeça laureada de Apoio, à direita. Diante um símbolo 
variável. 

R. C. YIB1VS C. F. (Caius Vibius Caii Filius). Palias ou Minerva, 
de cetro e troféu, guiando uma quadriga à esquerda m , 

90 a. C. Babelon II, 539. 

285) PANSA. Máscara de Pan à direita. 

R. JOVIS AXVR. C. VIBIVS C. F. C. N. (Jovis Axuris. Caius 
Vibius, Caii filius, Caii nepos). Júpiter Axur, sentado num 
trono, à esquerda, com uma patera na mão direita e uma lança 
na esquerda 174 . (Fig. 12, n.° 14). 

43 a. C. Babelon II, 546. ' 

286) Cabeça laureada de Hércules, à direita. 

R. C. VIBIVS VARVS (Caius Vibius Varus). Palias, de pé, à 
direita, com uma Vitória na mão direita e a haste de uma lança 
na esquerda. Aos pés um escudo 175 . (Fig. 12, n.° 15), 

42 a. C. Babelon II, 548. 


173 De 280 a 284, moedas de C. Vibius C, f. Pansa. 

174 Máscara de Pan é alusiva ao nome do monetário C. Vibius C. n. Pansa. 
Júpiter Anxur tinha ura templo na cidade de Anxur con juntamente com a deusa 
Ferónia. 

173 Nada conhecemos da história deste monetário C. Vibius Varus. 


VOLTEIA m 
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287) Cabeça de Hércules, com a pele de leão, à direita. 

R. M. VOLTEI. M. F. (Marcus Volteius, Marti filius). O javali 
de Erymanthe correndo à direita. (Fig. 12, n.° 16). 

a ‘ ^ Babelon II, 565. 

288) ROMA — Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. 
Adiante a marca X. 

R. Exemplar «íncuso». (Veja-se 0 que sobre 0 assunto dissemos 
em nota n.“ 63, ao tratar do denário n.° 90). 


170 Esta família só é conhecida pelas suas moedas e umas passagens de Cícero 
e Florus. 






III -ADITAMENTO 


Além dos 288 numismas que constituíam o tesouro propriamente dito, 
encontraram-se ainda no decorrer das escavações de 1950, espalhadas sobre 
a brecha da muralha referida nas «Palavras prévias» e suas imediações, 
18 moedas muito queimadas que a seguir se descrevem: 

DENÁRIO PRIMITIVO COM SÍMBOLO 

I) Cabeça da deusa Roma à direita, de capacete alado, com uma 
cabeça de águia em cima. Atrás X. 

R. ROMA. Diana numa biga, galopando à direita. Sobre a cabeça 
um crescente. Em baixo um lagostim. 

230-220 aproximadamente a. C. Babelon I, 49. 

AEMILIA 177 

II) M. SCAVR. AED. CYR. (Mar ws Scaurus, aedilis cttrulis); etc. 
(Igual ao exemplar n.° 9 acima descrito) ” 8 . 

58 a. C. Babelon I, 120. 


in Só daremos notas de famílias que não tenham referências no texto anterior. 
178 Apenas se fará descrição completa, de moedas não representadas no texto 



ANTONIA 


III) Exemplar «incuso», apenas com o reverso cunhado, do seguinte 
quinário: 

M. ANTON. N. C. CAESAR (Marcus Antonius, Caius Caesar). 
Duar mãos juntas segurando um caducéu. 

R. IIIVIR. R. P. C. (Triumviri reipublicae constituendae), Cabeça 
velada e diademada da Concórdia, à direita, 

41 a. C. Babelon I, 173. 

CAECILIA 

IV) Q. METELL SCIPIO IMP. (Quintus Metellius Scipio, impe- 
rator). Cabeça de África coroada por uma pele de elefante, vol¬ 
tada à direita. Diante uma espiga, em baixo um arado. 

R, EPPIVS LEG. F. C. (Eppius legatus flandum curavit), Hércules 
de pé, apoiando o braço esquerdo sobre a pele de leão e a massa. 

48 a. C. Babelon I, 279. 

CARISIA 

V) AVGVST. (Augustus). Cabeça de Augusto, à direita. 

R. P. CARISI. LEG. (Publius Carisius Legatus), Vitória, à direita, 
coroando um troféu 179 . (Fig. 12, n.° 17). 

Quinário, 

25-23 a. C. Babelon I, 319. 

VI) Duplicado da anterior, sem reverso, arrancado pelo fogo. 


179 Moeda de P. Carisius, que foi proprctor na Hispânia, como legado de 
Augusto e fundador de Emérita Augusta (Mérida). 


CLAUDIA 
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VII) Cabeça da deusa Roma, de capacete alado, à direita. 

R. C. PVLCHER (Caius Pulcher). Vitória, numa biga, galopando 
à direita 18 °. 

106 a -C. Babelon I, 345. 

CORNELIA 

VIII) G. P. R. (Genius populi romani), etc. 

(Igual ao exemplar n.“ 104 do texto anterior). 

CREPUSIA 

IX) Cabeça de Apoio, coroada de louros, à direita, etc. 

(Igual ao exemplar n.° 112). 

JULIA 

X) Cabeça de Júlio César, coroada de louros, à direita. 

R. L. MVSSIDIVS LONGVS (Lucius Mussidius Longus), Leme, 
globo, cornucópia, caducéu e boné de flaraine m . (Fig, 12, 
n.° 18). 

a. C. Babelon II, 31. 

180 Pulcher era uim dos apelidos da Cens Claudia. Organizou este monetário, 
C, Claudius Pulcher, brilhantes jogos em Roma, onde pela primeira vez apareceram 
os elefantes no circo. 

181 Moeda assinada por L, Mussidius Longus, que foi monetário de César. 
0 globo recorda a reforma do calendário por aquele ditador. 




MALLIA 


XI) Cabeça da deusa Rema, de capacete alado, à direita. Atrás uma 
espécie de círculo inscrito num triângulo. 

(Igual ao exemplar n.° 197). 

MARCIA 

XII) ANCYS. Cabeça diademada do rei Ancus Marcius, etc. 

(Igual ao exemplar n.° 205). 

RRAETORIA 

XIII) CESTIANVS. S. C. (Senatus consulto), etc. 

(Igual ao exemplar n.° 219, mas bastante danificado). 

RENIA 182 

XIY) Cabeça da deusa Roma, à direita, de capacete alado, tendo na 
parte superior uma cabeça de águia. Atrás a marca X. 

R. C. RENI. ROMA (Caius Renius, Roma). Juno Caprotína, segu¬ 
rando o cetro e o chicote, vestida de stola, de pé, numa biga de 
bodes, galopando à direita. 

154 a. C. Babelon II, 399. 

XV) Duplicado da anterior. 

Denário muito gasto. 

VI BI A 

XVI) PANSA. Cabeça de Apoio, etc. 

(Igual ao exemplar n.° 284). 


182 A família Renia, certamente muito antiga, apenas é conhecida através da 
Numismática. Não estava representada no tesouro atrás descrito. 
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XVII) PANSA. Máscara de Pan, etc. 

(Igual ao exemplar n.° 285). 

VOLTEIA 

XVIII) Cabeça de Júpiter, coroada de louros, à direita. 

R. M. VOLTEI. M. F. (Marcus Volteius, Marci filius). Templo de 
Júpiter capitolino, ornado de um pórtico com quatro colunas 
dóricas, três portas e um raio alado no frontão 183 . (Fig. 12 
n.° 19). 

C. Babelon II, 565 18 ‘. 

Ha ainda outras moedas da campanha de 1950 que não fazem parte 
dos dois conjuntos atrás descritos e foram estudadas em: Afonso do Paço: 
Citânia de Sanfins: V — Nota sobre algumas moedas, «Nvmmuvs», vo¬ 
lume II, n.° 7, Porto, 1955. 


188 'Este templo faz alusão aos ludi romani, festas de Roma, criadas por Tar- 
quínio 0 antigo, e que se celebravam anualmente, no mês de Setembro, em lembrança 
da construção do templo do 'Capitólio, 

184 Ao Senhor Dr. Rebelo de Andrade, digníssimo Conservador do Museu 
Numismático da Caisa da Moeda, que nos auxiliou na classificação de três numismas 
.incluídos neste trabalho e não relacionados em Citania de Sanfins: III Breve 
notícia de um tesouro monetário , os nossos mais sinceros agradecimentos. 
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Fig, 7 — Afoedaj ío íesowo momuurio da cUânia de Sitnjim. 


Fig, 8 — Moedas do tesouro monetário da cMnia de Sanjins. 
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tábua das matérias 


INTRODUÇÃO, por Carlos da Silva Taroma .. 

TÁBUA ORONQLÓG1CA DAS CARTAS DO DUQUE COM INDICAÇÃO 
■DAS RESPOSTAS . 

CARTAS DE MANUEL TELES DA SILVA. 

CARTAS DE SEBASTIÃO JOSÉ DE CARVALHO E MEIA). 










INTRODUÇÃO 


A LGUMAS destas cartas, enviadas e recebidas por um português, 
ministro da Imperatriz Maria Teresa, e o então Secretário de Estado 
del-Rei D. José, o conhecido Marquês de Pombal, apareceram em 
1939 no primeiro artigo que publiquei na Brotêria 1 . 

Manuel Teles, filho segundo do 4.° Conde de Tarouca, João Gomes 
da Silva, e de sua mulher, D. Joana Rosa de Meneses, saiu secretamente de 
Lishoa em 4 de Novembro de 1715, na companhia do irmão de D. João V, 
o Infante D. Manuel. Descendo o Tejo num barco de pescadores, foram 
encontrar no mar um navio inglês, que os levou para Holanda, onde o 
Conde de Tarouca era embaixador de Portugal, Falando disso nas suas 
cartas para o Marquês de Pombal, Manuel Teles diz: na carta de 8 de 
Março de 1758: « Lembromeque, quando ha 42 aiirns tive a honra de 
acompanhar o Senhor Infante D. Manoel, hindo a primeira campanha 
■de 1716, pammos por aqui sem parar, nem sequer a noite em Vienna, 
E por isso ms achamos em Hungria, à abertura da campanha, e Batalha 
de Peterwardin». 


1 Brotêria, XXVIII,' 1939, págs. 527-529, 




E na carta de 15 de Setembro de 1765: «Há 50 annos que fugí da 
•caza paterna, seguindo o senhor Infante D. Manuel, E quando voltei para 
Portugala pedir perdão dessa travessura, me castigou EIRey com 2 annos 
de degredo, Mas depois disso, não só me perdoou, porem me favoreceu e 
recomendou neste serviço, como he notorio .» 

Pormenores interessantes sobre a viagem do Infante Português e do 
seu séquito encontrei-os numa publicação da Gazela de Lisboa de 1717 , 
chamada: «A Aguia Imperial, remontada no Orbe da Lua Ottomam, ou 
Successos da Campanha da Servia neste amo de 1717», Na página 9 desta 
«Águia Imperial» lemos: «O Semi Infante de Portugal, D, Manuel, que 
se embarcou em Vienna a 22. de Mayo (1716), Chegou a 2 de Junho ao 
Exercito, acompanhado do Sargento Mór de Batalha, Thomãs da Silva 
Telles \ filho do 2,° Marquês de Alegrete, e de Manuel Telles da Silva , filho 
2,° do Conde Tarouca » 4 e outros senhores portugueses, 

Preciosas informações sobre a chegada do Infante a Peterwardein, 
onde se encontrava o Exército imperial, nos dá a carta de Manuel Teles, 
•escrita ao pai na Haia, alguns dias antes da grande batalha —2 de Agosto 
de 1716. Por esta carta sabemos, que o comandante do Exército Imperial, 
o Príncipe Eugênio de Sabóia, apenas chegado o Infante, «veyo logo visitar 
S, Alteza o Infante lhe pedio, que o tratasse do mesmo modo, que me tra¬ 
tasse a mim, porque ele vinha como meu camarada, Elle lhe respondeu, que 
S, Alteza era o mestre... que faria o que lhe mandasse... A mim me falou 
com muito agrado, segurandome a grande amizade, que tinha com V. Ex, a , 

■e me pedio lhe fizesse a V, Ex, a rnuytos cumprimentos de sua parte » \ 

Foi no dia 20 de Agosto deste ano de 1716, que o Príncipe Eugênio 

2 Lisboa, Pascoal da Silva, 1717. 

3 Morreu Tomás, preso por ordem dc Pombal, em 1760, no castelo de S. João * 
da Foz. Era Visconde Vila Nova <de Cerveira, 

4 Filho do l.° Marquês de Alegrete, f 1709. Ver Brotérm, XXXVI, 1945, 
págs. 482-498, e XL, 1940, págs. 121-134. 

5 Carta de Manuel Teles, publicada por Ernesto Soares, O Infante D. Manuel, 
Lisboa, 1937, pág. 44, 


283 


!’” ,0U yyy de Pet «™dem a grwde Vitória, seguida em 1717 

voltaram 1! ®^\ Awií " k 4 cam I™ h a, ° Wante o Manuel Teles 

•célebre Ladv M^W^Í “T provàíeheilte > ° encontrou « 

. ) Mary Wortley Montague, que numa das suas cartas fala dele 
nesta maneira: 

mm ^ mst “ ocomplished men 1 Jme sem « Vienna, is tk 

J Lmat Tamco (sic), i*> accompanies tk amiahle Prínce of Por- 

Mim)) , J 


A maior parte dos anos que seguem, até 1726, Manuel Teles passou-os 
«a Haia onde «eu pai era embaixador. Quando, neste ano João Gomes foi 
tjansrerido para Viena, como embaixador ua corte do Imperador Carlos VI, 
Manuel seguiu o pai para Viena. 

Para o Imperador Carlos VI os dois portugueses, pai e filho, imo eram 
pessoas desconhecidas. Quando, nos primeiros anos da Guerra da Sucessão 
de Espanha, o Arquiduque Carlos passou por Lisboa, conheceu certamente 
•■o avô de Manuel Teles, o 1.° Marquês de Alegrete, então Vedor da Fazenda, 
facto é, que o Imperador, criando no dia 12 de Janeiro de 1735 a Manuel 
Teles Duque do Império, aproveitou a ocasião para, na sua carta agradecer 
a ambos, pai e filho, os grandes serviços prestados à Casa Imperial. Ao di¬ 
plomata português e seu filho, o Chevalier de Tarouca, como o chamavam 


nas cortes, certamente não faltou a ocasião para isso, na corte de Londres, 
no Congresso de Utreque, na Haia, etc., neste período em que o Império 
Austríaco chegava da Bélgica-até a Toscana e Sicília. 


Em 1740 (8 de Dezembro) Manuel Teles aparece em Viena como Pre¬ 
sidente da Chancelaria dos Países Baixos, desde 1740 também como Supe¬ 
rintendente dos Edifícios da Corte, Á Imperatriz Maria Teresa, que neste 
mesmo ano sucedera ao pai, o Imperador Carlos VI, juntou em 1745 a estes 


•ofícios também o de Presidente da Chancelaria de Italia. Pràticamente, pois 


* The right honourable Lady M. W. M. [sic, no título desta edição, mas nas 
págs, 374 e 380 do texto' encontrei o nome completo). Letters, Berlim. August Mylius, 
1790, págs. 326; conf. pág. 329, 
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Manuel Teles era 0 Governador Imperial da Bélgica e da Itália Austríaca. 
Serviu a Imperatriz até 0 dia 29 de Março de 1757, em que por raz5es de 
saúde, pediu e obteve a reforma. Na Corte Imperial de Viena, Manuel Teles 
não era das pessoas de que se falava muito. Todavia observadores tSo ati¬ 
lados e atentos, como os embaixadores venezianos, Contarini e Capello , 
apresentam-no nos seus despachos de 1744-1745, como um dos mais capazes 
e influentes ministros da Imperatriz. Era-o de facto e muito mais do que 
eles podiam saber. 

Maria Teresa escolheu-o como mestre e guia de sua vida. Num 1 10 - 
- Memória, escrito para os seus herdeiros, Maria Teresa erigiu ao seu philo- 
sophe gronâeur, como lhe chamava, um monumento de gratidão, como 
poucos conselheiros de soberanos terão tido: 

«O Conde de Tarouca \ que nos meus negocios particulares, como nos 
de Italia e dos Paises Baixos, foi sempre meu conselheiro, e de quem tive 
sempre bons avisos e conselhos* 110 , minha inexperiencia. Êle me ajudou a 
conhecer com justeza coisas e pessoas, sem contudo jamais se ingerir nos 
negocios dos Paíeses ou do Estado. Servia-me dêle exclusivamente para 
minha direcção, devendo êle descobrir-me os defeitos, que em mim notava, 
e repreender-me dêles, coisas muito necessárias a um soberano, pois bem 
poucos se encontram, que 0 façam, preferindo os mais não 0 fazer, por 
respeito ou interesse.» 

Numa das mais preciosas fontes do tempo de Maria Teresa, os 7 volu¬ 
mes das Memórias do Príncipe João José Khevenhiiller 7 8 9 , Camareiro-Mór 
da Corte Imperial, 0 nome de Manuel Tarouca aparece muitas vezes. Por 
ele sabemos, por exemplo, que a Imperatriz deu a este 50.000 florins de 


7 Ed, A. vo-n Arnetíi, em Fontes rerum Auslriacarum, XXII, págs. 287 e 308. 

8 Traduzido do original alemão, edição- de A. vou Arnelliein: Arclm für 
Oesterreichische Geschkhte, XLVII, Viena, 1871, pág. 308 e segs. 

9 Edição de RudoM Graf Khevenhiiller-M-etach e Dr. H. Schliter, Am der Zeit 

Maria Theresias, 7 vok Viena, 1907-1925.—Ver infra, -carta XXX, do 5 de Março 

de 1758. 


dote ao casá-lo em 27 de Setembro de 1740 com a Princesa Joana Amabília 
de Bolstem. Esta, com a irmã Leopoldina, tinha sido educada nas Salésias 
de Viena. Ambas as filhas do Duque Frederico Guilherme de Holstein-Son- 
derburgdBeck casarão- com portugueses, Joana Amabília com Manuel Teles, 
Leopoldina com D. Manuel de Sousa. Encontraremos 0 seu nome na corres¬ 
pondência que junto publicamos 10 * . 

Mas a mais importante notícia que nós devemos ao Príncipe Khe- 
venhüller, refere-se ao ofício de philosophe grondeur: No dia 8 de Maio 
de 1753 (vol. III, pág. 105) 0 Grão-Mestre da Corte de Maria Teresa 
escreve: «A êle (Tarouca) ela (a Imperatriz) manifesta os segredos do 
seu coração, e por outra parte lhe permite, melhor—segundo- êle me disse 
em confidência—obrigou-o, sub iuramento, a dizer-lhe sinceramente tudo, 
sejam coisas de seu serviço, sejam, outros quaisquer assuntos.» O mesmo 
Príncipe Khevenhiiller refere-nos, também, interessantes pormenores rela¬ 
tivos à sua demissão em 1757: «Ê costume seu retirar-se cada anno a um 
convento n , para preparar-se a confissão pascal». E por isso diz-nos Khe¬ 
venhiiller, insiste, para -obter a demissão antes de começar os seus exercícios 
anuais 12 . 


10 Infra: Carta 7 de Pombal, de 3 -de Mai-o d el759. 

11 Este tema dos exercícios -anuais aparece também em outras cartas dos seus 
amigos: por exemplo 0 Príncipe de Santa Crooe-, 30 de Março de 1736: «Lorsque 
tout le monde soccupe cette semaine à voir les jondions, vous entrez dans me 
relrcáte, ce qui me jeroü presque penser que vous serez ici (Rome) plusieurs semaines 
saintes»; Ou 0 Conte J. E. de Harrach, Auditor da Rota em Roma: «Ma surprise 
de vous savoir livre aux mains des lésuitcs aurait étê en moi mez grande, si je ne 
conomais ã jond la toutpuissance de la Misêricorde divine, qui dans les âmes aussi 
belles que la vôtre, produit très aisêment des retraites si sdutaire.)) (28, III,. 1736). 

12 O que as cartas e documentos acima citados afirmam a respeito de Manuel 
Teles 0 mesmo conta-nos, a respeito de sua mulher, 0 1 capelão militar do Duque 
Carlos de Lorena, -0 Abade R-eignières, quando- -em 1752 lhe mandava uma caixa de 
livros -espirituais: «Je nc puis, Monseigneur, les presenter plus ulilement, qua une 
Princesse, qui tous les arn se dêrobe au tumulte de la Cour, pour gouter dms le 
calme d’une sainte retraite le plaisir de s’entretenir des choses du Ciei, qui est bien 
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Mas a maior jóia, a grandiosa carta de despedida, que a Imperatriz, 
escreveu ao seu fiel conselheiro quasi moribundo, em 8 de Março de 1771, 
publicada em 1859, faz-nos ver duas almas dignas uma da outra: «Vous 
avez de grands sacrifices à faire une êpouse, des enfants, des amies, qui 
meritent votre attachement. Mais ríen niest en comparaison de ce qui vous 
attend, et même ce bonheur, dont mus jouissons dans ce monde , est seul 
de la main de notre divin Crêateur. Et plus nous en avons joui, plus nous 
Lui en devon faire volontairement ce sacrifice. Femploie vis à vis de vous 
les mêmes príncipes , que vous niavez toujours preches en differents occa- 
sions, et des quels je me suis toujours si bien trouvêe, Non que je k crois 
necessaire pour vous, mais pour ma propre consolation , dans ce momento 
oú Jen ai besoin, em perdant un de mes plus anciens et estimables amis. 
11 ne iríen reste plus de cette sorte, fen sens toute Pamerture et attendrme- 
menti et suis toujours votre bien affectionnêe Marie Thêrèse et fulèk 
amie n . 

Ora bem: O mesmo arquivo de família, no qual. encontrámos estes 
tesouros, revelou-nos também esta correspondência com 0 Secretário de 
Estado de D. José, Sebastião José de Carvalho. São 38 cartas, isto é, cópias 
de cartas de Manuel Teles de 1750 até 1758. Depois deste ano encontram-se 
somente duas cartas, uma de 1765 e outra de 1767. Do Marquês de Pombal 
existem 7 cartas, quasi todas autógrafas. Estão publicadas até agora somente 
as cartas de Manuel Teles para a Impertriz Maria Teresa e as cartas da 
Imperatriz para ele, que 0 Professor von Karajan editou em 1859 no Alma¬ 
naque da Academia das Ciências deViena u , Quanto às outras, pouco mais 


moins illustre par sa naissance, toute auguste qiielle est, que par sa religion et par 
sa piêté solide, et qui prouve par son exemple que dest à servir Jesus Chrisl dans 
la personne des pauvres que consiste la plus profònde humilitê .» 

13 Edição do autógrafo, no citado Arquivo, pelo Professor Theodor von 
Karajan, no Almanack der haiserlichen Akademie der Wissenschajten , Viena, 1859, 
pág. XLI e segs. , 

14 Muitas outras cartas de Manuel Teles existem em Viena, no Arquivo de 
Estado e no arquivo da- família dos Condes de Harrach. 


ou menos 1000 cartas de Manuel Teles, existentes no arquivo dos seus des¬ 
cendentes na Morávia, caíram ao findar a guerra em 1945 nas mãos dos 
Russos, isto é dos bolchevistas checos, ficando portanto perdidas para 
sempre. 

Da correspondência que estamos para publicar, vê-se que entre 0 Em¬ 
baixador — desde 1745 —de Portugal em Viena, Sebastião José de Car¬ 
valho, e 0 Presidente Português das Chancelarias imperiais dos Países 
Baixos e da Itália, cresceu uma amizade cada vez maior, cujos vestígios 
aparecem muito claros, nas primeiras cartas, mandadas em 1750 de Viena 
para Lisboa. A primeira carta que nos ficou, é de 25 de Agosto de 1750: 
diz pois nela Manuel Teles: «Esta carta , se mal não conto, hê a quarta M , 
que lhe escrevo, não havendo recebido alguma de V, a S. a , nem 0 menor 
sinal de memória,» Nesta mesma carta Manuel Teles chama a Pombal 
Amigo verdadeiro deste verdadeiro Portuguez. A respeito del-Rei D. José 
acrescenta na mesma carta: > ..«não pode sabelo EIRey D. Joseph, nem talvez 
immaginar , que hum velho furagido lhe quer realmente bem sem interesse; 
,.,e quanto ao novo Soberano, me contento que seja como Rey, 0 que foi 
como Príncipe Herdeiro, atê os seus 36 annos.» 

Grande júbilo provocou em Viena «a eleição que fazia EIRey» do 
novo governo, que levou Pombal ao primeiro lugar: A carta de 10 de Se¬ 
tembro de 1750 começa assim: 

«Mais altos em todo 0 sentido forão os (cumprimentos) que nesta 
Imperial Residência me fizerão conheçer de boca e por escrito, e se me 
repetem ainda hoje. Direi a V. Ex.“ com toda a ingenuidade de amigo e 0 
dezinteresse de hum official de filosopho de obra grossa, que minha ama 
e heroina (a Imperatriz Maria Teresa) Sua Magestade May, e Senhora 
Princesa Charlote, e toda esta soberana familia, me tem dado parabéns de 
sorte que se eu fora mais melancólico, poderião suspeitar, que me tinhão 


15 Pombal responde ...a respeito das ê cartas que V.Ex. a ma diz auerme escrito 
de hum anno a esta parle, que tanto ha emais que nos separamos de vista, mas nao 
de affecto.» Infra, carta III, de 10 de Setembro de 1750. 
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fgr mis que mip, creatura comprda aqui por V U . Ckgou a dccme 
Sm Magestaie Imperial, que nío A por amor de V. U e e num, mrnva 
muilo a eleiqío gm faria elKej, sen primo, mas por ek mmo, o pdla 
justa jdea que nisto concebia do seu gouerno ou rcymdo » 

Não u pois dúvida: Ha corte de Viena a MM*»*' ««M '<« «* 
bida com o maior aplauso e com grandes esperanças para um futuro Mus. 

Ouanto à maneira de falar dos dois amigos, nas cartas que m ÜMl 
deles a do dia 25 de Setembro dá-nos informações valiosas; «I' alando a 
V E%:, como aqui o fu sempre coriialmenle, e com aquela honrada liber¬ 
dade, com que sabe que meu respeito me pcmete. de repnrMar a mmha 

augustíssima ama...» . 

Com essa liberdade começa agora Manuel Teles a faiar, e de nada 

menos, senão do que áe chama «o mm plano de gouerno superior e tal 
me quer ainda parecer que seria o de V. Nesta carta de do de Se- 

tembro de 1750, da qual diz «que ja me tem levado 4 horas a f w», nao iaz 
pois outra cousa, senão submeter a uma crítica cerrada, mas evidcnlcmente 
benévola, todo o plano de governo de Pombal, como, segundo as noticias 

de Lisboa, aparecia em Viena. . 

Essa (Corte de Lisboa) meu Amigo a Senhor, lie talvez a unwa no 
mundo, em que hoje não se reconhece a utilidade e mmdaàe de Come’ 
Iheirn secretos de Gabinete, Despacho privado, Conferencias, Consejo de 
Noche, ou baixo qualquer outro titulo; de que exceptuam os Gouermsem 
que reyna o injusto Despotismo, seja por vicio do soberano, ou por ambição 
de hum primem Menistro. V. ExA me conhece mlmenle o sabe o quanto 
fui contrario ao estabelecimento de semelhante Menistcm despótica: não se 
espantará de ler aqui a ingenuidade com que lhe falo contra o que se escreve 
desta Corte, de que somente os dois Secretários de Estado servem de Minis* 
tros de Despacho. Se a nossa vida durasse séculos, e que a saude não in¬ 
terrompida dependesse de cada qual, não o enfadaria com estas familiares 
reflexões: V. ExA he tão Cristão e tão verdadeiramente honrado, que não 
temo offendelo no que lhe digo, Como entende V, Ex,* que. se ha de despachar 
e governar todos os negócios da Monarchia em caso de doenças graves, sem 
me figurar o de morte? 





Duque Mamei Teles da Silva 
1696-1771 





Durante aquella (doença) será seu collega quem somente despache 
e sirva quocl ad effectum de primeiro Ministro? Ora devo sinceramente 
confessar, que pello pouco que o tratei em Hollania, não posso coúecelo, 
nem com boa consiencia julgar da sua capacidade, Mas pode V. Ex. a na sua, 
diserse a si mesmo se espera em tal cazo acertos e a necessária expedição? 
como tãobem se tal forma de Governo e despacho deffere do que houve 
com o Cardeal Motta etc. (era tempo de D. João V). Eu não peço em desejar 
a outrem, o que procuro no meu actual respectivo Ministério a mim mesmo, 
instando prezentemente porque se me dem dois novos Conselheiros Fra- 
mengos como os consegui no de Italia (onde não lia a questão das lingua¬ 
gens como entre Franceses e Flamengos) em uez da para a minha ambição 
ventajosa primeira idea de servir como de unico ou primeiro Menistro destas 
duas Provindas ou Estados. Quanto mais vivo, tanto mais reconheço que 
as constituçoes de Gouerno não deuem ser pessoais, Morre a pessoa, e cahe 
com o Menistro todo o Estabelecimento, de sorte, que se o successor he menos 
hábil, falta a Constituição e todo o bom Gouerno... 

Lembrome que sendo mui rapaz, ouvi ler parte de hum plano ou voto 
de meu Avô, (1,° Marques de Alegrete) que Deus tem / no qual dizia a 
ElKey (D. Pedro) que Deus haja, o qual, emtão começava a reynar, que lhe 
bastavão tres Menistros de Despacho, alem dos Secretários de Estado; se 
nos tres Menistros houvesse hum Militar, e algum bem instruído nos negó¬ 
cios da Fazenda, supondo ja todos capazes em geral do Conselho de Despa¬ 
cho, e que ho segredo se conserva melhor entre poucos e se expedem assim ' 
mais negocios. Hão me lembro porem, se os Secretários de Estado, Merces 
eSignatura tinhão voto. O que no actual sistema me pareceria conveniente, 
ao menos quanto ao encarregado dos Negocios Estrangeiros, o qual tendo 
unido os Militares, poderia não somente votar nelles, mas em todos, sendo 
regularmente dos chamados ao despacho... 

Deste modo bastaria talvez dois Menistros fixamente do despacho, do 
qual, como digo, seria tãobem fixo o Secretario de Estado dos Negocios 
Estranjeim e Militares. Os dois outros alternarião, e conforme às occuren- 
cias se chamaria hum Conselheiro de Estado, Prezidente Militar ou Eccle- 
smtico a cada uez que S. Mag. o julgasse necessário ou conveniente, 
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E assim nunca haueria major embaraço ou dillação que de cinco votos, 

E para que o tal despacho ou Conselho de Gabinete fosse menos enfadonho, 
se teria todas as Noites ou seroem, e taluez sobraria o espasso de duas 
horas. 

Tal seria o meu plano de Gouerno Superior, e tal me quer ainda 
parecer, que seria o de V. Ex. a , a falar livremente de coizas , sobre as quais 
nem desejo, nem espero reposta. Digo pois, meu amigo do coração, que se 
agora, e se com esse bom , moderado e prudente soberano, se nao estabelecer 
hum boa regra de Gouerno, e desde os princípios, nunca mais se estabe¬ 
lecerá.» * ^ 

Ditas ao Marquês de Pombal estas palavras, e ainda mais as prece* 
dentes relativas ao governo despótico, merecem o nosso interesse. 

Dom a mesma «liberdade» Manuel Teles conta na carta.de 12 de 
Outubro de 1750 o que se diz do Rei D. José. 

«Aqui me consta, que se dizem meravilhas do nosso Rey D. Jozeph: 
do seu amor e respeito filial para com a Raynha May; de todas as primeiras 
disposições deste feliz reynado, da paciência com que ouve todos nas fre¬ 
quentes audiências; da boa eleição do Senhor Ministro dos Negocios Estriui ■ i 

jeiros; do regular despacho e expedição. Tãobem se exalta o amor de 
fidelidade e de carinho, que se observa inalterável e reciproco nestes hon¬ 
rados bem casados, e em toda a Real familia. O que tudo vi em diversas v 

cartas, e ja hum das ultimas dàva as mais ventajosas ideas da função da j 

aclamação celebrada nos 7. de Setembro, e do jubilo que os estranjeiros j 

dizem nunca visto, destes fidelíssimos vassallos. j 

Com a mesma ingenuidade contarei a V. Ex. a o que me consta averern 
escrito mercadores Ingleses a Londres, a saber que a paixão dominante 
(delRey) he a marinha. Mas que o novo soberano se expunha demasiado, 
hindo muitas vezes quazí só em pequeno batel, com certo leigo ou ãonaio 
desses Comentos de Ribamar, E não sey, meu amigo do coração, se no 
daquelles novelistas falava o selo de tão preciosa conservação, contra os 
perigos a que poderia expor o leigo pescador ou marinheiro, ou se fàlavão 
outros zelos e ciúmes da marinha e Real inclinação. Tãobem não sei, fiem 
me atreveria a decidir, se he ou não fundada a critica de mercadores 


estranjeiros contra as muitas sangrias, e toda a lunga cura de Ehey que 
Deus haja, sabendo V. Ex. a melhor de que eu, as prevenções dos Ingleses 
e outros, contra as nossas sangrias e medicina.» 

Um tema preferido, nas cartas dos dois amigos, e evidentemente inte¬ 
ressante também para o leitor moderno, é sem dúvida o Brasil. Comecemos 
com a carta de 12 de Agosto de 1752 / Infra n. IX /, na qual o Tratado de 
Madrid de 1750, tratado de demarcação das fronteiras entre os territórios 
portugueses e espanhóis, forma o objeeto principal: «Parece me agora— 
escreve Manuel Teles, de Viena-que estou conversando familiarmente 
com V, E%.\ como naquelles suavíssimos discursos, em que nos colhia im- 

pmizameiUe a meya noite, não sem enfado da somnoleiita familia . 

...o que he absolutamente preciso, he a industria, como tantas vezes 
V. a ExT refletiu e me ensignou o muito que podíamos utilizar no comercio 
das nossas próprias Colonias ou Conquistas; cuidemos pois em povoalas 
de qualquer modo que seja: mouro, branco, negro, indio, mulatiço, mestiço, 
tudo sem, todos são homens, são boms se os governão ou regulão bem e 
proporcionadamente ao intento... 

A política dos Gesuitas pode servir muito ao intento e regular sobre 
a mesma todas as Missoens das outras Ordens de Frades, e com mais indi¬ 
vidual inspecçao, que tiverão nesta parte os Castelhanos, a cujos Gesuitas 
opporemos os nossos, com mais ventagem a meu ver de que boas tropas. 
Destas porem seria necessário aly mayor numero em todas as Capitanias, 
e tãobem no Certão, principalnmte na raya, ou confins mais espostos ou 
acessíveis a Castelhanos... 

...Todos estes boms ou maos pensamentos são fruito da lição do Traüado 
que V. a Ex.\ por mercê especial de S. Mag. Fidelíssima, me comunicou; e 
fruto / no que talvez pode ser bom / das luzes que aqui me quis dar. Mas no 
que he mu e insubsistente, direi que he fruto verde ie leb velk i e ie 
minha mural pouca capacidade. Para ter mis ligado o Braàl ao Rejno, 
dissera eu, que S. Mag. faria utilmente gratificado essas primipais famí¬ 
lias de muitas terras, senhorios, feudos e comedes, limitado desde agora 
com boa advertência para o futuro, a respectiva extensão, e codiaomdo 
a respeito da poumação, hm numero discreto de lugares, ou de manhas 
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m lugar que for unico, e a proporção, quando sejão muitos. E para isto 
mesmo convirá muito a nova demarcação e conhecimento do Brazil, que 
certamente nao he conhecido pelo pouco das costas e beiramar só colhemos 
das cartas antigas, Se V. Ex, a me houvesse podido remeter alguma mais 
circumstanciada com o sobredito Trattado, ainda que sou mao geographo, 
alguma idea me formaria daquella misteriosa negociação, que não posso, 
nem devo aprovar as cegas, nem aplaudir por comprimento ou veneração. 
Nenhum plano ou mapa, dos que pude ver, me diz adoide esta aldeia de 
Santa Rosa, nem posso bem comprender, que largueza ou profondidade 
terá o nosso Estado naquellas paragens: entre os Castilhos e porto de 
S. Pedro vejo dois outros rios no mapa... 

Parece me pois, hiido algo as cegas, que no que asseguramos de tão 
dilatado certão, fazemos o ganho do Matto Grosso, e outros que não acho 
nos mappas. E quero supor, que se compensa bem o que se perde nas 
Missões dos Carmelitas, supondo que sempre aly nos fica aberto o resgate 
da Prata, e ventagens do comercio oculto, posto que bem expressamente 
defendido. 0 que nao posso julgar he, se nos fica bem compensado o risco 
das Minas Grandes, e entrada da parte do Uruguay etc. donde meu pay, 
que Deus haja, temeu muito das pouvaçôes multiplicadas e estendidas pella 
boa direcção dos Gesuitas. Se aly ficamos racionavelmente assegurados, 
pode todavia sernos ventagiozo o Tratado.» 

É nesta carta de 1752, e crítica do Tratado de Madrid, que pela 
primeira vez aparecem nesta correspondência os Jesuítas. Muito mais 
ainda se fala deles em cartas de 1758. Assim na carta de 18 de Feve¬ 
reiro: 

«De outra, bem distante e bem diversa matéria dezejaria eu / sem 
prolixa curiozidade / poder discorrer somente com V. Ex. a , a saber na da 
Guerra Americana e Jezuitica. Oiço murmurar muito e falar as apalpa¬ 
delas, de sorte que nenhum juizo bem assentado se pode fazer. Em alguma 
gazeta de Berlin, e outras, se avizou, terse estampado em Lisboa huma 
especie de manifesto, que descobre os vastos e perigozos dessignios da 
Sociedade, igualmente nocivos as duas Coroas, Portugueza e Castelhana. 
Não sey a verdade disso, e constame porem, que nos Collegios e Cazas da 
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Companhia de Jezus houve carta ou ordem circular do P. Geral, ordenando 
preces em negocio de summa jmportancia à ditta Sociedade. 0 poder, união 
e credito e união da mesma são de notoriedade publica. Se tem inimigos, 
tem também parciais, e talves muito mais que por temor, querem parecello. 
A minha philozophia subalterna faz me a seu respeito imparcial, como ja 
nesta ydade, pouco sensível a medos políticos, aplauzos e esperanças. Conto 
porem entre os grandes interesses públicos e polithicos 0 da boa reputação: 
E por isso, meu amigo e senhor, dezejo que conste a justissa da nossa cauza 
na matéria em questão, bem que pouquíssimo se me daria de satisfazer 
** curiozidades de novellistas, nem malícias irreligiozas etc. 

Paliando pois a VA ExA com acustumada e talvez dura ingenuidade, 
lhe confeço, que me parece tardar ao inevitável juizo publico e prudente 
da Europa aquella parte essencial do que se passa na America Meridional, 
quero dizer: essencial à justificação' das sabias medidas e rezoluçoes dos 
Piissimos Reys, Fedelissimo e Catholico. Pois que se por huma parte he 
mau, que conste da ambição desmedida, com que esses Religiozos fabricarão 
huma potência temporal e por assim me explicar mediterrança na America 
Meridional: não he por outra parte hum menor mal, que se impute a 
simples razão ambiziosa de Estado, huma fingida ou apparente oppressão 
daquelles chamados índios e dos Missionários, quando estes, disculpandose 
com motivos de Cristianismo e do Direito natural das Gentes, supoim aos 
jgnorantes do facto, obrarem com equidade em não captivar milhoins de 
gente de condição livre etc , 

Este poiUo, meu amigo do meu coração, he 0 que me parece agora muy 
importante à boa reputação, de por em claro, como suponho que se haverá 
feito, ou poderá fazer com a simples e pura relação dos factos. A chamada 
Missão ou redução de Santo Angelo, que se achou bastaMemente fortificada 
e guarnecida de Artilharia, fas ver que a pregação do Evangelho não obrou 
esse meyo de conservar aly 0 poder temporal da Sociedade, Também não 
foy 0 Espirito Evangélico 0 que amou de mosquetes etc. e disciplinou 
oitenta ou cem mil índios e criou huma potência intemedial desde 0 rio 
da Prata athe 0 das Amazones, a qual poderia algum dia ser fatal às 
Coroas interessadas e dominantes na America Meridional.» 
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A continuação desta carta encontramo-la na carta do l.° de Abril do 
.mesmo ano 1758: 

«Depois do que em Post Scriptum a hurnu carta dos fins de Fevereiro 
escrevi a V. a Ex. a na nossa uzada confiança, vi certo Escrito estampado em 
Português, e a tradução que se mandou de Roma, em Italiano, também 
estampado, e as pessas aly adjuntas, que não se achão na impressão do 
Português... Nada me parece que deixao a dezejar aquelles valentes escritos, 
.se não a emmenda dos missionários Jezmtas, que Deus queira allumiar para 
mayor serviço da sua Igreja, da qual tinha sido benemerita a illustre Socie¬ 
dade de Jezus, como nos séculos passados o foy também desse Reyno. 
Espero todavia na prudência dos Superiores da mesma, que saibão aban¬ 
donar os mal avizados Missionários, e também as Missoens da America, 
para não arriscar muitas outras na índia, China etc. 

Como estes escriptos são reputados anonymos, e que os Padres Jezuitas 

■ são em varias partes admitidos entre outros Revizores de livros, e destes 
cadernos estampados que os Francezes chamão Brochures, não he de 
v admirar que em alguma das Cortes Catholicas haja embaraço no curso desta 
mesma estampa. Constame que certo Revizor secular e erudito, duvidou 
, muito deixar correr a de que se trata, vindolhe às mãos na tradução fran- 
ceza, que não vi todavia, e me disserão ser estampada em Hollanda, Reciou 

■ aquelle prudente erudito, que o tal escrito anonymo fosse algum libello 
diffamatorio, como tantos outros de seu proprio conhecimento, que no século 
passado aparecerão contra a mesma Sociedade, não somente em Hollanda 
e Suissa, mas em França, Allemanha, e outros Payzes Caiholicos.. 

Hindo porem concordemente as Cortes de Lisboa e de Madrid, nas 
diligencias que se fazem em Roma, e contimandose daly a remessa de 
exemplares Italianos, vencerse ha successivamente semilhante escrupulo, 
posto que bem fundado nos antigos e modernos exemplos de Libellos, muitas 
vezes reprovados. Não haveria tal reparo, se os Ministros Portuguezes, rezí - 

• dentes em diversas Cortes, houvessem tido Ordens instructivas, para prevenir 
e informar as mesmas. Suponho que a piedade Soberana e a prudência dos 

* seus Conselhos, quis dar tempo ao arrependimento, ou teve outros motivos 


mity superiores às minhas luzes, para suspender o castigo de hum geral 
discredito; .... 

Temo porem, que seja inútil e pareça nociva esta piadosa ou prudente 
circonspeção: pois que vão correndo por varias mãos em Italia e outras 
partes as mesmas traduções, que sahem de Roma, e as Francezas, que não 
pi. Ora da simples lição das mesmas consta a atrocidade dos delictos, califi- 
cados ahy por crimes de lezaMagesdade, e não so na America dos Domínios 
das duas Coroas, mas também nesse Reyno e Corte, como na Cidade do 
Porto etc., circunstancias muy agravantes, com as quais cresce o empenho, 
e talves os embaraços de huma e de outra parte. 

Bem sey, que forão noutros tempos expulsados os reverendos Padres 
de França... de Veneza... De tudo o que posso inferir sem temeridade, que 
.agora e no futuro poderia succeder o mesmo nas duas Cortes de Espanha a 
esta illustre, bem que ambicioza Sociedade, que se tem feito tão considerada 
e considerável em toda a Igreja Catholica... Por isso... quizera ver nos meus 
dias, acabado este fogo na America Meridional, a todo o preço.» 

Com esta carta de 1758 acabam na correspondência dos dois homens 
•de Estado as notícias relativas aos Jesuítas, Aparentemente Manuel Teles 
não chegou até a pôr a questão vital: Todos estes crimes de leza Magestade, 
de que aqueles libelos, espalhados desde Roma, Lisboa, Paris, em italiano, 
português, francês, estão cheios, apresentam eles factos verdadeiros, come¬ 
tidos por jesuítas na América Meridional, em Portugal, e outras terras? 
Não esqueçamos que muitos destes libelos chegaram às mãos de Manuel 
Teles e da imperatriz Maria Teresa de Roma! E se o governo do Papa os 
«deixa passar impunemente, como parece, que podemos fazer nós? Esta devia 
ser, provavelmente, a ideia de muitos amigos dos Jesuítas, vítimas desta 
propaganda. 

Não esqueçamos também que,, até este período de 1758-1759, Manuel 
Teles considera o Marquês de Pombal como sendo o melhor amigo dele e 
•da sua família e da sua terra. Para poder ver. na pessoa de Pombal outra 
cousa, Manuel Teles precisava de ver morrer, por ordem de Pombal, nas 
fortalezas do porto de Lisboa, de Setúbal, e outras, muitos dos seus parentes. 
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A correspondência, que estamos a estudar, dá-nos a esle respeito, preciosas 
informações: Antes de tudo, temos um bilhete autógrafo da Imperatriz Maria 
Teresa, do princípio do ano de 1759: 

«Je vôits ai promis de vous avertir de tout ce qui trimdra à ma emitais- 
sanee de Lisbonne: Uêxécution de 9 pemnnes a êté faite (lavaras); 
10 Jêsuites arrêtês, et tous ceux de la Cour, Les 2 fils ainés de Souza mt 
étê arrêtês de noweau, dont je suir biewfâchée à causa de vous autm , mais 
rien de plus.» 

A Imperatriz falados sobrinhos da Princesa de Hbkein, mulher de 
Manuel Teles, cuja irmã era casada com D. Manuel de Sousa, Temos tam¬ 
bém a carta inteiramente autógrafa de Pombal para Manuel Teles, de 3 de 
Maio de 1759, na qual diz: 

«...uzando da faculdade Regia, que graciosameiite obtive, para parti¬ 
cipar à V. a Ex. a todo 0 que a pudesse pemittir, sou obrigado a falar sobre 
a prizão de hum primo de V. a Ex, a , que era ao mesmo tempo seu cunhado, 
Dizendo sobre jurídicas e concludentes provas, que 0 dito fidalgo não só 
nao quiz nunca letnbrarse.do muito de que lhe tinham servido c serviriam 
sempre aquellas duas alianças com a exma pessoa e coza de V, Ex.\ mas 
que esquecendose de tudo isto e de mais que devia contdlo , entrara na 
amisade e união com 0 malvado Joseph Mascarenhas, quando Duque de 
Aveiro, sendo hum dos seus majores confidentes, Como tal foi necessaria¬ 
mente prezo, com toda a inexplicável dor do meu coração, que, V, Ex, a crerá 
facilmente, sem que se possa comigo enganar, Quiz Deus nosso Senhor cftã- 
mallo à si, antes de processado, achandose recluso na Torre de S, Julião da 
Barra, onde 0 Cura de Oeyras lhe administrara os Sacramentos, Sendo porem 
estes crimes tão horrorosos, que se não extinguem com a morte, e achandose 
os filhos do mesmo Fidalgo presos na Torre da Barra de Setúbal, por outra 
cousa menos atroz, posto que muito grave, obtive a ordem de S, Mag, para 
fazer significar à Sr, a Princeza de Holstein , como eni effeito se lhe signi¬ 
ficou na sua Quinta de Calharíz: que nem alli eslava bem , nem esta Corte 


lhe l !f k ° stardec Me em tão trines ciramtamias, qm o melhor seria 
1 eco iene a sua Patria, E que se lhe dariam os mcyos necessários para fazer 
a jornada; e se lhe seguraria em Viena de Áustria a regular e exaeta per¬ 
cepção das suas arrhas ou alimentos viduaes. Mo tem S, Ex.« athc agora 
aceitado este offerecimento, excusandose da jornada com 0 amar natural 
de seus filhos ...» 


Como se vê desta carta, Pombal parece absolutamente seguro das aetisi- 
çoes contra D. Manuel de Sousa, que morre na Torre de S, Julião, ante* 
de ser processado: Em toda a carta nao encontramos 0 mínimo vestígio 
duma prova qualquer. Notemos também, que 0 confessor, mandado natu- 
ralmente por Pombal, é 0 cura deOeiras, isto é do condado criado a favor 
de Pombal, por El-Rei D. José. 

Nao podemos pois admirar-nos de que a carta de 1759, acima citada, 
seja a última na série. Manuel Teles morreu em 1771; mas entre 1-760 
e 177Ü nao encontramos outra carta dele para Pombal, a não ser as duas 
súplicas de 1765 e 1767, mandadas por Manuel Teles a Pombal, relativas 
a um morgado de sua família, que desejava transportar para a Áustria: 
não encontro as respostas de Pombal. 

Como ficou dito, no arquivo dos descendentes de Manuel Teles, não 
existem senão sete cartas autógrafas de Pombal, pelo menos assinadas por 
ele. Entre estas merece certamente 0 maior interesse a carta escrita depon¬ 
do terramoto do ano de 1755, com as notícias relativas ao plano da cidade 
reedificada. (Carta n.° 7). 


«Da referida carta ...verá V. ExT com gosto, mandadas pratuar por 
elrey n. s, as mesmas sabias e prudentes disposições, que 0 admirarei zelo 
e a perspicaz previdentia de V. Ex. a puderão meditar de tão longe: ou como 
se V, Ex, a estivesse prezente no Gabinete deS. Mag., quando m dmgm a 
dita 'carta do fim de Dezembro e a que trouxe a data de 22 de Fevereiro 
proximo passados, ou como se S. Mag. estivesse ouvindo a h hxT rm 
em Vienna: para 0 que mandou praticar nas prevenções do Brazüe m 
reedificação de Lisboa. Para esta se livrar de todo 0 embaraço, tirou 0 mmm 
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Senhor do ineyo, antes de mandar publicar os plams dos diferentes Bairros, 
todas as duvidas que podião suscitar as rabulizes de direito civil, pela Ley 
ordenada também a animar os que edificarem, de que remeto a V. a Ex, a a 
copia, com licença que para isso tive, por não se achar ainda publicada; 
E depois destas previas facilidades, saira immediatamente 0 Plano cia 
Cidade, fazendo centro delia 0 Terreiro do Paço, com a Bolsa do Comercio, 
e Alfândegas de todas as repartições, que nelle se devem erigir, pela boa 
consignação do espontâneo donativo que offerecerão a S. Mag. os homens 
de Negocio, com a reprezentação que também irá induza nesta carta, dona¬ 
tivo que se calcula que produzirá 600,000 cruzados cada anno, e que mostra 
bem , 0 que pode fazer 0 Comercio, sendo favorecido...» 

Para resumir esta caracterização dum dos mais interessantes estadistas 
portugueses,; não creio poder citar autoridade mais competente e imparcial, 
senão a do eminente historiador inglês Edgar Prestage ” que nurná «Nota» 
da Revista de História, IX, 1920, pág. 235, resume assim a actividade do 
Philosophe grondeur da grande Imperatriz: «,.,/Vão ha duvida, ao que 
parece, que na ultima instancia este Portuguez dirigia toda a machina do 
governo (Austríaco), e que portanto elle merece urna grande parte dos 
louvores que a historia já consagrou a obra de Maria Thereza.» 

Ao mesmo Prestage devemos também a tradução em português de duas 


18 Não sei porquê 0 eminente .autor tinha dado a esta sua nota escrita em 
português um título alemão: «O conde Emanuel von Silva Tarouca», O nosso esta¬ 
dista nem falava, nem escrevia alemão. Na correspondência que publicamos assina 
às vezes: «Manuel Telles da Sylva .» Pombal cbama-o: d Um." e Exm.° Senhor Duque 
da Sylva.'» O que Manuel pensava de títulos, etc., vê-se numa sua carta ao Abade 
Reignières/ acima pág./:.../e vous le dis en ami et suis encore souvent tente 
de / me / repentir des grâces et titres de feu notre Empereur et Roi, puisque ríétant 
pas plus économe que vous, mon cher ahbê, et né cadet d’une maison que Ton dit 
ancieme et ülustre, il valoit peut être mieux à mes enfants, qui seront pauvres, de 
ne pas avoir de plus riches titres .» De facto, os seus descententes na Áustria, nunca 
usaram 0 título do Duque. 
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cartas para Manuel Teles, com as quais queremos acabar esta introdução 
(Revista de História, idib.): «...Gostei immenso de ver a letra da pessoa 
a quem devo provavelmente quaesquer provas que eu tenha dado de pru¬ 
dência e moderação na mocidade, do homem que ainda é meu intimo amigo 
e meu Ministro extraordinário..,». «Não me tenho esquecido que a joia de 
sua Teresa // filha de Manuel // veio a fim de celebrar 0 anniversario de V. 
A grande e gorda Theresa //a Imperatriz// unese com ella nos parabéns 
com todo 0 coração. Também deseja lhe sinceramente todas as cousas que V. 
pode ambicionar, e os presentes que ella não pode dar, mas que lhe são 
appeticiveis, 0 descanço e a tranquillidade philosophica.» 





TÁBUA CRONOLÓGICA DAS CARTAS DO DUQUE COM INDICAÇÃO 
DAS RESPOSTAS 


I — Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 25 de Agosto de 1750. 

ff. 62*63 v. 

II — Sr. Sebastião José de Carvalho. Pentzing, 2 de Setembro de 

1750. ff. 64-65. 

III — Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 10 de Setembro de 

1750. ff. 66-67 v. 

IV — Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 25 de Setembro de 

1750. ff. 68-72. 

V — Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 26 de Setembro de 

1750. ff. 74-74 v. 

VI —- Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 30 de Setembro de 

1750. ff, 76-77. 

YII — g r . Sebastião José de Carvalho. Viena, 12 de Outubro de 
1750. ff. 78-79 v. 

VIII — Sr, Sebastião José de Carvalho. Viena, 3 de Junho de 1752. 
ff. 80-81 v 17 . 


17 A esta responde a carta autógrafa n.° XXXIX de Pombal: «Bellem 19 de 
Julho de 1752 ». 
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IX — Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 12 de Agosto de 1752, 

ff. 84-91 v. ' 

X — Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 15 de Agosto de 1752, 
. ff. 82-82 v. 

XI — Sr. Sebastião José de Carvalho, Viena, 14 de Setemhro de 

1752. ff. 92-93 v. 

XII — Sr. Sebastião José de Carvalho, Viena, 4 de Janeiro de 1758, 

ff. 94-95 v. 

XIII — Sr, Sebastião José de Carvalho. Viena, 14 de Janeiro de 1753. 

ff. 96-97 v 18 . 

XIV — Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 30 de Outubro de 1753. 

ff. 98-99. 

XV — Ill. mo e Ex. rao Sr. Sebastião José de Carvalho, Viena, 6 de 

Outubro de 1754. ff. 101-103 10 . 

* 

XVI — Sr. Sebastião José de Carvalho. [Viena], 5 de Março de 1755. 

f. 104 (autógrafa), 

XVII —Sr. Sebastião José de Carvalho, [Viena], 3 de Novembro de 

1755. ff. 105-110 v 20 . 

XVIII —Sr. Sebastião José de Carvalho. Viena, 2 de Dezembro de 

1755, ff, 113-114 

XIX —Sr. Sebastião José de Carvalho. [Viena], 4 de Dezembro de 
1755. ff. 111-111 v. 


18 Ver a carta n.° XLI de Pombal, cópia com assinatura autógrafa : tSalvalerra 
de Magos 5 de Fevereiro de 1753 > 

19 Ver a carta n.» XLII de Pombal, autógrafa: dllm* e Exm* Senhor Duque 
da Silva ... Lisboa 18 de Agosto de 1754 .»-Assim também nas cartas n,°“ XLIII 
e XLIV, de 30 de Agosto de 1754, 

20 As cartas de Manuel Teles, citadas na carta n.° 5 de Pombal: «...do 29 de 
Dezembro do mno proximo passado e o seu thsl scripkim de 30 de Imeiro do 
presente émuo»— não 'as encontrei. 

21 Ver a carta n.° XLV de Pombal, sem data, cópia com assinatura autógrafa ; 
deve ser de 1756, pois fala do terramoto (ff. 187-191 v). 


3o3 

XX —Versão francesa, da mão de Manuel Teles, da carta de El-Rei 

D. José. 30 de Dezembro de 1755. ff. 115-116 v. 

XXI — S. E. Mr. de Carvalho. Viena, 22 de Fevereiro de 1756. 

ff, 117418 v. 

XXII —S. E. Mr. de Carvalho. Pentzing, 28 de Junho de 1756. 

ff. 119-120. 

XXIII — S, E. Mr. de Carvalho. Pentzing, 20 de Setemhro de 1756. 

ff. 121-122 v, 

XXIV S. E, Mr. de Carvalho. Viena, 11 de Novembro de 1756. 
ff. 124-125 v. 

XXV —S. E. Mr. de Carvalho. Viena, 19 de Novembro de 1756, 

ff. 126-131. 

XXVI — S. E. Mr. de Carvalho. Viena, 16 de Dezembro de 1756. 

' ff. 132-133 v. 

XXVII — S. E. Mr. de Carvalho. Viena, 3 de Abril de 1757. ff. 134- 

135 v. 

XXVIII — S. E. Mr. de Carvalho. Schõnbrmm, 25 de Julho de 1757. 
ff, 138-146 v. 

XXIX —S. E. Mr. de Carvalho, Viena, 18 de Fevereiro de 1758. 
ff. 148-150 v. 

XXX-S. E. Mr. de Carvalho. Viena, 5 de Março de 1758. ff. 152- 
■ -153 v. 

XXXI — S. E. Mr. de Carvalho. Viena, 8 de Março de 1758. ff. 154- 

-158. 

XXXII - S, E. Mr. de Carvalho. Viena, 12 de Março de 1758. ff. 159- 

■160 v. 

XXXIII —S. E. Mr. de Carvalho. Viena, 1 de Abril de 1758. ff. 161- 
-163. 

XXXIV —S. E, Mr. de Carvalho. Viena, 22 de Junho de 1758, ff, 165- 

-166 v, 

XXXV — S. E. Mr. de Carvalho. Schônbrunn, 30 de Agosto de 1758. 

ff. 167-167 v. 
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XXXVI — Sr, Sebastião José de Carvalho e Melo. Viena, 30 de Dezembro 
de 1758. ff. 169-170 

XXXVII — Ex. ra ° Sr. Conde de Oeiras. Penzíng, 15 de Setembro de 1765. 
ff. 171-171 v. 

XXXVIII — Ex. mo Sr. Conde de Oeiras. 1 de Janeiro de 1767. ff. 172-173. 


tí 82 Ver a car ' ta n> ° XLVI de Pombal, autógrafa: Mm? e Em? Senhor Duque 
Manoel Telles da Silva... Nossa Senhora da Ajuda em 3 de Mayo de 1759 ,» 




CARTAS DE MANUEL TELES DA SILVA 


I 

Folha 62 

Viena 25. Agosto. 1750 ■ 

Senhor Sebastião Joseph de Carvalho 

Amigo, e Senhor do meu coração posto que as aparências o 
não sejão. 

Ninguém me conhece ahi, nem talvez aqui como VS. pois que os que 
me vem afortunado, porque assim o quiz a Providencia, tem me por. mais 
hábil, e velhaco .do que realmente sou; os que me envejão, me atribuem 
outros deífeitos e finalmente os que ohservão o meu continuo retiro e des¬ 
pego, se dividem nos motivos, cuidando huns, que hé desgosto, e outros, ao 
contrario, que he finissima Política, e que por baixo de mão sou consultado 
em tudo e governo as mesmas que na verdade ignoro. O certo hé, meu amigo, 
que todos esses se enganâo, e que eu, reconheçendome pouco préstimo, e 
sentindome descahecido de forças, e ameaçado de asma, quiz mui deveras a 
total jubilação, e somente consegui a da Superintendência das Obras, mas 
por outra parte se me encarregou huma nova Presidência 23 , com o augmento, 
que eu não queria de 6000 cruzados. Obedeci, a quem devo aqui tudo o 
que sou, e o que anualmente reçebo, que são 30.000 cruzados. Mas se com 


23 Presidente da Chancelaria de Itália. 
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isso acabei de enserrarme em caza muito mais ainda do que VS. aqui pude 
observar, de sorte que até vou menos ao Paço do que parece necessário a 
hum dobre ou dobrado Presidente, 

Jgnoro o que se passa nesta Corte, e por consequência natural tudo o 
que se pode saber das outras menos remotas que essa / f. 62 v /, na qual me 
diz o Correyo Marquez, chegado aqui ante hontem, hauer visto VS. em boa 
saude, de que me allegro muito, Espero que nesta mudança de Governo e 
Menisterio possa VS. ou servir utilissimamente a Patria, ou pello menos 
escreuer huma uez ao mais seguro e menos interesseiro dos seus amigos. Esta 
carta, se mal nto conto, he a quarta que lhe escrevo, não hauendo recebido 
alguma de VS. nem o menor sinal de memória; de sorte que vivo persuadido 
que ou se nos ttfmarão, ou VS. se achou atégora oonstringido ao total 
silencio. 

Nesta duvida parece que a prudência diotava que lhe não escrevesse, 
mas aquella ditoza imprudência, com que em toda a minha vida empreendi, 
e me succedeu bem, me persuade a escreuerlhe, e o que mais he, a encarregar 
VS. de hum bilhete para EIRey, nosso Senhor, a quem dificilmente escre- 
uerei no resto da minha vida outro similhante, não obstante a liberdade; com 
que mil vezes em mais, de tantos annos a esta parte, escrevo do mesmo modo a 
estes augustissimos Amos. Se VS. por motivos que não sei prever, tiver justa 
repugnância a por nas soberanas mãos de EIRey, que Deos guarde, este 
bilhete, espero lho queira seguramente inviar pello Padre Confessor; pare- 
cendome não convem ao serviço e decoro de S.M, que pessoa alguma o 
possa ver. 

/ f, 63 / Observará VS. na data desta carta o dia em que a escrevo, e 
o fiz mui de propozito, pera fazerlhe conheçer que estou só, achandose Suas 
Magestades todavia hoje em Bohemia, de donde se espera amanham a noite 
a Imperatriz Rainha. E os Menistros principais a seguirão pouco depois, 
achandose todas nas suas respectivas terras. 0 tal papel confidencial foi 
escrito hontem pella menham, quando ninguém podia nem inspiralo, nem 
prohibilo. E ante hontem, que chegou aqui o sobredito Correyo de Gabinette, 
tomei a liberdade de escreuer a EIRey, nosso Senhor, pella Secretaria de 
Estado os pezames da morte de seu augustissimo Pay, e o reverente devido 
parabém do seu auenimento ao Throno; dando conta em outra letra res- 
ponsiva ao Senhor Pedro da Motta da chegada do tal expresso. E me servi 
da posta ordinaria, pois que não ha inconveniente em que nella se vejão as 
minhas cartas de ante hontem, como o aueria, em se verem estas duas que 
preparo desde agora, para guando haja de reexpedir este correyo expresso. 


Amigo verdadeiro deste verdadeiro Portuguez, VS. sabe que sou tei- 
mozo, e que não quero, nem espero nada, Sabe que tenho por maxima polí¬ 
tica a mesma que no espiritual nos ensigna o Evangelio, de que ninguém 
pode servir a dois amos, / f. 63 v / Estes que sirvo sabem muito bem, que a 
observo, mas não pode sabelo EIRey Dom Joseph, nem talvez immagmar 
que hum velho furagido lhe quer realmente bem sem interesse; sendo para 
mim de tal pezo esta ultima circunstancia, que ezitei muito a esoreverlhe o 
papel induzo. Se pois VS, for ouvido, rogolhe que para me poupar qual¬ 
quer sorte de embaraço, me prive até da honra de huma possiuel reposta. 
Contentandome do actual estado, não apeteço, nem espero outra alguma 
fortuna e distinção, E quanto ao novo Soberano, me contento que seja como 
Rey o que foi como Príncipe Herdeiro, até os seus 36 annos. 

Fiquese VS, em muito boa hora, e basta que me escreva huma vez, 
dandome sempre repetidas muitas ocazioens de o servir. Deos o guarde 
muitos annos, como lhe dezeja et ccetera. 


II 

Folha 64 


De Penzing em 2 de Setembro de 750 
Senhor Carvalho, Secretario de Estado 
Iir° e Ex. mo Senhor 

Não sei se he contra o respeito que se deve a hum grande Menistro, e 
Secretario de Estado, esoreverlhe em meja folha de papel, o que sei he, que 
ninguém poderá mais do que eu, estimar esta hem açertada elleição de 
S. M. Fidelíssima, com a noticia da qual me vejo bem cordealmente favore¬ 
cido neste ponto por carta de meu Tyo, o Ex. mo S.° r Visconde, em datta de 
10 de Agosto; o qual, sendo hum sabio, e justo estimador dos merecimentos 
pessoais, e sabendo a amizade e veneração que professo a V a Ex a , me escreveo 
a boa nova de mão própria no mesmo dia e hora que a reçebia. 
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0 nosso honrado Hebreu Aguilar, tendoa de Inglaterra, ma mandou 
tãobem a este jardin pellas. onze horas da noite; e posso bem assegurar a 
V:Ex: sem lizonja, que todos os que me conhecem, / até minha augiistissima 
ama / me tem dado os parabéns; julgando por esta primeira elleição venta- 
jozamente de todas quantas hirá sucçessivamente fazendo EIRey nosso Se¬ 
nhor: Sejamos muito parabém à todos. 

Desta carthinha faço tirar copia para que por huma, ou outra via chegue 
à mão de V a Ex a , e que se lembre que todavia tem aqui a prata, que he mais 
que tempo de se lhe remeter; não se atrevendo o Barão de Aguilar a inviala 
sem ordem e determinação do caminho, bem que pella má/f. 64 v/expe- 
riençia do que se mandou para Trieste, e se dizia, ha pouco tempo, todavia 
em Malta, e por outra melhor experiencia, e remessa feita por Hamburgo, o 
tal Aguilar entende que não ha comparação na escolha. 

Aquelle bom escrevente de V:E: Saxonia Ebel, que se fez, e pareçe bom 
Catholieo, se acha todavia em Vienna, empregado entretanto pello Baron 
d’Obin, que se acha gravemente infermo. Constame que se procura que este 
mosso volte para Dresda, com segurança e liberdade de professar a Religião 
Catholica, e lemhrame falar nelle a V:E:, pois talvez o quererá no seu 
serviço, e que por mejo de Aguilar se mande encarregado da prata. 

Não sendo esta minha carta das, em que se pode ou deve falar de negó¬ 
cios, que se queirem ocultar, e que eu nem sei, nem procuro saber; só acres¬ 
centarei aqui huma circunstancia que não pode nutrir curiozidades; e vem 
a ser que até agora se me não fez conheçer o genero de agradecimento que 
posso dar ao General de Bohn, que me ajoudou e fez tão primorozamente a 
comissão dos Ingenheiros. Ora como V a Ex a pareçe conheçerme, bastará 
dizerlhe que para mim sobra aquella singular expressão que me fez o 
Ex m ° Motta, de que Sua Magestade o havia encarregado de me 'agradeçer o 
que obrei; mas que para / f. 65 / este general, que hem que muito honrado, 
e prudente, he homem de fortuna, pareçeria necessária uzar de outra casta 
de reconhecimento. No que porem não insisto, achandome sufficientemente 
disposto a fazer por mim mesmo o que convem. Digame pois V:E: em 
particular com toda 'a ingenuidade se se cuida, ou não, em alguma pequena 
remuneração, pois que se se faz por ordem de S. M. I. pareçeria atrevimento 
o que eu obrasse da minha parte. Em vez que de outro modo, e à titulo de 
Prezidente e amigo, hem posso esperar que sem grande esforço e descomodo, 
saberei achar a ocazião e meyos de contentar este honrado official. 

Oxala tivera eu os de servir a V a Ex a como dezejo, rogando a Deos o 
guarde muitos annos et ccetera. 


3oç 

III 

Folha 66 

Viena 10 de Setembro de 1750 

Senhor de Carvalho 

Meu amigo do meu coração 

A carta de V.Ex. a em data de 7 de Agosto, me veyo hontem tarde da 
cidade, e creyo que o Ex mo Senhor Visconde a não acompanhou em alguma 
sua, por me hauer escrito poucas regras de mão própria, tres ou quatro dias 
antes, felícitandome da noticia que V a Ex a me dá; e tãobem a tenho pello' 
Marques de Penalva, unindose toda a honrada Moiraria neste bem justo e 
fundado afíecto. Mais altos em todo o sentido forao os que nesta Imperial 
Rezídenoia se me fizerão conheçer de boca e por escrito, e se me repetem 
ainda hoje. Direi a V a Ex a com toda a ingenuidade de Amigo, e o dezinteresse 
de hum official de filosopho de obra grossa, que minha Ama e heroina, 
sua Magestade May, e Senhora Princessa Gliarlote, e toda esta soberana famí¬ 
lia me tem dado parabems de sorte que, se eu fora mais melancólico, pode- 
riao suspeitar que me íinhão por mais que amigo, creatura comprada aqui 
por V ll Ex a . Chegou a dízerme Sua Majestade Imperial que não só por amor 
de V íl Ex a e de mim, estimava muito a Elleição que fazia EIRey, seu Primo, 
mas por elle mesmo, e pella justa ydea, que nisto concebia do seu Gouerno 
ou Reynado. 

O Chanceler de Corte, que V a Ex a conhece por honrado, singelo, e de 
poucos cumprimentos, me escreueu hum bilhete, para me pedir que fizesse 
muitos a V a Ex a da sua parte; e isto apenas chegado de Bohemia, donde a 
gota o tinha dilatado. Ainda o não pude hir vizitar, mas sei que disse ao 
Conde George de Starhemberg, Chambelan, que se preparasse, como tal, a 
partir poucos dias depois da volta do Emperador: hauendoo Sua Majestade 
escolhido para hir a Lisboa / f. 66 v /, com os seus cumprimentos etc. Este 
Cavalheiro, que nasceu em Londres, quando seu Pay era Embayxador, tem 
26 annos, Hé Conselheiro áulico, e viueu com huma só filha, daquella 
linda mulher que V a Ex a o vio aqui reçeber. Esta circunstancia, e a de não 
esperar que seu unioo irmão possa ja mais ter filhos, nem viva largamente, 
me fazem crer que não tardará muito em cazar segunda vez; e que por isto 


tãobem não será empenhado em dilatadas missoens antes disso, Parecendome 
porem que he hum destes principais sujeitos que se destínao a semelhante 
Menisterio; passa geralmente por entendido, de muito estudo, e aplicação. 
Hontem esteue neste jardim, e nos falou do Corredor Antonio Rodriguez, o 
qual ja comeu tudo absolutamente o que ganhou nas Carreiras. E creyo que 
o levará como latíayo pratico, e para lhe servir de interprete na passagem 
por Espanha, seguindo a mesma estrada que V a Ex ft , ou ialuez a de Piemonte, 
se todavia se pode passar o Montcenis. Não sabendo se por ora quem se 
mandará dessa Corte, e se logo se nomeará, he natural que este cavalheiro 
não cuide em dilatarse mais de dois a tres mezes, como me disse; o que 
tãobem seria natural a vista das suas próprias e assima referidas circuns¬ 
tancias. Constame porem, que o mesmo, ou parenta sua disse a outra dama, 
que o Conde George não estava tão apressado a cazarse que não pudesse 
todavia esperar dois annos, se tivesse alguma Commissao conueníente para 
estradarse / f. 67 / no Menisterio. E he tudo o que posso referir com alguma 
certeza, e com toda a nossa confiança. 

_ J a escrey i a V a Ex a logo que soube a sua promoção, o pensamento do 
Barão de Aguilar, contentíssimo delia, a respeito da baixella, que aqui se 
acha, esperando ordens e reposta. O tal Aguilar esta actualmente com gota, 
de que tãobem eu tiue e tenho alguma ameaços, mas não estou agora de 
humor para ^queixarme. Por isso tãobem o não faço a respeito das quatro 
cartas que V a Ex“ me diz auerme escrito de hum anno a esta parte, que tanto 
ha, e mais, que nos separamos de vista, mas não de aífecto. A mizericordía 
Uivma nos unirá felizmente de lugar no outro mundo, que he só o que 
importa. Minha multe me disputa o gosto e empenhu dos parabéns a 

1 j ’ e ™ ” ao da ™ mes > n6m <“* jamis poder dalos a sua Ex“ amiga 
Condessa de Dairn, Madama de Carvalho, a quem pede a V"Ex* reparta estes 
cumprimente e eu como bom Português, que me ponha aos seus pes. 

,r„™ ^ E Re? D ' J ®* h f® 10 Sr - Secretariode Ba»*» quisesse pros- 

arme, como tae por huma kmdissima carta a honra de me prostrar eu 

— STr* de ,“ ig " simples e fiel 

comemoração. Na» farei porem outra alguma do que escrevi «lio correyo 

xpresso; pois que sou mui velho para semelhante leuexa, e qVpTS 
precaução que setome /{, 67 v /uão ha segurança nas postas, ainda quepor 
rodeios e cartas de Mercadores. E quanto a novas políticas, sabe V‘Ex* que 

wíSSr te; 6 T «f* * ? lie i a «5o estou para 
grande trabalho e aphcaçao, me perdoará daqui p»r deaiite m lareos inter 

vallos que necessanamente se passarão de huma carta a outra, T* sim 
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agora de darme muitos recados ao Marques meu irmão, em reposta de huma 
de d de Agosto que hontem tive delle. E sem espirito algum de cumprimento 
estou sempre as ordens e serviço de V a Ex a , que Deos guarde muitos annos 


IV 

Folha 68 

Vienna 25. de Setembro cie 1750 

Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
Meu Amigo e Senhor do meu coração 

Outras poderei todavia escrever de 111“ e Ex,™ Senhor pello Conde 
de Staremberg, se me couber no tempo e descanso que me procuro neste 
retiro à porta do Gastello Imperial. Nesta carta fala o Amigo, sem compri¬ 
mentos, nem affeotação, dando á V. a Ex. a parabems e agradecimentos do 
bem que principia este nouo Reynado, e da parte que os meus Silvas e 
outros Parentes, Sobrinhos, etc. tem na promoção dos Gentilhomems da 
Camera de Sua Magestade Fidelíssima e Alteza Real. E bem que houvera 
o meu amor de bom Cadete dezejado achar na lista que por ca chegou, o 
Marques meu Primogênito, reconheço que as suas queixas podião reputalo 
menos apto à esse honradíssimo exercício: 0 numero de sette Camaristas he 
grande, conf orme o antigo costume, e o preciozo do lugar, no qual sabe 
V. Ex. a que meus Avós falecerão, occupando no mesmo tempo e serviço os 
principais postos do Menisterio. A Maxima era, a meu entender, verdadei¬ 
ramente de Estado, e falando a V:E: como aqui o fiz sempre cordialmente, 
e com aquela honrada liberdade com que sabe que o meu respeito me 
permete de reprezentar a minha própria augustissima Ama, lhe direi, 
que houvera desejado algum outro camarista do calibro de Mento, como 
o Ex.“ Senhor Visconde, meu Tyo 24 , ainda que nao tivesse/f. 68v/os 
talentos necessários para Embaixadas, bastarião os de Prezidente, ou seme¬ 
lhante menisterio interno: Digo pois que quando entre sette fossem tres 

21 Visconde de Vila Nova de Cerveira, Ver, acima, Introdução, pág. 1, nota 2., 




velhos, bastavão os quatro mossos capazes de correr e brilhar nas ocouren- 
cias, e dos quais successivamente algums fossem empregados nas Presiden¬ 
ciais e Menisterio. Reconheço porem que nenhum dos nomeados he rapaz, 
parecendome que todos vão de quarenta annos para cima, excepto meu 
sobrinho Angeja, que passa os 34, e seu primo Cantanhede, pouco mais 
velho que elle, que suponho da ydade de ElRey, nosso Senhor. De sorte que 
na maxirna de estado que refiro não entendo por modo algum criticar esta 
bem entendida promoção, que mais ou menos direotamente comprehende as 
Cazas principais e familias, cujos indivíduos me não podem ser conhecidos 
em 35 annos de auzencia da Corte. 

Essa, meu Amigo e Senhor, he talvez a unica no mundo, em que hoje 
não se reconhece a utilidade e necessidade de Conselheiros secretos de 
Gabinete, Despacho privado, Conferencias, Consejo de Noche, ou baixo qual¬ 
quer outro titulo, de que exceptuarei os Gouernos em que reyna o injusto 
despotismo, seja por vicio do soberano ou por ambição / f. 69 / de hum 
primeiro Menistro. Y. a Ex. a que me conhece realmente, e sabe o quanto fui 
contrario ao estabelecimento de semelhante menisterio dispotieo, não se 
espantará de ler aqui a ingenuidade com que lhe falo contra o que se escreve 
dessa Corte, de que somente os dois Secretários de Estado servem de Menis- 
tros de Despacho. Se a nossa vida durasse séculos, e que a saude não inter¬ 
rompida dependesse de cada qual, não o enfadaria com estas familiares 
reflexoens. V. a Ex. a he tão Cristão e tão verdadeiramente honrado, que não 
terno offendelo no que lhe digo. Como entende V.“ Ex. a que se hade despachar 
e governar todos os negocios da Monarchia em cazo de doenças graves, sem 
me figurar o de morte? 

Durante aqufella será seu collega quem somente despache, e sirva quod 
ad^ffectum de primeiro Menistro? Gra, devo sinceramente confessar que 
pello pouco que o tratei em Hollanda, não posso oonhecelo, nem com boa 
consiencia julgar da sua capacidade. Mas pode V. a Ex. a na sua, diserse a si 
mesmo se espera em tal cazo acertos e a necessária expedição; como taobem 
se tal forma de Governo e despacho deffere do que hovve com o Cardeal 
Motta etc. Eu não peço em dezejar a outrem o que procuro no meu actual 
Menisterio á mim mesmo / f. 69 v /, instando prezentemente porque se me 
dem dois novos Conselheiros Framengos, como os consegui no de llalia 
em uez da, para a minha ambição ventajoza primeira ydea de servir como 
de unico ou primeiro Menistro destas duas Provindas ou Estados. Quanto 
mais vivo, tanto mais reconheço que as Constituçoens do Governo não devem 
ser pessoais. Morre a pessoa e cahe com o Menistro todo o Estabelecimento 
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de sorte que se o succesor he menos habil, falta a Constituição e todo o bom 
Gouemo. 

Se V. Ex. a quizesse desconcertar a minha Polithica perguntandome quem 
Mo. ohi os sujeitos capazes? lhe responderia francamente que os 35 annos que 
refiro da minha auzencia, e cora outra não menos embarassante pergunta, 
a saber quais são os que V. a Ex. a mesmo destina no fatal cazo de morte ou 
auzencia desse Menisterio? Mas, falandonos, como aqui fazíamos, em ver¬ 
dadeiros amigos e Portugueses, que não se embaração com subtilezas: supo¬ 
nhamos a raridade de sujeitos capazes, não por culpa da natureza, mas da 
criação nacional, e em quanto se cuidar no remedio deste mal, que necessa¬ 
riamente ha de ser diuturno, cuide V. a Ex, a mui deveras no que actualmeiite 
se pode e deue praticar / f. 70 /. E na falta do bom, empreguese o medío¬ 
cre. Formesse o menos mal que possiuel, o nosso antigo Conselho de Estado 
de noue até doze pessoas, em que podem entrar se não todos os mais capazes 
desses Prezidentes, algums Militares e algums Eclesiásticos. Ajuntese o tal 
Conselho de Estado nestes primeiros tempos, regularmente hiima uez cada 
semana, ali se hirão amaestrando algums, e se vira a conhecer todos. 

Não sejamos escravos da moda, e uzos estranjeiros; conservemos inal- 
teravelmente os nomes e externo dos uzos e estabelecimentos nacionais, mas 
não sejamos tampouco escravos dos antigos uzos e preocupações. Se ha 
puerilidade nas modas, ha tontisse na teima das velhices. O que nesta dis¬ 
tancia e ydade tão decadente em que me acho, dezejo, vem a ser restabeleçer 
o Menisterio, e Marinha, e o Esercito. Dependem as duas partes da primeira, 
e por isso, deslizandome / como dizem Frades e Freiraticos / com V. a Ex. a 
falei logo no Gabinete e Despacho. Na forma interior deste, quizera eu sahir 
do lamtico uzo e preuençoens, sem porem me atar à moda ou Corte alguma 
Estranjeira. 

Lembrome, que sendo mui rapaz, ouvi ler parte de km plano, ou voto 
de meu Avô, que Deus tem no qual dizia/f. 70 v/a /ElRey que Deus haja/ 
o qual emtão começava a reynar, que íhe bastavão tres Menistros do Despa¬ 
cho, alem,dos Secretários de Estado; se nos tres Menistros houvesse hum 
Militar, e algum bem instruído nos negocios da fazenda, supondo ja todos 
capazes em geral do Conselho de Despacho, e que ho segredo se conserva 
melhor entre poucos, e se expedem assim mais negocios. Não me lembro 
porem, se os Secretários de Estado, Merces e Signatura tinhão voto. O que 
no actual sistema me pareceria conveniente, ao menos quanto ao encarregado 
dos Negocios Estrangeiros, o qual tendo unido os Militares, poderia não 
somente votar nelles, mas em todos, sendo regularmente dos chamados ao 
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despacho. O que porem nao parece egualmente necessário e os dois outros 
Secretários de Estado, bem que restando igualados no tratamento e prero- 
gativas; poderião somente votar quando assistem ao despacho, nos dias 
assignados alternativamente aos negocios de seus respectivos departamentos. 

Deste modo bastaria talvez dois Menistros fixamente do despacho, do 
qual como digo, seria tãobem fixo o Secretario de Estado dos Negocios 
Estranjeiros e Militares. Os dois outros alternariao, e conforme as occuren- 
cias se chamaria hum Conselheiro de Estado Prezidente Militar, ou / f, 71 / 
Eclesiástico a cada uez que S. Magestade o julgasse neçessario ou conve¬ 
niente. E assim nunca haueria mayor embaraço ou dillação, que de cinco 
votos. E para que o tal Despacho ou Conselho de Gabinete fosse menos 
enfadonho, se teria todas as noites ou seroens, e taluez sobraria o espasso 
de duas horas. 

Tal seria o meu plano de Gouerno Superior, e tal me quer ainda pare- 
çer que seria o de V. ft Ex. a a falar livremente, de coizas sobre as quais nem 
dezejo, nem espero reposta. Digo pois, meu amigo do coração, que se agora, 
e com esse bom, moderado e prudente Soberano, se não estabeleçer huma 
boa regra de Gouerno, e desde os princípios, nunca mais se estabeleçerà. 

Posta a necessária boa maxima como baze, se fará mais facilmente o 
resto do edifício. V. a Ex. a sabe melhor do que eu, a dependencia mutua que 
tem a Marinha armada com a Marinha comerçante, e que sem ellas não 
pode ser grande, nem considerado na Europa esse Reyno. E tão bem sabe o 
pouquissimo cazo, que geralmente se faz do numero e estado dessas tropas: 
Difícil he a fazelas guerreiras em tempo de Paz. Mas o deffunto Rey de 
Prússia fez ver que não he impossível o telas tão hem / f. 71 v/ formadas 
e adestradas que conquistem estados. Mandemse muitos officiais a servir 
donde houver guerra, e tenbase por hem empregado o dinheiro que elles 
podem costar. Mandemse Menistros e aprendisses as principais Cortes, sem 
que para isso haja de despenderse tanto, como somente em Roma custarão 
Clérigos, Mossos de Goro, aprendisses de Ceremonias, moldes e encomendas 
inúteis. Nao sey, se V. a Ex. a soube aqui, o fondo certo e liquido destinado 
as Embaixadas e Missoens ordinárias, que he quinhentos mil cruzados. Aos 
quais se acrescenta o extraordinário, que em tudo, neste anuo, chega, ou 
passa os settecentos mil. Não pesso tanto entre o que custarão os Menistros 
que digo, e os aprendisses militares e políticos. Tão pouco pedirei que se 
refforme boa parte do Exercito Ecclesiastico, menisterio, a Corte Patriarcal; 
achandome nesse punto ignorante como em todos, e não me governando 
pellos rumores públicos. V. as Ex. aB saberão porem se ha todavia ©quilibrio 
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nas rendas ecclesiasticas e seculares. Aqui pagão os hems da Igreja tudo 
o que pagão os outros. E nao sendo assim na Constituição desse Reyno, 
adonde não convem dar / f. 72 / justos fundamentos a certas queixas, seria 
em mim temeridade, em querer somente insinuar remedios, 

0 de chamar as Cortes do Reyno pode talvez facilitar outros, e justifi¬ 
car o Soberano e principal Menisterio: lembrome de hauer nas nossas fami¬ 
liares conversaçoens dito a V. a Ex. a que quando fossem necessárias algumas 
grandes disposiçoens novas, sempre lhe quizera pôr nomes e vestidos velhos. 

Acabarei esta carta, que ja me tem levado 4 horas a fio, com dizer a 
V. a Ex, a que supponho guardaria na sua mão aquella que lhe confiei escri¬ 
tas nos transportes de zelo Portuguez ao meu natural Soberano. Creyo que 
V Ex. a unicamente ahi pode realmente saber o meu dezimteresse, e justi¬ 
ficar em todo o cazo estes borbotoenis de zelo e affecto, sabendo que me nao 
convem aqui, nem sequer hum cumprimento de agradecimentos. 0 Conde 
de Staremherg, que será portador seguro, não sabia todavia liontem o dia, 
que o mandarião partir, havemdoselhe falado de certos pontos de instrução, 
principalmente de Comercio, alem dos pezames e congratulaçoens. 

A Deus, meu Senhor, que o guarde como le dezeja et coetera. 
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Viena 26 de Setembro de 1750 
Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
Hl."° e Ex. ma Senhor 

Apenas tinha acabado huma carta preventiva de possível repentina 
expedição de Chambeland Conde de Staremherg, que ontem mesmo recebi 
a estíraadissima de V. a Ex. a , em data de 13 de Agosto com duas da Raynha 
May para suas Majestades Imperiais, as quais ambas quiz tomar a Impe¬ 
ratriz Raynha, dizendome que ella queria dar a Imperatriz May a sua, 
e que ja havia recebido outra, que entendi ser mais fresca, e se respondia 
pello Conde de Staremherg, o qual partiria em 4 ou 5 dias; com o que 
espero que V. a Ex. a me de por pontualmente dezobrigado desta comiçao. 
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Hauendo principiado com as remessas de Officio, continuarei a cartinha 
de amigo fiel e reconhecido, dando a V. a Ex. a mil agradecimentos da noticia 
que me quiz participar da nova promoção do Ex. rao Senhor Visconde, e 
outros Sylvas e parentes, novos Chambelands ou Gentilhomes da Gamera, 
de que ja na carta de hontem me dava por sabido e obrigado, como devo. 
Aqui havia ja huma lista pella posta antedecente, e não sei por que motivo 
huma carta de 13 de Agosto nos chega tanto mais retardada, que as de 18. 
ou ,20. que ja dias antes havia nesta Corte, taluez pella via de Inglaterra, 
que bem que incerta, he as vezes prompta. 

A jornada deste Conde de Staremberg o não pode ser tanto, que não. em¬ 
pregue nella pello menos sette semanas: Ouço que vai / f. 74 v / por Bazilea, 
contando por ali abreviar mais de doze postas o caminho que fez V. a ExA 
O qual será, quanto ao resto o mesmo de Cath. a (Catalunha?) a Madrid etc. 
Tenha V. a Ex. a a saude e felicidades que eu tanto de coração lhe dezejo. 
E certamente se terá por ditozo, ainda quando fosse possiuel que sahisse 
do seu caracter de moderação. 

Todos me carregão de cumprimentos, e cabe esta pobre memória com 
a carga salvando só aquelles mais preciozos que ja lhe mandei. Depois 
disso me repetiu os seus Mr. de Bourmania, que brevemente se achará na 
sua patria com licença por algurns mezes. Tãobem os tine do Conde de 
Kaunitz, que partiu agora para sua Embaixada. E finalmente certo Mr. de 
Champigni que V. a Ex. a conheceu em Londres não quer que se esqueção 
dos seus cumprimentos. Eu, sem fazer aqui algum, fico todo ao serviço de 
V.' 1 Ex. a que Deos guarde muitos annos et ccetera. 

VI 

Folha 76 

Vienna, 30. de Setembro de 1750 

Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello. 

111.™ e Ex. mo Senhor 

Não nm pareçe licito ver partir desta Corte o Conde George de 
Staremberg, Gentilhomem da Gamera de Suas Majestades, que vai a essa, 
como ja V. Ex. a saberá, sem accompanhalo dos meus fieis luzitanos 
obséquios. 


Aproveito esta mesma occazião pera remeter a V. a Ex. a hum prolixo 
memorial dos Capuchos da Província Milaneza, semelhante a outro dos da 
Toscana, que por isso não remeto, bem que me foi recomendado muito por 
hum dos Menistros do Emperador, Soberano desta segunda Província. Os tais 
Fraides se queíxão da violência que lhes fazem os da Província de Gênova, 
nesse Hospício de que se fizerão únicos possuidores, bem que como perten- 
dem provar os outros, o tal Hospício foy concedido e fundado a favor de 
todos os Italianos Capuchos Missionários. V. a Ex. a que ama tanto a justissa, e 
que serve hum Rey tão justo, e clemente, teria / sem que eu lho pedisse / 
cuidado de procurada aos tais Missionários. E eu me não meteria, como 
nunca o fis, em Fradarias, se por huma parte não fosse agora isto eoiza do 
meu Menisterio Lombardo, e por outra mui recomendada pello Sobredito 
Menistro Imperial, que me pareceu horrorizado das pertendidas violências 
Fradeseas; em cujos termos disculpará V.“ Ex. a este/f. 76 v/Prezidentinho, 
se o enfada com lhe pedir alguma reposta, pois que a! fim devo dar conta 
de mim sobre estes recursos. 

O Conde de Staremberg me avizou que partia amanham, e por não' 
perder a occazião, deixo esta noite a carta feita e promta. Ouço de boa parte 
que a instancias do Conde de Kotek, Prezidente dos Negocies do Comercio 
e Banco, se lhe deu alguma Instrucção pera procurar descubrir meyos de 
estabeleçer algum tratado ou convenção, reciprocamente util, sobre o que 
se lhes recomendou a necessária dissimulação a respeito dos Inglezes, para 
evitar ciúmes de mercadores, que as uezes bastão para suscitar dissensoens 
nas respectivas Cortes. De ahi podem tirarse tabacos e assucres, e de ca 
pannos de linho e outros gen[e]ros de primeira mão, hem que por falta de 
navios proprios, e pello risco dos Barbaxescos, não creyo que por Trieste 
se faça grande comercio neste Reyno, e duvido se pello de Hamburgo se 
favorizará o que ja aly podem ter os respectivos súbditos destas duas Coroas. 

O que porem infiro desta noticia vem a ser a boa dispozição de animo 
deste Menisterio Austríaco pera entrar em negociação, e que bem que não 
faça aos princípios este Cavalheiro mais do que os cumprimentos de que vai 
prinoipalmente encarregado, se ha de dilatar / f. 77 / em Lisboa ao menos 
o tempo necessário pera se informar, e dar conta do que se pode esperar 
em matéria de Comercio, e que se nesse mesmo tempo se declarar o Cava¬ 
lheiro, que he provauel que S. M. mande logo aqui em boa correspondência 
desta atenção de Parentesco: He para mim infaliuel, que se nomeem de 
parte e outra Menistros, como ha poucos annos os havia, estando aqui 
V. a Ex. a , e o Conde de Rozemberg em Lisboa. 



Em toda a parte estarei sempre as ordens de V. Ex. a , com vivíssimos 
dezejos de o servir, e que Deos, nosso Senhor, guarde a su [-a] Ex. ma Pessoa 
por muitos e ditozos annos etc. 


Folha 78 

Vienna, 12. Outubro de 1750 

Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
Meu Amigo e Senhor 

Nesta calidade, e em carta de meya folha podesse falar com mais liber¬ 
dade, pondo de parte as polithicas, que ha tantos annos abandonei, e me 
abandonarão, e todo o genero de cumprimentos. 

Aqui me consta, que se dizem maravilhas do nosso Rey Dom Jozeph* 
do seu amor e respeito filial para com a Raynha May; de todas as primeiras 
dispoziçoens deste feliz Reynado; da paciência com que ouve todos nas 
frequentes audiências: de boa elleição do Senhor Menistro dos Negocíos 
Estranjeiros; e do regular despacho e expedição, Tãobem se exalta o amor 
de fidelidade e de carinho que se observa inalterauel e reciproco nestes 
honrados bem cazados, e em toda a Real Familia. O que tudo vi em diversas 
cartas, eja huma das ultimas dava as mais verttajozas ideas da função da 
aclamaçao celebrada nos 7 de Setembro, e do jubilo que os estranjeiros 
dizem nunca visto, destes fedelissimos vassallos. 

. Cm a mesma ingenuidade contarei a V.‘ Ex.‘ o que me consta averem 
escnto mercadores Ingiras a Londres, a saber, que a paixão dominante he 
a marinha; mas que o novo soberano se expunha demaziado, hindo muitas 
uezes quazi sò em / f. 78 v / piqueno batel, com certo leigo ou donato desses 
Conuentos de Ribamar. E não sey, meu amigo de coração, se no daquelles 
novelistas falava o zelo de tao preciosa conservação, contra os perigos a que 
poderia expor o leigo pescador ou marinheiro, ou se falavão outros zelos 
e ciúmes da marinha e Real inclinação. 

Taobera não sei, nem me atreveria a decidir, se he ou não fundada a 
cntica de mercadores estranjeiros, contra as muitas sangrias e toda -a lunga 
cura de ElRey que Deos haja, sabendo V. a Ex. a melhor de que eu as preuen- 


çoens dos Inglezes, e outros contra as nossas sangrias e Medicina. Falo nisto 
porem com boníssima intenção de antigo vassallo, esperando que V. a Ex, a 
se lembre entre outros tantos necessários estabelecimentos de procurar o 
mais seguro pera ter boms médicos e chirurgioins, sem auenturar os encon¬ 
tros de algum estranjeiro, que uem por acazo e necessidade própria, e se 
costumava ahi no meu tempo tomar com moda, e com mais preuenção do 
que exame. Ouço, que aquelle Desfaux que V. a Ex. a levou para o caminho, 
se acha muito bem nessa Corte, e não entendo aqui falar /f. 79/ contra 
elle, hauendo parecido bom chimrgião neste hospital, dependente do meu 
Menisterio. 

Vamos adeante com a nossa bem estabelecida sinceridade: Hoje me 
dizem que se achará em Vienna o honrado Manuel Lopes, que deixa tudo, 
pera hir buscar esse serviço Nacional, e o de seu antigo Patrão; e posso 
dizer a V. a Ex. a que ha poucos mezes sei, que o Chanceler da Corte se 
informava deste bom sujeito com algumas vistas de comissoens e agencias 
importantes. Ora se a tal rezolução e volta pera a Patria, he certa e prompta, 
cuido que pello mesmo Lopes se pode remeter essa prata de V. a Ex. a que 
todavia ca se guarda; e lembro lhe ou peço pera aquelle Saxonio Catholico 
Eibel, o qual vai acharse outra vez no risco de tornar a pays heretico, pella 
morte do meu querido Barão d’Obm. Não me esqueço de aproueitardaquella 
occaziao do portador e remessa da prata, para fazer huma de vinho de 
Tokay, que devo, e de que minha Augustissima Ama quiz dezempenharme, 
hauendome mandado prover de algum dos melhores. 

A distancia he grande, o mar incerto, e a estação começa ser terriuel: 
de sorte que contra o meu genio arriscado, ou como outros condenao, deci- 
zivo, coníeço a V. a Ex. a que tardandome / f. 79 v / nestes particulares cartas 
e avizos, me remeterei ao pareçer dos Dootores Lopes e Aguilar. Este 
segundo, me dizem que grita de gota de dias a esta parte. E eu tãobem 
poderei gritar breuemente de semelhantes dores, ou das de nervos, que ja 
ressentem os effeiltos destes primeiros frios de ottono, que me tem mais 
enserrado neste Jardim de Penzing, do qüe podia convir a diversos objectos, 
e que, se não mudar o tempo, me levarão logo depois de Santa Thereza pera 
Vienna. 

Todos os que por aqui passão, me dão recados e cumprimentos pera 
V. a Ex. a , e eu tomo sobre mim o restitiiilos e fazelos de lamtemão. Entre 
muitos pode V. a Ex. a aceitar os do Barão Toussaind, queforão acompanhados 
de elogios, e rateficar os cumprimentos que lhe fiz. Tãobem aceitará os do 
Barão Fitchner, e muito mais do Camareiro Mor, que tenho por verdadeiro 
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amigo de V. a Ex.\ Item do Vice Chanceler Conde Colorado, e repetição dos 
do Chanceler, Conde d’Ulfeld, e com mayor profuzão e cordialidade da 
partè de Mr. Vasener. De todos os quais, e principalmente dos destes Augus» 
tissimos Soberanos, tenho por certo que vai encarregado o Conde de 
Staremberg, o qual não partio no dia que eu cuidava, por Imuer passado 
dois ou tres fechados nas. 

VIII 

Folha 80 

Vienna, 3 de Junho de 1752, 

Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
Lisboa 

Meu amigo do Coração 

Nelle tenho sempre a V. a Ex. a , como hum dos mais seguros amigos, e 
dos mais verdadeiros Luzitanos, E como sempre falei a V. a Ex. a com o cora¬ 
ção nas mãos/boa fraze Portugueza/ não reparará o Ministro Ex, mo na 
preferença que dou ao amigo tenro ( sic ) e seguro, como parte superior da 
mesma pessoa. Li com admiração muita parte do que V. a Ex. u me escreveu 
há sette pera oito mezes, e me remeteu este nobre, prudente e judiciozo Me- 
nistro Plenipotenciário, do qual farei menção com mais lugar, se o tiver: 
Huma só peça, talvez a principal, não pude todavia ler inteiramente, pois que 
he hum livro, que bem que impresso, occupa muitas folhas, e eu, meu amigo, 
tenho menos tempo agora, posto que sem comparação muito menos que fazer, 
depois que nos separamos. A razão he clara: diminuirão as forças, e com 
estas a vista, e crecerão as repugnâncias e humores da velhisse, que em mim 
se tem adeantado, nestes 56. «nnos, que corre assim, como noutros succede 
aos 70 Nao deve ja estar lonje delles o Ex. mo S. 01 ' Visconde Tomas da Sylva 
que peite mmhas contas he de 13 arnios mais velho do que este seu sobrinho, 
que o ama, e venera muito por obrigação, por inclinação e por justo reconhe¬ 
cimento. Lembrome mui distíntamente das ideas, ou vistas de V a Ex. a aqui 
a seu respeito, e não posso esquecerme do que S, a Ex. a me escreveu taobem 
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da vossa naquelles tempos. Admiro comtudo os effeitos da habilidade de 
algum mexiriqueiro, e se hei de dizer tudo, a nimia sensibilidade de huma 
e outra parte em juizos, tanto mais capazes e superiores ao deste pobre 
furagido, (h avizos ou conselhos officiozos / f. 80 v /, que se não pedirão, 
nem esperavão, podem talvez na repentina aprehensão parecer offensas, sem 
que realmente o sejão. Não direi a este propozito como o deffunto Sampayo, 
que são daquelles accidentes que tomão corpo etc. 0 pobre medico era mao 
fisico, e eu o não sou nem bom, nem mao. Direi somente a V. a Ex. a e com 
a minha tenaz ingenuidade, que sintindo muito deveras aquella primeira 
inoppinada mesintelígeneía, folgarei sumamente que seja a ultima ou unica, 
como manda a religião Christam, como o quer o bem do serviço delRey e 
da Patria, e como finalmente me parece que convem a V. Ex. as ambos, a 
quem quero muito, e muito. Acabemos este paragrafo, com louvar sinceris- 
simamente a moderada reposta, ou para melhor dizer a moderação de 
V.“ Ex. a em não responder ao que não lhe devia pertencer por nenhum 
principio. 

Os poucos que tiue da siencia ou arte de negociar e dos interesses da 
Patria, me nao derao ou deixarão luzes suficientes para distinguir/prin¬ 
cipalmente nesta total distancia / o necessário do mais conveniente, assim 
do que 'se ajustou baixo o precedente governo, como do que precizamente se 
houve de obrar nesse felicíssimo e fidelíssimo Reinado. Por tal o tenho, e 
espero que Deus, nosso Senhor, o conserve e prospere longamente. Tudo o 
que oiço delRey mo promete e mo confirma: sou bom Portuguez, e por isso 
mesmo agora tão bom Austríaco. Sabeo muito bem minha Ama, e quer 
muito deveras a Raynha, sua Tya unica, a elRey, seu primo, a toda essa 
Real famillia, Em huma e outra vemos a verdade da Religião compatível 
com a saam Polithica, 

Muito boa elleição, pello que nestes poucos dias posso ver, me pareçe 
/ f. 81 / a deste dignissimo Freire, de tantos outros do mesmo nome conhe¬ 
cidos, e recomendados nas historias e serviço do Reyno. Elle ja teve as 
primeiras audiências, do que dará boa conta, e hontem lhe falou com dis¬ 
tinção a Imperatriz Raynha, no custumado apartamento. E porque se não 
introduzem ahy meu querido Senhor Carvalho, ou coiza similhante, que 
mostre de vizinho a grande e fiel nobreza luzitana suo amo e senhor? He 
Cristão mui entendido e naturalmente prudente, os Portuguezes são por natu¬ 
reza, e por educação reverentes, araão, e quazi adorão elRey: Que se pode 
receiar desta decente e hem governada comunicação? Se eu não li mal 
/ como talvez o fis / as nossas historias, havia uzança semelhante nos tempos 
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e Reynados mais antigos. E não faltava amor nem decencia, nem vejo que 
seja necessário, tomar pera isto nome emprestado dos Estranjeiros, e se o 
fora, tãobem importaria pouco. Jsto digo ex abundantia cordis, assim como 
noutro borbotão de zelo Portuguez e de amizade pessoal falei por escrito 
com V. a Ex. a na nossa bem exercitada confiança, dos Tribunais, Conselhos 
de Estado, Gabinete, ou Despacho etc., e com tudo não prezumo de haver 
bem pensado e descurrido, tendo por certo que sei pouquissimo dessa Corte, 
e não muito desta em que sirvo, achandome sem violentar o entendimento 
propenso a. crer que o que se faz ahi e aqui com boa reflexão he o mais 
conveniente e acertado. Pois que nos meus annos tenho larga experiencia 
de me aver enganado muitas vezes nos meus proprios discursos. 

Repito somente agora que haja mais Tropas em Portugal, e que se saiba 
por toda Europa, que as ha effeitivamente, athé pera a 'decencia, quando 
não fosse por verdadeira necessidade. Como elRey não tem paixoins 
/ f. 81 v /, nem maus apetites, no que se poupa deles, sé achará abundante- 
mente meyos de aumentar e conservar o conveniente pé de exercito. A des- 
peza pode beneficiar o Reyno, tanto a proporção, quanto o fará a Armada 
naval ao comercio. 

A respeito deste, digo do dezejado comercio, falei naturalmente os dias 
passados com S. a Ex. a Cotek, o qual, bem que entrou tarde na Presidência 
e noviço, tem luzes naturais, zelo e aplicação, como V. a Ex. a sabe; tãobem 
ja tive nisto mesmo alguma conversação familiar com esse meu compatriota. 
Eu sei pouco, ou nada na matéria, sou Portuguez, e naturalmente afastado 
de tudo o que não he precizamente dos meus dois Conselhos supremos Pro¬ 
vinciais, e por consequência de nenhuma utilidade neste assumpto. Crerá 
V. a Ex. a que de mais de dois annos a esta parte não tive sequer a curiozidade 
de ver coiza alguma destas obras e edifícios. Tal he a minha incúria e natu¬ 
ral desmazelo. Não entendo porem eximirme de todo o trabalho e serviço 
que bonradameiite puder fazer, e V. a Ex. a bem pode estar seguro de que 
tratarei particularmente com o nosso Ministro tão lizamente, como procuro 
uzar com todos os que me honrão, fiandose a minha probidade. Nestes ter¬ 
mos lhe falei no primeiro dia, como poderia fazer depois de muitos anos 
de conhecimento, pois que a vista do que V, Ex. a e o Marques, meu Jrmão, 
me escrevião, o tive logo por cavalheiro mui honrado, e da capacidade 
natural aos Freires, que seria lastima ver acabar. Lembrese V. a Ex. a e fale 
com a Ex. Consorte de cazalo aqui, pera aproveitar do tempo desta missão 
e rezidencia, que me parece não haver ja muito que perder, quando não 
tem outro irmão, nem o primo do Brazil virá de lá cazado. Eu não tenho 
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habilidade, nem bastantes conhecimentos, e pera semelhantes negocios; as 
damas são mais capazes e activas. 

Sempre estou as ordens e serviço de V. a Ex. a que Deus guarde muitos 
annos, como certamente lhe dezeja etc. 

IX 

Folha 84 

Víenna em 12 de Agosto de 1752. 

Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
II,“ eEx. mo Senhor 
Meu amigo e Senhor do meu coração. 

Pois que nem o tempo, nem a distancia, nem o dezengano de jamais 
nos vermos neste mundo, tirarão a V. a Ex. a deste coração Portuguez e tei- 
mozo. Se V. a Ex. a tem saude, digo com os antigos: Bene est, e o digo em todo 
o sentido; a minha que importa mui pouco aos homens, e ao serviço, não 
he boa per hora: E não sabendo quando terei ouitra, sem grande moléstia 
e sem longas escrituras aproveito de antemão tempo na supozição, que ja 
não tardará o feliz parto da Imperatriz Raynha, nem a ocazíão de algum 
correyo desta Corte pera essa. Monsenhor de Freire me quiz perguntar se 
devia despachar ele mesmo? Julguei que não tinha semelhante precizão, se 
por alguma instrução ou avizo particular o não obrigavao: assim, meu 
Senhor, a falta sera toda minha, se ahy se queria o contrario. O tal Menistro, 
a falar na nossa confiança e sinceridade, está -aqui mui hem posto, e reputado 
por prudente e honrado cavalheiro. Minha Ama lhe tem feito honra e distin- 
çoens em pubblioo, e perguntado varias vezes por V. a Ex. a , particularmente 
depois de lhe pedir noticias desses Augustos Primos, e Tya, a quem parece 
amar entranavelmente, sem relação aos Interesses do Estado, que são real¬ 
mente recíprocos. Hum destes dias se começará, se hoje não se tem começado, 
a falar no tratado de comercio / f. 84 v/, pois que finalmente chegarão das 
Caldas, ou Carlsbad, os dois principais coripheos, o Conde de Wlfeld, 
Chançeler da Corte e Estado, e o de ICothek, Prezidente do Banco e do 
Comercio Universal. V. a Ex. a , que me conheçe melhor que ninguém aqui 





sabe os grandes motivos em geral, que tenho para não me intrometer em 
negociação alguma, e creyo saiba em particular o que tive para impedir, 
desde o tempo do Emperador defunto, meu amo, que me metessem no 
Comercio. E refuzei os seis mil cruzados annuais, que se me acrescentavão 
somente pera aquelle effeito, no anno de 1731, quando era mais necessitado, 
do que nos de 1744 e seguintes, em que me excuzei de receber salario, nem 
emolumento algum pella superintendência das Obras. Hei de morrer pobre, 
como nascí, e teimozo como tenho vivido 56 annos, que cumprirei no mez 
proximo etc. 

Sou porem tão Portuguez aqui, como o fui 19 annos em Lisboa, e como 
tãobem por razão de Estado o devem ser todos os Austríacos. Mas passemos 
a outro objecto, que me parece ocupar actualmente a soberana attençao 
delRey nosso Senhor, e muito do genio e Estado de V. a Ex. a : a saber, a 
Marinha, o Comercio, a pouvação do Brazil, adonde os Reys de Portugal 
podem vir successivamente a ter hum Império, como o da China, e ainda 
mayor que a França, Allemanha, e 'Hungria, unidas se fossem em hum so 
corpo. Eu não tenho carta alguma moderna /f. 85/ do Brazil nem conhe¬ 
cimento, pellas antigas, do, que se pode estimar a largura ou profondidade 
do Certão, mas vejo nella, que em parte, como tirando em linha recta do 
Paraquazi, parallela ao Rio das Amazonas, acho mais de 300 Legoas Fran- 
cezas, e tirando outra linha recta do Cabo do Norte, até o Porto de S. Pedro, 
acho 700 das mesmas legoas; das quais, como das 300, se deve abater hum 
octavo, pois os Francezes oontão 20 legoas por grao da esphera, e nos outros 
17 %, ainda resultaria o computo de mais de cento, e outenta mil legoas 
quadradas portuguezas, de retângulo imaginário de tal medida. 

Esta simplez idea grosseira me basta porem, a formar por adequado 
a grandeza e importância daquelle vasto e rico continente, o qual, como 
todos os do mundo habitavel item grandes porçoins que o não podem ser: 
rios, montanhas, areais, lagoas, terras estereis, certa quantidade de matos, 
que ainda podendose, não converia destruir e habitar etc. 

Ora, descontada a terceira parte como inhabitavel e mesmo inculta, e 
descontada do total huma quinta parte do imaginado retangolo, pois que 
pella parte austral se vai estreitando quazi em triangolo, ainda assim podería 
calcular o restante sitio habitavel em mais de 90 mil legoas quadradas Por¬ 
tuguezas; quando por outra parte duvido muito, que haja tres mil somente 
nesse Reyno de habitáveis e frutíferas, se lhes fizermos/f. 85 v/as mes- 
mias deduçoens de rios, montes, areais etc. Dizem porem, que haverá em 
Portugal dois mílhoens de almas, e podería nesta proporção haver 60 mi- 


325 


lhoens na America Portugueza, que he o numero que o Padre dii Halde 
julga haver na China etc., parecendo que o Brazil hepello menos trinta vezes 
mayor do que o Portugal. Todos convem, que a Povoação he o fundo mais 
seguro da riqueza e forças dos Estados. Algum soberano a deue começar a 
estabeleçer com boms e solidos fundamentos: seja pois esse elRey que Deos 
guarde. 

Pareceme agora, que estou conversando familliarmente com Y. a Ex. a , 
como naquelles 'suavíssimos discursos, em que nos colhia improvizamente a 
meya noite, não sem enfado da somnolenta família etc, Para que Portugal 
seja potência marítima, basta esse Porto de Lisboa, e sobra a prova que foy 
a primeira e quazi mestra das outras. E não he necessário ter mayor conti¬ 
nente em Europa; o que he absolutamente precizo, he a industria, como 
tantas vezes V. a Ex. a reflectiu, e me ensignou o muito que podíamos utilizar 
no comercio das nossas próprias Collonias ou Conquistas: Cuidemos pois em 
poitvoalas de qualquer modo que seja. Moiro, branco, Negro, índio, Mula- 
tico, ou Mestiço, tudo serve, todos sEo homems, são boms se os governao ou 
regulão hem e proporcionadamente ao intento, Se houver/ f. 86/muita 
povoação, haverá muita lavoria, muito gado, e crias, tudo custará menos aos 
Portuguezes, e aos Estranjeiros, a quem nao poderá tornar a conta, nem 
lavrar, nem comprar mais caro noutra parte. Sobretudo ganhará a Fé em 
Nosso Senhor Jesú Christo, e haver tantas mais almas para o Ceo, ainda 
quando somente se faça reflexão as crianças que morrem bautizadas. Haja 
muitos cazamentos, e pouquíssimos ventres inúteis. 

Aqui se julga a augmentação da povoação em Hungria, desde aquella 
guerra em que servi, e a paz de 1718, em boms dois milhoens de almas. 
Citarei este único exemplo: Comprou o Marechal Mercy huma signoria, 
na qual havia tres pobres e pequenos lugares no 720 ou 721; está hoje rica, 
e pouoada de 26 vilas e lugares de Allemães e Húngaros: custoulhe coiza 
de 30 mil cruzados, vai mais de 400 mil. 

A Política dos Gezuitas pode servir muito ao intento, e regular sobre a 
mesma todas as missoens das outras Ordens de Frades, e com mais indivi¬ 
dual inspecção, da que tiverao nessa parte os Castelhanos, a cujos Gezuitas 
opporemos os nossos, com mais ventagem, a meu ver, do que boas tropas. 
Destas porem seria necessário aly mayor número em todas as Capitanias, e 
tãobem no Certão, principalmente na raya, ou confins mais expostos ou 
accessiveis a Castelhanos etc. A minha pouca experiencia/ 86 v/ me dieta 
talvez, que he mais efficaz meyo de multiplicar a pouvoação, a estabeleçer 
muitas, ainda que pequenas, do que grandes e poucas: Os homems tem algo 
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dos animais, que multiplicão, não só á proporção da bondade dos pastos, 
mas conforme a extenção do terreno. O Emperador Reynante fez u mesma 
observação e prova em algumas das suas melhores e fortes caças, donde 
sobra o pasto, e não se poude exceder certo numero em razão do terreno. 

Como escrevo a pessoa de toda a confiança e estimação, e não para 
ganhar, ou imprimir, não observo nem prevenção, nem ordem no que me vay 
ocoorrendo e cahindo da penna. V. a Ex. a be só por estas vastas ideas, e tantas 
outras ocupaçoens, e não digo que seja mal, antes talvez bem, que hum só 
diriga, mas lembresse do que disse Jethro / se não erro o nome/a Moizes: 
Hum só não pode fazer tudo. Seja pois a mola principal deste relogio, mas 
tenha todas as outras necessárias. Pbilippe quarto diz nas Imtruçoens / que 
temos/ao Cardial Jnfante Governador General: Em todo procurarás o 
melhor , e vos comentareis do medíocre. Quantas vezes me tenho reprimido 
com estes ditos e dotrina? Faço actualmente mui pouco, e ja não faria nada, 
se houvesse continuado a fazer tudo nos meus respectivos Conselhos ou 
departamentos. Tãohem faria pouco mais de nada se me amarrasse a sempre 
querer o melhor / f. 87 /: No que digo não he remoque, nem outro dessignio, 
que a conservação pessoal de hum querido e estimável amigo, a quem não 
tenho outra coiza que pedir para mim, ou para esse Reyno e Patria. 

Voltando outra uez a vella para o Brazil, pareceme, que todos os Alie- 
maens podem aly ser convenientemente estabelecidos, exceptuado os mer¬ 
cantes que houvesse de hir e vir. Da volta dos Missionários pouco ha que 
temer, e hom seria que entre elles houvesse Mathematicos, Geógrafos etc, 
V. Ex. a saberá melhor do que eu, a quantidade de Collonistas Allemaens, 
que os lnglezes vão mandando para America, mas não são Gatholicos, e não 
me quizera embrulhar-com a Santa Gaza neste ponto, nem tão pouco no 
outro, antigamente ventilhado, sobre as confiscaçoens dos enjenhos, muuifac- 
uras, e perdas do comercio: haja muito em boa hora huma «o Religião, que 
he a Gatholica. E quanto for possiuel, huma só lingua, e pera isso muitis- 
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for pouco numerozo; e mui repartido naquelle vasto Continente; menos resis- 
ra ao secular traficante e político. E porque não haverá nesse novo Império 
um novo Godex Braziliano, ordenaçoens particulares, e por assim dizer, 
territoriais daquelle Estado e Conquista? As demandas e trapassas tãohem 
sao peste da pouvaçao como do Comercio. Haja poucos avogados, e menos 
rabuUistas, e consíderesse o Soberano com hum novo fundador: jà que nao 
sei que haja paeta convento com aquelles súbditos: e verá Sua Magestade 
e os nossos vindouros successivamente, o grande beneficio, que como verda¬ 
deiro pay de seus vassallos lhes pode procurar. 

Nenhuma destas ideadas disposiçoens requer necessariamente estrondo, 
hasta muita reflexão e equidade no ordenalas pouco a pouco e grandíssima 
firmeza na execução. Todos estes boms ou maos pensamentos sao fruito da 
lição do Trattado que V. a Ex. a por mercê especial de Sua Magestade Fide¬ 
líssima me comunicou; e fruto no que taluez pode ser hom /das luzes que 
aqui me quiz dar. Mas no que he mau, e insubsistente, direi que he fruto 
uerde de zelo velho e da minha natural pouca capacidade. Para ter mais 
ligado o Brazil ao Reyno, dissera eu, que Sua Magestade faria utilmente, 
gratificando/f. 88/essas principais famílias de muitas terras, senhorios, 
feudos e comendas, limitando desde agora, com boa aduertencia para o 
futuro a respectiva extenção e condicionado a, respeito da pouvoaçâo, hum' 
numero discreto de lugares ou de vizinhos no lugar que for único, e a pro¬ 
porção, quando sejao muitos. E para isto mesmo convirá muito a nova 
demarcação e conhecimento do Brazil, que certamente nao he conhecido 
pello pouco das costas e beira mar só colhemos das cartas antigas. Se V. a Ex. a 
gratificando / f. 88/ essas pincipais famílias de muitas terras, senhorios, 
Trattado, ainda que sou mao geographo, alguma idea me formaria daquella 
misterioza negociação, que nao posso, nem devo aprovar as cegas, nem 
aplaudir por comprimento ou veneração. Nenhum plano, ou mapa dos que 
pilde ver, me diz, adonde esta a aldea de Santa Rosa, nem posso hem 
compreender, que largueza ou profondidade terá o nosso Estado naquellas 
paragens: entre os Gastilhos e porto de S. Pedro vejo dois outros rios no 
mapa. 

Os nomes dos rios nas cartas de Mr. de Lille, que são poucos, e talvez 
mais ou menos inclinados de muitas legoas, não se ajustao com os expres¬ 
sados no Trattado. Por outra parte, aquelle famozo Geographo, Hzonjeando 
a caza do seu soberano, aperta de / f. 88 v / tal modo o Dominio Portuguez, 
que quazí nos tira toda a margem do rio das Amazonas, cortando pello vasto 
lago ou especie de archipelago que de Lille suppoem formão o tal rio, 
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e separando assim do. Brazil todo o território que chama das Amazonas, e 
atribue ao outro Domínio, Espanhol. 

No livro porem de Mr. de la Condamíne, e viagem que fez, ha poucos 
annos, baixando pello tal rio, iia huma carta do curso do mesmo, sobre a 
qual posso calcular mais de cem legoas de extengSo Occidental, ou remon¬ 
tando o Maranhão até a Missão dos Padres Carmelitas Portugueses, e com* 
prendida a aldea que cedemos de S. Cliristovao. Naquelle. vastíssimo, e em 
grande parte ignorado continente pouco importaria huma cessão de cem 


legoas somente, se não fossem as muitas e graves consequências, que de 
huma apparente bagatella, podem fazer huma cessão ruinoza e irreparável, 
e termehia eu mesmo por ridículo, se as apalpadellas fizesse aqui o Doutor. 

V. as Ex. M lá verão e farão o melhor, e conhecerão a como e quando se 
hão de assegurar as fronteiras, e adonde seja necessário por numero compe- 
tente de troppas e algumas boas fortalezas, que serão tanto mais preeizas, 
quanto for mais conhecido, cultivado, e praticado o certaao, e os / L 89 / 
limites. Aly nas fabricas, cuja execução pede menos arte e ensino como 
fossos, transportes de terra, canais, abrir caminhos etc. creyo que muitos 
dos nossos Tapuias poderão trabalhar, e a pouco custo, adquerirnos outros, 
mesmos dos matos; e demarcação Castilhana: o bom trattamento e adminis¬ 
tração fará muito. E torno a dizer, que a Pouvoação lie ao meu fraco 
entender, o tudo: não servindo de nada muitas mil legoas de dezertos nem 
se podendo sem homens, deffender as fronteiras e passos. 

, 56 ™ m m **» «s da «ngm Austral 4 rio das Amazonas, 
che f pelia nossa parte ao que chamamos da Madeira, depois q Ue se terá 
umdo a outro, que não vem nomeado, nem tãohem o está nas cartas de de 
ilte: beguese, que teríamos perto de seis graos de longitude, e perto de cem 
legoas mais, do que este geógrafo nos sinalava, como assinta digo. Mas nem 
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mapas, e quero supor que se compensa hem o que se perde nas Missoens dos 
urmeiütas, supondo que sempre por aly nos fica aberto o resgate da Prata, 
e ventagens do comercio oculto, posto que hem expressamente defendido. 
U que nao posso julgar, he se nos fica hem compensado o risco das Minas 
brandes, e entrada da parte do Uraguay etc. adonde note hem sempre meu 
1 ay, que Deos haja, temeu muito das pouvaçoens multiplicadas e estendidas 
pelia boa direcção dos Gezuitas: Se aly ficamos raeionavelmente assegu¬ 
rados, pode todavia sernos ventagiozo o Tratado; principalmente se muy 
deveras e com todo o empenho se cuidar na pouvoação, e começar logo 
pelia parte mais importante. Tudo isto he falar de oitiva, mas com aquella 
candidez e ingenuidade, que fez todo o meu merecimento para com V. a Ex. a , 
que poderia mandarme algum mapa, adonde se vejao os lugares e rios de que 
faz menção o Tratado. E que pedi inutilmente ao Senhor Freire, pois lhos 
não derão, nem o tal Tratado / f. 90 / sobre o qual me tenho aqui tão inutil¬ 
mente difuso. 

Dos outros, que mais ou menos podem importar ao conhecimento de 
V: Ex.“, me remeto ao deste Menistro Luzitano, e respectivos Collegas nas 
outras Cortes de Europa, pelia ja sabida circonspeiçao e indiferença, com 
que de annos a esta parte me vio V. Ex. a , e se augmentou depois em mim, 
para tudo o que não he da minha preciza inspeição. 

Milord Hinfort, que todavia se acha em Vienna, me quiz logo vizitar, 
e discorrer naquella primeira vizita dos recíprocos interesses, o que esquivei 
mui naturalmente, com a sempre allegada ignorância do que me não toca. 
Por acazo sabia que o Ministério Inglez, que V. a Ex. a conhece milhor que 
ninguém, tinha feito das suas, empenhandose precipitadamente, nao obstante 
as sabias repostas, e prudentes amigaveis conselhos de meus augustissimos 
amos, que sabem melhor do que [os] Inglezes, o que lhes convem, o como 
e quando se devia negociar em todo o Império: quis porem o dito Menisterio 
e sua cabeça, Neue Castel, fazer a negociação sua; e nao he pequena fortuna, 
se esta Imperial Corte lhe impede alguns dezatinos e mau successo. Falo 
com V. a Ex. tt em toda a segurança e liberdade; páreceme que a Elleição se 
faz, não querendo porem ainda dála por infalível.E vejo que Suas Mages- 
tades Imperiais continuao a deixar todas as apparencias e honra a o Menis¬ 
tro Brithanico. E assim convem, até no possiuel/f. 90v/e nao aparente 
cazo de se nao conseguir. 

As turbulências de Costantinopla acabarão provauelmente com a depo- 
zição do Sultano; o qual, não tendo filhos, houvera ja sido deposto, se por 
fortuna, ou por destreza dos seus Ministros, se não houvera feito amar do 
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povo e Jamzerós: não havendo pello que se pode saber, naquelh Corte 
Ottumana, que nenhum Sultão durasse mais de seis anos no Throno, se não 
tem filhos, e se disse desde os princípios que este os não podia ter. Ora 
sabera V. Ex.' que aly, ainda talvez mais do que em Inglaterra he o Menis- 
teno quem governa. A mudança delle he pois o que euccessivamente nos 
ensignara se ha que recear naquella parte, ou se como parece, e nos suocedeu 
ate qui, estimao em Costantmopla as ventagens da paz em Europa, e voltão 
as vistas e milícias para a parte da Perzia. 

Isto he tudo o que no meu retiro e aotuais moléstias sei de mais seguro 
nestas importantes novidades, até hoje onze de Agosto pella menham sesta 
feira, que acabo esta longa e mal encetada conversação por escripto, de tpie 
nao espero reposta, não me queixando de faltas que reconheço involuntárias 
e talvez meritórias, porque assim não rouba a V.‘ &* o tempo as suas mais’ 
uteis e precizas obrígaçoens. 

Por não fazer hum mao livro, me rezolvo a acabar neste sabado 
/ . /a carta que hontem confesso que poderia na minha esperança ter 
por concluzao hoje a noticia do felice^ parto da Emperatriz, minha Senhora 
de que todavia nao ha próximas apparencias, bem que agora se ordenou 
aos nossos Conselhos e outros Dicasterios e Chancelarias, que na semana 
que começara amanham, Domingo, se principiará a remeter todas as Con- 
suitas e Despachos ao Emperador. 

„ | ° "° SS0 ,a ” tíso Mr ' de Burmania, esteve aqui esta tarde, e me 
coiifirmou as novas de Costantmopla, «donde se consemvão, conforme os 
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pedirão. Pello pnmeyro correyo expresso saberemos o fim da tragédia. 

aobem passou por aqui meu amigo e compatriota, que me disse haver 
^cutado a primeira formalidade, de dar o Projecto ao Co! Chanceler da 
o. ■' / sta do, em reposta do ultimo, que aprezentou ahy o Conde de 

maX^' fah ° C ° m ° 4 Cotek > « ** ° convidara para 
manbam, e se discorreria largamente, como o nosso Menistro Henípoten- 
ciario poderá acertadamente referir a V.‘ Ex.* pello correyo que se Lna- 
chara logo que Sua Magestade houver parido/f. 91 v/aque posso acres 
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ordenava que o correyo passasse por Pariz e Madrid, hindo a essa Corte 
o que pode fazer huma dilação de dois cu tres dl ’ 


Finalmente rogo a V. a Ex. a queira procurar ordens a Monsenhor Freire, 
e darlhe as necessárias Instrucçoens, para acabara pouco decoroza pendencia 
que aqui se fez com o honrado e innocente João H. de Bem, com algum 
desdoiro de hum illustre Menistro, e do mesmo Real serviço; em que morreu 
pobre e cheyo de merecimentos. M-ayor silencio depois que V. a Ex. a ahy se 
acha, fará irreparauel danno, e occazionará huma terrível injustiça, sendo 
j a grande a das maas suspeitas. 

A Deos meu amigo, e Senhor, a quem devo e dezejo servir: e que nosso 
Senhor o guarde, e conserve, e prospere muitos annos, como certamente lhe 
dezeja, e nao por forma de cumprimento et coetera. 
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Vienna, 15 de Agosto 1752 
Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
Ill. mo e Ex. mo Senhor. 

Meu Amigo e Senhor. 

Hoje pouco depois de meyo dia falei na Corte com o Chanceler e o 
Vice Chanceler, Conde de Coloredo. Este segundo me disse hauer pouco 
antes mandado as cartas do Emperador para essa Corte ao Menistro Pleni¬ 
potenciário de Sua Magestade Fidelíssimo, nao havendo ahy Menistro Impe¬ 
rial Austríaco, e nao lhe parecendo a elle decente, mandalas pello Expresso, 
que hia sómente athe Pariz. Repliqueilhe em amigo e colega, com as noticias 
e motivos que me obrigarão a dissuadir Mr. de Freire de despachar Correyo 
Expresso, tomando sobre mim a falta, se nisso a pudesse hauer, mas este 
Vice Chanceler, no mesmo tom de amigo etc. me assegurou não deuer expedir 
outro correyo algiim mais, do que ja despachado, ao Embaxador Conde de 
Kaunitz, a quem remetera a Carta particular de Compadre do Emperador 
para elRey de França, na costumada Ethiquetta, e que os despachos do Chan- 





celer da Corte ou Officios etc. forão pella mesma ocaziâo somente athe 
Pariz, de onde continuarião pellas postas ordinárias, se outro cazual por¬ 
tador se não encontrasse athe Madrid, para o Menistro Imperial Austríaco 
Conte Migazzi. 

Com esta explicação, de que tãohem informo o Senhor Amhrozio Freire, 
concorda a que antes me havia ditto o Chanceler Conde de Wlfeld, a saber 
que não expediria correyo, e se servia do que hia até Pariz, de donde se 
mandarião os seus maços etc. E como isto passa na uerdade, /f, 82 v/ sendo 
a minha graça a Deos, tão conhecida ahy e aqui, como o meu verdadeiro 
zelo, nao cansarei a V. a Ex. a com outras disculpas. 

Sey que athe esta tarde Sua Magestade prossigue felicissimamente, e a 
reçemnascida Archiduqueza tãohem. Hontem havia na função do Bautizado 
huma fileira, ou como vulgarmente se 'diz, hum renque, de nove cadeiras dos 
nove irmão e^irmuas com banco e sitiai detrás do do Emperador, que me 
parece, lhe não dava menos gosto do que os seus Menistros e servidores ou 
súbditos sentião de consolação. Pareceme que o nosso Patriota e Menistro a 
procura com semelhantes noticias a Rainha Mãy, nossa Senhora, Tya desta 
Augustissima numeroza familia, e conforme o que por ello V. a Ex. a me escre- 
ueu, não duvido, que tãohem Sua Magestade Fidelíssima as não oiça com 
o mesmo gosto, hem natural entre tão apertados parentes. 

E fico, como dero, as ordens de V,* Ex", e com a sempre fiel amizade 
e onedicencia et coetera. 
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Vienna, 14 de Setembre 1752 
Cópia, Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
Meu amigo do meu coração 


Com este nas mãos, como dizem os nossos velhos, falei sempre a V. s Ex. 
nos meus particulares, quando a sua paciência e amizade me quiz ouvir ’< 
nsolar nos meus escrúpulos. Vltimamente me viu atormentado de dois 


que na Verdade me derrobavao toda a boa attençao, com que sobre hum delles 
dezabafei, melhor do que escrevi, a minha precedente carta, a respeito das 
embrulhadas e consequências destes, no que se tem feito contra a equidade 
e contra a honrada memória e gostão de hum famozo Embaxador e Pleni¬ 
potenciário delRey que Deos haja. 

Agora falarei com tom mais humilde e brando, e o mais brevemente 
que puder do meu outro escrapulo: E porque o cuidado de ser eoncizo, me 
não faça mais escuro, remeto a V, a Ex. a huma copia ou segunda via do 
que escrevo ao Marquez de Penalva, meu irmão, receando muito, que por 
livmrme de escrúpulos, lhos possa ocazionar a elle mesmo. E nisso he que 
principalmente V. Ex. a poderia com o seu grande saber e juizo socorremos 
a ambos, se for conveniente que meu irmão lhe fale, ou que V. a Ex. a queira 
darse por sabedor destas coizas. 

Saberá talvez V, a Ex. a por experieneia própria, que mais fácil he o tirar 
escrúpulos a outrem, do que a si mesmo. Não parecia/f. 92v/que me 
houvesse de ficar algum a respeito da que já não tenho, e poucos tempos 
tive, na boa fé de huma cessão que me pareceu valida e legitima; restava-me 
porem o de não ter dito claramente as coizas como se passarão, e forão dis¬ 
tribuídas. E houve hum letrado da primeira ordem ou calificação a quem 
se propuz o cazo em Itália, com os nomes suppostos. 0 qual julgou, que a 
distribuição, que o filho segundo fizera, e pudera fazer, como procurator 
voluniarius era justa e boa; mas não que se encubrisse de modo algum ao 
Primogênito principal herdeiro etc , Eu temi sempre e todavia o receyo, que 
esta noticia lhe ocazione outros escrúpulos e enf ados ; mas devo e quero soce- 
gar a minha própria consiencm, e perder mais desse pouco que tenho, se 
com isso me justifico e tranquilizo hum tão honrado e illustre irmão. Hou¬ 
vera tomado outro rumbo, se me não achasse tão desprovido de meyos livres 
no meu prezente estado, que bem que abundante de salarios, o he muito mais 
de licitas e necessárias despezas. A perda que fiz / como talvez outros 
muitos ahi / nos capitais ociozos, não he ja reparável, antes para embolzar 
quazi outro tanto que devo aqui, hei de com algum trabalho estudar ainda 
algurns annos mayor economia. Tudo o de que gozo he realmente vitalício, 
sendoo a renda do morgado, como os meus salarios. Por isso me vem ao 
pensamento algum moderado e justificado' empenho desse tal morgadinho, 
e o pedirei, se for necessário, no cazo somente de com elle pôr em paz e em 
olaro esta partida, quando ímpartialmente se julgue, que no que remeti ao 
de Lis, ou no que empreguei no alimentar tantos creados dezamparados, 
exçedi e pequei contra a justiça; ou pataraticí/f. 93/a custa dos meus 
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proprios irmãos. Seria repetir com enfado o que V.“ Ex. 11 quererá ler da 
copia que lhe remeto de mão bem fiel, e segura, por outras vias estranjeiras 
e dizinteressadas me consta e constou que o tal hebreu, D 1 ', Francisco de Lis, 
encarecia muito os socorros, que lhe dei ou restitui dos juros que me cedeu 
e de que recomendara que se me fizesse puntual pagamento, mas hem longe 
de o procurar, ja disse a algum corrispondente que o não aceitaria, e que 
se feitas as contas, acharem que deuem pagar alguma coiza, se poderia 
remeter por conta da herança de nosso pay. 

O mesmo diria de boa vontade dos reditos que perdí com grande meu 
discomodo nessa Corte pellos sobreditos capitais embolsados de repente e 
depozitados muitos annos no Juiz das Capellas. Mas pareceria inútil patarata, 
o prejuízo foi unicamente meu que sou desfrutador símplezmente desse mor’ 
gadinho, e fiquei privado do que era realmente meu. Não quizera porem 
empenhalo de sorte que cobrando muito e de antemão, e vindo a morrer, 
não houvessem neste Reyno meus filhos o herdeiro legitimo com que alli- 
mentarse e crearse nelle, seja o rapaz que tenho, ou alguma das quatro rapa¬ 
rigas. Por isso digo assima, que no cazo de se achar que obrei mal, hem 
que de boa fe, acceítarei de boa vontade a permissão de empenhar o mor¬ 
gado, e pagarei segunda vez as parçellas, que me não quiz apropriar. 

Como V. a Ex. jme conhece seguramente, não temo que lhe pareça en¬ 
carecido, e pello não infadar de modo algum, não digo a meu irmão que 
lhe falei, eialo nestes pobres particulares embaraços; algums me rezultarãp 
delles, e nao posso todavia saber quando acabarei de pagar o nosso honrado 
Aguilar, o qual reconheçe pello menos/f. 93 v/a minha puntualídade e 
boa vontade. Bastame por ora, que V. a Ex, 11 esteja informado e preuenido 
para o possiuel acontecimento, e queria em tudo o que for justo e praticaueL 
ajudar o Marquez, meu irmão, digno filho e herdeiro de hum pay, que 
mereceu muito nos semços que lhe deixou. Os meus são de pouca vallía, 

* largamente assalariados, mas fora de Espanha não ha Comendas que J. 

oideimdM. OS C ' 6 ‘““í»’ <™”° Portugal, os nimiamente curtos 

A Deus, meu amigo e Senhor et ccctera, 


£ 
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XII 

Folha 94 

Vienna, 4 de Janeiro de 1753 

Ex. m Senhor Sebastião- ]ozeph de Carvalho 
■111“ Ex“ Senhor 
Meu Amigo e Senhor 

Vossa Ex. a não quer emendarse e ter a saude que certamente lhe desejo, 
neste pouco ha começado armo, como em cento outros; e muito milhor 
daquella, em que oiço que se achava no paçado: que ainda que noticias de 
Gazeta, sendo de Menistro tão principal e dos Negocios Estrangeiros, has- 
tavão para me por em susto. Outras de varias cartas particulares do mez de 
novembre o confirmarão e augmentarão. E finalmente o Conde de Starem- 
herg, nosso amigo, disse, jantando aqui estes últimos dias, que, se V. a Ex. a 
continuava todavia no trabalho e vida que fazia, não somente arriscava os 
olhos, mas a vida. Ora, meu amigo e Senhor do meu coração, a vida he unica, 
os olhos são dois, e não se comprao por nenhum dinheiro. Eu não quero 
cartas da letra de V. a Ex. a , nem que leya por sy mesmo algumas, que talvez 
de tempo em tempo lhe poderey escrever; basta que as faça ler per hum 
official, ou pello seu capellao, e outro qualquer creado seguro, pello qual 
tamhem me contentarei que huma ou duas vezes no anno, me diga que vive 
com saude (sic), e se não esquece de que o ama e estima, sem interesse de 
pertençoins. 

Das que aqui se fizerao tão avalliadas ou valiozas, por escrittos vindos 
dessa Corte, contra o honrado João Henriques de Bem, poude V. a Ex. a mesmo 
ver os effeitos, antes de partir de Vienna, e nao / f. 94 v / poderá ja impedir 
outros, se tardar mais largamente a prevenillos, como pede toda a boa razão 
e equidade. Nessa Secretaria de Estado existem as Ordens e as Relaçoins de 
meu Pay que Deos haja, e delia so he que se pode justificar a memória de 
hum tão illustre Ministro, que da mesma Secretaria se desluzio inconcíde- 
ramente em 1745, com huma pouco ayroza petição do Senhor Infante 
D. Manoel, e pelo atestado e expressoins equivocas do deffunto Senhor 
Secretario d’Estado. 
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Fallando a V? Ex. a com a ingenuidade e confiança» com que nos tra¬ 
tamos em muitos annos, e discorremos tantas vezes neste mesmo Escritório: 
a tardança, que tem havido da sua parte, destrohè a boa opinião, com que 
ao partir d’aqui socegamos o escrupulo de consciência que se formava a 
Imperatriz Raynha, em suspender / como então fes/os Decretos do Juizo 
Delegado. Sua Magestade Imperial e Real ama verdadeiramente a justiça, 
e tendo grande conceito da delRey; seu primo e da honra de V. a Ex. a , não 
pode figurarse alguma sorte de contemplação neste silencio e ohmissão. 
Pareceme, que quanto ao effeíto, tanto mal se fas em afogar hum inocente, 
quanto em deixalo afogar, por não dizer a verdade, conhecida por tal; e não 
he facil de crer, que haja somente preguiça neste tão porfiado silencio. Minha 
Augustissima Ama fes tudo o que larrezoadamente se podia pretender das 
suas attençoins, para com tão grandes apertados / f. 95 / parentes, dos quais 
não podia adivinhar que os dezejos fossem contrários as deligeneias e escritos 
que se fazião e aprezentavao por ordens de Lisboa, diante destes seus Tri¬ 
bunais, E se fes erigir hum revisorio ou delegado, nisso mesmo provou bem 
as mesmas digníssimas attençoins; como também em preferir a elleyção de 
hum hom letrado a titulo de Curador dos bens, a que fizera, por más infor- 
maçoins e sugestoins, Sua Alteza Real da pessoa de Schwingheim, para seu 
procurador e acuzador de João Henriques; ao mesmo tempo, que o tal 
Schwingheim se dava por acredor da Senhora Infante, dizia dezatinos, por 
ignorância, e pobreza de entendimento, e que por outra pobreza material 
se achava falido, e condenado por mas dividas no Tribunal do Marechal 
da Corte, que lhe sequestrou, e pagou aos seus acredores pessoais 34 mille 
florins, produto 1 de 37,000 cruzados, que o Senhor Infante lhe mandou 
remetter de Lisboa etc. 

Mas continuando a porfiada obmissao de toda a clareza, e renovados 
os escrúpulos aqui de negar justissa com differila por mais annos as partes, 
contra os votos ou sentimentos de muitos destes Menistros, e por isso faço 
esta ultima instancia de amigo; quando ja não sey termos decentes para 
cohonestar nesta Corte Imperial a tardança das noticias e clarezas que não 
duvidei esperar e prometer do Menistro de V. a Ex. a , que vio aqui o que se 
passava, e devia achar no seu departamento as mesmas ordens reais, offieios 
do Menistro, as contas, que S. a Ex. a que Deos haja, remeteo, os avizos que 
antes delias deu, as disposiçoins sobre algumas partidas duvidadas, e ordens 
para que se passassem. O que restava divido por falta de fundo/f. 95 v/ 
nas remessas; e finalmente o único motivo porque João Henriques, proposto 
e empregado por meu Pay, não hia pessoalmente João Henriques de Bem 
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levar as Contas com as Justificaçoins etc., nem hiria depois, que viesse 0 
resto, que erão 44 mil cruzados, pois que elRey, que Deos tem, 0 não queria, 
Bastaria haver lido em 1745 estas verdades, para não soffer os equivoquos 
de hum attestado, que causou realmente desordens, injustiças etc. Eu porem 
não posso justificar a própria honra e consciência. Se por qualquer sorte 
de pura contemplação ou interesse proprio, abandono a justificação de meu 
Pay, ocultando voluntariamente 0 que posso saber e diser a bem da mesma: 
ainda que seja tarde, para salvar as victimas sacrificadas. Isto mesmo res¬ 
pondi, havera tres semanas, a certo Menistro dos principais, que me argu¬ 
mentava com os boms fundamentos do que se escreveu ba annos dessa Corte 
e Secretaria, e com 0 total, observando silencio, depois que V. a Ex. se acha 
nellas. 

Entretanto, oiço, que 0 Agente Schwingheim pretende ser todavia acre- 
dor de mais de 50. mil florins, do Senhor Infante e hum filho seu de dez mil 
E outra quantidade de supostos ereados pensionistas, portadores de alvaras 
do Senhor Infante, promessas e obrigações etc. perseguem com repetidas 
memórias Suas Magestades, e clamão nas escadas dos Tribunais, que se 
crucifique João Henriques, se esfole Aguilar, se examinem os poderes; 
ordens e contas do Ministro de Portugal, allegando, não foram justificadas, 
nem 0 podiam ser, senão pello Senhor Infante; 0 que dizem constar assim 
por hum rescritto de ElRey que Deos tem, e attestado do seu Secretario 
d’Estado, a quem Deos queira perdoar: e conceda a V. Ex. a saude e paciên¬ 
cia, que lhe desejo por muitos e felices annos. 

De V. a Ex. a seu muito amigo e catiuo 

XIII 

Folha 96 

Viena, 14 de Janeiro de 1753 

Senhor Sebastião Jozepk de Carvaglio 
Meu Amigo e 'Senhor. 

Ninguém melhor do que V. tt Ex. a sabe, nem talvez sente os embaraços 
do que, de muitos annos a esta parte, me vejo como Portuguez honrado, e 
filho reverente, e fiel a memória de hum Pay illustre e Menistro generalmente 




338 


33 9 


acreditado. E por isso não disculpo a moléstia que lhe dou com tão repetidas 
cartas sobre este mesmo e triste assumpto, remetendome porem agora a outra, 
que no principo deste mez e anuo tive a honra de lhe escrever na matéria; 
somente acrescentarei aqui o que depois tenho procurado e disposto. 

Lembrandome de certas quatro propoziçoens, das quais me quero per¬ 
suadir, que V. a Ex. a se não esquece, nem de as haver lido na minha tradução 
em Franeez, de mão própria, as busquei e achei entre os meus papeis, como 
eu as dei a João Henríquez de Bem, pera que as mesmas fizessem os quatro 
puntos cardiais do arrezoado, ou factiim , que comporia o seu letrado, se 
a moratoria viesse a cessar etc. Ora, estas simplez e breves propoziçoens, 
comunicadas por mim, ha poucos dias a certo Menistro de grande supozição, 
letras e conhecimento do mundo, lhe parecerão decizivas. E essas fazem 
propriamente toda a sustancia de hu rezumo de facto et jure , de que pro¬ 
curarei mandar copia e tradução a V. a Ex. a , em Franeez ou em Italiano, 
pois que o Allemão só pode servir nesta Corte, adonde os clamores destes 
pobres, ainda que talvez não legítimos acredores do Sr. Jnfante D. Manoel, 
vão perturbar / f, 96 v / continuamente os Menistros, como, ha poucos dias, 
avizei, e ocazionar os equívocos e dezordens de 1749, se acazo este species 
facti et jure os não ilumina. 

O papel não lie obra de hum letrado ou advogado ordinário, e como 
V. a Ex. a a seu tempo o poderá julgar, poem as coizas em claro, na sua ordem 
natural, salvando o decoro das duas Cortes, a probidade e reputação de meu 
Pay, que Deos haja, e a justissa em favor de hum inocente opresso: E bem 
que se lhe deu a forma de arrezoado neste rezumo, como unicamente feito 
para bem informar o Menisterio ou Tribunal superior, quer me parecer 
bastante em todo o acontessimento para justificarmos, se a extremidade for 
tal, que hajamos de empregar este debíl remedio ao mal que se faz quazi 
incurável. V. Ex. sabe que o mesmo se uza commumente em França muitas 
vezes non P, B. , e algums aqui mesmo nos negocies ou demandas que se 
ventilão no Conselho Áulico do Império. De sorte, que ainda na tal extre¬ 
midade não haverá da minha parte vizos de mao ressentimento, que não so 
não serei nomeado neste factum, que as partes custumao imprimir por 
própria conueniencia. 

Nlo acrescentarei inutilmente outros papeis, pois que V. 1 Ex. a os tem 
em original no seu officio, e que os que João Henriques tinha de recibos etc, 
os salvou do naufragio e inviou ao Marquez, meu / f. 97 / irmão, como prin- 
cipal herdeiro e cabeça da Caza de meu Pay. E foi partí colar fortuna, acharse 
todavia com a duplicada copia legalizada em tempo por notário publico e 


bem conhecido, ja agora morto, de sorte que sobre os seus proprios reco¬ 
nhecimentos se podem multiplicar outros de seus antigos collegas, que toda¬ 
via existem. Tãobem foi providencia especial a communicação voluntária 
da informação secreta, que tirou o defunto Statthalter do Secretario de 
S. M. I. e R., Mr, Valmagini, a qual bastou emtão a aquelle Menistro 
para fazer sufocar legitimamente o pleito indecente que o agente Schwin- 
gheim intentava, munido de cartas, vindas de Lisboa e da procuração do 
Sr. Infante etc. Mas a não vir comunicada ao Tribunal de parte tão segura 
e imparcial, se regeitaria prouauelmente, como feitiça e posterior as segun¬ 
das instancias que se fizerão estando todavia V. Ex. a nesta Corte Imperial 
e sem ordens ou noticias dessa, para impedir os maos effeitos e equívocos 
da petição de S. A., e do attestado suprepto ( sic ) a seu honradíssimo pre¬ 
decessor, o Sr. Marco Antonio de Azevedo. 

De todos me parece que se fala nos termos decentes e devidos a justissa, 
e oomtudo farei riscar ou emmendar aquelles que com boa razão possão 
dezagradar não se uzando aly para offender, mas unicamente por necessi¬ 
dade e pura deffensiva. De sorte que ainda deste moderado meyo dezejo não 
deuer servirme, nem de mão / f. 97 v/ ou nome de pessoa alguma, o que 
me parece que a constante esperança de tantos annos e mezes tem plenamente 
justificado. 

Quanto aos todavia chamados criados, os pensionistas, e outros quais¬ 
quer que se pertendem acredores do Sr. Infante D. Manoel, não advogarei 
provei contra liuma so aduertencia me seja licito fazer, por conta do seu 
decoro pessoal e Real família, e vem a ser que o pouco, muito, ou nada 
que a seu respeito se quizer fazer, ou declarar, não tarde: em razão do muito 
que sobem cada anno e avultão ou sao as pertençoens, bem que pella mayor 
parte aerias. He verdade, que os successivos Ministros Portuguezes em 
Vienna, as não tem reconhecido, depois que meu Pay, que Deos haja, as 
suspendeu, nas reconhecidas e remetidas a seu amo, e dispoziçoens precizas 
aqui. Mas tãobem he verdade de facto, que bem ou mal fundadamente, se 
prevalesserão muitos deste mesmo silencio, e quazi o fizerão passar diante 
dos Tribunais por reconhecimento ou consentimento. Digo finalmente, com 
fidelidade Portugueza, que se não deixe desluzir mais lungamente a gene¬ 
rosidade delRey que Deos tem, e que mandou promptamente 500. mil cru¬ 
zados, faltando emtão menos de 50. mil que nos haveriao poupados estes 
dezayres. Para evitar outros, podem vir ao Sr. Ambrozio Freire, instruçoens 
e ordens, e as de V. a Ex. a me acharão sempre com prompta affectuoza obe¬ 
diência. Deos guarde a V. tt Ex. a muitos annos. 


I 


XIV 


340 


Folha 98 

Vienna 30. de Outubro 1753 
Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho 
Iir° e Ex. mo Senhor 
Meu amigo e Senhor 

Não direi que a precioza amizade, com que V. Ex. a me distinguiu 
aqui, e favoreçe toda a nossa famillia, me facilita a confiança desta comis¬ 
são que lhe dou, pois que outro mayor empenho he o motivo superior delia. 
V. a Ex. a he todavia mui conhecido e estimado nesta Corte Imperial, tão 
estreitamente vinculada a essa Fidelissima, e hasta esta consideração e conhe¬ 
cimento para sentir quanto fácil, e gostozamente consentiu o Emperador, 
que eu empenhasse não so o Marquez meu irmão, em qualidade de Prezidente 
Ultramarino, mas V. a Ex. a mesmo, em procurar recomendaçoens a pessoas 
intelligentes e curíozas da matéria natural de que tratta a memória induza, 
e os dehuixos das oito diuersas especies de roca ou mina de pedras preciozas, 
de cujo mayor valor importa pouco ou nada, nesta ja vasta serie de historia 
natural. 0 que se busca e importa muito, a investigação da natureza, he o 
ser nesta racolta todas as diversas provas e documentos naturais de diffe- 
rentes partes do mundo. Ora o que delia mais falta he giustamente de seme¬ 
lhantes documentos e produçoins / f. 98 v / do Brazil, adonde não bastarião 
as diligencias e despezas que por via do famozo Monsenhor Baillou, ordena e 
consente o Emperador que se fação. Este ouriozo, inteligente Philosopho me 
tinha varias vezes falado nesta indagação, offerecendo as necessárias des¬ 
pezas, que não eram porem as que me embaraçavão. Ultimamente, como 
escrevi a meu irmão de Holitch, me devi empenhar nesta offícioza diligencia, 
e bem que repugnava a S. M. I. a todo o genero de empenho da sua parte, 
como lhe disse que seria em meu nome, e por via do Marquez de Penalva 
que eu escreveria, e a V. Ex. a , consentiu o Emperador, e o facilitou tãobem 
a Imperatriz Raynha. Eu muito bem previ, e prevejo toda via as difficul- 
dades, e principalmente na falta de pessoas intelligentes e curiozas de seme¬ 
lhante estudo naquelle pays e vastíssimas conquistas; mal alem de que se não 
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tratta de huma prompta reposta, nem de conseguir e inviar aqui de hum 
golpe, tudo quanto 0 Sr, Baillou, chefie deste gabinette, dezeja. A memória 
e debuxos, que finalmente agora me entregou S. E. 0 Baron de Füstchner, 
facilitão a encomenda, e a busca, a qualquer pessoa, que tenha alguma ou 
medioere intelligencia destas curiozidades. / f. 98b / Sabese muito bem aqui 
0 tempo lungo e necessário de semelhantes buscas em paizes dilatados, e 
todavia pouco pouvoados de certo genero de pessoas, e não pode tão pouco 
ignorarse, quanto dista ido nosso Reyno. 0 que porem me parece acertada- 
mente conveniente he, que por V. a Ex. a , ou pello Sr. Prezidente Ultramarino, 
se me não retarde alguma reposta ao menos satisfaetoria das minhas pri¬ 
meiras diligencias. 

Confesso ingenuamente a minha ignorância ou dezaplicação a seme¬ 
lhante estudo, bem que vi muito, porque corri muito mundo, e não tenho 
vivido pouco. Diria porem grandíssimos disparates, a querer discorrer no 
assumto, ainda quando somente quizesse traduzir. Por exemplo no sistema 
que segue Mr. Baillou, os diuersos sucos petreios ou pedrozos, que ha na 
terra, são affectados de diuersa natural configuração, e a dao necessaria¬ 
mente a certas determinadas pedras. Ora, digame V.“ Ex. a , se estas poucas 
palavras são Portuguezas, e bem intelligiveis, 

Houverame servido 0 estudo da Phisica, se 0 tivesse feito nos primeiros 
annos, e se agora, que entrei nos 58, me lembrasse ao menos / f. 98b v / do 
latim, que ha 38, dizem que sabia bastantemente, mas na minha actual ve- 
lhisse e ignorância, envergonhome de fazer 0 saltinhanco, Quando porem 
me acho neste ja grandissimo gabinete, e oiço discorrer 0 Chefe ou Perfeito 
delle, me parece conhecer 0 que se mostra e explica sobre a respectiva serie 
das coizas, 'documentos e provas do sistema, Diz este mestre ou philosopho, 
historiador naturalista que certas cristalizaçoens affectão naturalmente, ou 
as affecta sempre a figura exagona, e 0 prova com grande quantidade de 
pedaços de mina ou rocha, trazidos de diversas partes de Europa, de África 
e de Azia. E atéqui posso entendelo, e talvez traduzilo; mas quando infer- 
vorandose no discurso e demostraçoens me diz: II faut saisir la mture sur 
le fait, como diriamos sizudamente em Portuguez: que se deve agarrar a 
natureza in fragrante? E quem me entenderia neste modo extraordinário 
de falar? 

A maxima de estudo he porem simples e clara, propondo que vistas 
e combinadas varias e diversas peças e / f. 99 / produçoins da Roca e matriz 
da cristalização em diuersos graus, se colhe assim a operação invariauel da 
natureza e se faz completa e demostraçao. Tem a mesma forma ou figura, 
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principio e progreçao as grenadas de Bohemia, e outras partes de Europa, 
que as da Azia etc. Mas mo tenho eu, meu Senhor, 0 mesmo conhecimento, 
saber e ellocução para me atrever a falar nestas matérias, nem para traduzir 
0 framcez, que V. a Ex. a entende muito bem, e sabe fundamentalmente melhor 
do que eu por simplez uzo, e necessidade de falar. 

Basta pois de disculpas, e aceite a bondade natural de V. a Ex. a as de 
esta lunga epistola, aceitando taobem os sinceros officiozos offerecimentos 
da minha obediência no seu serviço. Deos guarde a V. a Ex. a muitos annos, 
como lhe dezejo. 


Folha 101 

[Vienna 6. de Outubro de 1754] 

Iir°eEx. mo Senhor. 

Meu amigo e Senhor. Recebi na vitima sesta feira, dia de S. Francisco, 
as tres cartas de V. a Ex. a , respectivamente datadas de 18 e 30 do passado 
Agosto, com aquelles sentimentos, que ambos nos reconhecemos recíproca¬ 
mente. V. a Ex. a sabe 0 quanto foy aqui e he todavia estimado e amado deste 
pequenino velho Português, mas eu sey pouco de cumprimentos, se acazo 
os soube algum dia; oreyo que se 0 vnico esquecimento ida Patria amada. 
Agradeço pois mui deveras as muitas attençoens, com que V. Ex. tt me 
favorece. 

_ Outros mais sublimes agradecimentos se me ordenarão que desse em 
particular a Y. a Ex. a , da parte de meus Augustissimos Amos, quando em 
separadas, reservadas Audiências de Gabinete, lhes referi, ou li em tradução, 
0 milhor que pude, as discretas e bem acertadas expressoens de V. a Ex. a , que 
forao e são muito de agrado e conhecimento de ambas as Magestades. Oh, se 
estas e essas pudessem igualmente e pessoalmente conheeerse. 

Não sey encarecer a V. a Ex. a 0 como foy sentida a perda da nossa Santa 
Augusta Raynha May. Constame por alguma destas/f. 101 v/ Damas, 
que erão no séquito da Corte na vitima jornada, que a valente heroyna 
depos então esta calidade, e só pareceu sobrinha tenríssima e amiga fiel, 
fechandose muitas horas no seu quarto, para dezabaíar em lagrimas. 
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As más novas sempre vem com demasiada pressa, e nenhuma parece 
haver sido tão prompta, A casualidade de hum expreço, que nos 18 ou 19. 
de Agosto estava despachando de Madrid 0 Conde Migazi e que fes extraor¬ 
dinária deligencia, trouxe tanto mais cedo em Bohemia ou Morauia noticias 
certas de tal infelicidade a suas Magestades Imperiais. Mas as diversas cir¬ 
cunstancias de consolação religioza, que V. a Ex. a tão sabiamente refere, não. 
me puderão chegar a mão, que aos quatro deste mes, dia sollenissimo aqui, 
de Gala e Nome do Emperador, a quem pude naquela tarde ou serão infor¬ 
mar, e a Imperatriz, como asirna digo. 

Y. a Ex. a sabe melhor que ninguém, combinar as diversas Etiquetas e 
attençoens a differentes objectos e Cortes, assim as naturais possiveis con¬ 
sequências por isso 0 não cansarey com arezoados, contentandose a minha 
attentissima amizade na simples informação de algum facto ou circuns¬ 
tancias. 

Durante a total ignorância em que nos achavamos aqui da perigoza 
infermidade da Raynha May, e durante as viagens de Suas Magestades Im¬ 
periais, procurou este Ministro Napolitano executar / f. 102 / a ordem de 
EIRey das Duas Sicilias, e ter preparada a grande festa, que se lhe mandaua 
dar, esperando somente 0 retomo da Corte e Ministério, por via do qual 
dezejava ou talves devia asegurarse do dia oportuno para 0 convite das 
Damas, Cargos da Corte, Ministros etc. Mas quando voltarão para esta rezí- 
dencia Suas Magestades, ja se tinha divulgado a infausta noticia, aguardan- 
dose vnicamente a formal nottificaçao, para se celebrarem as Exéquias e 
tomar 0 luto. Tardando a formalidade da notificaçam, tanto mais preciza 
nas circunstancias das duas Augustissimas Famílias, e solicitando athe a 
estação mesmo, que se bia idesabrindo, a execução da ordem da festa, alcan- 
sou 0 Ministro Plenipotenciário Napolitano, que se consertace com 0 Chan¬ 
celer da Corte e Estado hum dia entre os dois sollemnes de gala, de S. Fran¬ 
cisco e Santa Thereza, e começou desde os dois e tres do corrente a convidar 
para os treze a huma festa no Jardim do Princepe de Lichtenstein etc. 

Entretanto 0 nosso honradíssimo e prudentíssimo Ministro Plenipoten¬ 
ciário, Mr. Freyre, 'que como bom Portuguez me honra da sua nacional 
confiança, me quys consultar, e fui de parecer, que achandose na verdade 
com alguma moléstia, eseutace esta, e não acabasse de convalecer que nos 
dias, que mais lhe convem. Quazi que adevinhey a cazualídade da chegada 
do expresso em dia tão indispensavelmente festivo. Igual a aquele será 0 
de Santa / f. 102 v / Thereza, e não he de pouca importância para Mr. de 
Mayo, 0 ja assinalado para huma festa que lhe ordenou fizesse seu amo, 
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irmão da Raynha, nossa Senhora, quando não pode ja receber em tempo 
opportuno ordem neste assumpto d’ElRey das Duas Sizilias etc. De sorte, 
meu Amigo e Senhor, que tudo combinado e bem considerado com rellaçao 
as tres Cortes, não posso arependerme de hauer ingenuamente aconselhado 
a duração da infermidade ou convalescença, da qual no 16 ou 17 de outubro 
sairá decentemente em luto o Ministro Plenipotenciário d’ElRey Fidelíssimo, 
para vir a este paço; ou Imperial Residência fazer a formal notificação, 
sendo este fidalgo entretanto hum prizioneiro voluntário e sacrificado pollos 
meus zelosos avizos a publica reg. a (?) e mutua conveniência. 

Tenho mais que bastante segurança aqui da soberana aprovação, e 
confesso a V. a Ex. a na nossa antiga confiança, que a mesma dezejo na Patria 
Corte, que he ia mais licita recompença de hum zelo dezintereçado e pacifico. 
Se V. a Ex. a acha que Sua Magestade Fidelíssima dignasse aprovarme, hauerá 
feito bem o Senhor Ambrozio Freyre em querer ouvirme; se pelo contrario 
as couzas são diversamente na distancia do tempo e lugares, toda a culpa 
he somente minha. 

Nesta incerteza e outras, posso arezoadamente duvidar / f. 103 / se me 
he licito pedir a V. a Ex. a em carta familiar, queira levar aos pes do Throno 
os pezames deste sobmisso Portuguez Austríaco, que ha perto de 50 annos 
comessou a servir de menino a Raynha May, de Santa e saudoza memória, 
e teve ainda a sorte de ajudar a leuar as mantilhas e copa do Mordomo 
Mor no Bautizado d^lRey, que Deus guarde, como lá e cá certamente lhe 
dezejamos, e se deue dezejar. 

Acabarey esta longuíssima epistola com rogar a Y. a Ex. a que, se puder, 
patrocinar certo dependente de meu irmão, o senhor Marques, e da nossa 
Caza, nos queira favorecer na sua suplica. Elle se chama Francisco Soares 
Leite, de bom procedimento e partes, e com o merecimento e prerogatiua 
de discipulo da Aula a donde muito antes, na minha primeira mocidade, 
aprendi e argumentey. O Marques, meu irmão, que conhece este bom sujeito, 
poderia aprezentalo a V. a Ex. a , para lhe dar algum emprego militar na Cava- 
leria ou Infanteria, ou qualquer outro de q[u]em o dizem bem capas, 

Eu os dezejo sempre e contínuos no serviço de V, a Ex. a , e que Deus 
me (?) guarde muitos annos, em que igualmente deve interessar o Reino e 
serviço. 

• Muito amigo e captivo de V. a Ex. a 



M. T. da S. 
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Vienna, 6 de Outubro de 1754 
Ex. mi> Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello 
Post scriptm 

Ainda que pareça prolixidade a repetição de agradecimento, creyo dever 
/ f. 103 v / explicar, que naquelles, que no principio dà prezente digo se 
m’ordenarão por Suas Magestades Imperiais, entrarão muy distinta-mente 
agradecimentos que se referião a memória de Monsenhor Baillou, e curió- 
zidades Brazilianas para o Muzeo Imperial. Emfim por não multiplicar 
cartas inúteis asseguro a V. a Ex. a , que o contheudo na sua 3. a , respeito a 
companhia de Felliciano Velho, me illumina e satisfas por hora o zelo, que 
sempre me dirige. 

XVI 

Folha 104 


Em 5. de Março de 1755 

Ao Senhor Sebastim Joseph de Carvalho 
[Manu própria] 

Meu Amigo e Senhor do meu coração 

Que nesta calidade lhe escrevo, lhe agradeço e lhe restituo hum livro 
que com boa amizade etc. NB. Falo de certo livrinho, que o tal Ministro me 
havia aqui emprestado, ha mais de 7 annos, manuscripto das Forças de 
Mar etc, da Inglaterra, quando elle então aly se achava em 1743, o qual me 
emprestou em 1747 ou em 748, e dezapareceo da meza em que o pus na -sua 
prezença, athe este dia de hoje, que muy cazualmnte o vim a descuhrir^como 
lhe refiro: lendo o rol ou cathalogo, que deixou o outro meu Capellã-o, ha 
homs 4 annos, 

Depois lhe falo nas custumadas necessárias Provas aqui, agradecendo- 
-lhe a sua certificação, e pedindolhe queira todavia favorecerme nisto 
mesmo, ajudar e encaminhar o Marques, meu irmão, no que se puder achar 
e fazer por via de provas de Malta dos 4 avós paternos e maternos e na 
arvore de costado, tudo em Latin, e com as Armas dos 32 avos etc. 
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No 3.° parágrafo digo que nunca tenho nem busco novas, e que seria 
bom que as houvesse da nossa America, e tais que se desmentissem ou¬ 
tras etc. 

Acabo no 4.° com breves noticias do meu estado de saude, de fluxos etc. 
de que também se regente o nosso Ministro Plenipotenciário, neste rígido 
inverno que dura etc. 

XVII 
Folha 105 

3. de Novembro 755 

IH. mo Ex. mo Senhor 
Meu Amigo do meu coração. 

Continuando V, Ex. a a favorecerme desta venturoza calidade e verda¬ 
deira amizade, não quererá certamente, que percamos tempo em cumpri¬ 
mentos: as suas cartas me sao e sarão sempre estimáveis, mas tem para mim 
o grande desconto do que devem custar não so de tempo, mas de vista, ou 
trabalho a olhos cançados ja de antemão, não somente da actual diuturna 
lição e escrituras, mas do estiato e aplicação nottoríamente grandes de meu 
amigo, o Senhor Sebastião Jozesp de Carvalho etc. Por isso mortefico em 
mim o dezejo, o milhor dissera paixão, de conversar por este modo com 
V. a Ex.\ 

De tudo o que ultimamente me escrevera, fis ja em parte e vou fazendo 
opportunamente, o uzo que posso, e que me parece conveniente a nossos 
actuais respectivos amos, realmente por verdadeiros bons parentes. A nossa 
Raynha May parecia sello igualmente de suas Augustas nora e sobrinha, 
por varias circumstancias, que nos annos pagados ouui referir aqui muito 
em particular, de cartas suas e de imlo própria, a Imperatriz Raynha e a 
deffunta Camareira Moor, / f. 105 v, /. De sorte, que sem receyo de me 
achar enganado, posso assegurarme que nem mexericos de medico, nem de 
outro mais bem disfarçado espyão, farão mossa no animo ja bem prevenido 
desta illuminadissima Senhora, e tão boa Prima Comirmam: Se o tempo 
mo permitir, tornarei a falar nisto, 
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Posso tãobem affirmar a V.* Ex.‘ na minha natural ingenuidade e as 
vezes dura confiança, que a diversidade e forma de pensai dos Memstros, 
que anui eonheeeo, e dos que liies succederáo, uão tem alterado o concebo 
que minha ama formou de V Ex.* pessoalmente, e pello seu Menisteno 
dessa Regia Corte, e necessários interesses. 

Milhor talves me explicarei com o exemplo do que me succede; conhece 
Sua Magestade Imperial e Real, que eu sou hoje tão Português, como era ha 
quarenta annos, quando no de 1715 commetti a travessura ja perdoada 
de fugir da minha Patria e Corte; e por isso mesmo que teme por homem 
honrado, ineapas de infidelidade ou prevaricação no seu serviço. De sorte, 
que em ves da juhilação honrada, que os meus amos achaques habituais ,e 
faltas / f. 106 / de vista me obrigavão a sollicitar, me prehvhio falarlhe de 
tal lioenza, mandandome continuar o pouco que posso, nestes dois Conselhos. 

E quando menos o esperava, me fes augmentar os salunos, que juntos a 
pensão assegurada a minha mulher, vão a 36. mil cruzados por arnio, ou 
florins desta moeda, aliem das varias e grandes remuneraçoins cazuais, que 
me tem feito, e dos allojamentos, que V.* Ex.‘ conhece etc. Neste> exemplo 
digo tudo, ou pello menos o que hasta e sobra a penetração de V. ix.. 

8 Como porem os negocios aqui são muitos, e actualmente parecessem 
multiplicados, uão he factível a minha summa attenção, procurar audiências 
extraordinárias; antes pello contrario deixo às vezes escapar algumas das 
fixamente ordinárias, e me retinho a fazer a Corte nestes jardins e antica- 
maras, como nas de Vienna, adonde farei brevemente o mesmo, e continuarei 
ou acabarei esta carta, que não deve fazer esperar o correyo expresso qne 
levará alisboa a noticia do proximo felieeparto ebautizado do novo Infante. 

Na incerteza do dia do tal bem esperado nascimento, e na minhai pró¬ 
pria São, perdoará/f. 106v/facilmente V.“ Ex^irregul^fc 
La carta, qne contra minha intenção pode vir a ser diffusa, e cahir em 
repeticoins, fazendoa com intervalos e a pedaços. Lr entretanta agora, e vou 
conciderando a «opia estampada, que me deu este fidalgo e honrado, pru¬ 
dente Ministro, Ambrozio Freire, tocante a Companhia do Maranhao ou 
Grau Pará, e me parece tão boa, que logo me interessaria na mesma, se os 
meyos para isso me bastassem aqui, ou de algum modo sobrassem os poucos 
que resultáo desse morgadinho que me toeca, chamado de Donna Violante 
Eugenia, sobello, que porem farei pellos parentes e procuradores meus, 

alguma dilligencia, escrevendo logo que puder. _ 

8 Como nada ou pouquíssimo prezumo das próprias luzes, recorre neste 
ponto a minha avelhantada memória as de Memstros antigos e milhor i lu- 
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minados. Lembrome das que o Conde da Ribeira me fes em grande parte 
ver em Pariz, havera 37 annos, sobre a marinha a estabelecer principalmente 
no Maranhão, adonde, conforme a vasto projecto daquelle nosso Embaixa¬ 
dor, seria o primeiro ou mayor Arsenal dos Navios de guerra / f. 107 / que 
conforme a minha lembrança, o Conde da Ribeira projetítava noventa, 
divididos em tres esquadras de 30 naos cada esquadra; É a imitação da 
Coroa de Inglaterra, se distinguirião pella cor do respectivo pavilhão, 
como branco, verde, ou azul, vermelho etc. o que reffiro como sinal da 
minha lembrança. 

Esta me chama alguma das muitas ydeas e noticias, que se acharão 
provavelmente naquellas memórias do sobredicto Menistro, o qual sabia 
muito milhor do que eu, que sem a marinha mercantil, pouco ou nada podia 
estabelecerse a Armada. O primeiro fundo, que o tal Conde destinava para 
este estabelecimento, erao os juros reais dos Almozarifados e Cofres, e me 
quer parecer também as tenças ou parte delias, de sorte que com huma doce 
e util violência se achariao os filhos da folha interessados na sua Companhia 
Regia, de que nao lembra a denominação que lhe dava. A esse fundo unia 
a renda dos Conçulados e todas as destinadas aos armazéns e armada, inte¬ 
ressando no comercio por este modo El Rey, a Nobreza, e a mayor parte da 
Nação. Tinha alcançado aquelle zelozo Menistro muitas e individuais noti¬ 
cias/f. 107 v / do Brazil, e suas produçoins, a similhante fim; como tam¬ 
bém dos principais Arsenais marítimos, e forma de contas indiuiduas (sic) 
com as quais parecia provar, que os navios fabricados economicamente no 
Maranhão, adonde contava empregar numero grande de Tapuyos mansos 
com pequenos jornais, viríão custar hum terço menos, que os d’El-Rey Bri¬ 
tânico. 

Basta, meu Amigo e Senhor, destas poucas velhas nossoins, para justi¬ 
ficar o meu zelo patriota; e lembrarse ha V, a Ex. a de outras que reciproca¬ 
mente nos comunicamos na confiança de nossa boa amizade em vários 
seroins, e com ventagem para mim. O certo he que athe os 60 annos / em que 
me acho entrado/não eonhecio, fora desse Reyno, Menistro Português, dos 
experimentados, que não suspirasse por ver a Patria Potência marítima, e 
meu Pay tanto ou mais que todos os outros, como suponho constará dos seus 
Officios, bem que nunca servio no mar, e que sua mayor inclinação foy a 
de soldado e serviço de Terra. 

Não cançarei a V, a Ex. a , como imprudentemente o fis, ha 5 annos, 
dizendolhe em prolina, quando a / f. 108 / respeito do Brazil etc. me passou 
pela imaginação e penna; bem que esta sua nova Companhia do Maranhão 


349 

me desperta grandes ydeas, e esperanças, das quais não estou ja na ydade de 
ver os dezejados effeítos. Concluirey este ja longo discurso com a sabida 
reflexão contra certos Menistros, que sempre houve e havera no mundo, 
principalmente no moderno Governo Brittannico, os quais não estimando 
que as próprias ydeas, vengatens (sic) e Estado prezente, desprezao aquelles, 
cujo effeito, bem que utilíssimo será remoto. 

Oiço que os tais Menistros, occupados unicamente do dezejo nacional e 
popular de destruhir a Marinha Franceza, e Comercio^ desprezao os inte¬ 
resses e bem fundados avizos dos mais seguros antigos alliados de Inglaterra, 
como se a mesma nao interessasse ou perdesse nada nos interesses e perdas 
que os Alliados soffririão por terra, ou no systema geral da Europa. De sorte, 
que hoje, onze de Outubro, / que de ante mão faço esta carta, tenho bastante 
fundamento para julgar que nada pozitivamente tem concludido em 
(entrelinha— N, B. 25 ) Moscovia, adonde ba poucas semanas continuava 
o Menistro Britânico a regatear/f. 108 v / sobela pretençao e divida atra- 
zada de certos subsídios por aquellas tropas, que a requizição dos Ingleses 
e outros, a Corte Russa fes avançar e teve muitos tempos nas fronteiras. 

Esta noticia, meu Amigo e Senhor, e mais algumas que por vezes pene- 
trão no meu voluntário e preguiçozo retiro, não se accordao com a preten¬ 
dida ratteficação da Convenção ou Tratado / que suppoem gazettas / do 
Embaixador Inglês William em Preéourg. Mas V. Ex. a esta em pozição de 
ser milhor e promptamente informado da Corte de Londres. Da mesma salves 
penetrara essa a verdade de certa noticia que secretamente corre no Império, 
da seguridade ou garantia, que novamente tem dado EIRey da Prússia, pellos 
Estados de Hannover, a seu tio EIRey Britânico. Posso duvidar da sinceri¬ 
dade desta alliança e amizade entre parentes, que nunca o quizerao parecer. 
Pode porem esta noticia explicar a precedente da suspenção ou encalha- 

mento da negociação Ingleza em Moscovia. 

Entretanto vou cuidando na mudanza desta cazinha e famillia para a 
cidade adonde provavelmente depois de amenha a noite, 13 do corrente, 
hiromos, estabelecemos, e esperar no dia/f, 109/seguinte suas Mages- 
tades Imperiais. Aly acabarei a minha carta com a notícia do proximo fehce 
parto de minha Augustissima Ama, que ha pouco me tomou a dizer de escre - 


25 Cota■ NB —Dez ou doze dias depois de comecada a presente se sabe que 
o tal tratado foy assignado muito- (?) a satisfação da Economkhxitaniea, no qual 
parece agora que não.pode haver reparo contra a esperada ratteíicaçao. 
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ver muitas coizas aV. a Ex. a da sua parte etc, Outras vezes me pergunta pella 
sua saude, pello estado de sua vista, que filhos tem, como se acha Madame 
de Carvalho. E me diz em' certas occazioins Faites mes complimens à Car¬ 
valho et à votre oncle le Vicomte. Porque de tudo se lembra, e he firmis- 
sim-a no conciito que forma dos homens honrados, o que lhe inspirou a nossa 
Santa Raynha May. E fas também muito cazo das oppinioins de sua prima, 
Sua Magestade Católica. r 

Ora tornando a coizas menos relevantes, e como V. a Ex. a lhes quis 
chamar mexericos. Pareceme que ja tarda muito certa assafatta ou Mossa 
da Camera, que o Padre Confeçor Rhitter disse aqui ha tempos, chegaria 
brevemente, esperando unicamente hum despacho ou expedição dessa Corte. 
O^tal bom Padre deve ser hem conhecido a V. a Ex. a , e mo não he a mim, que 
não tenho gênio, ainda que me sobrasse tempo, para fazer certos conheci¬ 
mentos e indigaçoins curiozas. Lembrome / f. 109 v / que o mesmo Padre 
Confeçor, a quem dei huma ves a jantar, disse haver o Testamento da Raynha 
May, e^ falou dos. legados / que suponho ser aquella lembrança de que 
V. Ex. me da noticia / que Sua Magestade que Deus tem, destinava a suas 
Augustas Sobrinhas, a Imperatriz, e a Archiduqueza, sua afilhada, que me 
parece dizia serem de diamantes, e que viriao por huma mossa da Camera 
alleman etc. Desta nem sey, nem posso suspeitar o bom ou mao, como do 
medico, que V. Ex. a me da com bons fundamentos por espião dobre etc. 
E posto que tenho o Jezuita por contente e satisfeito da generozidade e bom 
tratamento d’ElRey, nosso Senhor, não deixo, amigo de coração, e de coração 
Português, de refletir na compozição deste terno, e na sua possível união 
aqui, bem que pouco apparente pella diversidade de nasção, e professão. 
Cuide pois V. a Ex. a , se lhe parecer, e convier, em instruir secretamente a 
este respeito o honradissimo meu Penitenciário aqui rezidente, com quem 
discorrerey em toda confiança, e cuide também, se lhe parecer, em me 
talar pello espresso mais positivâmente nas duplicidades provadas bem que 
dissimuladas do Medico Lorenes. /f. 110 /As calidades do sugeito dão lhe 
necessariamente a entrada na Corte, e Camera de S. M. I. e R. cuja summa 
ordmana indulgência o dissimularão, ainda quando se não fiem delle nem 
do seu saber. Tem estreita amizade com o famozo, honrado Van Suíeten, 
que he íirmissimo, bem que de mui diverso caracter. E ja V. a Ex a sabe 
que por regra uzual os Padres Confessores e Mossas que forão da Camera’ 
também conservao o privilegio das entradas intimas em certas ocaziões etc! 

Quanto ao que disse os tempos pagados do Residente destinado a passar 
de Londres a Lisboa, constame da novidade forçoza que o fes, e fará talves 


demorar aly. Como por outro lado sey, que a vontade constante de bem 
aparentar com esses Soberanos, fas que a Imperatriz Raynha não mande a 
Lisboa pessoa de cuja prudência e optimo procedimento não tenha boa con¬ 
fiança: é que por isso hezita todavia entre a possibilidade daquelle Menistro 
sem caracter a passar dTnglaterra, ou a aceitação de certo Cavaleiro mosso, 
de família illustre; que he o unico que se tem apresentado para essa Corte, 
de optimo procedimento, bem que novato. V.* Ex.* o vio / f. 110 v / todavia 
em cara de seus avos, os Condes de Monte Santo, sendo emtão pouco avultado 
este tal illustre mosso Castel Barco. Agora justamente se me escreve de 
Milão, que estava perigozamente infermo. ... 

Hontem, dois de Novembro, das sete e meya da tarde ou serão, pano a 
Imperatriz Raynha huma filha, que agora se vay baptízar e será a oitava das 
Archiduquezas viventes, pois que tres estão no Parayzo. Este 15. _ parto ioi 
dos mais promptos e felizes que teve S. M. I. e R em menos de vrnte «mos 
do seu felice matrimonio, celebrado no mes de hevereiro de 1736. O nosso 
Menistro dará as noticias da função. E eu procurarei dezempenhar as que 
V, Ex. a me emcargar de seu serviço. 

Deus guarde a Y. a Ex. a como dezejo 

Vxenna 3 de Novembro de 1755. 

XVIII 
Folha. 113 

Vienna, 2 de Dezembro de 1755. 

Ex. m Senhor Sebastião Joseph de Carvalho 
IlL mo Ex. mo Senhor 

Na cruel atuação e na incerteza em que, desde ante hontem à tarde, 
me tem novas de Paris, dos desastres sucedidos em Lisboa, tenho a única 
mas grande conçolaçSo de saber, que effiey, nosso senhor^ a Raynha, e 
toda a Real Família se achava em Bellem, adonde V. Ex. têm regular- 
mate o seu quartel de Corte. Tudo o mais he nestes dois dias para mim 
táo incerto, como dolorozo. Não sey, meu amigo e senhor, a quem dos muitos 
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apertados parentes, que ahy tenho, posso actualmente escrever, e sendo o 
meu natural levado a esperar sempre o milhor, confeço a V. a Ex. a porem que 
a presente duvida me atormenta pouco menos do que a publica general 
disgraça. 

Recorro nestes termos a generoza amizade e menisterio de V. a Ex. a , 
rogandolhe que do modo licito me ponha aos soberanos pez de Sua Mages- 
tade Fidelissima, cuja piedade e vallor permitio Deus que se houvessem de 
experimentar e corvar nesta luctuoza importante occazião. Mas que pode 
nella offerecer a inutilidade deste Português furagido e sexagenário? 

A primeira noticia da comun desaventura da minha patria me pareçeo 
logo no Domingo à noite 1 , se não fabulosa, pello menos demaziadamente 
encarecida, nas cartas de Paris, e nessa supoziçao passou o dia de hontem, 
em que nos succedeo o sobresalto de huma inopinada sangria, que então 
soubemos / f, 113 v / haverse feito a Imperatris Raynha, na mesma madru¬ 
gada, felicissimamente, pois que logo teve o necessário dezejado bom 
sucesso. 

Hoje se sabe por cartas de Madrid, que não forao totalmente encare¬ 
cidas as novas de França, e que o incêndio que seguio imediatamente o ter- 
romo[to], fes ou augmentou o estrago da cidade. Mas não se nomeia pessoa 
alguma de marca, senão o Embaixador Conte de Peralada, que vi ha annos 
nesta Corte, quando seu Pay e meu Presidente ocupava o emprego em que 
lhe sucedi. Quero lizongearme do pronostico deste silencio, mas não me 
aquieto. 

V. a Ex. a que me conheçe talves milhor que ninguém, sentira co mm igo 
não so as pennas da incerteza, mas também as da inutilidade pessoal, e de 
meyos que offerecer. Alguns moveis e diamantes serião de tardivo e talves 
nenhum serviço. Se o .de minha moderada baixella pode ao menos ser util 
para o exemplo, digamo V. a Ex. a candidamente, e queira offerecela ou 
servkce do seu vallor, e do pouco credito, que todavia eu possa ter e achar 
em Vienua, hem persuadido que o não digo por cumprimento, achandome 
na verdade muito mais pezaroso do que desanimado. 

Nesta dura incerteza em que também vejo este Menistro plenipoten¬ 
ciário, poderemos durar todavia sete ou 8 dias, nos quais não espero tão 
poueo^hir a audiência da Imperatriz Raynha, cujo intempestiva aplicação, 
devoção,/f. 114/e pouco cuidado pessoal oocazionarâo a sobredita san¬ 
gria, e obrigão a mayor resguardo. 

Algum trabalho me acressenta o estado de minha mulher, ja adiantada 
no oitavo mes, cuja unica irma se acharia em Lisboa naquelle funesto dia e 
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accidente, de que na minha incerteza não posso pmdentemente nem dizer, 
nem encubrir lhe tudo. 

Finalmente, meu senhor, estes embaraços ou enfados, particulares nao 
são comparáveis aos que terá padecido V. a Ex. a , e deverá todavia aturar, nos 
quais bem que de longe, lhe faço como posso, fiel companhia. 

Persuadido V. a Ex. a dos meus devidos e finos sentimentos, ensinome o 
que posso fazer, e mandeme em tudo o que for do seu agrado ou serviço, 
querendo, como lhe peço, nao ter esta carta por huma de cumprimento, ou de 
officio. Eu a mando, como dizem, a ventura por Bruxellas e pella jorna- 
leira, encomendando que de lá ma remettão por França, ou por Inglaterra. 

Deus guarde a V, a Ex. a muitos annos, como lhe dezeja, Ex. mo Senhor 
seu muito fiel amigo e captívo etc. 

XIX 

Folha 111 

5. a feira, 4 de Dezembro de 1755. 

Ex, mo Senhor Sebastião de Carvalho 
Hl." 10 Ex. rao Senhor 
Meu amigo do meu Coração. 

Acompanho com poucas e mal ordenadas regras a r,“ (sic) via da 
carta dos dois que ante hontem escrevi a V. Ex. a e remeti a ventura pellos 
P B Foy copiada a primeira por mão estrangeira, e mal, por quem nao 
entende a nossa lingua, pois não tenho nesta caza Português, e nao posso 
nestes dias vallerme do Secretario e Conselheiro Valmagmi, sumamente 
ocupado. Avizoume agora, depois do jantar, o senhor Chancilher da Corte 
reseuadomente, que nesta sera voltava despachado oExpresso de Paris e 
de Madrid, pello me apresso de escrever ca a sobredita 2. via. 

Affinno a V. a Ex. a com a ingenuidade que me conhece, e lhe devo, que 
se o nosso Judeo Barão Aguilar não houvesse partido desta terra, por elle 
effectuaria o que hum cadete Português deve e pode fazer, lembrando 
muito bem, que o menos dilatado soccorro fora de Espanha; he o que de 
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Inglaterra se pode remeter em moedas Portuguesas, de que nos primeiros 
dias e semanas haverá necessariamente falta, como de trigo e outros gene- 
ros e talves mayor. 

Não presumo tanto de mim, nem tão pouco desse prudente Menisterio, 
que me intrometa a dar liçoins de providencia, mas em bom e velho Luzi- 
tano dezabafo oom V. a Ex. a , dizendolhe e não lembrandolhe, que muito im¬ 
portaria o esforço de fazer promptamente partir algumas naos e tropas para 
o Brazil, antes que novas encarecidas deste dezastre fação ímpressoins aly, 
que he incomparavelmente milhor prevenir do que remediar. Posso enganar 
me, ignorando o estado actual das forças e Capitanias / f. 111 v / do Mara¬ 
nhão, Pará, e outras athe o Rio de Janeiro, Santos, e outras partes, como a 
nova colônia, e paragens actualmente em disputa e adonde malícíozamente 
se fará avulte a disgraça e supostas consequências delle, 0 numero dos 
homens que no mundo discorrem bem, he certamente o menor ou mínimo. 

Hoje mesmo li huma carta de Lisboa, que parece haver partido de lá 
aos tres, com o correio do Embaixador de França, em que se diz que; 
O incêndio durava, que toda a cidade estava em perigo, e que EIRey, nosso 
senhor, cuidava em hirse estabelecer no Brazil, da parte do Maranhão, 
O medo certamente do pobre frade que escrevia, lhe figurou na imaginação 
este disparate, que dá como noticia; prova porem o que assitna aprahendo, 
que diversamente esoreváo talves outros. 

O Emperador me honrou muito querendo discorrer largamente neste 
tristíssimo acontecimento, e com a sua acustumada sabídoría e, posso dizer, 
ternura para com Sua Magestade Fidelíssima. E pouco antes me tinha man¬ 
dado escrever minha ama, pella primeira das Assafatas, ou Mossas da 
Carnera, oom a sua custumada bondade e grandeza, confortandome neste 
pezar, como bom Português, e'no susto ou incerteza do sucesso dos meus 
parentes; achandosse S. M. I. e R. todavia impedida para assígnar e para 
dar audiências. 

Estou sempre as ordens de V. Ex. a com fina obediência etc. 
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xx 

Folha 116 v. 

Copia. 

Senhor Irmão o Sobrinho 

A carta em que V. A. Real me participou o feliz Nascimento da 
Sereníssima Senhora Archiduqueza Maria Antonia Anna Josefa Joanna e 
o seu successivo Baptismo, em que V. A. Real me substituhio como padri¬ 
nho, me trouxe duas noticias tão f austas e plauziveis, que nao posso deixar 
de me congratular por ellas com V. A. Real, signíficandolhe a summa alegria 
com que as recebi, e os iguaes dezejos que tenho de que na pessoa da nova 
Archiduqueza se accumulem as felicidades mais completas. 

Espero que em V. A. Real se multipliquem todas as que o meu fino 
affeoto lhe augura, e tamhem que terei occazioes de V. A. Real se persua¬ 
dir do meu reconhecimento, mostrandolhe sempre o apreço que faço de tudo 
o que poder ser de gosto de V. A. Real. 

Deus guarde a pessoa de Y. A. Real como dezejo. 

Bellem a 30. de Dezembro de 1755. 

bom irmão e Tio de V. A. Real 
Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello 
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mant 26 la somme 27 allegresse, avec laquelle je les ay reçu, et egallement les 
dezirs que je lorme, devoir que les feliciter les plus complettes s’accumulent 
dans la personne de la nouvelle Archiduchesse, JPespere qu’en V. A. R. se 
multiplient touttes celles que ma fine affeetion lui augure 28 . Et jespere 
aussi que j’auray des occazions de persuader V. A, R. de ma reconnaissânce, 
en luy montrant 29 toujours combien j'aprecie tout ce qui peut etre du gout 
de V. A. R. 

Dieu garde la personne de V. A. R. comme je le dezire. Bellem, le 30. 
Decembre de 1755, 

Bon Frere et oncle de Y. A, R. 
sig... Jozeph 


Au bas étoit signe: Sebastião Joseph de Carvalho e Melo. 


XXI 

Folha 117 

Vieirne ce 22 Fevríer 1756 {sic) 

S. E. Mr. de Carvalho 
Ill. mo Ex. m “ Senhor 

Meu amigo e senhor 

Protesto contra o trabalho e favor de qualquer reposta, que não peço 
nem espero do que vou escrever. Como lá disemos a toa sobre a reedifica» 
ção da nossa Patria, que alguns Philozophos estrangeiros tratão de pro¬ 
blema, ao mesmo tempo que por gazetas e cartas de particulares se dís 
resoluto, como eu sempre me persuadi, deixando arrezoar as cegas os pre¬ 
tendidos phizicos e chymistas, que fundando em parte, sobre notiçias falças 

20 Entrelinha sobre esta palavra: signifiant, 

27 Idem: extreme. 

28 Idem: annonce. 

28 Idem: temoignant. 
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e supoziçoins 0 seu systema, querem que 0 foco, ponto central deste movi¬ 
mento, ou fogão subterrâneo, opposto perpendicularmente a Lisboa fizesse 
agora 0 que fes ha duzentos e 25 annos, no de 1531, de que escreve Paulo 
Jovio etc. Por mal arrimado que seja hum tal systema, não presume a minha 
jgnorancia tanto, que me cance aqui, e cance a V. a Ex. a com a refutação 
del-le. Deixemolos filozofar às apalpadellas, e cuidemos na mais breve, 
segura e comoda reedifieação dessa vasta, antiga e celebre cidade, pedindo 
a Deus a longa conservação delia; pois que somente 0 Senhor a pode con¬ 
ceder, e desviar os effeitos destes fogos e ventos subterrâneos, esteja adonde 
estiver 0 fogão, le foier ou ponto central de donde partro 0 terramoto. 
Esse, conforme todas as novas públicas, pareceo vir do ceio do Oceano 
Occidental, contra as costas de Portugal, Espanha etc. E talves do mesmo 
centro ou foco partirão os movimentos que se sentirão naquella parte de 
America, que possuem Inglezes, e noutras etc. 

Lembrome, que naquellas suavíssimas conversaçoins familiares, em 
que empregamos, para mim utilissimamente, alguns seroins, discorremos 
• da povoação de Lisboa, e dos augmentos ou extensão da cidade, que não 
era do meu tempo e conhecimento; e com 0 pouco de luses que nisto me 
deixou V. Ex. a , discorrendo materialmente / f. 117 v/haverá quazi dois 
mezes, com 0 Marques meu irmão, em carta familiar, lhe disse, que me 
pareceria conforme à regia providencia, bondade e equidade, preferindo 
sempre 0 publico, e favorecendo, quanto seja possível, cada particular, 
ordennar de tal modo a próxima reedificaçao de Lisboa, que se emmendem 
muitas das antecedentes defformidades e descomodos, principalmente nos 
Bairros antigos, donde as ruas estreitíssimas etortuozas são igualmente feias 
e noscivas athé para a saude. Respirasse mal e sorvesse muito mal 0 público, 
não sem risco continuo dos viandantes ou passantes, e muito nos accidentes 
de fogo etc. Oporse-ha a esta primeira ydea 0 dominio particular e proprie¬ 
dade dos donos do cham ou fundo, que conforme a mesma se deveria aban¬ 
donar e ficar rua, praça, ou largo, inútil, quanto a renda e talvez Foro ' 
Ecleziastico, ou de senhor secular etc. E seria em mim disparate, que leigo 
como sou, e de tão longe, desse solução ao reparo. Tocará isso a legislação 
suprema, e digo sómente como qualquer pedreiro, que a casa que se levantar 
no chão velho, cujos alicerces, depois do terramoto, não são seguros, custará 
tanto, como a quê 0 respectivo proprietário houver de edeficar no cham 
novo, que lhe derem e assignarem com os mesmos, ou similhaintes encargos, 
se era foreira ao directo dominio. E toca, digo outra ves, ao Supremo 
Legislador ordommr permutaçoins, adonde e como convier. 
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Não são as preocupaçoins de cada habitante particular, que decidem 
a realidade de huma pretendida violência. E que importa / Y. G./ao 
publico, que hum habitante de Alfama, ou seja daqui por diante do Bairro 
Alto, do Rato, ou de S. Jozeph? Aly se habituarão seus filhos, e conceberão, 
com o tempo, a mesma predileção pello novo bairro e domicilio, que seu 
pay conservou pello antigo etc. 

Viollencia poderia haver em destruir alguma morada todavia solida, e 
impor ao donno o pezo e obrigação de fabricar outra, somente por conse¬ 
guir/f. 118/helleza, largura e symetria; em vez de suportar por hora 
essa difformidade, determinando porem logo, para a contingente ruina, a 
sua mudanza ou emmenda. A mesma reflexão respeita alguma igreja, 
capella, hospício e similhantes edeficios. E não cançarei a paciência e atten- 
ção de V. a Ex. a , discorrendo miudamente sobre as terríveis antigas subidas 
do Xiado, Pé de Navais e outras, que ja de 40 annos â esta parte, me não 
canção, ou. para milhor dizer, as mullas da minha sege. Mas dir lhe hei, 
com a solita, amigavel confiança, que fazendo esta memorável reedifieação 
huma época importante na futura historia de Jozeph Magno e Justo, he • 
digna de toda a attenção, habilidade, e Intelligencia do seu Ministério. 

Quem fas de novo, ou cria, parece não só licitamente, authorizado a 
novos planos e leys, mas também responsável do acerto delles, e do bom 
raciocínio delias. Tomemos a falar quazi como pedreiros, pois que nem 
como mau architeto quis discorrer de seis annos a esta parte. Que proveito 
se tira de cazas muito altas em cidades vastíssimas? O aluguel de hum 3.° 
ou quarto andar deve f ratar pouco, adonde o recinto não he limitado, e se 
pode alugar a preço moderado 'hum premeiro ou segondo andar e o custo 
de cazas de muitos altos he necessariamente grande, a respeito de materiais 
e jornais, paredes mais grossas, alicerses etc. He verdade que os edifícios 
altos e sumptuozos sao os que enobrecem as cidades grandes. Mas não servem 
ao oomodo e utilidade publica, antes lhes são contrários no serviço ordinário 
e uzual, muito mais nos funestos acontecimentos de incêndio etc. Neste sen¬ 
tido me pareceria acertado hum regulamento, que assígnasse altura compe¬ 
tente ao total das cazas novas; e a cada plano ou andar delias, com attenção 
ao comodo e a saude proporcionadamente, O andar da rua não convem que 
seja muito baixo, e não só respeito a lufe, mas também a humidade e vapores, 
nos bairros baixos. Mas o segundo andar pode, respectivamente ao primeiro, 
ter menos altura; não quizera supor necessidade alguma de hum 3.°, o qual 
nas ruas largas /f, 118 v/ pode dar formozura, e fealdade nas estreitas. 
Sè acazo suceder, que por convenientes ordenaçoins haja menos lugar para 
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novos edeficios e vasta povoação; lembrome das faltas que observei delia 
sendo bem rapas, no Cadaval, Villa Verde, Charneca e outras partes, que 
ganharião muito nisso que sobrasse da vasta e bem reedificada Lisboa, 
reflexão porem mui superior à faculdade de pedreiro — ne sutor ultra 
crepidam, 

Mas em ves de pedir a V. 1 Ex. a perdão deste pedaço de conversação, 
lhe peço agradecimentos tácitos, pois que se houvesse de responderme, então 
si que tinha muito que perdoarme. 

Sabesse por rodeios que o expresso desta Corte gastou mais hum mes, 
em chegar a essa, e não se deve supor menos, antes muito mais, da volta. 
Será bem vindo, se me trouxer as suspiradas boas noticias, e também, se 
com as mesmas V. a Ex. a me der ocazião, que tanto dezeio, de o servir. 

Deos o conserve e guarde por muitos e felices annos etc. 

Muito amigo e captivo de V. a Ex. a 
etc. 

XXII 
Folha 119 

Pentzing 28 de Junho 1756. 

S. E, Mr. de Carvalho 
. Iir° Ex. mo Senhor 

Meu Amigo do meu Coração. 

Muito que agradecer e muito que admirar me trouxe, ha mais de hum 
mez, o Correyo expresso Português, que chegou aqui pello rodeyo de Roma, 
aos 25. do paçado, se não erro, e me achou todavia bem molestado de gotta, 
da qual ainda vou coxeando. Não foi porem esta infermidade só o obstáculo, 
que tive para explicar as minhas sinceras admiraçoins e sinceríssimos agra- 
decímentos a V. a Ex. a . Outros motivos me obrigarão e poderião ainda estor- 
varme nesta, só para mim delicioza occnpaçao de falar por escrito com o 
milhor, em todo o sentido, dos meus amigos. Nesta calidade, e na de Menis- 
tro, Secretario de Estado, rogo a V. a Ex. a que ponha aos pez de Sua Mages- 
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tadé Fedelissima as dividas e humildes acçoíns de graças de hum fedelis- 
simo Vassalo, que como bom, posto que caduco Português, fez ou dezejou 
fazer o que devia nesse pouco que em mim cabia; e que se reconhece 
extremozamente recompensado nas regias expressoins por V. a Ex. a comuni¬ 
cadas a meu tyo e Procurador, como também sobrabondantemente na comu¬ 
nicação das admiráveis soberanas providencias, que permitiu se me desse 
por V. Ex. a mesmo, e por este/f. 119 v/seu digno Menistro Plenipoten¬ 
ciário, das quais bem instruído, farei nas occazions o uzo conveniente e 
devido. 

Confeçarei sem rebusso a V, a Ex. a , que hum dos fortes obstáculos, que 
tive athegora para escreverlhe, foy a ignorância do seu novo Menisterio e 
respectivo, titulo. Pois que me constou, poucos dias depois da chegada do 
sobredito Expresso, que por outro ou outros de Madrid e de Paris, se divul¬ 
gara com grande variedade nas circunstancias, que a Secretaria de Estado 
de V. a Ex. a se havia conferido ao Ex. mo Senhor D. Luis da Cunha a 4. de 
Mayo, ou no ponto em que havia chegado de Inglaterra. Mas como agora, e 
parece com mais certeza, se confirma que S. M. Fedelissima quis que V. Ex.“ 
optasse o departamento do Ex. mo Senhor Pedro dia Motta, augmentado 
nas incumbências e Menisterio, oreyo poderlhe dar parabéns e escrever sem 
escrupulo nesta immediata posta, que vay hoje pella via de Italia. Sabe 
elRey nosso senhor, que sua prima, minha ama augustissima, estima os seus 
repetidos acertos e merecidas vantagens de V. a Ex. a , e não he nova esta que 
se recate das postas ordinárias. 

Tam pouco me embaraço de recatar a curiozos o grande amor fraternal, 
que sempre tive, e parece me crescer na velhice, ao / f. 120 / Marques, meu 
primogênito, que repetidas vezes recomendei, e recomendo a V. a Ex. a , por 
quem elle terá feito e poderá todavia continuar os seus justos requerimentos. 
Esperando na assistência de V. a Ex. a , e na Real soberana grandeza, a com¬ 
pensação de varias acçoins da caza que possuhe, e 'que não saberia eu também 
como elle, expor a V. a Ex. a . Nem me atreveria a cançallo com repetiçoins, 
quando só cuido na fortuna de agradar a V. a Ex, a , e a de ter occazioins de 
lhe obedecer e servir. 

Deos guarde a V. Ex. a muitos annos com lhe dezeja, Ill. mo Ex. mo Senhor 

Seu mais verdadeiro arnico 
■ etc. 
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XXIII 
Folha 121 

Pentzíng ce 20 Septembre 1756 

S, E. Mr, de Carvalho 
ExT Senhor 

Meu Amigo e Senhor do meu coração. 

Emquanto Sua Magestade Fidelíssima occupa dignamente V. Ex. a , e 
baixo da sua recta e sabia direcção, Menistros, lettrados etc. a fazer leys e 
ordenaçoins utilissimas para o Reyno e Conquistas, tenta outras bem diver¬ 
sas ElRey da Prússia, e bem injustas. As quais porem entre grandes traba¬ 
lhos, incomodos, e os naturais pirigos inevitáveis humanamente falando, 
abrem campo as vietorias que a divina Providencia parece destinar a piis- 
sima valleroza Imperatriz Raynha. E me parece agora que também nos 
abrem huma escola pratica militar para algums dos nossos honrados, sezu- 
dos e mais aplicados patriotas, que não para se divertir, e despender em 
portuguezadas, fraze de regateira, mas para verdadeiramente aprender, 
viessem como voluntários atturar huma campanha de inverno etc. 

Lembrome do nosso Camoins: A disciplina militar prestante etc, Se 
não vendo, uzando e trabalhando, A esta lição pratica quizera o meu zelo 
Português que se mandassem logo huns dez ou doze estudantes de valor e 
boa indole, cavalheros, ou de diversa calidade, firmes e não duelistas, que 
saibão comportarse, primeiramente / f. 121 v / entre sy mesmo, e succesiva- 
mente com todos os outros, de quem nestas bravas tropas Austríacas apren¬ 
derão a arte militar viva, que de 43 annos a esta parte, por mercê especial 
de Deus, não se teve nesse Reyno escola practica. Saberão sempre os senhores 
Portuguezes forçar o rostro que se enfia, aparecer seguro, ledo, e kteiro, 
contro o pilouro ardente que asovia etc, Mas não poderão nunca saber no 
seyo da paz, saber as finezas e pratica da guerra, disciplina, etc. que o mesmo 
poeta experimentado nos disse não se aprender na phantem etc, pul¬ 
sava me esta ydea, por não dizer que me atormentava, quando hontem, dia 
ordinário da posta, me impedirão escrevella a V. a Ex. a , a quem unicamente 
por hora a comunico e submeto, para que, achandoa praticável, se sirva 
delia com o custumado zelo, e se lhe: parecer cernia, a deixe cam-r sem 

escrupulo, nem disculpas ou cumprimentos. 
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Quanto as novas que aqui se podem saber, dà las ha exactissimamente 
este honrado e prudente nosso Menistro, o qual porem foy, como eu mesmo, 
enganado com as primeiras noticias de anthe hontem a noite, que supunhão 
dois exercitos Prussianos ja estabelecidos, em duas partes, dentro das mon¬ 
tanhas que separão a Bohemia da Saxonia e da Silezia, Hontem, ja mui 
tarde, se soube que o susto de alguns feitores, Menistros e officiais da 
Economia, avultou demaziado os primeiros insultos e tentativas dos Prus¬ 
sianos, que da parte da Saxonia, tendo cortado a comunicação, / f. 122 / 
com aquelle estado, e campo do Soberano, vierão atacar algumas companhias 
de Grenadieros, que os rechassarão, com perda dos tais hussares inimigos, 
os quais porem saquearão hum lugar Bohemo. He também verdade, que pella 
outra parte o Marechal Suerin chamou a obediência toda a Provincia ou 
Circulo de Kõniggratz, como se já houvesse entrado nelle com o seu exercito 
da Silezia. Mas como, quazi no mesmo tempo, se avançou com o seu o 
General Princepe Piccolomini, não parece que se atreveu por hora o Mare¬ 
chal Prussiano a executar o dissignio ameaçado. Isto porem, meu Senhor, 
pode suceder e variar facilmente nesta guerra de Outtono e Inverno, a qual 
he de sua natureza guerre de chicanne, das que mais dezacomodão e ensinão. 
Ja os princípios forão huma sorpreza, que o meu Callepino chamaria trei- 
ção, a não embarassarse no respeito devido a hum Rey, posto que inimigo 
e pouco religiozo. 

Duvido que nome lhe possa dar S. Mag. Pollaoa, no extremo em que 
talves actualmente se acha, não obstante as finezas, que desta parte se lhe 
tem uzado gratuitamente pois que nada, que de modo algum embarace a sua 
Real pessoa, famillia ou Elleytorado, se lhe pedio em retorno. As violên¬ 
cias, rapinas e vexassoins, que aly continua elRey da Prússia, não tem 
exemplo na historia de muitos séculos a esta parte. Parece que o mesmo 
esperava de similhante aleivoza surpreza conseguir e effeituar na Bohemia, 
Monavia etc. Mas quis Deus, que alfin se desse aqui ouvidos ao que de 
outras Cortes se nos avizava. Verdade he que a sabida constante boa fe retar¬ 
dou demaziado os aprestos, e marcha destas bravas Tropas, que, posto que 
numerozas, qccupão ordinariamente vastos e diversos remotos/f. 122 v/ 
Estados. De sorte que apenas os oitenta mil homens se acharão hoje em 
Bohemia e Moraviia, quando el Rey Prussiano terá cento et vinte mil na 
Saxonia, Lusacia e Silezia, que nos cercão etc. Comtudo a constância que 
V. a Ex. a observou muito bem nesta augustissima Corte, he todavia a mesma, 
como a hereditária pia devoção e Confiança em Deus, nosso Senhor, de cujos 
auxilios, e dos meyos naturais se vay iizando com vigor e nova deligencia. 
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Chamãose numerozas tropas de varias partes da Monarchia, capazes de 
formar ainda neste Inverno outro exercito respeitável, aliem dos soccorros 
estipulados nos tratados de alliança defensiva, com tudo o que pode 
assegur-arse aquella superioridade na Primavera, que tanto receya o nosso 
implacável jnimigo. Por isso talves começou aleivozamente a sua entrepreza, 
apoderandose da Saxonia, sem lhe custar hum homem, nem hum soldo; 
antes ganhando com abominável engano, reclutas numerozas de soldados, 
dinheiro, viveres e artilharia, para tanto milhor nos invahir, e mais prompta- 
mente do que se houvesse regularmente declarado a guerra. Como estas coi- 
zas e outras que todavia ignoro, são agora de notoriedade publica, mui pouco 
importa o que digo, para temer consequências da infiel curiozidade em algu¬ 
mas postas. E por isso me sirvo desta que hoje parte para Italia, e d’ally 
pella via d’Espanha. 

V. a Ex. tt não se cance muito em responderme, hastame que se contente 
dos meus obzequios, e dos vivíssimos dezeyos que sempre tive e tenho de o 
servir, e de que Deus, nosso Senhor o guarde por moitas annos 

Amigo fiel e captivo de V. a Ex. a 
etc. 

XXIV 
Folha 124 

Vienne ce ll mB Novembro 1756 

Â S, E. Mr . de Camllw 

Ex.” 10 Senhor 

Meu Amigo e Senhor. 

Hawa pouco roais áe eette semanas, que fora do dia otdinano da 
Posm de Portugal, escrevi a V,*Ex.*, como amigo e patriota, certo projecto a 
respeito dos nossos travos Lusitanos, que quisessem aprender voluntaria¬ 
mente e com ajuda e aprova 5 aon Soberana nesta escola, então alerta e agora 
fechada por algnns mezes, pois que nos fins do paçado se adrarao fo S' 
os inimigos a retirarse da Bohemia, e em mau estado, Da minha tal idea nao 








fallei 'ainda a ninguém absolutamente, como talves o farei hum destes dias ‘ 

a este prudente Menistro compatriota a quem não faço Mysterios. 

Tampouco os faria a quem devo tudo aqui etc., se a occazião natural¬ 
mente se houvesse aprezentado, mas os muitos- e relevantes negocies, que 
occupão quazi demaziado, fazem raríssimas as occazioins, que as minhas 
jnfermidades habituais me nao permitem de buscar com aquella frequência 1 

que seria necessária, quando, por outra parte, e sem quazi sahir de caza, í- 

tenho nella alguma quotidiana occupação de Concelhos, Postas, etc. 

Esperamos neste mes o felíce 16. 10 parto da Imperatriz Rjaynha, que 
ja para sangrarse de prevenção, entrou nesta ordinária Imperial Rezidencia 
de Inverno, agora que não ha inimigo na estacada, podemos esperar que 
o sobredito parto seja menos trabalhado de novas e negociaçoins instantâ¬ 
neas do que forão ja muitos outros, bem que me parece que fará muitos 
ElRey da Prússia com a custumada sinceridade, nestes rnezes de Inverno, j 

/ f. 124 v / emquanto repara as grandes perdas das próprias tropas, prin¬ 
cipalmente as de sua Cavalaria. f. 

Por instantes se espera aqui o Conde d’Estrées, General e agora Menis- I 

tro Plenipotenciário Francês, como V. a Ex. a sabera milhor. E antes que a \ 

prezente carta lbe chegue às maos, talves polia via de Italia, pella qual os 
dias paçados tive a honra de remetter a V. a Ex. a hum exemplar do manifesto \ 

impresso desta Corte, baixo do simples ordinário sobrescrito. f 

Depois disso tenho lido e ouvido ler tantas rellaçoins f alças e pattaratas | 

estampadas, que quazi me envergonho pello século em que vivemos. Sey 
muito bem a facilidade com que se exagerão as novas militares, por huma 
e outra parte, mas nunca me pareceo que houvesse tão pouco peijo nos escri- 
vams de huma Corte, que a fazem escrever falcidades, que em breves dias 
se manifestão. Pareciame noutro tempo incrível o descaramento, que observo 
nos escritos da Corte de Berlim, ainda na supozição de que aly se prefira 
sempre o util ao honesto: O mais seguro boje he supor positivamente o 
contrario do que ella affirma. 

Sabesse em Saxonia, no Império, e em toda a Europa, a aleyvosia com 
que 'aquelle Príncipe se apoderou do Eleytorado, de todas as caixas, forças, 
e haver cTEl Rey de Pollonia. E não se envergonhão os escritores Prussianos 
das falcidades que continuão a estampar para desmentir a verdade publica¬ 
mente reconhecida. Queixasse a Raynha de Pollonia, ou a sua Corte Elley- 
toral, por ella e pella Famillia Eleytoral das grosseiras vexaçoins e neces¬ 
sidades, que lhes fazem padecer com notoriedade publica. E atrevesse hum 
escritor inimigo/f. 125/a desmentir descaradamente esta queixa e ver¬ 


dade. 0 mesmo sucede em tudo, e talves com a odioza esperança de enganar 
os simples e os sinceros que aborrem mentiras. 

Quem poderá jamais cuidar que tudo quanto a Corte Prussiana publi¬ 
cou da mallograda entrepreza do Marechal Brown, sao mentiras sonhadas! 
A verdade do cazo he, que aquelle vigilante enganozo soberano foi esta vez 
enganado pello nosso Marechal Comandante, e que de nada lhe serviria a 
presteza e diligencia das suas tropas Prussianas; se as Saxonias houvessem 
estado promptas, conforme o anterior concerto, no dia ou noite dos onze de 
Oitubro, que Monsenhor de Brown, pessoalmente, com o destacamento de 
oito mil homens, se postou nas alturas de Schandau, adonde se manteve quazi 
tres dias completos; sendo também verdade, que ja no terceiro se dezespe- 
rava do sucesso, pois que no antecedente 13 de Outubro via o nosso habil 
General os inimigos em numero superior. Tudo pois o que estes contão e 
fingem são pataratas para dissimular a surpreza que da nossa parte era 
completa, e para desculpar a ma fé e violências escandalozas de capitu¬ 
lação etc. 

’ Brevemente veremos outras pataratas para colorar a retirada dos dois 
exercites, os quais sahirão em mau estado da Bohemia, seguidos por algumas 
partidas de Hussares e Tropas ligeiras, cujas proezas nao conto, porque nao 
gosto de encarecimento. Basta por hora saber de certo, que tanto da parte 
da Saxonia, por donde entrou e sehio ElRey da Prússia, quando da outra 
banda e Contado de Glatz, pello qual tinha vindo e voltou para a Silezia 
o seu Marechal de Sclrwerm. Basta digo/f. 125 v/que por ambas essas 
partes forao seguidos e perseguidos pelks tais tropas ligeiras. Algumas 
delias, que servirão de avanguarda ao destacamento do General Haddick, 
Húngaro, se gabavão de haver destroçado dois Batalhoins, o que porem não 
sey que haja confirmado o prudente Comandante. E de similhantes feitos 
havera que contar provavelmente no Inverno, emquanto as nossas Tropas 

regulares descançarem seguramente nos quartéis etc. , etc. 

Entretanto que huns morrem, nascem outros, e assim deve hir natu¬ 
ralmente o mundo. Devemos louvar os soldados, bem que de profissão des¬ 
truidora da espessie, e os noivos que se preparao a produzila. V. a Ex. a 
saberá por seu amigo meu irmão, o senhor Marquês, hum cazamento que 
se vay tratar entre parentes com a suposta Regia permissão, necessária a 
ambas as partes, pois que também nesta ha filhas Portuguezas. A segunda 
das minhas comprira daqui a dois mezes 14 anos. Eu não sou rico, posto que 
bem assalariado, estou entrado nos meus 60, e hum, gottozo, e muy debil.de 
pez, para me atrever, a grandes jornadas. Jsto suposto, meu Amigo e Senhor, 
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sera precizo, que hum noivo Portuguez tenha licença dElRey, nosso Senhor, 
para vir aquy buscar a sua noiva Portugueza Austríaca. E que a seu tempo 
V. a Ex. a junte a sua recomendação officioza e os meus rogos a os da famillia 
e Caza de Yalença. Digo a seu tempo, pois que todavia o negocio não está 
reglado, mas falo de antemão, porque estamos distantes mais de 600 léguas, 
e que emquanto esta carta as corre, podesse entre meu irmão e nosso primo 
ter adiantado a imaginada negociação. 

V. a Ex. a conhece *a realidade dos meus sentimentos, e pode responder 
por elles, como também empregalos em tudo o que for de seu gosto e 
serviço. 

Deus guarde a V. a Ex. a por muitos annos, como lhe dezeja 

Seu Amigo etc. 

XXV 

Folha 126 

Vieraie ce 19 me . Novemhre 756 

S. E. Mr, de Carvalho 

Meu Amigo e Senhor do meu coração. 

Outras vezes disse aqui e escrivi a V.‘ Ex. a ja em Lisboa, diversas e 
muy varias ydeas que me occorriao, com mayor zelo do Real serviço, do 
que ordem na cathegoria das mesmas ydeas, nem talves aquelle necessário 
conhecimento em quem propoim, ou deve vottar, e executar. Falei então, 
como falo agora, com hum fidalgo, amigo, e Português, sábio-e instruído,’ 
como todos reconhecem ser V. a Ex. a , o qual, se no que digo, como as nossas 
regatearas, a trouxe mouxe, não acha que escolher, achara sempre que per¬ 
doar ou disculpar. * 

Confeço que nada sei de negocios e interesses da Patria, donde fugi 
ha 41 annos, tendo pouco mais dos meus 19, e que hoje, confeço também, 
nada sey, nem busco saber, de negocios estrangeiros, pois que, sendo natu¬ 
ralmente pouco curiozo, se me acressentou com .a ydade a preguiça, e se 
perdeo toda a ambição de Menisterio. Unicamente apeteço o descanso e 
suavidade de huma honrada jubilação, como tive sempre para mim, que aqui 



e noutras partes, convem a hum estrangeiro, que teve a fortuna de figurar 
sem baixeza, e que se acha sexagenário e gotozo. Prevejo sem melancholia, 
nem extrema perspicácia, que certos nevoados ha, onde se podem produzir 
no tempo / f. 126 v / grandes mudanças, como ja se começão a observar no 
systema geral de Europa e da America; la donde me parece que a eloquên¬ 
cia do famozo Vieira fundava o quinto Império do Mundo e esperanças de 
Portugal. 

Outras se fundavão, ha bem pouco tempo, em Inglaterra, naquella ja 
formidável e todavia numeroza marinha. Mallogrãose em parte, e vaose 
desvancendo as aparências de imaginados triumphos Britânicos, e total des- 
truhiçlo do comercio e marinha dos Francezes, desde que estes conquistarão 
Minoroha no Mediterrâneo e, ultimamente Oswega, e outros postos Inglezes 
na America etc. Perguntaria, se fosse curiozo, aos senhores Memistros Britâ¬ 
nicos, parciais de hum novo imaginário equilihrio, se com recônditos funda¬ 
mentos ainda o esperao fructuozo? Mas não quizera perguntado a Fran¬ 
cezes vaydosos, que de tudo sabem tirer parti a seu modo. 

Agora sim que se verificarão os lucrosos effeitos das ydeas antigas e 
óptimas dispoziçoins do seu Colbert: O nosso, que he Y. a Ex.“, não perdera 
algum dia as que com tànto zelo e inteligência tera proposto e vay sugerindo 
a Sua Magestade fidelíssima; Seja qual pode muy hem vir a ser, a largueza 
de dominação- Franceza, e ramos daquella Real Família, e consequente 
influencia nos negocios públicos de paz, guerra e cotmercio de toda Europa. 

/{. 127 / Nesta parte do mundo podemos dizer agora que brilhão as 
siencias, o militar, o político e o comercio, como primeiro brilharão na Azia, 
na Affrica, Egipto e Carthago. Podem consequentemente brilhar na America 
daqui a alguns séculos; e em cada una das tres partes do mundo- antigo 
tomar o que ja houve de poder e de mudanças, como dizem historias velhas, 
e como talves o dirão outras da vastissima America, novamente conhecida e 
pouquíssimo civilizada; no que porem, amigo do meu coração, devemos 
incessantemente cuidar ahy; eu nao discorro, aceno, pois que sey a quem 
falo ou escrevo. 

Lembrome com raiva de certa palavra, imputada ao Gardeal Alberom 
erá França, donde naquelles tempos fis alguma demora: Le Portugal aura 
son tour , e a nao julgo maligna imputação, depois que por certa pessoa, 
com quem discorreu familiarmente na velhisse era Italia, me consta que 
maxima política daquelle primeiro Menistro fora, empregar todo o estudo, 
negociaçoins, dinheiro, forças terrestres e marítimas em obrigar Portugal e 
alKados a trocar esse Reyno pellos de Nápoles e Sicília e ainda mais em 




Italia, pois que possuhindo EIRey Catholico a Espanha inteira, com as suas 
índias e Brazil, se faria a principal Potência / f. 127 v / na Europa, pella 
dependencia em que poria pello Comercio todas as outras. 

Não quero acabar os meus dias sem depositar esta noticia no seyo de 
bum amigo, Menistro confidente d’ElRey que Deus guarde. Somos neces¬ 
sariamente mortais e vivemos em século turbullento, no qual ja vimos bem 
estranhos trocos, e os que sobreviverem hão de provavelmente ver outros. 
Não se ignora hoje em Allemanha, que EIRey de Prússia, Elleytor de Bran- 
denburg, cuidou muy deveras em mudar toda a constituição do Império, 
com o pretexto e fingido motivo da liberdade de consciência, equilíbrio na 
Potência Germanica, e oppozição, suposta necessária, ao poder Austríaco, 
ja tão desmembrado. Lembrome, que rezindo aqui V.“ Ex. a , se falava, mas 
com alguma variedade, em similhante projecto, favoravel no seu principio 
ao deffunto Emperador Bavaro, mas diversamente composto ao depois se¬ 
guido e negado. Ultimamente appareceu huma escritura estampada no Impé¬ 
rio, que trata disso etc. Mas não he necessário ornar com exemplos a ver¬ 
dade do pirigo conhecido. E somente aeressentarei a lembrança da opinião 
de Mr. Robinson, que pareceu falça ou errada a meu pay, que Deus haja, 
havera perto de 20 annos, quando agora, nos princípios deste, a vimos 
posta emjpratica, pellos senhores do Menisterio Inglês, que tão cegamente 
prezumirão de achar o equilíbrio da Potência Franceza/f. 128 /na Prus¬ 
siana. Deixo a penetração de V. 11 Ex. a as consequências possíveis deste 
dezacerto. 

Juntando cabos, e não me attendo a profecias, digo familiarmente a 
hum amigo honrado, que o P, Vieyra tinha era parte razão, se na riqueza, 
pozição e vasto do Brazil, fundava as esperanças da Monarchia Luzitana, e 
sua duração, humanamente falando. Cuido lambem, que tinha suas boas 
razoins o nisso mau Clérigo Alberoni, pois que nem Francezes, nem Ingle- 
zes tmao escrúpulos de abandonna e vender Portugal a Castella, para con¬ 
servar e avantajar respectivamente seus comércios, neste século, em que hum 
Cardeal e hum Rey Calvenista, cuidão politicamente que a justiça e a reli¬ 
gião nao se oppoem a viollencia e utilidade das Conquistas. Estamos expe¬ 
rimentando que com a providencia tão díspendíoza de entreter duzentos mil 
homens durante a Paz, apenas se poude salvar a Bohemia da invazão e 
quartéis de Inverno do exercito Prussiano, quando por outro lado observamos 
que mais de duzentos navios de guerra não impedirão a perda de Fort 
Mahon, nem a dos Fortes Americanos dos Inglezes, que com duas medianas 
e boas esquadras postas de antemão nos respectivos portos e paragens, e 


com ter aly tropas, como as tinhão ja os Francezes na America, lhe houverão 
talves feito passar a vontade das novas conquistas / f. 128 v /. 

Poucos portos e muitos navios , se disse ser axioma político do cele¬ 
bre VizoRey D. Francisco de Almeyda, que deve porem entenderse na sua 
justa proporção, como se poderia de muitas tropas em proporção do limi¬ 
tado numero de praças. Mas como também nestas deve observarse a longueza 
das respectivas fronteiras que se deverião necessariamente cubrir, a diversa 
situação de estados e províncias, talves separadas e distantes, como também 
mais ou menos expostas a invazoins repentinas, nao me persuade o tal bom 
axioma tão excessivamente, que como regra da Fe lbe submeta o meu enten¬ 
dimento, e cegamente va dar nos extremos viciozos. 

Nao se trata agora, como naquella primeira conquista Aziatica de adqui¬ 
rir algum novo pays, e portos, para fazer o comercio, que abrimos os pri¬ 
meiros e nao pudemos longamente deffender a, todas as nasçoins de Europa. 
Nella tao pouco se conhecia então o numero de exercitos que hoje ha, todos 
formados de tropas regulares e pagas. E bastame esta duplicada differença, 
para concluir diversamente. 

Todos sabem, que nao pode haver marinha armada, sem se ter a comer- 
çante numeroza e florida: assim o vimos athe agora na Gran Bretanha, mas 
não affirmareí que todos / f. 129 / queira saber, que não poude Luis 14. 
de França conservar longamente grande marinha, e numerozos exercitos, 
como talves não poderia a Inglaterra, que sendo ilha, se dispensou talves, 
oom demaziada preocupação de entreter as forças terrestres na proporção 
necessária. Ora esta mesma necessidade proporcionada, terá, sem duvida 
alguma, observado S. M. Fidelíssima nas suas bem governadas medidas e 
nos prudentes avizos de V. Ex. a , a quem familiarmente falando repito, que 
so quero acenar as coizas, como de tao longe mas figuro, represento, 
ou sonho. 

Assim a frs, ha. 5 ou 6 annos, esprayandome / como le dizemos / com 
imprudente prolixidade, no vasto, rico e fértil continente do Brazil. E posto 
que V. a Ex. tt me animou, então e quis achar entre tão diversas e mal concer¬ 
tadas ydeas algumas lindíssimas , não abuzarei hoje tanto da sua indulgente 
amizade nem mo permitira çsta calva e encatharruada cabeça, que poucos 
bons cálculos poderia fazer, ainda quando tivesse os conhecimentos, que não 
tenho, dos meyos actuais, e dos factiveis de adquerír, para entreter nesse 
Reyno e no Brazil, o numero competente e proporcionado de tropas e de 
navios. Similhante proporção he tão necessária, cornos dos tais meyos, que 
nao conheço, mas que V. a Ex. a me parece saber hoje muito melhor, do 
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qiie /f. 129 v / outrem na Patria. Depende muito a conservação / se não 
erro como estrangeirado e caduco / deste duplicado e proporcionado arma¬ 
mento naval e terrestre. O contrario nos perdeo sucessivamente, em Portugal, 
nas índias Orientais etc. Estava Portugal dezamado, depois da perda de 
EIRey D. Sebastião, quando facilmente 0 invadio e conquistou 0 exercito 
do Duque de Alva. A negligencia affectada e política da Corte de Madrid, 
abriu e facilitou a Hollandezes numero de portos mal guarnecidos nas 
nossas Conquistas. Ora, estas não se deffendem que com boas tropas, como 
sem boas naus de guerra se não deffendem que com boas 'tropas, corno sem 
boas naus de guerra se não deffendem (sic) Frotas e Comercio. 

ludo quanto V. Ex., com favoravel permição soberania, me ter (sic) 
ver das suas regias dispoziçoins, me tem admirado* e bem persuadido da 
superioridade das suas luzes e talentos. E como não sou de natural prezu- 
mmdo, não cuido tampouco que ydeas remotas possão realmente ser lhe de 
utiidade no Real serviçio. 0 que porem me da alguma aprehenção, he 0 espi- 
rito de comercio, e digamolo claramente, de uzurpação, que reina hoje na 
Europa. Por isso mesmo Amigo Ex. mo inculco tantas vezes a ydea do Brazil 
Nao temo, que em breves annos possão violências estrangeiras obrigamos 
em Portugal a deffendemos do nefando troco de Alberoni, nem ainda 
daquella propozição, que nos fez outro Cardeal, primeiro Menistro/f. 130/ 
em França Mazarin, quando nos hia abandonar na Paz dos Piríneos 
A qual propozição não se afastava porem das ydeas, por não chamarlhes 
projecto do P. Vyeira. Mas 0 não burilo agora não assegura nada para 
0 futuro. Filosophando aqui entre nos muy brevemente, nos possíveis acon¬ 
tecimentos do mundo e recopilando a historia do paçado, sem critichar a do 
futuro do nosso orador Portuguez, confecemos porem, que possível 'he, que 
0 Brazil faça hum dia a mesma figura na America, qne fazem aotualmente 
na Azia tantos diversos Impérios, como são eom este supremo titulo ou 
equivalente: a China, 0 Japao, a Pérsia, 0 Mogol on Mogor, sem falar do 
Cran Turco, que naquella parte, e duas outras do Mundo antigo, tem grandes 

ctSd° m r°/° BraZ1 j VÍerem ’ a fôr ' 0S Portu S™ 'tanta provoação 
civilizada, cultivada e armada, que seja conciderada por superior propor- 

flionadamente na Arnrnca, seguesse, me parece, por natural consequência, 
que nem la, nem ca, Potência alguma achara a sua conta ma imaginada 
conquista e sobredito troco. Pois que bumas arriscarão a utilidade do pro- 
prio comercio, em que actealmente utílizão mais do que nós; aquella que 
por única e prepotente vizinha, se deve sempre receyar, terá na minha 
hypoteze, muito que temer então das suas índias. 
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De todas quantas nasçoins Europeanas frequentão / f. 130 v / as orien- 
tão, somos a única, que imaginou e conseguiu possuhir hum pedazinho da 
China em Macau, pois que todos cuidarão e cuidão em assegurar, sem risco 
de excluzar 0 lucro daquelle mesmo comercio, do qual tirão os Chinas a 
nata, pello seu bom governo, e singular povoação, que rende paradissimo 0 
trabalho manual e a cultura. Ninguém fas cazo das tropas de terra, nem da 
marinha dos Chinas, circunstancia muy discrepante das do meu arrezoado, 
mas aliem do que agora não examinamos do que foy ha mais de mil annos, 
naquelle vasto, fértil e hoje florido estado, acho major discrepância na 
ydea da conservação, e na da fundação ou estabelecimento. O daquelle Im¬ 
pério he antiquissimo, e nada parecera mais novo, que 0 querer fazer de 
tão diversos salvages, Tapuyas, Negros, Mulatos, huma China do Brazil! 
E comtudo, não seria absolutamente impossível. Certo he porem, que muito 
tarde se cuidou ahy na verdadeira importância da nossa porção da America, 
pois que parece que so agora se cuida. 

Também parece que agora cuidão respectivamente nas suas porçoins, 
mais do que antes, Francezes e Inglezes. E muito mais se cuidará nos séculos 
futuros, a medida da povoação que houver civilizada, e do que se puder 
augmentur 0 Comercio. 

Acabo este familiar codecilio político, submetendo-o / f. 131/ absolu¬ 
tamente a eenzura de V. a Ex. a , a quem porem não remetterei a prezente, que 
por algum portador seguro, ainda que tarde, e chegou avelhentada. 

Fico, como estou sempre, ás suas ordens, com terna e fiel obediencía. 

Deus guarde a V. 1 Ex. a , como lhe dezeja 

Seu verdadeiro amigo e captivo 
etc. 
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XXVI 
Folha 132 

Vienne, ce I6 me Decembre 1756 

S. E. Mr. de Carvalho 
Ex, rao Senhor 

Meu Amigo do meu Coração. 

Tinha preparado no mez pagado outra carta familiar e de pouca utili¬ 
dade para V. a Ex. a , naquelles poucos intervallos que talves lhe restao: mas 
pareceume dever giiardala fechada neste escritório donde todavia a con¬ 
servo e provavelmente a queimarei. Se porem tiver portador muito mais 
seguro, do que são as postas ordinárias, a remeterei, posto que seja de velha 
data. Fallo muitas vezes no pensamento com V. a Ex. a , naquelle tom e suavís¬ 
sima confiança, com que neste gabinete, ou no da sua poizada, conversamos 
os seroins, mas não quero falar assim com os diversos curiozos, que se 
podem encontrar nessas longas estradas. 

Ha oito dias completos agora, que a Jmperatriz Raynha deu a luz hum 
quinto Arohiduque, e como esta felicidade se esperava aqui pellos 20 do 
paçado pouco mais ou menos, e que eu imaginava então que se daria oecaziao 
segura de correyo expresso, cuidei por elle poder sem inconveniente dis¬ 
correr e vatecinar. Não houve correyos para nenhuma Corte adonde haja 
Menistro Português, e ganha V. a Ex. a , poupandose huma lição inútil, de 
escritor também inútil, velho / f. 132 v / e gotozo, que sabe pouco não tendo 
todavia pez para correr atras dos novellistas. 

Do muito que se espera e parece disporse no proximo venturo anno, 
sabera V. a Ex. a muito mais do que eu, que lhe deveras e cordialmente 
[deseja] o novo anno ditozo, e os muitos outros que se costuma anunciar 
por cumprimento. Greyo firmemente que V. a Ex. R da a devida fe aos meus 
anúncios, e que Portugal ganhara muito no complemento delles, em que se 
interessa tanto o verdadeiro serviço de Sua Magestade Fidelíssima. 

Oiço que nas fortalezas de Bohemia tudo se acha por hora pacifico, 
e que emquanto nas de Pollonia começão a entrar as tropas Moscovitas, 
continua EIRey da Prússia a depenar os surprendidos e enganados Saxonios, 
a fortificarse naquele Elleytorado, para fazer nelle o principal Theatro da 
guerra militar, continuando elle mesmo outra de sua particular invenção em 
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I Dresde, adonde estaheleçeu o seu quartel, e cortando os meyos de subsistir 

! aquella Raynha e Corte Elleytoral, não se cança nem desespera de cançala 

1 e destemia etc. etc. Como também se não cança de fatigar a dezejada cre- 

1 dulidade publica com asseverações contrarias a este mesmo facto e com 

§ outras igualmente contrarias a verdade de diversos objectos, nas quazi infi- 

| nitas escrituras que fas estampar cada dia,/f. 133/em Berlin e outras 

I partes, para que cheguem facilmente a todos, e enganem pello menos alguns 

I religionarios. Dizem que ainda se não quer dezistir das importunas sollici- 

I taç5es que por meyo do Embaixador Britânico continua para que a Czarina, 

I', em vez de obrar como alliada desta Corte, e da de Pollonia e Dresde, sus- 

f penda a marcha das suas tropas Russas, ou Russianas, e empregue a sua 

f mediação. 

f Entretanto vay chupando toda a substancia do Elleytorado da Saxonia, 

preparandose aly e na Silezia para a próxima futura campanha, e dispondo 
na Pomerania e na Prússia todos os possíveis meyos da defensa e os de 
offensa, se lhes for possível. Tem partido considerável na Republica de 
; Pollonia, e quanto basta aly para impedir a difficilissima resolução con¬ 

corde de huma guerra, e para fazer avultar os ameaços de irrupção no cazo 
de concederse a livre passagem dos Moscovitas: Roga por huma parte, 
ameaça por outras, humilde ou soberbo, como entende que lhe convem. 
E assim também finge et acomoda a verdade a os seus fins ou desígnios, 
i Trampa adelante , dis o adagio Castelhano; e o Português Quem não tem 

vergonha , todo o mundo he seu. Por isso talves recluta em todo o Mundo. 

Não era o meu animo escrever hoje pella posta de Italia, sobre assunto 
j semilhante, /f. 133 v/ mas bem pello contrario noutro, de que em breves 

i palavras fallei a V. a Ex. a , nos princípios de Novembro, remettendome ao 

que lhe diria o Senhor Marques, meu Jrmão, e tendendo a propagação e 
conservação da espeoie, que este irreligioso Elleytor de Brandenbourg, 
Rey da Prússia, lo quizera nos proprios Estados, diminuindoa nos outros. 
Ora como V. a Ex. a não ignora o meu [pensamento (?.)] em particular, 
bastame agora fazer esta obzequiosa e familiar lembrança, sem cançar a 
sua bem occupada attençao nos muitos objectos do milhor e Real serviço. 
[ O Inverno he actualmente aqui rigidíssimo, e quem não tem percas 

: para descer a própria escada, como poderia tellas para conduzir em larga 

| viage huma noiva? 

I Muito bom foy o succedido em Bohemia, que salvou da campanha de 

I Inverno as nossas tropas Austríacas, e os que nellas quizcssem aprender 

4 voluntariamente ou exercitarse. Mas hasta de tres paginas. 




Estou para servir a V. a Ex. a com fina obediência, rogando a Deus que 
o guarde por muitos annos, como lhe dezeja 

Seu fiel amigo e captiyo 
etc. 

XXVII 
Folha 134 

Vienna 3. de Abril 757 

S. E. Mr, de Carvalho 
ir Ex. rao Senhor 

Meu Amigo do meu Coração e Senhor 

Alcancei finalmente da pia generozidade destes Augustissimos Sobe¬ 
ranos a suspirada e ja bem necessária jubillação, e muito mais ventajoza- 
mente do que a pedia de tempos a esta parte, e do que nos que actualmente 
correm a podia esperar. Pois que a Imperatriz Raynha, honrandome 
com excesso nas expreçoins a viva voz, por escrito e nos públicos, formais 
Decretos, augmentou esta principal graça, distinção e consolação a hum 
velho honrado, que sirvio quanto poude, com o beneficio da pingue annual 
assistência de 32.000 florins ou cruzados, comprehendidos nestes os 4.000, 
assegurados a Princeza Amabilia, minha espoza, no seu estado viuvil. 
Os outros 28.000 florins se entendem repartidamente, pellas duas Províncias 
ou Prezidencias, a saber: por cada huma destas quatorze mil florins, supri¬ 
mindo logo depois desta minha alcançada suplica os dois concelhos, com 
reunilos à Cancellaria da Corte e Estado. Concedeu também a minha Mulher, 
quando nem se pediu, nem se esperava, as Entradas da Camera, dittas aqui 
Cammer Zutritt , que, V. a Ex. a sabe muito bem, não tocao a ninguém que 
não haja sido Dama daClmve doirada, que/f. 134v/ me parece dizerse 
ahy Camarista. He distinção grande e rara a quem não sirvio no Paço e 
Camera. 

A todos os Conselheiros, Secretários, Officiaes, Porteiros etc. conserva 
S. M. I. iR. os títulos e rangos de officio, e respectivos salarios, vida durante, 
ou athe lhes dar outro emprego. 
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I Teremos a custumada honra de seguir Suas Magestades Imperiaes a 

I caçada dos falcoins 15 dias pouco mais ou menos depois da Paschoa, e tere» 

v mos este anno a novidade dos Uniformes, que serio de escarlate com vestia 

I verde, e brodados de oiro, para os homens, iguais ao vestido do Emperador 

| e Archiduques. As roupas ou vestidos das Damas serão em tudo como da 

I Imperatris, e Sereníssimas Archiduquezas. Não tera V. a Ex. a esta nova por 

I bagatellas, e não darei por hora outras á curiozidade dos que por essas 

j estradas interceplão cartas. 

Do meu estado de saude e forças bastaria o que ja tenho escrito. Acres- 
| sentarei porem que cuida meu amigo Van Swieten na cura do leite, logo 

| depois da primeira jornada a Laxembourg 30 , adonde me provarei a 

I cavalo, exeroissio que athe o anno paçado me foy utilíssimo, não somente 

| v no estado de consumpçao, em que durei annos, mas contra as vertigens que 

f tornão a ser frequentes, e também para me conservar força e movimento 

| /f. 135/nas pernas, achandome agora quazi entrevado de mais de seis 

| mezes a esta parte. Nlo dezespero todavia de recuperarme quanto baste, para 

; durar nesta honrada ociozidade da mente e espirito, e com o dito moderado 

I exercício do corpo. De tal modo que possa fazer mais assiduamente a minha 

corte a estes heneficos Augustissimos Amos; e por alguma ordem e arrimo 
nesta aqui nascente família. Na qual durara com o nome Portuguez a obri- 
gação originaria, e ao menos por tradição, a saudoza lembrança da amizade 
I com que V. a Ex. a me tem favorecido. A esta confio, como sempre, as minhas 

I particulares satisfaçoens, e as grandezas 'desta augusta, religiosa Heroina, 

que em todas as occurencías se lembra com particular distinção da pessoa 

S de V. a Ex.“. Não me parece, comtudo, que me seja licito informar por outro 
algum modo Sua Magestade Fidelíssima desta minha particular fortuna e 
| honrado descanço, bem que reconheça profundamente que elle teve o seu 

; principio nas sublimes recomendaçoens de Suas Magestades, que Deus haja 

em gloria, 

Quem não tem secretario Português e padece vertigens nos olhos, mal 
poderia com mio tremula fazer mais de huma carta no mesmo dia. Queira 
I pois a generoza amizade de V. a Ex. a antecipar estas noticias ao Senhor 

■ ! Marques, meu jrmao, e ao Ex. rao Senhor Visconde Meu Tyo, / f. 135 v/ 

j emquanto na futura e succcessiva posta poderei tardar a lhes escrever de 

| mão própria, fazendo-a talvez fora dos dias de correyo. 

,| 8,1 Castelo imperial perto de Viena. 
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Sempre me acharão os preceitos de V. a Ex. a com a constante finíssima 
obediência, de quem se preza de ser, e não por cumprimento 


Ex. mo Senhor 


Seu mais fiel amigo e captivo 


XXVIII 
Folha 138 

Schônhrunn, ce 25 de Juillet 1757. 

À S, E. Mr, de Carvalho 
IlL rao Ex. mo Senhor 
Meu Amigo do meu coração. 

Quem pode prever com segurança o que sucedera todavia no século 
em que actualmente vivemos? Mas quem se atreveria a dizer que sem prever, 
nem prevenir, falo nos termos lícitos a humanidade, se pode governar 
com acerto os interesses de Estado? Se a minha verdadeira vocação houvesse 
sido a do Ministério do Gabinete como tenho por certo, e o mostra a expe- 
riencia que o não foy, bastaria similhante falta de previsão em mim, e de 
possível providencia na parte que me coubesse em tal Menisterio, para desen- 
ganarme e fazer então o mesmo que fís ultimamente, respeito as minhas 
Províncias, ou como se dis, Departamentos. 

Paxeceme haver lido, quando estudava que Non minus otii, quam 
negotii reddendam esse rationem. E me conformo, ao menos em parte, a 
esta maxima, escrevendo familiarraente a hum amigo seguro, e a hum Me- 
nistro acreditado e ílluminado, como ja‘fie em varias outras occazioens, 
algumas reflexões Portuguezas, que talves não sejão mais do que puras 
fantazias, deixando o arbítrio de V. a Ex, :i o julgalas, mas não o trabalho de 
responderme. Do qual, como amigo velho o dispenso, ou absolvo: Bastara 
o de me ler e disculpar. / f. 138 v/ 
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Tres veses, pello menos, tem mudado grandemente neste século o 
systema geral da Europa, a contar desde a Paz de Ryswich 31 , no espaço de 
60 annos. E pode facilmente a nosso respeito, mudarse muito mais 
em pouco mais de quaranta, que correm e correrão athe o fim do nosso 
século XVIII. V ° He tão diverso hoje o estado das coisas em toda a Espanha, 
do que foy então ha 60 annos, que se pode dizer serlhe opposto. Reyna em 
Castella a Caza de Bourbon: Ha aly tropas numerozas e mais navios de 
guerra, do que houve desde o reynado de Phelippe segundo e perda da 
famoza Armada. Ha manufacturas fallace com milhores noticias de Fazenda, 
Commeroio, Agricultura, e Povoção. A Rainha Gatholica he Portuguesa, 
mas não tem filhos: Tem muitos sobrinhos, em Nápoles, que são Infantes 
de Espanha, et Fils de France. A presentanea união das tres Coroas e Casa 
Real de Bourbon parece agora assegurada por muitos annos, com a estu¬ 
penda aliança e amizade da Augustissima Caza de Áustria, que os dezatinos 
do Menisterio Inglez e medos Hannoverianos fizerão precizas, e que as 
naturais consequências e accidentes proxime futuros podem todavia fazer 
duráveis. Não cançarei V. Ex. a com discorrer sobre cada hum destes pontos. 

Ha mais de vinte annos, que fuy eu mesmo testemunha de ouvida de 
certa opinião / f. 139 / Ingleza, a qual agora prevaleceu em favor d’ElRey 
da Prússia, cujo pay era então na oppiniao daquelle Menistro Britânico, ja 
bastante potência a suprir a da Caza de Áustria, que o furor Inglez dava 
naquelle tempo por abatida e arruinada na ultima desgraçada guerra de 
Hungria. Era o sobredito Menistro creatura do famozo R. Walpole, o qual 
sabe milhor V. iL Ex. a do que eu, o pouco estudo e oazo que fez dos 
negocios estrangeiros, e horror que teve da guerra, em que não queira, por 
motivo algum, empenhar a Nasçao, ou para milhor dizer, o proprio Menis¬ 
terio. A mudança que nelle houve, não alterou a maxima immaginaria do 
Estado favoravel a ambição frenetica do actual Rey da Prússia, antes lhe 
assegurou e garantio as uzurpaçoens, facilitandolhe ainda as que pudesse 
fazer: arruinarão Inglezis o proprio e antigo systema do Equilíbrio ter¬ 
restre, e os Francezes agora cora o pretexto de establecer o marítimo, pro- 
curão arruinar a prepotência Britanica. 

Quantas e quais reflexoens não fara hum portoges velho, ociozo e 
zelozo sobre estes recentes e futuros importantíssimos objectos? Todos elles 
serão prezentes, ou por assi dizer vezinhos, as luzes desse Gabinete, e por 
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outro similhante principio, todos os mesmos objectos me são distantes, e a 
minha vista he curta / f. 139 v /. Nem ja na velhice procuro restabelecela, 
nem ajudala; faltame a curiozidade natural, e o estimulo de meyos licitos 
e fim justificado. Não he a prezença local a mesma que a intelectual dos 
negocies. V. a Ex. a deve acharse mais perto dos outros Cabinetes de toda a 
Europa do que eu mesmo, lojado neste Castello, o estou do Cahinete e 
negocios Austríacos jmperiaes do Estado. Nesse ou desse, vereficara as 
vistas e objectos com os seus fins, consequências etc. e me dira também 
milhor as épocas e distancias. 

Lembrome com saudades e agradecimentos, daquelles para mim sua¬ 
víssimos e instructivos seroins, e do então imaginado como simples possível 
meyo, que V. a Ex. a dezejava que occoresse a outros, os quais podião naquel- 
les tempos negocialo, e provavelmente effeitualo. Passou ja, e muy longe, 
a bella conjunctura na Corte de Madrid, avizinhasse, cada dia mais, outra 
bem diversa na de Nápoles: Fasce tanto mais necessária a ambas a união 
e intelligenoia com a Primogênita, que he a de Versailles. Cresceu desme- 
zuradamente o credito, poder e influencia da mesma no Império e em toda 
Europa, adonde a decadência Britannica corre actualmente a redea solta. 
Depois que por fintas ou aerias esperanças de hum equilíbrio ante Catholico 
escolheu o Menisterio Inglês o coripheo Prussiano, e o quis forteficar com 
despojos desta grande,/f. 140/solida Potência terrestre Austriaca. De 
m error muchos diremos com Saavedra, e não lhes vejo proximo, nem facil 
distante remedio. 

Qual Potência, marítima principalmente, deve ou pode eventualmente 
ellegerse em Portugal por alliada contra a Catholica, em qualquer futuro, 
injusto acontecimento? Confesso a V. a Ex. a que quanto mais aperto diversos 
cabos, e tanto mais me acho enlassado neste no Gordio. Outro ingenho saberá 
dezatàlo, ou algum cazo violento o cortera, como a violência e ígnorancía 
política Ingleza cortou os da antiga ballança, e formou a nova e precaria, 
que forçou a novíssima amizade e união Austriaca e Franceza. 

Não será tão breve esta amizade e alliança, como o forão as exageradas 
ventagens d’ElRey da Prússia na Bohemia, adonde não ha apparencias 
que torne jamais, nem tãopouco que guarde a menor porção na Silezia, 
malgrado os subsídios Inglezes e tropas Hannoverianas, a menos de outra 
revolução no systema geral da Europa. Digo pois, que sem huma revolução 
ou grande novidade, actualmente imprevista, ou pello menos distante de 
nos outros, durara a boa correspondência entre esta Imperial Corte e a Fran¬ 
ceza: ganhará a de Versailles toda a influencia nas outras, que ja perdeu 
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em parte a de Londres, e vai perdendo, assim como no Comercio e Ma¬ 
rinha / f. 140 v /. 

Este ponto he talves importantissimo a nossa Patría, em Europa e na 
America, de que V. a Ex. a sabe infinitamente mais, que a minha fanthazia 
podería aqui sonhar: Yio também V. a Ex. a no espaço de oito annos em Lon¬ 
dres, e com vista mais segura que a dos olhos corporais, a constituição da 
Gram Bretanha, as suas forças e riquezas accidentais do Commercio. Noutro 
espaço de sinco annos observou em Vienna de Áustria V. a Ex. a com igual 
juizo e perspicácia a riqueza e força não accidentais, mas fundamentais e 
territoriais destes fertilíssimos Estados. De que he boa demonstração 0 que 
he actualmente succedendo em Bohemia, depois das grandes primeiras 
ventagens Prussianas. E devendo retardarse todavia semanas ou mezes os 
socorros e concurso dos nossos alliados. Contava aquelle pretendido grande 
conquistador sette batalhas ganhadas, quando apenas confeçouno mespaçado 
huma so perdida. Davão Inglezes em Londres esta Augustissima Potência ja 
por arruinada para todo sempre, e desprezarão com tão insolente modo a 
generoza mediação e neutralidade que a Imperatriz Raynha, contra 0 actual 
proprío interesse, lhes continuava desde 0 inverno paçado a offerecer para 
os Estados Elleytorais que finalmente a obrigou 0 regio decoro a retirar 0 
seu Menistro Austríaco. / f. 141/Continua na fatal illuzão a Corte Britanica 
da Potência Militar, hem que precaria, do Brandenbourg, e pobríssimo 
Reyno de Prússia, dandolhe grossíssimos subsídios, e com elles acabando a 
sua destrubição, e do sonhado equilíbrio ante catholico. Servem nisto mesmo 
Inglezes aos seus rivais Francezes no projectado novo equilíbrio marítimo 
e comercio. Como lhes podería 0 Rey da Prússia, antes da ja tão avançada 
rubra, fazer restituir nem Porto Mahon na Europa, nem hum so forte na 
Acadia, ou outra Provincia da America Septentrional 0 como livrar os 
mercantes Inglezes das continuas prezas de hum exame de Corsários Fran¬ 
cezes? Como esto mesmo infiel soberano Prassiano lhes adquirira a amizade 
da Suessia, offendida recentemente por elle, e interessada na recuperação 
de parte da Pomerania? Como esperão de congraçar 0 mesmo Rey com a 
Czarina, pessoalmente offendida, e bem diversamente interessada por esta 
Corte, pella de Saxonia e Pollonia, pella novíssima alliança da de Versailles, 
que nisso também ganhara sobelos Inglezes, e comercio do Northe? 

Não devia ignorarse em Londres as antigas e modernas queixas, que 
frequentemente se lhe repetem, por conta do comercio, os invejados e inve- 
jozós Hollandezes, e não podia sem/f. 141 v/loucura ou temeridade 0 
Menisterio Britânico esperar de vencelos, neste reciproco ciúme e interesse. 
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Nem tão pouco no justo, natural, e proximo medo das forças da França, 
alliada agora da Caza de Áustria. Foy pois dezatinado o projecto Anglo- 
■Prussiano, e o peyor he, que nos ressentiremos e nos caberá parte do 
dezatino. 

Junte V. a Ex. a com o seu custumado, bem ordenado juizo, estes diversos 
cabos de reflexoins, que o zelo Português vay produzindo neste largo e suave 
ocio de jubilkção; atte e dezatte V. a Ex. a mesmo o laço, que eu nao sey bem 
formar, nem tampouco dezembarazarme delle: As consequências da futura 
Paz, e tempo successivo a ella, me daria mais que cuidar em Portugal, do 
que estes dois ou tres annos de guerra, pois que durante a mesma não convem 
a Francezes, nem a Inglezes offendernos, ou turbamos nesse Reyno, ou nas 
suas vastas, distantes conquistas. 

Lembrome dos ambiciozos projectos e troco do Cardeal Aiberoni, e 
deixo a sabia attenção de V. a Ex. a juntar èste ponto aos da 2. da pagina da 
prezente carta familiar. Ocorreme também a possibilidade de hum discurso 
dos Caffez de Vienna, que a semana paçada me refirio aqui certo particular, 
quazi por zombaria, ou divertimento: Tratavasse entre aquelles baixos poli- 
ticos da troca que pretendiao offereçida pella França a Corte de Madrid 
/ f. 142 /; da Ilha de Minorqua e Porto Mahon por doze navios de Guerra 
Espanhóis, novas ventagens, ou confirmação das já concedidas no comercio 
Francês, sobre os outros etc. Confeço ingenuamente, que bem que o troco 
me pareça inventado, sempre me pareceo natural e possível, desde a tomada 
daquela Ilha, que com a mesma, e a suspirada aquizição de Gibraltar, 
vencera a Corte de Versailles na de Madrid a repugnância de se declarar 
contra a de Londres. 

Abatido, ou pello menos diminuído, o comercio e poder marítimo In- 
glez, cresce por isso mesmo o Francês, e a nosso respeito em Portugal, justos 
e urgentes motivos, não ja de medo político, mas de receyos, de prevenção, 
e de cautela. Postas as duas mayores Potências terrestres da Europa unida- 
mente na mesma bacia ou prato da balança, não ha certamente equilíbrio 
no resto de forças de terra. Temo que muy brevemente pareça havelo na 
potência marítima, e bastaria esse, que não podería ser muy durável, para 
nos occazionar ahy grandes embaraços, e nova dependencia, pois que não 
haveria equilibro algum na Europa, se a marinha e comercio francês equi¬ 
librassem a potenzia íngleza marítima. Ora essa fatal balança e igualdade 
he a que prevejo, na minha ociozidade e voluntário retiro como huma con¬ 
sequência próxima e natural dos dezacertos e violências / f. 142 v / do Me- 
nisterio Britânico. A grande penetração de V. a Ex. a suprirá ao que falta de 
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clareza nas minhas expressoins, se acazo lhe chegarem a mão algum dia, 
por bem seguro portador, pois que a não telo, suprimirei estas, como ja quei¬ 
mei outras. 

Ac‘a.bo por ora nas devidas protestaçoins e dezeios de servir a V. a Ex. a 
com finíssima obediência, e de que Deos o guarde, como dezeja 

seu fiel amigo e captivo 
etc. 

Abri esta carta mais de seis mezes depois de escrita e guardada no meu 
escritório, e a tomo a fecbar e sellar, na incerteza de poder seguramente 
invialla a V. a Ex. a . Não me fez mudar de parecer o dezastre da batalha 
perdida em Silezia, e da praça ou cidade de Breslau, nem a consequente 
grande mudança de nosso exercito, muy diminuto, e do Prussiano summa- 
mente crescido. Bem vejo, que se alongara provavelmente a guerra, que eu 
nunca imaginei tão abreviada como outros a queriao supor: mas al fim 
ha de acabar mal para os Prussianos e bem para a Caza de Bourbon, não 
obstante que a de Áustria recupere toda a Silezia. E nao me envergonho da 
teimoza prophecia nestes princípios do mez de Fevereiro 1758. 

XXIX 
Folha 148 

Vienne, ce 18 rae . Fevrier, 1758 

Ã S, E, Mr, de Carvalho 
Ilir Ex, mo Senhor 

Meu amigo e Senhor do meu coração, que como tal teimo a escreverlhe. 
Na presente carta incluirei huma de sette mezes, que V. Ex. a pode sem escrú¬ 
pulo queimar, pois que al fim pouco nella acharia de importante, e que desde 
o verão paçado me parece que ha mudança notável no systema geral da 
Europa, de que no meu total retiro quazi me envergonho de discorrer etc. 

0 portador destas cartas me parece hem seguro, e pouco me importa 
que seja tardo em chegar a Lisboa e remetelas a V. a Ex. a . Eu lhe nao falei 
athe o dia em que começo a presente, e comtudo posso julgar este fidalgo, 
Pinto de Balsamao, por muy prudente e mui constante, como vejo que o 
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julga o Senhor Menistro Plenipotenciário Ambrozio Freire, e como prova 
o honrado e sábio procedimento de tres meses de reoluzão voluntária, que 
quis aturar este cavalhero Maltez e mosso, tanto por não fazer dividas 
grandes e novos embaraços, como por não arriscarse, emquanto não fosse 
conhecido, ao dezar de passar por aventureiro. Ora, meu amigo, confecemos 
que pouquissimos raossos Portuguezes e bem nascidos, serião capazes desta 
valleroza paciência. 

/ f. 148 v / Sinto na verdade, haverme achado na precizão de certo 
desdem a respeito deste fidalgo: mas como era possível a mim o eonhecelo 
e recebello, emquanto não podia tampouco o Menistro Nacional que aqui 
rezide, prudentemente admittilo? Muito mais sensível me parece, que depois 
de tanta constância, trabalhos, e longa viagem, se veja obrigado pello pater¬ 
nal preceito e abandono, a retirarse logo, antes que comecem as operaçoins 
da próxima futura Campanha. Em cazos similhantes devemos crer que a 
Divina Providencia nos chama diversamente, do que nos parecia talves por 
apetecela, huma sensível vocação. 

Assim foy a minha, quando em 1715 fugi dessa Corte, para vir buscar 
a guerra e glorias delia, em Hungria. Mas quem depois daquella rapazia 
e brios desculpáveis nos meus 19 annos, me asseguraria que não foy outra 
falça ou vanglorioza vocação a do Menisterio em que V. a Ex. a me vio aqui, 
com mais fortuna e credito do que talentos e saber? Agora finalmente me 
quis Deus por em estado de acabar, sem ambição e com todo o socego de 
animo a minha carreira, e arrimar esta aqui nascente cazinha. 

Para este fim e arrimo economico cuido / f. 149 / que me seja neces¬ 
sário a merce d’ElRey nosso senhor, e o favor de V. Ex. a , pois que não 
prezumo tella merecido, não havendo empregado estes meus 62 annos no 
serviço de S. M. Fedelissima. V. a Ex. a se lembrara talves de me haver ouvido 
os dezejos, que eu tinha de transferir o Morgado que ahy possuho/de 
D. Violante Eugenia / a estes payzes, adonde ha também o uzo, pratico, 
direito e jurisprudência de morgados etc. e adonde necessariamente devo 
estabelecer esta família, pois que para isso principalmente se me concedeu, 
se não o tudo, a mayor parte do que actualmente gozamos nestes Domínios 
Austríacos. Eu não tenho mais do que hum filho varão, mas tenho tres filhas 
núbeis, e todas ellas babeis á herdar o tal morgadinho, em falta do varão: 
de sorte que nao somente os filhos da primogênita, mas também da segunda, 
ou da 3. r , excluhirão nos seus cazos, meus sobrinhos, e outra qualquer 
linha dos que por falta de successao minha, se acharem ser chamados pella 
sobreditta D. Violante Eugenia instituidora. Athe quí chegão as minhas 
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luzes, mas vay mais longe o dezejo sinceríssimo que tenho, devitar demandas 
e jnjustissas. 

Nem o Ex.™ Senhor Visconde, meu tyo e procurador, nem o Senhor 
Marques de Penalva, meu / f. 149 v / irmão, me souberão dar, neste objecto, 
facilidade ou esperança alguma de o alcançar. Antes, pello contrario, me 
responderão, quando, ha tempos, lhes escrevi nisto, como de negocio im¬ 
praticável. Ora, se o he, e V. a Ex. a o julgar assim, seria temeridade em mim, 
ou tontisse de velho, emprendello, e cançar a attençao de S. M. pedindolhe 
coiza impraticável. Na esperança porem, em que todavia permaneço, he 
me licito discorrer com aquella nossa familiar confiança e liberdade, de que 
continuo a prevalerme, Ja disse a V. a Ex. a , que para formar aqui Caza Mor¬ 
gado, ou Fidei Commisso, me concedeu principalmente a Imperatriz Raynha 
a mayor parte do que actualmente gozamos, com minha mulher: pois que 
também com reli ação especial a ella, em boa parte se fizerão algumas gra- 
tificaçoins. Não tenho pois escrupulo nas dispoziçoins, que aqui faço. Mas 
acho me embaraçado a respeito desse tal morgadinho, cujo valor capital 
suponho de 90. mil cruzados, pouco mais ou menos, posto que rende annual- 
mente tres mil etc. 

Prevejo como pouco remoto o cazo de suceder nelle minha filha primo¬ 
gênita, pois que o irmão tem agora oito annos, e corre os contigentes perigos 
e mfermidades da puerícia. Não vejo apparente possibilidade de que a tal 
Primogênita se separe depois dos meus/f. 150/dias de sua digníssima 
May. Nem tãopouco que ambas abandonem o principal dos bens. situados 
nestes payzes, para hir assegurar e gozar nesses o tal morgado. Nao tenho 
poder, nem seria justo privala do seu direito, para dar esse morgado a filha 
segunda, cazando-a nesse Reyno. Como tãopouco poderia dispor dele contra 
o direito de meu filho, se Deus nolo conservar. Também concidero, bem que 
o não receyo, a possibilidade de que algum dia se chame a esse Reyno o tal 
filho ou successor, e que não vindo, se lhe sequestre o morgadinho. Dezejo, 
como he natural, sahir do -embaraço. 

V. Ex. a sabe por próprias experiencias, o custozo e enfadonho trabalho 
de demandas, Sabe também, como se be inevitavelmente mal soccorido de 
longe, e que, ainda quando se tem hum tão bom procurador, como o que 
actualmente me favorece, tardao as remessas, e custao pello menos sette por 
cento. Aliem destes dois males tive o de passar seis ou sette annos sem juros, 
nem fruto algum do capital que de repente, mandou EIRey que Deus tem, 
embolçar, como a outros, e ficou tantos annos ociozo, no Juiz» das Gapel- 
las etc. Similhantes e diversos accidentes e discomodos se considerarão ahy, 
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parte de todos os interessados, e chamados eventualmente a heranza 
/ f. 150 v / do tal morgadinho, contra a minha pretençao ou projecto de o 
transferir tão longe, Na paridade porem ha grandíssima differença, pois que 
o danno que eu sinto he real actualmente, e que o dos chamados he so con¬ 
tingente e muy remoto. Comtiido, antes perder alguma parte, do que einbnt- 
lharme com parentes, ou exporme a demandas. 

Se á vista desta ingênua expoziçao V. a Ex. a tem o negocio por impra¬ 
ticável, bastara que por mão alheya e em duas palavras mo faça entender, 
e deixarei essa parte dos bens a Deus e aventura, como se diz, contentandome 
de regular de accordo com minha mulher, esta mayor parte aqui, de sorte, 
que no cazo de nos faltar successão masculina, se reparta com equidade o 
iotal entre a Primogênita e as duas cadetes. A seu tempo informarei, como 
seguro amigo, a V.* Ex. a , pois que em tudo dezejo a sua aprovação, e mere- 
■ ce rlhe, com a boa graça, muitas occazíoins de seu agrado e serviço. Deus 
guarde a V. Ex. a como lhe dezeja 

Hl. mo Ex. mo Senhor 

Seu verdadeiro Amigo e captivo 
etc. 

* 

Folha 144 

Vienne, ce 10. mo Fevrier 1758 

Á S. E. Mr, de Carvalho 

Post-Scripjum a oarta dos 18 deste Fevreiro que vai acabar, 

Não fallo na tal carta, meu amigo e s 
que de hum anno a esta parte, os ignoro 
como V Ex. a o pode facilmente compn 
conhecido realmente, nos sinco annos de 
Antes que o meu acabasse, tinha acabado 
e essa tal ou qual vaydade e curiozidade 
esta pobre humana natureza. Vivo contente 


senhor, em negocíos públicos, pois 
absolutamente, e de boa vontade, 
ehender, havendome praticado e 
sta sua rezídencía e Menisterio, 
em mim toda qualquer ambição, 
i de que difficilmente se despoja 
e retirado, mas bem reconhecido 



e agradecido, ás honras e merces que recebi neste generozo serviço, princi¬ 
palmente de minha henefioa Augustissima Ama: em breves palavras quem 
solicitou longamente e alcançou a sua apozentadoria, não prezumio valli- 
mento, nem meditou cabalas etc. Isto suposto, julgará facilmente V. Ex. 8 . 
da minha actual irremediável inutilidade, 

Haverá hoje doze a 13 dias que me chegou á mão a primeira e única 
carta do Senhor Duque de Lafoens, D. João de Bragança, escrita todavia em 
Londres, aos 17 de Janeiro, pella qual S. E. me partecipava a sua iminente 
partida para esta Corte, e não os fins ou desígnios da sua jornada, que 
todavia ignoro, Mas como parecia esperar de mim aqui / f. 144 v / algum 
serviço, e que ao mesmo tempo se me escrevia de Brussellas, que este Senhor 
ja aly achava, logo lhe respondi, bem que me achava então muy derrotado 
desta gota, e manifestei a S. E. o meu estado e jnhabilidade pouco corres¬ 
pondentes agora aos meus verdadeiros, mas inúteis dezejos do seu serviço etc. 

Ora, meu amigo do meu coração, faliemos claro: Se este grande 
Fidalgo, que verdadeiramente o he, sahio desse Reyno para se fazer 
grande ou habi'1 militar, como perdeu e se dilatou todo o anno paçado em 
Inglaterra? Nao posso adivinhalo, mas entretanto não condeno. 0 cazo 
porem, este anno parece bem diverso do antecedente, no qual houve dema- 
ziados voluntários, com grande descomodo do exercito, quando no Prussiano 
se nao quis admitir hum sò dos Jnglezes, seus apaixonadíssimos alliados etc. 
Houve perdas, dezordens e queixas, e pello que desde o outtono paçado ouvi 
publicamente, nas Antieameras, devo supor, que nenhum voluntário novo, 
nem talves dos que ja havia, muitos ou poucos, sejão admitidos nesta immí- 
nente Campanha, a qual pode talves ahrírse meado o proximo Março. Disse 
que actualmente esta ja sitiada a praça de Silezia em Schweidnitz. 

Possivel he porem, que seja outro o dissignio do tal Senhor D, João 
de Bragança, como tara / f. 145 / bem nao seria impossível que, sendo este 
de fazer a mesma campanha em algum dos outros exercitos, haja para isto 
feito já as suas díspozíçoins e aprestos. Nao caberia no tempo o fazellos 
para servir no exercito do Marechal de Daun; o qual vay partir depois de 
amanha, nao podendo retardar a abertura da Campanha. 

De outra bem distante e bem diversa [matéria] dezejaria eu/ sem 
prolixa curiozidade / poder discorrer somente com Y,° Ex. a , a saber na da 
Guerra Americana e Jezuítica. Oiço murmurar muito e falar as apalpadellas, 
de sorte que nenhum juizo bem assentado se pode fazer. Em alguma gazeta ' 
de Berlim, e outras, se avizou ter-se estampado em Lisboa buma espessie 
de manifesto, que descobre os vastos e perigozos dessígnios da Sociedade, 
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igualmente noscivos âs duas Coroas, Portugueza e Castelhana. Não sey a 
verdade disso, e oonstame porem, que nos Collegios e Cazas da Companhia 
de Jezus, houve Carta ou Ordem circular do P. Geral, ordenando preces 
em negocio de summa importância á dítta Sociedade. O poder, credito e 
união da mesma são de notoriedade pública, Se tem inimigos, também tem 
parciais, e talvez muitos mais que, por temor, querem parecello. A minha 
philozopbia subalterna fasme a seu respeito imparcial, como ja, nesta 
ydade, pouco sensível a medos políticos, aplauzos e esperanças /f, 145 v /. 
Conto porem entre os grandes interesses públicos e polithicos o da boa 
reputação. E por isso, meu amigo e senhor, dezejo que conste a Justissa da 
nossa Cauza na matéria em questão, hem que pouquíssimo se me daria de 
satisfazer curiozidades de novellistas, nem mallicias irreligiosas, etc, 
Fallando pois a V. Ex. com acustumada, e talves dura, ingenuidade, 
lhe confeço que me parece tardar ao inevitável juízo publico e prudente 
da Europa aquella -parte essencial do que se passa na America Meridional: 
quero dizer essencial á justificação das sabias medidas e rezoluçoeris dos 
Piissimos Reys, Fedelissimo e Catholico. Pois que, se por huma parte lie 
mau, que conste da ambição desmedida com que esses Religiozos fabricarão 
huma Potência temporal, e por assim me explicar, mediterrânea, na America 
Meridional; nao He por outra parte km menor mal, que se impute a simples 

kir^íT ^ P 1 ! 0 ’ kma fi ' lgida ou a » areilte «PP»***» duquelles 
chamados índios e dos Missionários, quando estes, disculpanclose com mo¬ 
tivos de Cnstiamsmo, e do Direito natural das Gentes, supoirn aos iam,.' 

Tl “ndtãô e r “ IUÍdade “ “ Ca?tÍVar mÍ,lh0Í1,s lle «“"» 

í t- '* :■ w i-,... i5,r, t srs: ;r 

trional e » America Septen- 

rrança, Inglaterra, Hollanda etc. Eu que não sou de 
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modo algum letrado ou jurisconsulto, me guardarei bem de julgar de hum 
ponto escrupulozo e delicado sobre 0 Domínio e conquista dequelles selva¬ 
gens, que a natureza fes livres tantos séculos. Mas por donde toca aos Jezuitas 
simílhante juizo ou decizão? Quem levou aly estes Padres? Quem les deo 
os meyos temporais? Donde lhes diriva titulo algum de Domínio; legislação 
ou kdependenoia? “ ' 

( Q^lquer homem bem informado, justo e / f. 146 v / imparcial poderá 
facilmente distinguir entre a subtileza dos pretextos e a realidade dos mo¬ 
tivos. Quando outras Naçoins invejozas da nossa, e principalmente os 
Hollandezes, íorao á índia Oriental, despojamos daquelle comercio e domi- 
nios, allegavão por motivo de justiça a natural liberdade idos índios, que 
deziao oppressos, e logo que aly se puderao estabelecer, os oprimirão e 
oprimem muito mais. 

Explicome com esta comparação e V. a Ex.' 1 me perdoará 0 diffuzo 
deste Post Scriptum. 


XXX 

Folha 152 

Vienne, ce 5 de Mars 1758. 

À S. E. Mr, de Carvalho 
111, mo Ex. mo Senhor 
Meu amigo e senhor do meu coração 

Ha poucos dias que escrevi a V. 1 Ex. a , por certo fidalgo da Beira, Luís 
Pinto de Balsamao, e mais diffuzamente por aquelle seguro portador, do 
que 0 farei nesta hora, em que 0 Senhor Duque de Lafoens se acha no Paço 
ou Corte Imperial, adonde em Audiências / na Retirada /o aprezentara 
separadamente a Suas Magestades Imperiais 0 Menistro Plenipotenciário 
de Sua Magestade Fedelíssima, como convem e em conformidade das ins- 
truçoins ou ordens soberanas, O tal Duque que nestas remotas regioins 
chamao alguns de Bragança, e outros com igual abuso Princepe de Portugal, 
me veyo honrar logo que chegou, e na mesma menham em que também 
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vizitou / ante hontem, 6. ta feira/o nosso Menistro Freire, ackndome eu 
todavia impedido de gota, que me prendeo em caza, de sinco semanas a esta 
parte. Poucos ou nenhuns serviços lhe posso fazer no meu retiro e actual 
estado, Creyo porem, com hons fundamentos, que lhe não serão necessários, 
e que no instante em que estou escrevendo estara o mesmo grande fidalgo 
Português esperimentando da parte de SS. MM. Imperiais aquellas licitas 
distinçoins, correspondentes ás recomendaçoins d’ElRey, Nosso Senhor, e 
ás circunstancias qualeficadas de Sua Excellencia, cujo espirito e hons 
modos promettem muito. Pelo que neste brevíssimo / f. 152 v/ tempo 
posso julgar, sem affectação de cumprimentos, que não são aquilb que 
V. a Ex. a quer em reposta, nem taopouco o que os soberanos preceitos exigern 
da minha submissão e obediência. 

Por fortuna minha veyo vizitarme ante hontem meu amigo, o Camareiro 
Moor, cujo Menisterio me era também necessário para a promptidao destas 
primeiras audiências, cabendo pouco no tempo que o Duque D. João de 
Bragança vizitasse, como fes, o Mordomo Mor, os dois Chanceleres, Imperial 
e da Corte e Estado, o tal Camareiro Mor, e o Ayo, Conde de Bathkuii, que 
são, alem dos seus officios, os Menistros da Conferencia, Sobretudo o que 
me remetto, e com boa segurança, a tudo o que rellatara ahy, cobrara aqui, 
me disse e repitio, he como tantos outros benemerítos daquela mesma 
familia. 

t Tenhame V. 8 Ex.' 1 , para se não enganar, por hum mercieiro, ou 
d’aquelles enfermos, que chamamos incuráveis, que não prezume nada dos 
influxos de algum avizo secreto, ou bilhete permitido. Quanto á necessária 
economia, que com a sua custumada prudência V. a Ex. a me recomenda 
falara agora logo com o fiel João Henriques de Bem, assentando com 
V. Ex. que a mezada de dois mil cruzados, nem ainda a de dois mil florins 
competos aqui não permite Portuguezadas, nem/f. 153/corresponderia 
a títulos estrondozos etc. Estou quazi assegurado de huma distinta permição 
para este nosso Voluntário, ignorando por hora se sara para fazer a próxima 
Campanha no exercito do Marechal Daun, ou no que vay mandar o Ayo, 

Ba í hiam ‘ ° fT 116 ía curto ’ e talves qu» Por isso mesmo 
conveniente, ainda que tudo mais caro. 

Dira a V.‘ Ex.' na raria confíanga, que com simüknte e algo mayor 
mída, ®meço desde este corrente atmo a dimimfla, comendo alguma parte 

riaZ ° b r * mÍnha « ril - me Z ,M P » 

cnados^e cavalo, Dtstó mesmo inferirá o gue pode suceder’, todos Z 


Acabo entretanto de ler as em todo o sentido admiráveis Leis, Orde- 
naçoins e díspoziçoins estampadas, que a amizade de V. a Ex. a me quis 
participar. Muito poderia eu aprender, se a velhice não fosse grande, e a 
nidez mayor talves do que ella, e do que foy noutros annos a preguiça em 
mim, e a falta de boa Escola em tudo o que dis rellação ao comercio. 
Delle porem, da navigação e da Armada, como aly lhe chamavom, depende 
a grandeza e felicidade do Reyno, que deverá a Jozeph Magno e Pio a sua 
restauração, Nesta esperança e conzolaçao vou socegadamente acabando os 
meus dias, depois de acabada honradamente e com fortuna a minha carreira. 

/ f. 153 v / Devo também mil agradecimentos á memória e favores 
de V. a Ex.* a respeito dos particulares da minha própria familia, mas não 
devo cançalo com o que lhe soaria cumprimentos. E não sey todavia se meu 
parente Vimiozo fara jornada este proximo verão, ou no outtono etc. Parece 
justa a providencia de alguém cuidar na propagação da especie, quando 
outros a destrohem com tao perfiada e sanguinolenta guerra, a qual talves 
não possa inteiraunente acabarse com o anno corrente, á vista dos extraor¬ 
dinários esforços e preparativos de huma e outra parte. 

Estou sempre ao serviço de V. a Ex. a com fiel, carinhoza obediência, 
e rogando a Deus nosso Senhor que o guarde por muitos annos, como dezejo 

Muy verdadeiro fiel amigo e captivo 
etc. 

XXXI 
Folha 154 

Vienne ce 8, m9 Mars 1758 

Ã S. E. Mr, de Carvalho 
ir° Ex. 1 " 0 Senhor 
Meu amigo e senhor 

Amenha parte para o seu exercito o Marechal Conde de Daun, que 
não espero ja hoje poder ver antes da sua partida, e ao qual porem ja recom- 
mendou nos termos mais convenientes o nosso Menistro Plenipotenciário 
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Portuges ao Ex. mo Duque D. João de Bragança. 0 qual somente ontem 
o poude ver muy de passagem e ser lhe aprezentado, como era necessário, 
encontrandoo no Paço, pois que o não poude achar em aza. Deixo a quem 
toca o dar conta a V/ Ex. a do hem recebido, que tem sido SS. MM, Imperiais 
e Altezas Reais este nosso grande Fidalgo, cuja origem se não ignora, antes 
vemos que se estima agora e se reflette a ella, quanto cabe nos uzos e custu- 
mes fundados nas Leys do Império etc. etc. Deixo por outra parte a boa 
deligencia do fidelissimo João Henriquez de Bem, inculcado por V. Ex, 8 
mesmo (ou a qualquer outra pessoa que o tal Ex. mo Duque elieger) a conta 
e serviços na sua economia e preparativos em que absolutamente não posso 
intrometterme. 

Vejo com bastante magoa que chegou tardíssimo, e que para esta 
imminente Campanha lhe falta tudo, começando pello tempo, No qual ja 
não ha remédio, pello que respeita ás primeiras dispoziçoens, que o sobredito 
Marechal Comandante /!. 154 v / fará logo e antes de tirar todas as tropas 
dosrespectivos quartéis etc. Terá, como espero, muito outro tempo, uppli- 
ca S ao e occazioens de aprender e de brilhar. Mas como do que lhe oi», e 
do que V. Et,* me escreveo, ha perto de dez meses, devo assentar, que a 
sua vocaçao he militar, devo também inferir a necessidade de ver e observar 
praticamente tudo quanto se obra, não so de aeçoens, mas de dispoziçoens. 
«ao intento ou prezumo, meu Amigo » Senhor Ex.-, fazerlhe aqui Intma 
dissertação sobre a escola pratica militar, quero somente mostrar a V Ex * 

“ SU1 FaHwir 0 ’ 6 n fÍS ’ a ° qUe me mandou ou ««ommencloti. 

1 allandolhe pois eom a mmha uzada e aspera lizura, digolhe que este 

nosso grande, cafao das nuvens, como se dís em França, pira X em 
oue P fos ^ h™ ” Sda ^ Ille ^ Ms P ens ™lmente necessário ainda 
L IhT^hf VOlUntari °' P " mais —mento, ; 

otsxrtwtrr :t a ptat r d ° ** • 
iACçrot” f " campa *’r” — 8 zx 

i»s^s:r; K " d rt s ** ■*—• 

quotidianas occurramias em aue todo, C d ü** 88 e acam P amentos e 
nem algum tal ou qual oavalheriço, ou Mto cwalheri^^que tte 


avalos de campanha e governe a estrebaria; pallafreneiros Allemains, que 
no ordinariamente bons, e não entendem outra lingua. Nem tampouco 
pem sirva de huma especie de Mestre de Hotel, com a necessária pratica 
f a necessária fidelidade, arrecadação e economia. Tãopouco 

íf m sirui y ã( b 1 ue em acontecimentos lie de sumrna importância, 
ao trouxe haichela, nem couza nenhuma da mais indispensáveis para fazer 
campanha, E chegou no mez de Março, quando se receya huma precipitada 
aiíertura delia, e quando para a mesma não ha aqui sorte de obreiro, que 
uao esteja afogado em obra. 

^ ey c l ue J* ® x/1 me confiou, que toda a annual ou mensual assis- 
cncia he de 24. mil cruzados ou respectivamente dois mil. E quero supor 
que, se tiver bons creados, se fará com similhante pontual mezada, e me¬ 
diana/f, 155 v/ equipagem a quotidiana despeza. Jgnoro porem a impor¬ 
tância e pontualidade dos créditos que tras para precipitar, como agora 
he precizo, as necessárias dispoziçoens. Não deixei porem de fazer todas 
as jecomendaçoens que V. 11 Ex. a me ordena, ao manço, inteligente e fiel 
João^'Henriquez. Mas este honrado Portuges he velho, e foy, como consta 
a V, Ex., por muitos annos abandonado aqui e perseguido, para que de 
novo possa arriscar nada sobre o proprio credito. Nem eu poderia honra- 
damente persuadirlho ou aconselhalo em segura consciência: Vestigia terrent, 
Quanto mais que o gosto não se força, e que o Senhor Duque D. João Carlos 
tem muito entendimento, viveza natural, e annos bastantes para saber gover- 
narse por sy mesmo, ainda que, com igual sinceridade confeço a Y. il Ex. a , 
que me mostra muita docilidade e mayor estimação, do que eu suponho ou 
prezumo merecer, principalmente em coizas que ja não são da minha ydade 
enferma. 

Se a carta, que o mesmo Senhor me trouxe de V. a Ex. a , escrita em 
Mayo do aiino passado, me houvera então chegado no tempo competente, 
em vez de dormir sette ou oito mezes em Londres, poderia talves seivírlhe 
esta ou similhante reposta de prevenção contra as faltas de providencia, 
que ássima rellato, e houveria sido Bastante, mandar desse Reyno algum 
Official/f. 157 / 32 de guerra, ou pessoa conhecida e experimentada, 
para regular as disposiziçoins e aprestos, e fazer ao depois a campanha 
de voluntário no séquito do mesmo Ex, mo Duque, do qual, sem outro caracter 
* poderia muito governar a Caza etc. Similhante pessoa, podendo ser da 

83 No original que publicamos não existe ia folha 156. 
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confiança 'do mesmo Duque seria / a meu ver / o movei mais util e 
necessário a o seu intento ou vocação. He porem agora neste curtissimo 
tempo, dificílimo de .achar official, que a seu respeito seria estrangeiro, 
o qual, com todas as hoas partes essencialmente necessárias, tivesse a de 
se contentar da vangloria, ou de remotíssimas esperanças de algum bom 
accomodamento, que he porem o, que so poderia tentar hum official honrado 
e experimentado, que se encontrasse refformado, ou pouco adiantado no seu 
posto militar. Os que são pobres e susceptíveis de interesse, quererião 
venderse caro, e eu não conheço nenhum, nem me acho hoje em termos de 
buscalo, quando nem para outra sorte de gentes de serviço tenho alguma, 
nem conheço que lhe possa seguramente inculcar: Salvo se para o conselho 
do que aqui se pode comprar e fazer, o mesmo honrado João Henriquez 
de Bem, do qual primeiro V. a Ex, a se lembrou, que he inteligente, mas ydozo 
e escarmentado. 

De tudo o que na minha acustumada ingenuidade exponho a V, a Ex. a , 
conhecera faciliss imamente, que a postura em que se acha o Duque de 
Lafoens, não he comoda nem lhe permite grandes deliberaçoens / f. ] 57 v / 
Eu não sey discretear nunca, e muito menos, quando se trata de obrar. 
Outros discorrerão academicamente e com bons conceitos, aos quais porem 
as coizas são sempre preferíveis, Este grande Fidalgo vem aprender a guerra. 
Isto he o que elle quer; e isto mesmo he o que deve hir fazer logo, e o 
mais depressa, que lhe for possível. Lembrome, que quando, ha 42 annos, 
tive a honra de acompanhar o Senhor Infante D. Manuel, hindo a primeira 
Campanha de 1716, passamos por aqui sem parar, nem sequer â noite em 
Vienna, e por isso nos achamos em Hungria, á abertura da Campanha e 
batalha de Pederwardin. Eu passava ja então os meus 19 annos, como ja 
agora passo os 61. Nesta ydade so por tontisse se muda de maxima. Porem, 
he neila tacilissimo o silencio, principalmente em quem, para milhor obser- 
vailo se despojou de toda a ambição, e de lucrozos, relevantes empregos. 

Comtudo, meu amigo e senhor, cedi ou cedo as poderozas recomen- 
daçoens de V. Ex. a e também á confiança e amizade, com que me quer 
honrar o Duque D. João de Bragança, a quem, nos termos em que me acho, 
nao vejo outro algum serviço, que lhe possa fazer. Tampouco vejo utilidade, 
nem possibilidade de fazer perguntas, e esperar as repostas dessa Corte a 
esta, para o que lhe senão necessários quazi tres mezes. Ora nestes havera 
provavelmente vanos e grandes sucessos, / f. 158 / das próximas opera* 
çoens militares, nas quais elle tera bem mostrado o seu valor e espirito 
maram Como pello que aqui se me tem vindo dizer, ja tem mostrado 
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nestes dias o seu entendimento, viveza e eloquência. Deos o faça dictozo, 
e digno das razoens com que EIRey, nosso senhor, o distingue, e util ao 
Real serviço. No de V. Ex. a me empregarei sempre, com fineza e obediência, 
que suprão as faltas do préstimo. 

Deus guarde a V. a Ex. a muitos annos, como lhe dezeja 

seu verdadeiro Amigo e Captivo 
etc. 

XXXII 
Folha 159 

Vienne, ce 12 me Mars 1758 

Ã S. E. Mr. de Carvalho 

Iir Ex. mo Senhor 

Meu amigo e senhor do meu coração 

Nesta calidade e com toda a confiança que a mesma dâ, me empenhão 
a alcançar os officios e intercessão de V. a Ex. a a favor de meu primo e 
cunhado, D. Manuel de Souza, para alcançarlhe a restituhição da graça 
e serviço d’ElRey, nosso senhor, de que unicamente depende o alivio, des¬ 
canço e fortuna da senhora Princeza Leopoldina e de seus filhos. Isto, que 
a mesma escreve a sua irma, e a Duqueza, minha senhora, may de ambas, 
be o ohjecto do empenho, em que todas tres me constituem, e do qual 
informo primeiro a amizade de V. a Ex. a sem rodeyos, e recorro em segundo 
lugar a sua officioza proteção. 

Eu não sey, fallandolhe com sinceridade, em que consiste o crime, 
ou falta de meu cunhado. Suspeito porem, que o amor fraternal lhe haverá 
acendido o zelo, e dado talves demaziada força ou tom nas expressoens de 
justificação ou de queixumes, a respeito da desgraça do Bailio, seu irmão. 
Nesta suspeita me confirma á distancia e calidade do desterro na sua quinta 
de Calharis, E por isso se me fas licito, obdecer a estas senhoras, que sabem 
certamente que V. a Ex. a he meu amigo / f. 159 v/, e que eu o sou igual¬ 
mente seu. Tenho pois a culpa por venial; e cuido, que se o nao fora, ainda 
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assim poderiao as mesmas tres Damas interessadas esperar da ad amacia 
bondade de ElRey a remissão de mais longo desterro. Sed mi pecassem, 
quiâ tu concedere posses? Dirião estas Princezas de Bolstein a sua Mages* 
tade Fidelíssima, como ha bons sincoenta annos me ensinarão que escrevia 
Ovídio a Augusto. Perdoe V. Ex. a este Latinório, a quem ja qttasi o não 
entende. 

A senhora Princeza he virtualmente desterrada com seu marido e 
sofre como espoza e como boa may duplicados castigos, não sendo ligeiro 
aquelle de abandonnar a educação dos proprios filhos, e as bem fundadas 
esperanças de os fazer capazes de bem servir ElRey, nosso senhor, para 
o que he muito boa escola a de Corte, e muito mà a dos pinhais de Calharís. 
E que tristes meditaçoens se não farão, meu amigo e senhor, naquelle 
dezerto, adonde, pello que contao estas damas, havera D. Manoel de Souza, 
ja purgado seis imezes, o pecado de se interessar por hum jrmao? 

O mayor porem de todos os castigos para hum vassallo fiel e Português, 
/ termos que devem ser synonimos/he o de incorrer na desgraça de seu 
amo e soberano, e desse castigo/f. 160/he que principalraenie estas 
damas ma impenhão a rogar a V. a Ex. 1 lhes queira alcançar a remissão 
inteira. Isto faço, nos termos lícitos a hum amigo velho e honrado: Ouem 
pede graça, não argumenta sobre a jnsticía. 

. de Wb que a de S. Magestade poderia darse por 

satisieita nesta publica diuturna demonstração, e na grande aflição da íami- 
ia e damas interessadas. V.‘ Ex.‘ porem, com mayores luzes, sabe» muito 
milhor o que se deve esperar, e o que convem alegar o„ representar, sem 
de nodo algum se attar ao que na minha natural rudez e nesta grandíssima 

imttífno itT’ 6 M ° pr f ndo su f «Monh ome perfeitameiite 
. ‘ 0 e f do . a v» ™ “too a velhice e mfermidades. Mas não bastava 

este para disculparme-dapreguiça egrosseira, com as referidas Senhoras 

ElRey “Te 6 ‘ ‘ COm0 - aq f ® l° m am g : 

Si í-1** **•« 

diligencia para seguir o mais ^ ^ Se a P are ^ a 'com grandíssima 


pello dito Senhor Duque, ou pello nosso Menistro Plenipotenciário. No masso 
do qual julgo mais seguro remetter a presente carta, pedindo a V, a Ex. a 
queira ao menos darse por entendido com a Senhora Princeza Leopoldina, e 
concederme sempre, com a continuação da sua precioza amizade, muitos 
empregos no seu serviço. 

Deus guarde a V. Ex. a muitos annos, como dezejo 

Muito fiel amigo e captivo de V. a Ex. a 
etc. 

XXXIII 
Folha 161 

Vieraie, ce 1" Avril 1758 

À S, E. Mr, de Carvalho 
111“ Ex.™ Senhor 
Meu amigo do meu coração 

Depois do que em Po*st Scríptum a hiuma carta dos fins de Fevereiro 
escreví a Y. a Ex.“ na nossa uzada confiança, vi certo escrito, estampado em 
Português e a tradução que se mandou de Roma, em Italiano, também 
estampado, e as pessas aly adjuntas, que nao se achão na impressão de 
Português. E se houvera lido antes estes escritos, certamente não cangaria 
inutilmente a attenção de V. Ex. 1 com as minhas curtas, supérfluas refle¬ 
xões. Nada me parece que deixáo a dezejar aquelles valentes escritos, senão 
a emmenda dos Missionários Jesuítas, que Deus queira altumiar para mayor 
serviço da sua Jgreja, da qual tinha sido benemerita a jllustre Sociedade 
de Jezus, como nos séculos passados o foy também desse Reyno. Espero 
todavia na prudência dos Superiores da mesma, que saibão abandonnar 
os mal avizados Missionários, e também as Missoens da America, para não 
arriscar muitas outras na índia, China etc. etc, 

Como estes escriptos são reputados anonymos, e que os Padres Jezuitas 
são em varias partes admitidos entre outros Revizores de livros, e destes 
cadernos estampados que os Francezes chamão Brochares , nao be de admirar 
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que em / f. 161 v / alguma das Cortes Catholicas haja embaraço no curso 
desta mesma estampa. Constame que certo revizor, secular e erudito, duvidou 
muito deixar correr a de que se trata, vmdolhe as maos na tradução Fran* 
ceza, não vi todavia, e me disserao ser estampada em Hollanda, Recioti 
aquelle prudente erudito, que o tal escrito anonymo fosse algum lübello 
diffamatorio, como tantos outros de seu proprío conhecimento, que no século 
paçado aparecerão contra a mesma Sociedade, não somente em Hollanda 
e Suissa, mas em França, Allemanha, e outros Payzes Catholicas. 

Hindo porem concordemente, as Cortes de Lisboa e de Madrid, nas 
diligencias que se fazem em Roma, e continuandose daly a remessa de 
exemplares Italianos, vencerse ha successivamente similhante escmpulo, 
posto que bem fundado nos antigos e modernos exemplos de Libellos, muitas 
vezes reprovados. Não haveria tal reparo se os menistros Portuguezes, resi¬ 
dentes em diversas Cortes houvessem tido ordens instructivas para prevenir 
e informar as mesmas. Suponho que a piedade soberana e a prudência dos 
seus conselhos quis dar tempo ao arrependimento, ou teve outros motivos, 
muy superiores ãs minhas luzes, para suspender o castigo de hum geral 
discredito. E / f. 162 / nesta supozição louvo a prudente summa benevo* 
lentia. 

Temo porem, que seja inútil e pareça nosciva esta piadoza ou prudente 
circonspeção: pois que vão correndo por varias maos em Italía e outras 
partes as mesmas traduções que sahem de Roma, e as Francezas, que não 
vi. Ora da simples lição das mesmas consta a atrocidade dos dilietos, cale* 
ficados ahy por crime de Leza Magestade, e não so na America dos D o mi» 
nios das Duas Coroas, mas também nesse Reyno e Corte, como na Cidade 
do Porto etc., circunstancias muy agravantes, com as quais cresce o empenho, 
e talves os embaraços de hiirna e de outra parte. 

Bem sey que forão noutros tempos expulçados os reverendos Padres 
de França, e depois admitidos; que o mesmo sucedeo na republica de 
Veneza, com diverso modo e motivo. Adonde tardou mais a restituição, que 
foy clauzulada muy diversamente do Estado actual, e grande concideração 
em que aly mesmo os vi, na minha diuturna morada e convalescença. Pejor 
para a propagação da Fé Catholioa na China, houvera sido a repetida 
expulçao dos mesmos Missionários, se não fosse constante e repetida a 
proteção e mediaçao dos Reys de Portugal naquelle Império, e na Curía 
Pontifícia etc. De tudo / f. 162 v / o que posso inferir sem temeridade, que 
agora e no futuro poderia succeder o mesmo nas duas Cortes de Espanha 
a esta jllustre, bem que ambicioza Sociedade, que se tem feita tão consíde* 


hi 

rada e considerável era ioda a Igreja Catholioa. Faltame porem luz para 
aclararme vistas longas. Por isso, também, e por receio de outras mais 
embiciozas e estrangeiras, quizera ver nos meus dias, acabado este fogo 
na America Meridional, a todo o preço. Não tem actualmente Portugal 
temor polithieo de guerra na Europa, e parece que lhe sobejão tropas para 
augmentar logo muito as que tem na America. 

Como nada, meu amigo do coração, parece caro ou barato, nem grande 
ou piqueno, que comparativamente, não considero que levemente a despeza 
do transporte, como a de mayores soldos ãs necessárias tropas: o mesmo 
dissera eu, se fosse conçultado e capaz de votar, que se dobrassem e tresdo- 
brassem salarios a menistros optimos para aquelle estado; como a todos 
os governadores, subalternos e Capitains Gerais etc., de sorte, que athe os 
milhores entre os Vassallos de S. M. Fedelissima podessem -aspirar aos 
respectivos empregos no Brazil: Tendo para mim, nesta distancia, em que 
me acho, velhice, e ignorância, que similhantes actuaig e grandes despezas 
nao igualarao jamais os / f. 163 / fructos, que hão de necessariamente 
produzir, para a riqueza, duração e deífença do Reyno. Esta, só aparente, 
digressão dis -a V. Ex. a o meu parecer ou concluzão na matéria -das Missões 
da America Portugueza, adonde unicamente antevejo a possibilidade de 
grandes jnconvenientes, por não dizer perigo. Ja V. a Ex. a sabe a minha teima 
de acabar sempre similbantes discursos entre nos, com a maxima de 
augmentar e conservar a Marinha, como se escreveu de Catão: Delenda est 
Carlhago, com similhante e mais aulhorizada teima. 

Amigo querfdo e Luzitano, sofra V. Ex. a como tal estas Portuguezadas 
de quem morrerá, e talves antes do que cuida, realmente persuadido, que 
com as sobreditas econômicas, bem que pareção generozas despezas, liavera 
descanço, utilidade e segurança alguns séculos, no importantissimo vasto 
Reyno ou Império -do Brazil; do qual V. a Ex. a o primeiro -conbeceo a possi¬ 
bilidade, facilidade e lucro do nosso proprio comercio directo. 

Deme V. a Ex. a alguma ves novas suas, de mão alheia, e sempre muitas 
occazioens de seu agrado e serviço. 

Deus guarde a V. Ex. a muitos annos, como dezejo 

Fiel amigo e captivo de V. a Ex. a 
etc. 
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xxxiv 

Folha 165 

Vienna, em 22 de Junho de 1758, 

Sr. Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello. 

Ill. mo Ex. mo Senhor 
Meu amigo do meu coração 

Ainda como tal, me envergonho quazí, quazi, de cançar a paciência 
de V. a Ex. a com repetidas e prolixas cartas desta mão tremula, e ma 
lettra, não tendo aqui outrem qeu entenda a nossa lingoa, e escreva por 
mim. Como não tenho ahi, salvo V. Ex. a mesmo, quem se atreva a falar 
.por hum velho furagido a S. M. Fidelíssima, e alcançarme o trasporte 
effectivo do Morgadinho, que ahi possuo, chamado de D, a Violante Eugenia 
de Castro, que tem obrigação de Capella, e por isso depende desse juízo 
privativamente, como ja expus a V. a Ex. a em huma das cartas, que lhe 
escrevi nos fins de Fevereiro, pello Cavalheiro de Maltha, Luis Pinto de 
Balsemão. Oiço que o tal fidalgo não poude partir de Gênova que no meyo 
de Abril, dependendo das cazualídades do mar a sua chegada e consequen¬ 
temente a das minhas cartas à mão de V,“ Ex. a . 

'Nesta preciza incerteza seria grosseria em mim o queíxarme, nem por 
remoques,. da possível, e não por hora aparente reposta. Tão pouco me 
lamentarei, como o podem licitamente fazer, d’aqui por deante, tres Damas, 
que se nos retarde a graça, que por outra carta em 12 de Março imploramos 
humildemente da soberana clemencia por via de V. a Ex. a , u favor do meu 
pnmo e cunhado, D. Manoel de Souza. Não pode ser porem dezatenção 
importuna, esta simplez officioza lembrança, se V, a Ex. a recebeu ja as tais 
cartas. 

Mas se por algum acazo do mar, se perdeu a primeira, ou se a segunda 
se desencaminhou nessas trezentas postas, ou perto /f. 165 v/ delias, que 
desde aqui se correm athe Lisboa será a seu tempo inevitável huma iraba- 
Ihoza repetição. 

Entretanto devo pouparme e poupala muito mais a precioza attencao, 
lembrandome do pouco e hoje mal entendido Latim, que -aprendi mui rapaz: 
Um tot sustineas et tanta negotia solus, etc. Dou ainda, como amigo, V. a Ex.‘ 


% 

por bem disculpado; mas tãobem V. a Ex. a que sabe ser amigo me disculpará 
nesta repetição e lembrança. Eu sou velho, ainda mais por achaques, que 
pellos meus quaze sessenta e dois anoos. Tenho mulher, que ainda não cum¬ 
priu os 40, hum filho de 8 e meyo de idade, e tres filhas, ja na de poder 
tomar estado. 

Achome meyo entrevado, necessariamente ociozo e inhabel 'a todo o 
serviço, e por consequência a todo qualquer novo merecimento. Generoza- 
mente pagado dos poucos, que aqui se me quizerão atribuir. Mas tãobem 
devedor á própria família de que sou pay, mas estrangeiro, bem que natu¬ 
ralizado Austríaco. Cuidei pouco nella, emquanto devi empregar todos os 
meus cuidados neste serviço e Ministério. No ultimo quartel da vida restame 
breve espacio de tempo, para assegurarlhe hum estabelecimento, senão 
pingue, ao menos dezembaraçado. Com este agora unico objecto, pus em 
venda o senhorio util do Ducado de Turnhout, nos Paises Baixos", e pro¬ 
movo a translação tãobem do sobredito Morgado desse Reino para este, e 
não creyo que me segue o amor proprio, com me reprezentar, que nesta 
translação não ha prejuízo, pois que meu filho e filhas são os verdadeyros 
immediatos succéssores. 

Repito somente em poucas palavras o que escrevi a V. a Ex. a na tal 
carta / f. 166 / que, bem que escrita em 18 de Fevereiro, partiu daqui aos 
princípios de Março, e lhe digo com toda a sinceridade de hum amigo fiel 
e honrado, que eu não entendo pedirlhe, nem tão pouco a EIRey, nosso 
senhor, coizas impraticáveis. Isto necessariamente presuposto, cuide V. Ex. a 
mui descansadamente, se lhe convem promover este meu particular recurso, 
mas nos termos de effeitualo, assentando, que nem por meyo do meu unico 
Procurador, o Ex. mo Senhor Visconde Thomaz da Sylva 34 , o que hei de 
perseguir, nem fazerlhe simples memória. Muito menos o faria por meus 
irmãos, cuja descendencia me parece remotamente chamada depois da falta 
total da minha. 0 que pois me ocorre he que V. a Ex. a , meu amigo e senhor, 
faça chamar o Menistro, actual Juiz das Capellas, e que pello mesmo, e 
outro de própria e segura confiança de V. a Ex. a , a quem encarregue o examen 
e relação deste meu negocio, e que sobre isso julgue V. a Ex. a mesmo da justa 
calidade do meu recurso, para me favorecer nelle, ou dezenganiiarme logo, 
o que tãobem he favor. 


88 Ver atrás nota 3 da introdução. 
84 Na Bélgica, perto de Antuérpia. 
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Agradeço com particular affecto e reconhecimento os que V. a Ex. R 
tem feito com a sua poderoza e bem justificada ínterpozíção ao Senhor 
Marquez, meu primogênito, que amo quanto V. Ex. a mesmo sabe, desde que 
nos conhecemos aqui, e cujas fortunas e ventagens estimo como próprias. 
Mas não devemos fazer sacrifícios nem cumprimentos contra as ohrigaçoens 
indispensáveis de cada pay de famílias nem seriEo validos ou solidos. 
Por isso digo assim-a, que o nEo quero embrulhar, nem tão pouco o,s outros 
irmãos, no meu negocio do Morgado. 

Este se pode aumentar aqui consideravelmente; e outro tanto virão 
nos seus cazos a lucrar os chamados pella Instituidora: de tudo me reraetto 
ao juízo de V. a Ex. a . Cuido poder encaminhar / f. 166 v / hoje esta carta 
pella via de Gênova etc. E nEo dever cansar inutilmente a V, Ex. 11 com as 
poucas novas, que posso, mui de passagem, ouvir da bem governada e 
entendida campanha de seu alliado Primo, como irmão: o Marechal Thaun, 
o qual pode ser ache acertado no cabo de dois mezes abandonar a EIRey 
da Prússia as ruinas de Olmitz 35 , que já lhe custao talves mais do que 
valem. Athegoxa porem não mostra o nosso Fabius Maxímus cuidar em 
deixalo, como suponho V. a Ex. a melhor e regularmente informado pello 
Duque de Lafoens, D. João de Bragança, de cuja discreta correspondência 
não pude licitamente prevalerme, nem de outra alguma etc. 

Ouvi com aplauzo que EIRey, nosso senhor, para melhor conservar 
nos seus estados a illustre Companhia de Jezus, livre da tentação e escandalo 
de embaraços temporais e polithieos, a sujeitara, mediante Bulia do defunto 
Pontífice, á censura, governo e reformado digníssimo Cardeal Saldanha etc. 
Do que infiro que poderá em poucos tempos haver tranquilidade nas Mis- 
soens de America, se, como suponho, contínuão as duas Cortes, igualmente 
interessadas, a obrar concordemente. 

Semelhante, e bem necessária tranquilidade poderá haver no venturo 
anno em Europa, e principalmente no Império, se, como agora parece, os 
rancezes, Russos etc. continuarem vigorozamente as começadas marchas e 
respectivos progressos etc, 

Dezejo e devo servir a V." Ex.' com finíssima obbediente vontade, e 
que Deus, Nosso Senhor, o guarde muitos e felizes annos etc. 

,.f' S i _ f es ° a V ' Ex '" c,neila mandílr P° r a >g™ seu criado essas 
cartmhas familiares, para que eu saiba algum dia que forao entregues, 


35 Então grande fortaleza na Morávia. 
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XXXV 
Folha 167 

De Schenbrun, le 30 mo Aoust 1758 

S, E. le Secretaire d’Etat Mr. de Carvalho 
Ill. rao Ex. rao Senhor 
Meu amigo do meu coração 

( Ante hontem que voltei da jomadinha, etc. etc. 0 resto deste primeiro 
artigo não contem que a recepção tardiva das cartas de 9 de Mayo, que me 
chegarao somente agora, por via de Roma. Caliíico a prezente de breve e 
mera reposta, para lhe poupar 0 trabalho de sobella mesma fazer outra, 
e continuo como segue. 

Nada prezumi, meu amigo e meu senhor, do vallor das minhas próprias 
suplicas em proveito de meu primo e cunhado, D. Manoel, quando as juntei 
rendidamente ás da Duqueza, minha Senhora de Holstein, ede suas Filhas. 
E porque não tive naquelle acto fumos de presunção, por isso também 
agora sem espanto, nem escandalo concebe a minha rudez a tacita repulsa, 
que V. a Ex. a me insinua tão discretamente, nos termos mais bem doirados. 
Quazi, quazi me tentava a minha ja avelhentada memória com a aplicação 
de certos versos do famozo Tasso: Suchi amari inganmto inianto ei beve, 
Faltaria porem na justeza e aplicação do verso seguinte. E dal inganno 
mo vita riceve, Pois que pello contrario morre a nossa esperança, pellas 
discretas espressoins, ou pello nacessaria insinuado silencio. Não affecto 
dezafogos, pois que 0 devido respeito não obriga a ser insensível ás disgraças 
de quem nos toca de tão perto. Basta saber se rezignar obsequiozissimamente. 

A matéria de que trata a outra judicioza carta de V. a Ex. a , he na minha 
opinião de summa importância, e superior as próprias luzes e meu actual 
estado. Fico porem na devida advertência, em que me poim as noticias e 
preceitos, que V. a Ex. a me comunica etc. 

E tão penetrado como devo do mais vivo reconhecimento. Oxalá não 
fora hoje igual a minha inutilidade, a qual cresce cada dia, necessariamente, 
com a velhisse e ínfermidades. Nada sey de importante, e pouquíssimo me 
informo ainda por modo de conversação, de sorte, meu amigo e senhor, que 
nao ha modéstia affectada no díserlhe candidamente / f. 167 v / que já para 
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nada presto, nem talves ao menos para esta aqui estrangeirada família. 
Para o futuro socego e socorro da mesma/ sem damio actual nem vin- 
doiro de terceiro / dezejei e todavia dezejo poder licitamente transferir e 
assegurar utilmente nestes payzes hereditários o Morgado de D. Violante 
Eugenia de Castro etc. que ahy possuo. Mas não ahuzarei hoje da attençao o 
amizade de V. a Ex. a com mais prolixa repetição. Peçolhe somente que esta 
lhe sirva de lembrança, e que em todo o cazo se assegure da minha devida 
rezignaçao, zelo e fidelidade, não só de amigo, mas de bom Português 
Austríaco. Também como tal hoje sinto as noticias, que achei aqui da nossa 
Raynha Gatholica, de cuja vida e convalescença nem quero, nem posso 
dezesperar todavia. 

Como d’aqui athe Sabado venturo, ou no Domingo, que partem as 
postas ordinárias, se podem saber algumas seguras, importantes notícias 
dos diversos Exércitos, e que de todas informará millior este exactissimo 
senhor Menistro Plenipotenciário, não devo fatigar de antemão, e talves 
com incertezas, a attenção mais utilmente ahy occupada de V." Ex. íl etc. etc. 

/V. B. — No resto deste artigo, e no ultimo que segue, toco brevissi* 
mamente o que naquella quarta feira, e dia seguinte em que acabei a pre- 
zente carta, se noticiava das boas medidas e começadas opperaçoins do 
Marechal Daun, com as quais se regulavão e concertavão as do Príncipe 
de Deux Ponts. Sabendose que o General Laudohn tornou por capitulação 
a villa fortificada de Peitz etc. e que os Moscovitas bombardando, e não 
sitiando regularmente a praça de Custrin, tomarão entretanto a cídadínha 
ou villa de Sehwed, mais abaixo que a dita praça, mas sobello mesmo rio 
Oder etc. Que naquelle dia comesava a ouvirse a perda dos Francezes na 
America do Cap Breton, de que V. a Ex. a seria muito primeiro noticiado; 
com a qual porem no anno que vem de 1759 se podería trocar a Ilha de 
Minorca, sem que isso nos estorve, e termos então huma paz aqui victorioza 
e ventajoza. 


XXXVI 
Folha 169 

Vienna, 30 de Dezembro de 1758 

[Ex, m Senhor Sebastião Jozeph de Carvalho e Melho] 

111.“ Ex. mo Senhor 
Meu Amigo do meu coração 

Dezejo a V. a Ex. a , e muy deveras numero grande de annos ditozos, e 
consequentemente, que este em que vamos entrar, comece com mayores 
gostos e conçolaçoíns na familia e Caza de V. a Ex. a , do que foy e he nesta 
transplantada a magoa e luto da morte do meu querido primogênito, que foy 
amigo conhecido de V. a Ex. a muito antes que eu tivesse tal fortuna. A da 
chamada caza Tarouca se extinguio, mas não se perdeu para a nossa honrada 
Moiraría M , tronco e ponto de reunião dos diversos ramos, que tem nasci¬ 
mento no mesmo tronco ao qual, posto que di tão longe, me sinto ainda forte¬ 
mente pegado. Lembrome, e recordo ;a V. a Ex. a , que este irmão e bom amigo 
tinha algumas pretençoins, que me assegurou bem fundadas e moderadas 
sobeks quais dezejou a minha particular fraternal intervenção. Assim a 
fis, e agora a repito, a proveito da sua descendencia e da nossa Moiraria. 

Com esta occazião recorre outra vez á minha devida confiança a boa 
amizade de V. a Ex. a , tocante o meu interesse, e desta minha casinha nesse 
morgadinho de D. Violante Eugenia de Castro, do qual sou legitima 
pacificamente possuidor, como ja outras vezes lhe escrevi, pedindo a 
V. a Ex, a , que se a translooação do meu mo[rgado] he, como crey factível 
/ f. 169 v /, ma quisesse impetrar da regia henevolencia. E que se V. a Ex. a 
mesmo o nao julgasse tal, desenganasse em verdadeiro amigo deste ave¬ 
lhentado foragido, para que neste resto de vida me não falte o tempo indis- 
pensavelmente necessário, e ja apertado para arrimar esta casa, de que me 
vejo fundiador na Áustria. 

A fatal noticia da perda do meu primogênito me foy por muitos dias 
escondida, pois me achavão derrotado desta minha ultima doença de que 


30 Bairro de Lisboa onde ficava o palácio Tarouca. 
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estou pouco convalescido bem que me começou ha dois mezes e meyo, 
Custame agore muito a escrever; mas nada me custaria a fortuna de servir 
obedecer, e dar gosto a hum amigo como V. a Ex. il que Deus guarde muitos 
annos como dezeja 

r 

o mais seguro amigo e captivo de V, ft Ex. tt 
etc. etc. 

XXXVII 
Folha 171 

Penzing, 15 de Settembro de 1765 

Ex, m Senhor Conde de Oeyras 
Hl.” Ex. mo Senhor 

Meu amigo e Senhor do meu corassão 

Haverá quatro mezes, que no passado Mayo, me atrevi a ocupar por 
alguns minutos a ocupadíssima attenção de V. a Ex. a , como agora torno a 
fazer, pella obrigação de pay de familia, em que [me] concidero tanto mais 
encarregado, quanto mais envelhecido, havendo comprido 69 annos nos 
princípios do corrente Settembro. E assim datando do meu septuagésimo, 
com esta, a meu ver, bem justificada disculpa, não devo temer o enfado de 
íum antigo e bom amigo, que todavia quer conservar esta para mim esti¬ 
madíssima qualidade, entre tantas outras luzidíssimas do seu principal e 
labonozo Ministério. 1 

Nesta confiança, e na que V. a Ex. a mesmo me inspirou na bondade 
dElRey, nosso Senhor, me atrevo a lembrarlhe outra ves a protecção e 
expedição desses meus medíocres interesses; e a rogarlhe novamente, como 
a o meu unico principal procurador, queira nomear algum subalterno, 
criado ou dependente seu, a quem eu possa sem pejo escrever, quando os 
m us achaques mo permitirem; e saber também alguma noticia do que me 
toca na minha patna, e deve tocar a meu filho e successor 
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Protesto a V. a Ex. a , que bem conhece a minha ingenuidade, que não sey 
esses meus bens do morgado, mais do que spontaneamente disse o honra- 
arssimo Visconde de Ponte de Lima, em cuja caza estão a juro dois capitais, 
num de 40. mil cruzados, e outro de seis mil, o primeiro a 4 por 100 e o 
segundo a 5 por 100. Sobre cujos atrazados havia feito ja no atino paçado 
huma consignação a João Henriques de Bera. De todo o resto tudo ignoro 
assim das mãos em gue actualmente para, como do que anteriormente se me 
devia; não sabendo por consequência o que me toca, quem o disfruta, nem a 
quem se deve procurar. Ha 50 annos que fugi da caza /f. 171 v/paterna, 
seguindo o Senhor Infante D. Manuel. E quando voltei a Portugal, a pedir 
perdão dessa travessura, me castigou EIRey com dois annos de degredo. Mas 
depois disso não só me perdoou, porem me favoreceu e recomendou neste 
serviço, como he notorio. E ha perto de 40 annos ou de 37, não me acuza 
a consciência de crime algum, depois daquella falta purgada e perdoada. 
Se porem mereço confiscação, quero aceitala, se tal he a vontade soberana, 
á qual me conformarei com submissão e sem queixume. Bastarme ha, que 
V. Ex. a , não podendo escreverme, mo fassa dizer por este prudentíssimo 
Ministro Plenipotenciário. 

( Se porem Sua Magestade Fidellissima, perziste na regia f-avoravel dis- 
pozição, que V. a Ex. a me procurou e me inemuou, peço outra vez a V. a Ex. a 
como amigo, que sem interromper as suas importantíssimas ocupações queira 
encarregar algum seu dependente desses meus pobres negocios, e mandarmo 
avizar pellas duas irmãs descalças que tenho em Carnide, e que são algumas 
vezes as minhas únicas correspondentes, que sentírey enfadem a V. a Ex.\ 
Nesta ydade septuagenaria e enferma, como na incerteza e ignorância 
acima referidas, facilmente conhecerá V. a Ex. a o meu tormento, e embaraço 
para fazer devidamente as minhas disposições testamentarias, em cujos 
termos quazi seria piedozo hum dezengano. O certo he que o mesmo não anti¬ 
gamente, constantemente e prezentemente á Patria, e a V. a Ex. a a inclinação, 
a obrigação, e o reconhecimento. Dezejo poder servir a V. a Ex. a neste meu 
inútil caduco estado; e que Deus guarde a sua Ex. raa Pessoa por muitos annos. 

ExT Senhor 

Beijo as mãos de V. a Ex. a 

Seu antigo constante e amigo captivo 

Ex. mo Senhor Conde de Oeyras 

/ estava asinado / Manoel Telles da Silva 
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XXXVIII 
Folha 172 

[Deste principio 'do anno de 1767] 

[Ex. m Senhor Conde de Oeyras] 

HL" Ex.* 0 Senhor 

Meu amigo e senhor do meu coração 

Com similhante expressão ou tratamento quis V." Ex, a -assegurarme 
da continuassão da sua precioza amizade, e aceitar a minha procuração nesse 
Reyno, para assim melhor procurar ou proteger nelle os meus interesses 
pessoais e familiares. Fundado eu nesta ditoza confiança, me atrevo ainda 
a escrever ao amigo e procurador, sobre a bagatella desses tenues interesses. 
Sem recear o enfado de interromper hum tão occupado principal Ministro, 
e a rogarlhe outra ves queira nomearme algum dos seus criados ou subal¬ 
ternos, que sem estorvo do Real serviço, nem do de V. a Ex, a , corra a meu 
favor com a expedição daquelle, que V. a Ex.“ unicamente me aloansou da 
bondade de Sua Magestade Fidelíssima, para a translação do Morgado 
Capela de D. Violante Eugenia de Castro. 

Não intendo, meu senhor, nem posso temer offender com esta simples 
lembrança, a constante e fina amizade com que V. a Ex. a quis captivar a 
minha; mas considero as suas gravíssimas occupações, entre as quaes 
dezapareceu necessariamente a dos meus particulares, sohellos quais haverá 
cinco ou seis meses/no passado Julho/que submeti á prudente benevo¬ 
lência do amigo e procurador a extraordinria propozissão / que por tal a 
callifiquei / de vender todos esses bens e cahidos atrazados á Real Fazenda, 
com todoo rebate, que se julgace conveniente, á mesma etc. tardame todavia 
a reposta, e crescem aqui os meus apertos, que Y. a Ex. a facilmente não 
podena imaginar, julgando meu estado prezente pello que prezenciou ha 
vinte annos, quando eu não tinha hem complectos os meus cincoenta, e 
gozava de 36, ml cruzados de salarios e pensoens; em ves que hoje, bem 
entrado nos 71 de ydade, se vay reduzindo de mais de metade toda a minha 
renda com a continuada privação / f. 172 v / desses Ires mil cruzados, que 
naqueüe tempo gozava em Portugal. 1 


Emquanto la se me dilatão os fundos e proventos delles, faço eu aqui 
ciivudas, e pago juros ou vendo successivamente e com rebates outros fundos 
que serião mais seguros, e convenientes a meu filho e familia. Outro damno 
talves irreparável para a mesma, se segue da minha actual incerteza / nesta 
dura tardança /que me impede fazer as ultimas necessárias dispoziç5es, 
sem as quais posso antever a confuzão e ruina desta nascente cazinha, quazi 
estrangeira, e do estado pello menos decente, de meu filho. 

Lemhrome com verdadeiro agradecimento do que V. a Ex. a me escreveu 
ha dois annos, em Novembro de 1764, que tinha encarregado do negocio dos 
hintos de Pínhanços^o administrador daquella comarca. E no passado verão 
de 1766 me avizarão as Freiras de Carnide este reconhecimento e conse¬ 
quentes esperanças, cscrevendome que V. a Ex. a determinava fazerlhe huma 
vizita, mandandolhes entretanto dizer, que ja tinha mandado receber effecti- 
vamente huns 6 ou 7 centos mil reis etc. Temo agora, meu amigo, que che¬ 
gando entretanto a V. a Ex. a o que lhe escrevi nos 19 de Julho da extraordiná¬ 
ria propozissão assima mencionada, o enfadace, ou estorvasse nas melhores 
rezolussoens que houvesse tomado a meu proveito, posto que nisso, como 
em tudo, me remetia ao seu favor e absoluta decizão. Á mesma quero agora 
submeterme nos princípios deste novo anno, que dezejo feliz a V. a Ex! a , e 
muitos outros, com toda a sinceridade, quanto cabe no coração de hum 
amigo, e no interesse de minha própria familia, á qual importa muito a 
conservassão de hum tal procurador e protector. Sejame licito dizerlhe que, 
se como tal, me quer pessoalmente favorecer: aut nunce, aut nmquam, 
pois que nasci no século passado. Mas, se Y. a 'Ex. a reserva os seus favores 
para depois de meus dias a esta íamillia, tamhem os aceito e agradeço, 
rogandolhe porem, nesta supozição, que enquanto eu vivo, me queira ajudar 
e remetter/ f, 173/ os reditos de 6 cu 7 annos, que lá se me devem, e 
me fazem agora aqui grandíssima falta. Eu a vou reparando á custa dos 
fundos capitais que se vão annualmente diminuindo, como ja outra ves 
reprezenteí a V. a Ex. a , de cujo favor, protecção e amizade espero todo o 
possível e conveniente remédio ou socorro. E por isso me atrevo ainda a 
escreverlhe desta mao tremula, e também a fazerlhe escrever pellas minhas 
Boas descalças de Carnide, sem temer que por importunar me regeite hum 
amigo, que no mais alto e occupado Ministério, quis tomar o encargo de 
meu único procurador. E qual outro me poderia jamais ser ahi igualmente 
utíl nem tão geralmente respeitado! 

Bastame pois que Y. a Ex,“ se lembre deste caduco servidor, que bem. 
cjue de dez annos a esta parte se fes inútil a todo o mundo, dezejaria porem 
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ardentemente não selo no servisso de V. a Ex. a , ao qual somente posso 
offerecer a mais atffectuosa obediência. Deus guarde a pessoa de Y. a Ex. a 


por muitos e felices annos, como certissimamente lhe dezejo, e não por 
cumprimento. Deste principio do anno de 1767, 


Ill. mo e Ex. m ° Senhor 
Beija as mãos de V. a Ex. a 
Seu mais fiei amigo e captivo 


/Estava asignado/ Manoel Telles da Sjlva 


Ex. mo Senhor Conde de Oeyras. 




CARTAS DE SEBASTIÃO JOSÉ DE CARVALHO E MELO 

XXXIX 
Folha 174 

Bellem 19 de Iulho de 1752 

' Hl.™ 0 e Ex. mo Senhor 

Com o coração [em que sempre tenho a V. ft Ex. a ] penetrado do mayor 
contentamento, recebi a certeza, que V. a Ex. a me participou pela carta 
de 3 de Junho proximo passado, de se conservar a sua precioza saude, 
como eu a dezejo e considero util e necessária, não só para a satisfação dos 
amigos, tenros, fieis e obsequiozos, mas para bem e interesses dos Estados. 
Se podia hauer gosto que excedesse ao que deixo referido, só seria o que 
me cauzou hauer V. Ex. a sido entregue dos papeis, que lhe remetti e cuja 
demora me tenha custado huma inexplicável impaciência, porque a falta 
delles conservava na minha aprehensao huma duvida, que me era suma¬ 
mente/f. 174v/penoza, ou que [para dizer toda a verdade] me fazia 
a mayor pena que tive, depois que cheguei á idade de conhecimento. Con¬ 
cordo com V. a Ex. a em genero, numero e conto (?) em que das antecedên¬ 
cias, que V. a Ex. a prezenceou, se não pudiam seguir os effeitos, que depois 
que não tive a honra de o ver, se vieram a manifestar em Madrid, senão 
pelos bem armados embustes de algum mexiriqueiro; fazendoseme isto 
tanto mais crivei, que sempre segui o dictame necessário em todos, e mais 
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necessário ainda no claro conhecimento que tenho do pouco ou nada, que 
vallem os meus discursos, para nao dar conselhos, a quem miais justamente 
/ f. 175 /poderia pedillos, e que antes foram sempre da minha parte 
officiozas inspirações do lugar, o que de nenhuma outra sorte serviam, 
nem podiam ser arbitras da pessoa, Convenho porem com V, Ex, n em que 
se tomariam neste ultimo e peior sentido, chegando em más dispoziçSes, 
E tãobem me conformo em que a Christandade, a razão, e a decencia pedem 
todo o esquecimento de semelhantes historias; Segurando a V.' 1 Ex. 11 , que 
nada amo tanto, como a p'ax, e que não ha couza que me faça mayor horror 
que a discórdia, ainda em outras diversas circunstancias. Nas em que 
V. a Ex. a me falia ha, porem muita/f. 175 y / cousa, que não he para se 
tratar de tão longe, e que comtudo me não embar[aç]oit iiiiuca, nem em¬ 
baraçara outro dos dictames de V. a Ex. a e o desejo de os abraçar como 
V. a Ex. a os costuma conceber, que he sempre nos mais babeis termos, que 
eu vi nunca praticar, e que se podem achar escriptos na mais bem entendida 
especulação. Só direi a V. a Ex, a que a minha vontade, e a minha pessoa 
são tão suas agora, como o foram sempre, desde que V. il Ex, 11 me honrou 
com a sua amizade; e que de huma e de outra pode dispor, com o que achar 
que cabe nellas. Estou porem certo, que/f. 176/se V.“ Ex.“ visse o pays, 
em que nasceo, acharia nelle mudança superior á sua vastíssima comprehen- 
são a diversos respeitos, porque em muitos menos annos de auzencía a 
encontrei eu inesperada. Segurando a V. a Ex. a , que lhe faria grande prazer, 
ver obrar de mais perto o Augusto Amo, a quem tenho a honra de servir, 
e o affecto com que ama essa Imperial caza, a qual estou certo em que 
V. Ex. verá, que se cultiva com cuidado, que faça notório, que o mesmo 
affecto se não reduz a expressões e a vozes de custumado comprimento. 

_ Se a distancia, meo Senhor, fosse menor, hem dezejaría eu allurgur-me 
mais a alguns respeitos, que / f. 176 v / uejo tocados na carta de V; 1 Ex. a 
Rezeiro^ne porem para melhor ocoazião. E por agora me he necessário 
reduzirme a render a V. a Ex. a as mais obsequiozas graças pelo favor que 
tem leito a esse nosso compatriota,, e a protestarlhe a obediência que lhe 
consagra este seo 

fidelíssimo amigo e captivo 
Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello 
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XL 

Folha 172 37 

[Lixhoa em 17 de Outubro de 1752] 

...como que o dito Conde de Steremberg me havia proposto a 28 de Feve¬ 
reiro do anuo passado; o que daqui inferi, foi que aquella diuersidade de 
planos procedera de serem differentes os officios, que os formaram, 

Nesta íntelligencia entreguei a Ambrozio Pereira Freire todos os refe¬ 
ridos papeis, com as explicações necessárias para conferir sobre elles, 
mostrando as razões que fazem inpracticavel este ultimo plano, diverso 
dos primeiros, para que ahi trate de reunir os espíritos dos ministros, de 
sorte que se nao perca huma obra que me parece, e parece a quem tem 
mais luzes que eu, que pode ser de interesse considerável para ambas as 
Cortes. E [sem tratar de encarecer a coza] de mais utilidade para os 
vassallos austríacos, porque, sendo certo que seremos iguaes em receber 
da primeira mão os fructos e produções desses Estados / f, 172 y / como 
os ditos vassallos austríacos receberão as produções e fructos destes Reinos; 
aqui se sabe muito hem, que sendo a navegação hum dos mayores interesses 
do commercio marítimo, he necessário que esta fique em quasi tudo a fazer 
dessa Corte, em razão da guerra que temos, e não poderemos deixar de ter, 
com os Mouros e Turcos. 

0 sohredicto Ministro Plenipotenciário he de huma família, que tem 
dado muitos generaes egregios, muitos homens de letras e tallentos distinctos, 
e na qual se nao conheeeo athe agora homem de roao procedimento. Deos 
queira ajudalo, b a Y. a Ex. a darlhe tudo o que eu lhe dezejo, com alma, vida, 
e coração, e com aquella verdadeira e constante amizade, de que dezejava 
poder testar, porque nada tive nunca, que me fosse igualmente preciozo. 
Fico para servir a Y. a Ex. a , a quem o Ceo me guarde por dillatados annos. 

Lixboa em 17 de Outubro de 1752, 

Mais fiel amigo e mais amante captivo de Y. a Ex. a 

Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello 


Fragmento de uma carta autógrafa do Marquês de Pombal. 
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Folha 178 

[Salvaterra de Magos a 5 de Fevereiro de 1758] 

Ill, mo e Ex. mo Senhor 

Meo amigo e meo senhor muito do meu coração 

Dezejando ardentissímamente escrever a V, a Ex. a com algum vagar, 
e de mão própria, chego a fazello, notificado para sahir amanhSa o navio 
que deve transportar o criado de Ambrozio Pereira Freire, e assaz íncom» 
modado dos olhos, que me não pemittem nem ainda a aplicação que a 
estreiteza do tempo. podia permittir-me. Alegro-me infinitamerite em cada 
vez, que recebo noticias de que a precioza e importante saude de V,' 1 Ex * 
se nos conserva apezar das fadigas que são inseparáveis da situação, e de 
que eu também colho os sazonados fructos das hellissimas e sollidissimas 
retlexoes, que h com gosto inexplicável nas/f, 178v/cartas com que 

V. Ex. me honrou, e de que eu fiz todo aquelle uzo, que podia caber nas 
minhas diligencias. 

Tudo o que esse Ministro Plenipotenciário ahi fez no serviço de EIRey 
nraso senhor, he vay aprovado, por Sua Magestade, mandando-se lhe ai 
Urdem mis claras e mais circunstanciadas que coube no possível e com 
ellas as Ordens mais positivas para acabar de huma vez, com os atolados 

E7“P v"n tt È *“ n,ra a “ m0ria ” 0 SÓ illustre mis heroica do 
Hl- penoinU, /1"lí/Stí * "ff 

38 Morto em Viena, no mês de Novembro de ma n , , 
anos, de um ataque de apoplexia. Foi senukd! ! A' i 3 n adc ? C scsse,lla e °íto 
Padres das Escolas l^ coífonn ív de ?T 1)r ° “ W» das 

“ Vrala Beneditinos de origeT * ** Fres “ ia 


com pura e obsequiosa fé, dezejo que o Ceo guarde e prospere a V a Ex a 
enchendo a Sua Ex. ma Pessoa e. Gaza de todas «as felicidades a que são 
aciedoras «por vyrtudes e por merecimentos. Salvaterra de Magos a 5 de 
fevereiro de 1753. S 

Muyto amigo e mais fiel, e obsequiozo captivo de V. a Ex. a 89 

Sebastião Jozeph cie Carvalho e Mello 

XUI 

* Folha 180 ' 

[Lixboa 18 de Agosto de 1754] 

Ul m e Ex. m Senhor Duque da Silva 
IlL mo e Ex. roo Senhor 

Com a occaziao de «se reexpedir o criado «de Ambrozio Pereira Freire, 
que vai levar a essa Corte Imperial a participação formal do fallecimento 
da Serenissima e Augustissima Senhora Raynha May, vou não só con- 
doerme com V. a Ex. a da grande perda que ambas es «duas Cortes fizeram 
pela separação daquella heroica Princeza para a Eternidade, m«as tãobem 
comunicar com V. Ex, alguma oouza, «do que pode concorrer para mitigar 
huma tão viva e penetrante dor. Aquella Senhora (no meu fraco juízo) 
quando sahio desta Corte para os ares de Bellem, ja não tinha remedio, 
que no«s conservasse a/f. 180 v/sua relligiozissiraa e preciozissima vida, 
Havia muitos mezes que havia perdido o apetite da menza, e que a ella 
•se «assentava quazi por acto de ceremonia. Passava no mesmo tempo as 
noiites com disvelo e afflicçao de «animo, sendo este tão largo, como a sua 
admiravel constância. Quando mudou de ares foi ja obrigada pelos médicos, 
ou medico Laugier, de quem sómente fazia confiança, a tempo em que o 
mal «se tinha inveterado e formado no mesenterío huma obstrucção, que em 
Bellem se declarara gangrena. 


30 O fcdio da carta a principiar em Muyto é «do p«anho do Marquês. 
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Assim o conheceo perf eiti ssimamente aquella Magestade; porque por 
mais esperanças / f. 181 / com que lisongeassem a sua vida, nunca cessou 
de se preparar para a morte. Dizendo a V,' 1 Ex. a que esta foi tal, como a 
vida, tenho explicado tudo o que he necessário para V. a Ex. a comprehender 
que nao foi morte, mas sim transito da Corte de Portugal para a da Gloria, 
segundo o que todas as apparencias demonstraram. Os netos de resignação, 
de amor de Deos e do proximo foram os mais perfeitos e constantes, durante 
athe o ultimo suspiro, nao ancioso, mas pacifico. Ficou flexível, como se 
estivesse viva. O seu testamento, de que remetterei a copia pelo P. Jozeph 
Ritter, que / f. 181 v / partirá dentro em poucos dias, he hum aggregado 
de obras de relligião e Misericórdia. Nelle manda transportar a esse Impe¬ 
rial Jazigo de Sancto Agostinho o seu magnanimo e pio coração, seguindo 
nesta parte o estylo desses augustissimos Soberanos, e a ternura de amor, 
que sempre lhes conservou, como se estivesse presente. Mandando EIRey, 
nosso Senhor, separar logo todas as cartas da correspondência familiar da 
Senhora Rainha Catholica e da Senhora Imperatriz Raynha, para serem 
queimadas, sem exame, se achou no lugar mais recatado do gabinete em 
que ellas estavam, e de que somente a dita Senhora/f. 182/tinha as 
chaves, hum áspero cilicio de ferro, tao puido uzado, que mostrava que o 
serviço delle era continuo, sem que houvesse nenhuma das criadas mais 
intimas, que nunca tal penitencia chegasse a suspeitar. 

Com que, meu Senhor Excellentissimo, ainda que nesta e nessa Corte, 
a natureza de nossos Augustissimos Amos que tenha que padecer huma 
doi igual á grandeza de tão heroicos corações, a sua christandade tem tãohem 
muito e muito com que se consollar. E se eu fosse capaz de me attrever a 
tanto, sem merecer cousa alguma, suplicaria ;a V. a Ex. a que aos pes de 
Suas Magestades / f.182 v / Imperiaes, em alguma hora daquellas de 
mayor indulgência, em que a sua summa benignidade ouue a todos os 

flZeSSe V ‘ a Ex h alguma lembran 5 a reverente e profunda da minha 
raeadade nesta occazião. Dezejo ardentissimamente que nessa Augustís- 
sima Casa se multipliquem as de fellicidade, e que Y. Ex; a me dê a honra 

i sír - k ■ —“■" 

Mayor amigo e mais obrigado e ohsequiozo captívo de V." Ex. a 

Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello 



Carta autógraja de Sehstiâo José de Carvalho e Melo, primeira página 
(n,* XL1II) 
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i jjumni cm ou cie Agosto de 1754) 

G Ex, m Senhor Duque da Silva 
IH. ,no e Ex. rao Senhor 

a V ‘ Ex,a qU tr Sera algum descuido ’ que não caberia na 

®Í otl 4 ; “ *" V ' “ íal1 ™ >'» Sua » rta familiar 
) de Dwembro do anno proximo passado e ao seu Post Scriptum de 

o d Janeiro deste presente anno, tenho declinado athe agora atl a 
que taa logo fazer a V. Ex.* sobre o contheudo naquelfeR S. S 

OrieotT;! íhegar ™, em teI ”P». *>» qual o commereio da índia 
l et tal estava concedido por contracto a huma companliia de negociantes 

1 v depois cederam a favor do contractador geral eme foi dos Tabacos' 
por nome Felliciano / f. 183 v/ Velho Oldemberg. I como estes 3 

Zinha e a Co “ 7 ^ P ° IqUI! perteMem á Se0retaria 4 * 

fcSZSr’ J í“ mC “m™ “ iê " oranoía da f »“»Made 

IS 1 • d q 6S d ° US C011tract0St Toando porem de me informar 
!» perfeitos e confirmados, sem admittirem arre- 
£dl Z - fe ™,^-iqne o empresário achava 

Iri t, 1, I I a1 0 pr0]eit ° ítte hav " for ™do, achando-o na 
praUica muito mayor do que as suas faculdades. Sobre esta informação 

sTdZaTf 1 VsT/ 0 níT 0 r devia cier 6 * ar! P° r í" esffld » 

(1 ’' f * 184 / e/altendo pela sua parte o tal Felliciano Velho, poderia 
er lugar a propoziçao de se formar huma companhia Oriental mais forte 
de que se seguissem as utilidades que V.* Ex.* tão judiciozamente ponderotl 
seu ílluminado e prudentíssimo juizo sem que servisse de embaraço a 
«pugnanca dos que se avizou a V.* Ex.* que não entrariam neste negorio; 

LTs e ( rv*7*"t P0d T“ m e " trar ’ P °” d0Se “ I“ lica » s effitazffi 

7 ’ V ' ^ tao sa,|)iame " te a P™toU' Nesta perplexidade estive atbe 
o prezcnle, e nella me conservo, sem poder ainda dizer a V.* Ex.* outra 
oouza que não seja que reconheço o serviço/f. 184 v/que se pode fazer 
com reciproca utilidade naquelle establecimento; que porem não me parece, 
que, sem faltar felliciano Velho, se poderá effeituar. E que se cu vir 
temos babeis para isso, darei conta a V.' Ex,‘ do que bouuer, e Sua Muges- 
tacle rezolver nesta matéria, 
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Para todos os que forem do serviço sagrado ( sic ) de V. Ex. n me achará 
sempre com a mais obsequioza vontade. Deos guarde a V. a Ex. a muitos annos. 
Lixboa em 30 de Agosto de 1754. 

Mayor amigo e mais obsequiozo, e obrigado eaptivo de V." Ex, a 
Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello 


Folha 185 

[Lisboa em 30 de Agosto de 1754] 

Ill. m e Ex. mo Senhor Duque da Silva 
111."“ e Ex.”° Senhor 

Ainda que a occazião, em que parte o criado de Ambrozio Pereira 
Freire he para mim de bastante fadiga, não o posso ver sahir desta eaza, 
sem ratificar a V.* Ex.* o que lbe avizei em reposta das suas duas cartas 
familiares de 24 de Setembro e do ultimo de Outubro' do amto proximo 
passado, s*re_as curiozádades do Brazil, que Monsieur Baillou*" dezeia 
para a collecção do Museo. de Sua Magestade Imperial. Como V a Ex 11 
nas mesmas cartas reconbeceo a distancia e a diífculdade que ba de adiar 

iLITZ propnos «adeqtado» Commissarios para executarem seme- 
lhantes ordens, nao estranhara a demora, que tem havido no comprimento 
delias. E só devo repetir a V/ Ex* que se tem cuidado / f 18sT/Tm « 
satisfarei no modo possível, com aquelle respeito e disuelo que são insepa- 
raveis de hum negocio, que pode ser do gosto do Impei o« Zr 
respeito a Sua Magestade Imperial; e que se dará conte do quê vier che- 
gando daquelhs partes. Em todas V “ Ex a * 1 tr Cüe 

promptidâo paraiecerlbe Deos g utde a Vt' ZT ““ “ ÍT 

em 30 de Agosto de 1754. mmtos ailllos ’ LlsI)oa 

Mayor amigo e mais fiel, e obsequiozo eaptivo de V. Ex" 
bebastião Jozeph de Carvalho e Mello 

40 Ver a carta XIV, de 30 de Outubro de 1753. 
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Folha 186 

Posl Scríptum 

Hl.” e Ex." Senhor 

R„,J a0b ™ ratlf i?° * Et “ 0 1 ue Í á escrCTÍ <■ respeito do mappa do 
azu, emquanto disse: que nenhum havia daquellas partes, que adie agora 
se ■' oimasse pelo 'que pertence ao interior ou sertão delias, senão o que se 
011 P" a a ™° dos leimites desta Coroa e da de Espanha, feito por mera 
imagaiaçao, como necessariamente devia ser, em payses, que nunca foram 
penetrados; e por isso toialmente imprópria para dar fauna ideya daquelles 
vastíssimos payses, como nelles vão examinando os seus demarcadores. 
, sah ™° “ lles a ^ uma digna de se ver, e de se poder crer eu 
obeTienZ * "* “ V Ex '‘ a 9 “ eln tom<> * “S™» °bequio da minha 

XIV 

Folha 187 

111“ e Ex.” Senhor 

Meu amigo e meu Senhor muito do meu coracam 

As duas cartas de V.* Ex.‘ de dous e quatro de Dezembro 11 do anno 
proxuiM passado, me fizerão ver tão clara, como sensivelmente a terrível 
impressão que as primeiras novas do terremoto havião feito no extremoso 
e exemplar amor, que a V.* Ex.' devem a nossa Corte e Patria commua, e 
no seu finíssimo afecto a parentes e amigos Portuguezes. 

. . Poss .? s ^ urar a V '" Ex -‘ achandose o meu coração todo ferido, 
ainda nelle fçz muitos novos e penetrantes golpes a consideração do que 
V. Ex. sentina recebendo por diferentes partes tão horrorosas e exageradas 
noticias, emquanto lhe não chegarão as outras mais sinceras, com que eu 
tive u fortuna de moderar no espirito de V.* Ex.* hum tão pungente susto, 
lodo o valor delle, bem signifcado nas discretas/f. 187 v/e come- 
expressões .de V.* Ex.* foi qualificado na Real estimação delRey nosso 
betihor, com os quilates que o illuminado e superior discernimento de Sua 
Magestade soube conhecer muito melhor do que eu posso exprimir, e com 
que o tenho visto distinguir sempre a V Ex.*, como se aqui se achasse 


41 Cartas n.°“ XVIII e XIX. 
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prezente, exercitando no seu Real serviço as virtudes que eu lhe vi ahi 
praticar, com admiração igual ao interesse, que delias tiraria, se bastasse 
o dezejo que tive, de seguir tão illustres exemplos, para os imitar, 

O que VA Ex. a deu com. a oferta do seu bello Tuzao no tempo de huma 
tão funesta calamidade, ouvida de tão longe, sendo muito estimável, não 
foi novo, porque me lembrei muito bem do que V. a ExA ahi havia praticado 
com os seus ordenados, quando vio que o serviço de/f, 188/Sua Angus* 
tissima Ama pedia que VA ExA cortasse pelos seus particulares, posto que 
muito licitos e muito merecidos interesses. 

Quis Deos porem conservar-nos na providencia delRey nosso Senhor, 
hum fundo tal e tão inexhaurivel, que nelle tem achado as nossas afflícçoes 
todos os socorros, que a brevidade do tempo podia permitir, E voltando o 
mesmo Tuzão, com a carta que escrevi ao UÍ. B# e Ex. m Senhor Visconde sobre 
esta matéria, posso verdadeiramente testificar a V, a Ex.“ que as expressões 
que o acompanharão, merecerão a distinta estimação e o especialíssimo 
agrado, que deixaram mais vivamente impressos no alto conceito de Sua 
Magestade, como acima digo, 

As honras C[ue V.‘Ex.* fez á minha carta de dezoito de Novembro na 
?ue me escreveo sem data, creyo que nos fins de Dezembro/f, 188 v /me 
confundmao, se as não recebesse como aliaras das boas novas, que a 
v. Ex. participou a mesma carta, e se estivesse menos costumado a V * Ex * 
me favorecer com suspeição tão declarada, como generosa. 

E pois que V.* Ex.* assim paga a quem lhe dá boas noticias da nossa 
r ! “* * ** V* Ex.* sabe que eu amo, e 1 sá m 


a esta, verá / f. W/V * Ex ** f* colligir 1™ a Í“»toi 

«osso Senhor, as mesmas' JlJZ S f°I ™ n4das .P‘W“r por EIRey, 
zelo e a prespioaz previdência de yVTA l ISp “ lsoes ; 9116 0 «dmimvel 

mc dirigiu a dita carta do fim de Dezembro ^ SU1 Masestiu,c ’ guandu 
Fevereiro, proximo *> 

votar a V.‘ Ex.* em Vieima- nnTZ bu \ Magesta(,e est ™se ouvindo 
do Brazil e „ a reedifica^ de "* P 1We “S 5 “ 


, , ^ sra csta se *‘ TIar de todo o embaraço, tirou o mesmo Senhor do meyo, 
antes de mandar publicar os planos dos diferentes bairros, todas as duvidas 

S T ítar ' aS ra ' bulizes de direito civil, pela ley ordenada 

ra/ A* my { 136111 a ™ar os que edificarem, de que remeto a VA ExA 
i C T\ co f licen S a > ? ue para isso tive, por não se achar ainda publicada, 
i- ciepois destas previas facilidades, sahirá immediatamente o plano da 
cidade, fazendo centro delia o Terreiro do Paço, com a Bolsa do Commercio, 
6 : an „ gas 6e todas as repartições, que nelle se devem erigir pela boa 
consignação do espontâneo donativo que offerecerão a Sua Magestade os 
Homens de negocio/com a reprezentaçao, que também irá induza nesta 
car a, donativo que se calcula que produzirá seiscentos mil cruzados cada 
anno, e que mostra bem o que pode fazer o comercio sendo favorecido. 

Isto lie o que Sua Magestade tem feito desde que pegou nas redeas do 
seu feliz governo, / f. 190/ apezar das mais fortes contestações, E o que 
estes Keaes favores produzirão no breve espaço de cinco annos, se descubrio 
agora pelas ruínas do Terremotu, com as grandes somas de dinheiro, que se 
mam estarao na praça de Lisboa, donde bum só navio de guerra inglês levou 
a quantia de outocentos mil cruzados, fora o que tinhão levado os paquetes; 
despacbandose todas as frotas, sem faltar dinheiro para as carregar, mas 
sim fazendas estrangeiras, que se comprassem, porque se tinhão queimado 
nos incêndios, e sem que ategora houvesse quebra de caza conhecida. 

„ E send ° esta a verdade, meo Senhor, de pouco importa, que os cora¬ 
ções tortos de algumas rabulas da política, e as intenções atravessadas de 
outros emulos, de tudo o que não/£. 190 v / seja o seu proprio interesse, 
digao o que quizerem. Porque para este cazo se fez o dictame da fe Si Deus 
pro nobis qms contra nos. E o mesmo Deus tem mostrado com as muitas 
misericórdias que difundio, e esta quotidianamente difundindo sobre as 
nossas aflições, que abençoa as religiosíssimas e providentissímas dispo- 
Soes de Sua Magestade. 1 

O decreto que moderou os direitos da madeira do Brazil, abrio a porta 
para encher delias todo o Norte, e toda a Ma, onde ategora não forão, 
porque pagando nesta Corte vinte e tres por cento somente de entrada, 
cobrados com grande extorsão a ninguém fazia conta carregar no Brazil 
de madeiras, e vinha a ficar inútil hum genero, que pode carregar por si 
somente/f. 191 / muitos mais navios, daquelles que ategora forão ao dito 
Estado, 

Q Alvará que abolio os comissários volantes restituhio ás praças de 
1 ortugal e do Brazil as comissões de que estavão privadas, sendo a principal 
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substancia do comercio, unindo este, de sorte eme 

grossas cazas, que faltam nas referidas praças, depois que contra dl» 

SST^ mrlopes m cm “ te d » ** —a» 

Passando em fim ao que menos importa para tndn n mm 

pssssttSsss&&BÍ3? 

truiçao, e em outras considerável mina E mip rp.™ n c * 

;=?= 

-qiTristsr-rt:i ãs 

111.™ e Ex. mo Senhor 

seu mais fiel amigo e mais obrigado captivo 42 
bebastwo Jozeph de Carvalho e Mello 

XLVI 
Folha 193 

[Nossa Sentara da Ajuda 3 de Mayo de 1759] 

\mr e &.** Senhor Duque Manoel Telles da Süm] 

I11. E0 e Ex,™ Senhor 

que deve transportarota'carta ° ainda ^ ^ T * patti<ía do ex P resso 

“ 0 * CaMl * ““'S" “ * mio do Marquês. 
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0 primeiro deles ta tio desagradavel, que uzando da faculdade 
i ? gla ’ < P e P»aomMate obtive para participar a V.‘ Ex.* tudo 0 que a 

! £“ ™ °»%» d ° a faliar sobre a prizão de bum 

! ® v ’ “• - 9° e era a ° mesmo tempo seu cunhado. Dizendo sobre 

! L , ,0as e concludent “ provas, que 0 dito Fidalgo não só não quiz tiunoa 

I 1 m ra ?,? e 0 rnlní0 de tinham servido e serviríam sempre aquellas 

j T" f ™f . a Ex -“ Pessoa * oaza de Y.‘ Ex.*, mas que esquecem 

I ío-se de tudo isto e de mais que devia comello, entrara na amisade e união 

com 0 malvado Jozeph Mascarenhas, quando Duque de Aveiro, sendo km 
d* seus mayores confidentes. Como tal foi/f. 193v/ necessariamente 
A p “> ' om todl a “«aplicável dor do meu coração que V.‘ Ex.* crerá facil¬ 

mente, sem que se possa comigo engatar. Quiz Deus, Nosso Senhor, chamállo 
a Si, antes de processado, achandose recluso na Torre de São Julião da 
ana, onde oCura de Oeyras lhe administrou os Sacramentos. Sendo porem 
estes cnmes tao horrorosos, que se não extinguem com a morte, e achandose 
os filhos do mesmo fidalgo prezos na Torre da Barra de Setuhal, por outra 
causa menos atroz, posto que muito grave, obtive a ordem de Sua Magestade 
para fazer significar á Senhora Princeza de Holstein, como com effeito se 
ta significou na sua qumta de Calhará, que nem alli estava bem, nem. 

: esta Urtethe podia ser decente em tão tristes circunstancias: qm 0 melhor 

seria recolhem a sua paina; e que se lhe dariam os meyos necessários para 
lazer a jornada: e se lhe segurariam em Viena de Áustria a regular e 
; “ a P* m PS<» suas anhos e alimentos viiuaes. Não tem Sua Exce- 

7 eMS a4e ag ? ra acceitado “te offerecimento, escuzandose da jornada com 

! ° T " at " raI des ™ fiU ^ / f - WEu a compadeço, e disculpo, conta- 

: ®f° f mto “° poderosos ti0 iiitimos affectos. Creyo porem, que 0 mais 

! util e descansado para a mesma Sentara, e para Sua Ex."* e terníssima 

I 5 ay • f e e™ ™ er ™ sua ““P*. com os seus alimentos. E pelo 

Vigário de Sao Joao Nepomuceno trabalhe para assim a persuadir, em 
| quarto V. Ex. me náo disser que ha nisto maycr inconveniente, que se 

nao pudesse aqui prever de tão longe. 

i 0 s , eslmdo ™ S “ C1 ° *“ 0 da Apensa pera se transportar a esse pays 

0 preço do morgado mstituido por D, Violante Eugenia. Ainda que he cazo 
que nao tem aqut parecido, conforme ao direito, aos que professão J 
rak hces jurídicas: S. Magestade em attenção a V.* Ex.* supre todas 
| aquellas objecçoes, tendo concedido por km Alvará Regio a faculdade 

! para a refmd<l ™ da > e Aporte do Capital delia para esse pavs. Ha 

j porem nesta matena duas dificuldades; huma particular, que consiste 
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na / f. 194 v / repugnância, que sei que V. a Ex. a pode achar nas pessoas, 
a que pode commetter a referida venda, em a effeituarem. Outra publica, 
que provem de ser o dito morgado na Beira, onde ha grande falta de meyos, 
para se achar naquella província quem possa fazer tão importante compra, 
Nesta consideração tenho em segredo o dito alvará de licença. Debaixo do 
mesmo segredo emcarreguei algumas pessoas intelligentes de verem se 
descobrem comprador. No cazo de apparecer, creya V. a Ex, a que ha de ser 
servido, e que por falta de licença não deixará a sua Ex, ma e digníssima 
caza de ter ahi aquelle fundo. Em tudo o mais que couber na minha possi¬ 
bilidade, me tem e terá V. a Ex. tt sempre com a alma, vida e coração para 
ohedecerlhe. Deus guarde a V. a Ex. a muitos annos. Nossa Senhora da Ajuda 
em 3 de Mayo de 1759. 

Mais fiel e mais ohsequiozo captivo de V. a Ex. a 

Sebastião Jozeph de Carvalho e Mello, 


Ill. mo e Ex. mo Senhor Duque 
Manoel Telles da Silva, 


TENTATIVAS DOS PORTUGUESES PARA A 
OCUPAÇÃO DO CONCÃO 

(SÉCULOS XVI, XVII e XVIII) 

CONFERÊNCIA FEITA EM ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DE i3 DE DEZEMBRO DE i 9 5 4 


pelo 

académico correspondente 
PANDURONGA PISSURLENCAR 




TENTATIVAS DOS PORTUGUESES PARA A 
OCUPAÇÃO DO CONCÃO 

(SÉCULOS XVI, XVII E XVIII) 

O S limites do território de Goa variafen através dos tempos. Quando 
foi da primeira conquista, por Afonso de Albuquerque, em 1 de 
Março de 1510, d território, que tinha a cidade de Goa (Velha Goa) 
por capital, abrangia ao Norte a tanadaria de Cudall e ao Sul as terras de 
Cintacora. 

Efectivamenle, Albuquerque, na sua carta de 22 de Dezembro cie 1510, 
diz que «Candall (é) outra terra de Goa» 1 . 0 cronista Gaspar Correia 
escreve que, depois da tomada da cidade de Goa, «hum homem gentio, que 
GP capitão do castelo de Banda, se veio por terra ao governador e lhe deu 
menagem do castelo» 2 . Explica-se bem assim que o castelo de Bandá ficava 
situado nas terras de Goa. 

Na citada carta, Albuquerque escrevia também a El-Rei que «toda a 
outra terra de Cintaqola até Goa está a vosa obediência». 


J Carias, I, p. 28. 

9 Baspar Correia, lendas da índia , II, VIII, p, 60. 
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Gintaqola ou Cintacora é corrupção dp nome CMtakul, conhecido pre¬ 
sentemente por Sadassivagadd, que é um porto ao Norte do rio Kalidani 
(Rio Negro), à distância dumas três milhas ao Norte de Carvar. 

Ao território de Goa, compreendido entre os referidos dois limites, 
refere-se o texto do tratado de 19 de Setembro de 1547, realizado entre 
D. João de Castro e o rei de Vijayanagar Sadassiva Rau, nos termos seguin¬ 
tes: «As terras que estão de guate pera o maar, que se contém o porto de 
Banda athé o rio de Cintacora, porque estas $antiguamenle pertencem ao 
senhoryo e jurdição desta cidade de Guoa » \ 

Segundo João de Burros \ Iussuf Adil Khan, feito senhor da cidade 
de Goa, em 1489, tomou as terras a ela sujeitas que eram «estas tanadarias 
Pondá, Cupá, Salsete, Antruz (sic), Cintacora, Bardes, Trenar, com estou¬ 
tras que eram nos portos de mar, assim como Bandá, Colator, Curai». 

Também Albuquerque diz que «Çupá (é) hurna tanadaria das terras 
de Goa» 3 4 5 * 7 . «Porém, o mais vulgar nesta gente — escreve o Padre Fernão de 
Queirós", na sua Conquista de Ceilão — é medir o Concão de Bandá, que 
fioa cinco léguas ao norte da Barra de Goa, até Mirzeo». 

Numa inscrição sânserita de Madhava Mantri, do ano de 1391, a 
cidade de Goa (Goa Velha) é denominada «capital do Concão» \ 

Do que fica dito se depreende que, de um modo geral, os limites tra¬ 
dicionais do território de Goa confundem-se com os do Concão do Sul. 

Quando foi da conquista da cidade de Goa, todo o território que tinha 
essa cidade por capital veio à posse dos Portugueses. Em 1524, o mesmo 
território, excepto as ilhas de Goa, passou, porém, ao domínio de Ismal 
Adil Khan 8 . 

* 

3 Simão Botelho, O Tombo do Estado da índia, p, 256. 

4 João de Barros, Décéa II, liv. V, cap.TI, p. 453. 

0 Cit. Carta de Afonso de Albuquerque, vol. I, p. 39. 

" P. l! Fernão de Queirós, Conquista, p. 923. 

7 Journal oj lhe Bombay Brandi of the Royal Asialic Society, vol, IX, p, 301. 

8 Carta da Câmara de Goa a El-Rei, de 31 de Outubro de 1524 (Torre do 

Tombo. Corpo Cronológico, parte I, maço 31, doe. 83) e Gaspar Correia, cit. Lendas, 

liv. II, t. II, parle II, pp. 759-760. 
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Dez anos depois, ve» a falecer esta sultão de Bijapur. Sucedeu-lhe o 
P mcipe Mal» Khan, conhecido em documente portugueses pelo nome de 

eale. Escreve o autor da crónica persa Busatims-Sdatin que o mesmo 
pnempe nao tinha capacidade para governar e, por isso, foi destronado, 
e coroado rei 0 príncipe Ibrahim. 

Um capitão português de Chaúl, Francisco Pereira de Miranda, que 
con ecia de perto a Maio Khan, chamava-lhe «de pouco anymo e maoo homê 
da guerra» 9 . 

A verdade é <pue a destituição de Meale deu origem a longas contendas 
entre os principais da corte Bijapur. 

. ' esta ^ stas portugueses acharam a ocasião oportuna para tirar pro¬ 
veito da situação. 1 

Existe na Biblioteca Nacional de Lisboa um curioso manuscrito, inti- 
tulado «Parecer que D. João Mascareuhas deu ao Infante D. Luiz, irmão 
dEI-Rey D. Joao o 3.' sohre as cousas da índia». Lê-se nesse documento: 

„ , <<Tres reÍMS k na »ada hum delles se pode conquistar: 

JNarsinga, Daquem, e Cambaia... 

O Daquem tenho eu por mais importante e proveitoso a nós... 

Esta conquista he por mais faeil, que a de Bisnaga... Também temos 
o remo (de Daquem) dividido em tres senhorios, que he o mais certo signal 
do Mundo para se perder...; a entrada nelle havia de ser pelas terras do ' 
Malcao, ias quaes do primeiro lanço lhe podemos torrnr todas as que estão 
contíguas a Goa até a serra, que lá chamSo do Gatte. 

Para este proposito temos Meale com suas mulheres e filhos em Goa, 
de quem os Mouros tem que he o proprio senhorio destas terras do Idalcão) 
e com côr de o querermos meter de posse do seu, nos daria muita ajuda’ 

para os princípios deste negocio...» 10 . 


»a S „ D “*° 4 1556 (TOm * TOmb °' ^ CM “" ^ ’• 

10 Caixa 30, n.° 8, 






E assim foi. 

Ibrahim Adíl Shali procurou o apoio do governador Martim Afonso 
de Sousa, dando a Portugal as terras de Salcete e Bardês que, desde 1543, 
foram anexadas ao territória de Goa 11 . 

Damos a palavra ao próprio governador Martim Afonso que, na Bre¬ 
víssima e Summaria Rellacão que fez da sua Vida e Obra, diz referindo-se 
à aquisição de Salcete e Bardês; «Neste tempo succedeo liauer guerras entre 
o Idalcão, e o Acedequão seu vassalo. En esta conjunção não quis eu perder 
a occasião que se me offerecia, e houve para Sua Alteza as terras firmes 
de Goa que rende cinquenta mil pardaos» 

Não nos esqueça aqui uma nota. 

Se Goa foi tomada ao Idalcão, com a estreita colaboração dos hindus, 
as diligências para a obtenção das terras de Salcete e Bardês foram, prínoi* 
palmente, realizadas por intermédio dum hindu chamado Crisna, segundo 
o testemunho de Gaspar Correia 

Encontram-se, no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, duas cartas 
do mesmo Crisna dirigidas a El-Rei. Numa delas, datada de 5 de Dezembro 
de 1546, Crisna escreve: «Saberá V. A. que ao tempo que açadecao alie- 
uantou comtra Idalcão seu Senhor trabulhey eu de tall maneyra que hotuie 
duas terras per nome Sallsete e Bardes do Idallcão para V. A, H . 

Na outra carta, de 22 de Outubro de 1523, escrita depois do seu 
regresso de Lisboa, onde esteve em Outubro de 1520, Crisna dá notícia da 
conquista de algumas tanadarias do Concão, pelo capitão Rui de Melo, 
acrescentando que também as restantes serão tomadas ao Idalcão, «ou por 
arte ou por força* 15 . 


11 Gaspar Correia, Lendas, vol. IV, p. 332. G. Schurliammer, Di<>, zcügcnms- 

chen Quellen sur Geschichte hrtugicsisch - âssiens ztir lã des hl, Frans Xaver 
1148, 1981. 


12 Biblioteca da Universidade de Coimbra. Códice 174. 

13 P. Pissurlencar, Agentes da Diplomacia Portuguesa na Índia, cap, 1; Gam 
Correia, Lendas, vol. IV, p, 401. 


" Torre do Tombo. Corpo Cm., parte II, maço 241, doe. 24. 
15 Torre do Tombo. Corpo Cm,, parte I, mago 30, doe. 51. 


Assad Klian era senhor da fortaleza de Belgão e um dos poderosos 
mimstros de Bijapor. Favorecia as pretensões de Mcale, a quem colocam 
sob a protecção do governo português. 

Pelo tratado de 24 de Abril de 1555, Meale, que vivia refugiado em 
Goa, vgf*deti a Portugal os seus direitos relativos ao Concão, ou melhor, às 
«cidades, villas, e lugares, rios e portos de que forao do senhorio da cidade 
de Goa em tempo dos mouros e gentios» M , 

Por seu tudno, Ali Adil Shali realizou com o vice-rei D. António de 
Noronha o tratado de paz de 17 de Dezembro de 1571, estipulando que as 
terras de Salcete e Bardês, que pertenciam ao rei de Portugal, não seriam 
estorvadas, nem impedida a sua posse pelo Idalcão 17 , 

O território português de Goa ficou, desta forma, constituído pelas 
ilhas de Goa e .pelas terras firmes de Salcete e Bardês. O resto do Concão 
continuou na posse do Idalcão. 

Em 1575, veio para Portugal Zaerbeque, embaixador do Idalcão, em 
missão diplomática e, regressando a Goa, no ano imediato, assinou, em 
nome de Ali Idalxá, com o governador António Moniz Barreto, em 22 de 
Outubro de 1576, um tratado de paz e amizade. 

^ Nesse tempo era motivo de grandes apreensões para os sultanados do 
Decão, o poder mogol. 

_ 0s est adistas portugueses, compreendendo o perigo da política impe¬ 
rialista do Mogol, que trazia o «pensamento de se fazer senhor universal... 
de índia» 19 , viram-se na necessidade de fomentar a aliança defensiva dos 
mesmos sultanados, a fim de opor resistência ao poder mogol. 

Fr. Du Jarric, no seu Thesaurus Rerum Indicarum, vol. III, p. 46, 
refere-se incidentalmente a essa aliança, promovida pelo vice-rei Metias 


M L Bikcr, Tratados da Índia, I, p, 132, 

17 Biker, cit. Tratados, I. 

16 Diogo do Couto, Década IX, cap. 27, 

19 Vide Cunha Rivara, Archiva Português Oriental, fase. IIL doc. n.° 304 

pp. 801-802. 5 
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tle Albuquerque. Num ms. intitulado Vida e Acçoens de Mathias de Albu¬ 
querque Cappitão e Viso-Rey do Estado da índia, parte lí, cap. 3.°, vem 
a notícia detalhada dos esforços feitos por este vice-rei para fomentar a 
mesma liga. 

Baseando-se no testemunho de Ferishta, opinam alguns investigadores 
que a ideia duma liga dos reinos decanis contra o Mogol partiu de Chungíz 
Khan, general de Nizam Shah, pelo ano de 1572, antes de Matias de Albu¬ 
querque "".Convém, porém, lembrar que já nos tempos de Humayiut, os 
portugueses procuraram sempre unir-se aos inimigos do Mogol, com receio 
de que este avassalasse toda a índia, inclusive o nosso território. Era a 
política do equilíbrio, seguida muito antes de Chungíz Khan, pelo vice-rei 
D. Nuno da Cunha 181 . 

Escreve o P. e FernSo Guerreiro que a intenção cio rei mogol Akbar, 
era, depois de conquistar os reinos de Decanim, ir tomar Goa e o Malabar 
e todo o reino de Bisnagá 

A política de Matias de Albuquerque foi adoptada, durante muitos 
anos, pelos seus sucessores no governo da índia, em relação ao Mogol e aos 
reis vizinhos. Nos Documentos Remettidos da índia são publicados a esse 
respeito numerosas cartas régias, insistindo na necessidade de se unirem 
os reinos decanis contra o Mogol. 

Nas lutas do Sliah Jahan, imperador de Deli, contra o Idalcão, o Mogol 
solicitou, em 1632, o auxílio do vice-rei Coude de Linhares, prometendo 
dar a Portugal quase todas as terras baixas confinantes com as de Goa 

° Vl “' rei ’ destes offaecimeutos», „ã„ só 


Cfr. Joao de Barros, Década IV, liv. VI, caD VIIT n 71 ri, 

,ivi 'Sí c Conquista da m pdos Por>k ^ 


Ip ™ GUOT 7> firmai, tomo I (1600-1603), p. 6 m, 1930) 
556.557. 0 assento^ ^atadA rle Estado, vol. I, pp. 414416 i 
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não ajudou o Mogol, mas, pelo contrário, deu secretamente ao Idalcão 
cs «socorros de bombardeiros, polvora e mimiçoens», em virtude do 
próprio regimento del-rei «para que o Mogor não prevalecesse destro- 
çandoo». 

Dois anos depois, em carta de 29 de Novembro de 1634, o mesmo 
vice-rei Conde de linhares fazia ao Rei este deveras interessante relato: 
«Com grande estudo e industria me tenho hauido nas matterías do Mogor, 
porque nenhiia ajuda publicada tenho dado a nenhü Rey da índia contra 
os outros sendo por todos me tem pedido, e a nenhü respondi nunqua que 
sy, nem que não, porque as armas de V. Mg." 0 não estão em estado que se 
possa fazer diuersao delias -senão em cousas forçosissímas, e não conue no 
tempo prezente ganhar nenhum por enemigo clescuberto pello menos que 
possa ter razão de queixa, e tenho a grande rnerce de Deus as guerras que 
todos trazem entre sy que fumento por industrias sem me mostrar apaxo» 
nado e posto que he de reçear o grande poder do Mogor e que deuemos 
desejar que elle não preualeça contra os outros Reys, não pode isto passar 
m nas de deseja. „ u . 

0 governo central recomendava, porém, ao více-rei Conde de Aveiras, 
nas instruções secretas, de 17 de Março de 1640: «Demais do que se tem 
advertido no regimento acerca da amizade com os Reys mituraes da índia, 
me pareceo dencoraendarvos, em especial a boa correspondência com o 
Idalcao tão vezmho de Goa, e que ainda que de sua parte se haja faltado 
com alguns procedimentos, dissimuleis com elle...; e também estareis com 
particular cuidado de que o Mogor se nam accabe d!apoderar do mesmo 
Idalcão, soccorrendoo sendo necessário com o que se puder sem chegar a 
rompimento com o mesmo Mogor.,.» as , 

No terceiro quartel do século XVII, o Comam do Sul, possuído pelo 
Idalcão, passou para o domínio do Marata Shivaji, 

Os Portugueses seguiram a política tradicional, durante as campanhas 

“ L Z° *» Mon ”•* íls- 85 (Arquivo Histórico, Goa). 

4m > fols * 2-6 v. Biblioteca Nacional de hiéoa. 
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Reprodução da lista dos Desstàs do Coarão, fornecida pelo Dessai de, Perném Quexeva Prabhu, 
folha 280 do códice 51-IX-l da Biblioteca da Ajuda, em Lisboa 
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e ontraÍsí ** ^ me ksMr dous tosa «s hü de Bicholy, 

' como vacalfas Ti R " Tp” * T ™ râ ° off ™“ r para 3ervir ao Estaíi “ 
‘S‘ . Rey de Portugal e tomaré amas contra Sambagi... 

sobre "Tf ^7™ f “ q “ aSÍ C °“° a do d<!Ssai Q uesoa Pa rb« 

.erm,“ * *** *» e * *■* *Í”W* «conquistar as 

0 mesmo Secretário acrescentava, em carta de 29 de Setembro de 1683: 

«Tornei a chamar a Quesoa Parbu, e lhe disse que V.&• me tinha 
dado ordem para lhe passar bü cartaz de seguro e promessa para ellé 1 

77 “ ma,S . deSSaÍS T“ e T ui6es * ^guir as partes do Estado.. 

_ lambe quis saber quantas serião as Mm do Concão, e a que júris- 

2 7 e,l 7 e me <*“ — feta q» «meta... e não cansa de repetir 
q ajudando os dessaes a tomar as terras hão ie ficar em pê todos seu, 
pagodes para a gentüiiade uzar dos seus ritos... * 

ter ,hT 1 d 7T ??“ Pal ' k ® tem apol,tado wa necessário 
da nossa banda, he o de Curale Quema Savanto que he homc de respeito 

■'equito e tem dons mil ihornês a sua ordem, ao qual passou V Ex “ 
seguro...». r 

0 imperador mogol, até o ano de 1689, conquistou todas as terms do 
'-oncao, pertencentes ao Marata. 

Em 17 de Janeiro desse ano mandaram de Goa para Portugal estas 
«ovas: «Ja estamos liures da má vizinha., 5 a do ladrão Sambagy, porque o 

Mogor tem tomado todo este Concão, e a celebre cidade de Pondá vizinha 
a esta cidade de Goa» 

. 0 7 Kt “ Sa,uU "' fasai * Kiidall, apoderou-se de Sam- 

quelun e Bicholim em 1698. 


•btm im mm «*. mráo do Oriente, m. <517 (C»l« s 5o Pombalina) 
<la liiohoteca Nacional de Lisboa, fls 142. ; 





0 mesmo Dessai tomou igualmente as terras de Perném. 

As f" io Co ™°’ q» fiw a Leste e ao Sul de Goa, foram arren- 
dadas pelo Mogol ao rei de Sundém. 

Tanto o Bounsuló como o Suada aceitaram a suzerania do Marata 

Pelos documentos maratas do arquivo da Casa de Sundém depreendei 

que ,a em 1696, o rei Sadassiva Rajendra Wodiyar prometeu pagar ao rei 

' “ “?«’ ^ a ?“ Chhlfllra P ali - 0 raes ™ a-ibuto que dava ao imperador 
mogol . Mais tarde, em 1706, o Mogol cedeu as terras de Pondá ao rei de 
oundem, por um novo contrato M . 

Em 1739. perdeu-se a Província do Norte. 

O governo português viu-se então na necessidade inadiável de alamr 
as fronteiras o território de Goa, o que deu origem à aquisição das terras 
conhecidas pelo nome de Novas Conquistas. 

É Significativo O que escreveu o vice-rei Marquês de Távora a El-Rei 

em 7 de Fevereiro de 1753: ’ 

nor d0 POfc " q “ lel " SUW ° 0 Marata > M POBuade que 

por b a nao sera conveniente cuidar em restaurar o Norte, mas que será 

2 TZT T só a co " quisla que 0 meu ante “-« 

que agora dei principio procurando que o estabelecimento destes ' 
omimos e . Mag. 1 fique sendo desde Ancolá athé o rio Uossuren que 

4 ; “ 

• ag. ua grande extençao de terreno e fertilíssimo neste Concão para 
, 6 6 C “ tInuo 0 “ nc ™> * comercio das partes de Balagate e teremos 
^«nosfaitapara mandar guarnecer os desfiladeirol 

***• w1 ' 102-108, e Buvddá-Daftar, ™I. I. 

fe S«i, tlff M m ' ' P ' 292 * 

’ ”• 3, lis. 114 v. (Arquivo Histórico, Goa) . 
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<lea, e utilidade ao que teve no Norte e com a vantagem de ser todo mio- 
com as terra, que hoje possuo nesta parte ia Mia, aonde o que autmlmnte 
tem he mais maginario que substancial ..» 

E mais adiante acrescenta: 

«Da justiça com que faremos esta conquista não me parece que se deve 
uvicar nos termos prezentes, porque nenhuma parte das que se compreen» 
em no destricto chamado Concão que hé o ohjecto do meu projecto, está 
hoje no dominio dos seus antigos possuidores e quem mais forças teve mais 

partes agregou a si do dito destricto, que antes pertenceo todo aos Reys de 
Vizapor.» 

0 ponto de vista do ilustre vice-rei fica elucidado pelas instruções que 
deixou ao Conde de Alva que lhe veio suceder no governo da índia “ 

0 vice-rei Conde de Alva tentou conquistar, em 1756, a fortaleza de 
Pondá, onde foi morto pelo inimigo. 

0 vice-rei, Conde da Ega, que, em 1759, não quis assenhoreai-se da 
mesma fortaleza de Pondá, para não quebrar as pazes com o Marata M , 
fê-lo em 1 de Junho de 1763. 

Com a posse desta fortaleza, ficaram encorporadas no território por¬ 
tuguês de Goa as terras suas anexas, compostas da Província de Pondá 
(Antrws), das cinco de Zambaulim (Panchamalial) ; da de Oanácona 
(Advota), e 'da jurisdição de Cabo de Rama. 

A aquisição dessas terras foi confirmada pela cessão que delas fez o 
rei de Sundém, seu antigo dominante, pelo tratado de 17 de Janeiro de 1791. 

, As P rovíllcias de Bicholim (Batagrama) e Sanquelim (Satari), con- 
quistadas ao Bounsuló em 27 de Agosto de 1781, e a de Perném aos 25 de 

Lim da \ Monções, n. # 125 B, fls. 568 (Arquivo Histórico, Goa). 

114 Ms. da Biblioteca Nacional de Lisboa. Caixa 5, n,° 38. 

85 m carl;a do Donde da Ega ao Secretário de Estado. Ms, do Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, n. u 440. 
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Maio de 1783, foram cedidas ao Estado por Khema Saunto, pelo tratado 
de 29 de Janeiro de 1788. 

De passagem mencionaremos que foi notável a contribuição de vários 
ranes e dessais para a aquisição das Novas Conquistas M . 

O governo português prometeu aos povos das províncias da jurisdição 
da referida fortaleza de Pondá, pelo edital de 5 de Junho de 1763, a con¬ 
servação dos seus usos e costumes, «em atenção à boa fé, e vontade, com que 
se sujeitaram, mostrando particular devoção, e obediência ao Magestozo 

Estado» 37 . 

Também foram garantidos às províncias de Bicholim e Sanquelim os 
seus usos e estilos, pelos Bandos de 25 de Agosto e 15 de Setembro 
de 1781". 


■« Vide, por exemplo, o códice da Bibl. Nacional de Lisboa, n.° 172 (Alegação 
dos Serviços de D. António José de Noronha); Manuel António Meireles, Relação 
da Conquista das praças de Alorna, Bicholim, Avaró, Morly, Satarem, Tirwol c 
Rary, Lisboa, 1747; P. Pissurlencar, cit. Agentes, pág. 88: Rajadhyakxa, Jiubadadá 
(em marata). Este último livro traz a correspondência sobre Pemém. 

37 F. N. Xavier, Collecçâo de Bandos, 1840. p. 1, 

88 Idem, pp. 25-32, 


ÍNDICE DAS ESTAMPAS FORA DO TEXTO 


Engenheiro Augusto Vieira da Silva .*. 

Fig, 44—Taça n.° 1 da gruta IV 

Fig, 45-Taça n.° 2 da gruta IV .... 

Fig. 48—Taça n.° 5 da gruta IV 

Fig, 49—Taça n.“ 6 da gruta IV ... 

Fig. 58 — Planta e corte da gruta I .- 

Fig. 3 -Vestíbulo da gruta III 
Fig. 4— Vestíbulo da gruta IV 
Fig. 5 —Taça n.° 2 da gruta II 

Fig, 6 — Taça n.° 3 da gruta II ........ 

Fig, 7 —Fragmentos de campaniíormes e caçouks acampanadas da 

gruta IV iii tu 

Fig, 8 — Fragmentos de campaniíormes e escudelas da gruta IV . 

Fig, 9 _ Fragmentos de taças da gruta IV 

Fig. 10-Fragmentos de taças da gruta IV ..... 

Pedra sepulcral de Henrique Brandão, filho de, Duarte Brandao, existente 

no Museu Arqueológico, em Lisboa .... 

Fig, 1 _Planta das muralhas da citânia de Santos . 

Fia 2 — Vista aérea da zona escavada da citânia de Sanfins 
Fig. 3 — Grupo de casas situadas nas vizinhanças do local onde apa¬ 
receu o tesouro. . ..."". 

Pio- 4—Local onde apareceu o tesouro 

Fi” 5 _Vasilha de. barro onde estava arrecadado o tesouro 

Figs. 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12—Moedas do tesouro monetário da citania 

de Sanfins...*.. 

Duque Manuel Teles da Silva, 1696-1771 ...... 

Carta autógrafa do Duque Manuel Teles da Stiva fn. XVI) .. 

Carta autógrafa de Sebastião José de Carvalho o Melo, pnmeira pagma 

Carta ratógn* de Sebastião José k Carvalho • Melo, última página 

Perném Queieva Prabltu, folha 280 (lo cota 51-IX-l da Biblioteca 
da Ajuda, em Lisboa.... . . 


Págs, 

] 6-17 

68-69 

70-71 

78-79 

100-101 

100-101 

100-101 

144-145 

192-193 

192-193 

194-195 

276-277 

288-289 

344-345 

414-415 

432-433 


















ERRATA 


Correcções dos erros que podem desfigurar o texto 


Página 

Linha 

Onde se lê 

Leia-se 

169 

1 

inte* 

interes- 

170 

6 

esboço 

Esboço 

171 

4 

a que fora condenado 

foi encontrada 

171 

7 

conde 

conto 

172 

, 6 

e nada 

0 que nada 

174 

33 

nos fez em nossos exércitos 

vos fez em vossos exércitos 

175 

6 

duas 

suas 

175 

6 

eram 

era 

175 

13 

comprendiò 

coniprehendiò 

175 

14 

sen 

sin 

175 

15 

proporción das 

proporcion las 

175 

19 

have 

liace 

175 

19 

desealla 

desealla,,,, 

175 

21 

fortaleça 

fortaleça» 

175 

31 

não ignorantes 

não-ignorantes 

176 

6 

de Aclamação 

da Aclamação 

180 

4 

de D, João da Costa e do Visconde 

do Visconde e de D, João da Costa 

180 

5 

ensaio bibliográfico 

Esboço biographico 

182 

23 

natureza feitos 

mercê feita 

184 

6-7 


DOCUMENTOS 

185 

6 

0 (?) Bigconde 

J. Blsconde 

187 

3 

lem 

alem 


Este volume foi composto pela 
Sociedade Industrial Gráfica 
João Pinto, U* e acabou de se 
imprimir aos 31 de Dezembro 
de 1955, na Rua de Campo- 
lide, n," 8 133-B o C-Lisboa 








